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tNSTRUCC,OENS GERAES'

CAT-ECISMO �

Nas quaes íe expíicaô em Cornpendio peja Sagrada Eícritu­
ra, e Tradiçaõ a Hifroria, e os Dogmas da Religiaõ , a

Moral Chriílã , es Sacramentos ,
as Oraçoens , as cere-

. monias , e os uíos.da Igreja,
.

Impreffas por ordem do Senhor

CARLOS' JOAQUIM COLBERT"
Bi{po de Montpetuer ,

Pàra ufo dos antigos, e novos Catholicos da fua Dieeefe , e de
todos aquelles , que eûaô encarregados da íua inílruc-

'

çaõ , �

ëom dous Cateeifmos abbre'1Jiados para o exercido dos meninos�

SEG UN DA PARTE.
·,Traduzidas na lingua Portugueza por mandado do Senhor
I

.

A. R G E BIS P O D E E V O R A

DOMTOAO,
Para ufo. dos Fiels do feu Arcebiípado

-.
p O R T O.

Na ome. de ANTONIO ALVARES RIBEIRO GUIMARAENS
E á fua cuûa Impreûos,
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Ó M 10'S�' Pott �lt:A�,A D� ,,�o� n'el
de Portugal, e dos Algarves, daquém , e dalérn mar,
em Africa Senhor de Guiné, &c. Faço Jaber aos

que eíla minha Proviíaô virem, que tomando na mi­
nha primeira, e íempre indefedivel coníideraçaõ o

quanto faô importantes os Catecifrnos , depois de introduzido
na Igreja o público ufo delles, por comerem os elementos da

Religiaõ Chriítã , com que os Biípos devem illuminar , e inf­
truir as ovelhas das Iuas reïpedivas Diecefes , e fendo-me pre­
fente neíle ponto a difpoíiçaõ"dos Sagrados Canones ,

de que
fou Proteô.or , e Defeníor em meus Reinos, e Dominios

,
e

o quanto me incumbe procurar hajaó dies Cateciímos , qucfe­
jaõ puros, c completos, e que delles le faça o devido ufo ,

promovendo neûa parte a execuçaô dos meímos Canones na

fobredita qualidade de Protedor ,
e Defenfor delles , que con­

!titue hum artigo dt! Direito público Ec cleíiailico : Hei por bem
conceder licença, para que Je imprima o Catecifrno de Mont­

pellier, que fez traduzir na lingua Franceza para a Portugueza
o Reverendo Arcebifpo de Evora , do meu Confelho de Eíla­
do, e Regedor das Juûíças , viûa a reípoûa do Defernbarga­
dor Jofé de Seabra e Silva, Procurador/de minha Real Coroa,
que naõ teve dúvida, louvando muito o Janto, e apoûolico
zelo , com que o melmo Reverendo Arcebifpo procura pelo
m�1O deíla traducças diffurrdir as luzes mais puras da verda­

deira Doutrina-para o bem eípiritual das fuas ovelhas
, e cum­

pnr nlJ, parte que lhe toca as obrigaçoens de bom Paûor , que
lhe preïcrevem as difpofiçoens Canonicas : e eûa minha Provi-
ïae rerá im preffa em cada h um dos Tomos, de que a Obra fe '

compoem, e depois de ímpreûos tornaraô á Meza do meu De- ,/fembargo do Paço para fe conferirem, e taixarcm, l'cm o que-.......
naõ correraô impreílos : e mando que em tudo fe cumpra, e '<,

guarde, como nella fe contém. EIRei nofío Senhor o man-

dou peius Miniltros abaixo aílinados do feu Confelho , e feus
�efel1lbargadores do Paço. jofé Anaûaíio Guerreiro a fez ern
LISboa a vinte c [eis de Outubro de mil fetecentos Ieûenta e

finco.
\

Antonio Pedro Vergollinô a fez cfcrever,

�.

�ntonio Jofé de .A.ffanJeca Lemos;
'JoJé Rlcalde Pereira de Ca}i_o�

., Por âefpacho do Defembargo do Paço de vinte e feis de
�Utubro de mil Ietecentos felfeIlta e fine.;)!
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D Q- S CA PI TU L OS, E P A R A G It A r O S
deita 1egunda Parte,

CA-PITULO PReJ,.I.MIN.AB�

I Dea geral da vida Chrifl:a.
Secçae L Dos 11-$ccados.
Cap. 1. Dos peccados em gera). . ...

§. I _ Idea g[ral dos peceadO.J cûm todas- as ftlar dlnsoe.r, �.

§. 1,. DM d�fferenm e(pecies de peccador aâuacs ,
e primeiramente do

, peceado 'I'fIortaJ,J do venial ; 7·
i§. ? Deoutrlu efpecies dê .peceadas aa1laC!" Il-

Cap. II. Dos peccados em particular,
§.. I. Da faberba �

§. 2. Da .a'Uare%a •

§'� r- Da IYIlpure%il ,-

§. 4. Da gula ,

1. �. Da. invejcç;,. ;,,...._,�
§� 6. Da ira,
§. 7. Da 1lreguiça,
See�aõ II. pa, �rtfIlIeJ".

.

Cap_ I. Das vi [tndes êrn gerat, � I
-

Cap'. II. Das virtudes em parricuîar , e primeiramente da Fé-:
§; I .. Do q.ue be a Fi, 3 J.
§. 2. Da tuuboriãade da tosi« nas. cot/farda Fi" 35 •

. �. J- Da Sagr.ada Efcritlft�, . 3 T.
§". 4. Da- autboridade dit: TradiçtlÚlmr coufa» da Fi", 40.
§� 5"' Da flut7Jpddalle doJ: c,onciliw. • t:; dos. Sántos Padrn M Igrcja nas

e corlfa; da Fi, •

§.� 6 Da neceffidaù dtl Fé " . 47•

..s. 'Z. Dos- 1!w;ado.f contra. (J. Fé. ]!PUi:tUIe.r da Fi'..,e- dG }1'1((1. da_ C'tl�
'em p'l1.rt'ícu lar .

.

c

-

4".9.
Ca.p......--lII,_D'a.Èfip'eruri0l'.

-

§. i·. Q:.Jt:C.01ifa fef.'l.';5;:. .E" �'" �Z�
§. z, DIN 1lecC'ados cemra a Efperlinça S4.
€<IfF. UI': Da Caridade.

'

§. r, Do: amor ae Deor 'f

§. z; Do amo); de nós mefrr.rol'l>
§ 3. Do at/. or dó pro:>;ltm71,_"
§"'4 fl'�fl',7)J(f,,,

"

§. 5- D'a IOrf'Nir;aÕfraterntt!'l'
j.. 6� DI) fc.rJaf; à(fi- i'njtl-':iiJ.i. , .

pug. I�

]6.

/
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"

Cap. V. Das v,j rtudes Cil r iûans , que íe ahatnaó tMtlIeS.1
§. I. Das quuro 'Uirtrtdes Carâcaes ;

.

71'
, .<t 2:. 1{.ll �vir�lfdes, que naJc(im dá! Cardea.cs; edo: q)jc,ips" QIle. lííCt

����, 7�SccÇlõ J II. DH Mandamentos de Deos.
Cap. I. DJS Map��m�ntos q,� Deos ern g_çFfll�,Cap. Il. DJ pnmeiro Mandamento.
§. I. O oue Je ordena n,fie Mandamento, .

lhJ
�< l' I?rJ fJcccados oppoJlos ao 1)rim(it;o Mal1dflme,'ntti" e primeitamenfJaa iIalatvia

, ",' a4�§. 3· Do culto
, e iniJocaçaõ'dos SilntOJ; ,

. .as'.\.'�. 4. Do clIlta.de'Uido ds Reliquias, 9Ó��. 5· D» hOl}rq! c culia. d.cl1ido rÍf Cru:us, e. Imagens, 9?,.li· �. Do [acrilegio , e das JlIperfliço�s '- que. Sf1.Õ os cutros pCQCfldo;,.prôbi-·
. b..dos pslo prim,ivo Malttlamlnlo, 9�Cap. lII. Do fegundo MilQdam.eJltp.§: . ldéa geral defle Mandamento,

§, t. DOI votos
,

§. 3,. Dos [uramensor ; e da blosjemln ;

C!lp.. IV. DJ terceiro Mandamento.
$[. I. Do elia, qlle us Cbriflao! dè'Vem' fantijil:lCr'i
� 2: De como Je ba de [antíjicar o dia do Senbor ;

Cap_. V. Do quarto &.!andamento.
§. 1. D.,. o!Jrigaçaõ das inferioí'cs fi l'efpeito do!, f'up(yi�i'e.r;S'. '2..• OJrigafões dos fuperiores fi reJpe.ito dOJ inferiores,Cap. VI. Do quinro M�njamento,OJP. VII. Do Iexto Mà-idarnenro ,

C!ll�· VIII. Do Ietirno Marrdamearc,
�. I,. Dos differentes m;dos de ttfurpar o all;�ió >, I�o._
§�:..2.; Dallfura., -

- -'. 1'!.3.,:.
�-c 3,' Da re(o·tjçfl_õ·injrJjl.a'do.aIJi£ia, e dp�o.lttro-l damnas. cflu[ado,; ao pro�:

N.1tJ1.O em [eus bens,
,

12.8 .•�a n:fliwiçnõ 129 .... C '

.ap. IX, DO oi1.av�ent.!i>.>�_ .

�. _l�. Do bIro teftemunbo , e da mentira, • :r.3��. 2. Da detracçaõ, '

"'1-,.;-
�: :;. Da, liJonja das 1)ala�Jras tt.ffru:!n.���;:1f!1r�I"f%I!J.ll":;� Oil. ftlfpe.i7a.l'1

t�rne.rarias , : "13 6.l
Crep. X. Do 110no Mandamento, J 39�
Cap. xt. Do decimo Mandamento, ·J4Ot
SLc.éçaõ IV. Dos Mandament&s da Igreja.«
C;ap. I. Dos Mandamentos d,a Igreja em ger�l·.,.

.

-

.. 14:2�.
Cpt), II. Do primeiro Mandamento da Igreja !8,bre 'a fantlflca,..

. pó das Feftas. ','

), 1. DiIS FfJJiiJida:J.cs em geral, e do peder"daJl.rcja -£f?r.a efiabcle",
••�J.í(lJ' , ;145' .

� '. "

.100.
100,
,lOi':

Jlj�
115·
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�" J. ;f� DaS'· Pefle'ùidades em particltlar e primtÎrrmlente da Fëfla da San ...

tiffima Trindade, 147·
§. 1. Das FejHvidtldu de Cbriflo, e em primeiro tugar d� {ua Conceiçcõ-

.

no dia da Annuncieçaõ; 148.
§. 4. Do tempo do Ad'1Je"nto, 149·
§. 5'. Da Fefla Ida Natal, 151•
§.6. Da CircumciJao dec;ryeJus Cbriflo, 154.
§. 7' Da Epifania de Jerus Cbr�1o ,

Oft da adoraljao dos Magl)s ,'cbamada
commummente ti Fefla dos Reis , 15' ').

§. ? Da ApreJentalj(!O' de 1eJus Cbriflo no Templo , e da Pilrifiraçaõ da
Santiffi'ma Virgem, J 58.

§. 9. DaSemanaSanta,eprimeiramentedo Damingo ãe Ramos, 160 •

.

. §. LO. Da Qjtinta, e Sefla feira Santa, 162.
§. I I. Do Sabbado Santo, 169.
�. 12. Da Fefla da PaJcoa, 171.
§. 1]. DaFefla daAJcenljaõdejeJus Cbriflo, 175.
§. 14. Da Fej1a do Pentecojles , 176•
§. I'). Da Fejla do Santiffimo Sacramento, 178.
§. r ô. Das Fejlividades dos Santas. e primeiramente da Santiffima Vir_

gem, e da [úa Conceiçao em 1){lxtiettlar, 179.
§. 17. Da Naiimidade da Samiffima VÏ1"gem. 18 r

,

§. I8 •. Dá AJfumpljaO' da Maria Santiffima, � J83 •.

§. 19. Das Fejlas dos Anjos, 184.
§. 20. Da Fejla de S. JoaO' Baptifla ,

. 18').
§. "2 I. Das Fejlas das Santas A1) ojlolos, das MartyreJ , das BiJpos,

dOJ Confeffores , das Santas Vir-gens, e das Santas "mulheres caJadas,
Olt penitentes, 187.

'�. 22. Da Fejla de To.dos os SantO.!'<, 189.
�. 23' Da dia d·e Deftmtos, . 190.
§. 4. Da Fejla da Dedicaçaõda Igreja, .

192•
"Cap� IlL Do fegundo Mandamento da Igreja Sobre a obrigaçaó

de ouvir Miûa nos Domingos ,
e Peílas de guarda, e febre a:

.

Mifla da Paroq uia, J 95.Cap. IV. Do terceiro Mandamento da Igreja. Sobre a confilsnô
annual , ' 198•Cap. V. Do quarto Mandamento da Igreja. Sobre a ccmmunhaô,
Parcal, "

202.
Cap; VI. Do quinto Mandamento da Igreja. Sobre os jejuns.
§. I. Do jejum cm gerat, 203.$. 2. Dá jejum da QjltlreJma , 208.
§. 3· Do Jejum das quatr» Temporas ,

e das Vigilias, .

2 IO.
,Cap_. VIIo Do íexto Mandamento da Igrefa. 'Dos dias de abif-

tlnencia, 2 I I.
&onclusao defla [egunãa Parte. Da perfeíçaë da vida Chrill:ã

,
e dos

cQnfelho.$ Evangelicos! - 2 14.

)N�

D OS· C A P ITU L O S.'



.
_

. ,.,

_.



p AR TE,
,

.

'N}l_ qual fe explica de q ue modo he precifo viver nu terra pa.; •

.

'ra chegar á vida eterna, para a qual os homens for�
creados,

-

\

)< ��XXX��XXX}��xX�"%X�XZXXx��XZ%�

CAPITULO PRELIMINAR"
. ,

'.,
.

Idéa geral da vida Chriíl:ã.

P. �X�dŒX. U E devemos fazerna terra 'para cheg�r
�

Q
Q, á 'v ida eterna, para aqua! fO�110S crea-

� :.':' .dos P
'

:R. � '.* Devemos viver chriûâmente .

. P. X�:XXXX Que entendeis por vida Chrifl:â?-
.

-..._

'R., Entendo huma vida conforme áS n'�Xln1as
I

de Iefus Chriâo , 'quero dizer, ao que Jerus Chrifl:o praticou,
e enfinou na terra. (11)' _

P. (hmes faõ as maximas de Iefus Chriílo ? ,

R. Já detxámos referido nu primeira Pane deûa Obra qual
I Tom. IT; A· fofle .

..... Ca) Ma/tb':_';"3S. xeùi, 24. S. II: «s. Bern. Ser"!'4I,dèDi-
.;.Ago}. Epift. '243. ou 3 8. d LN .'(J. verf. no jim ao n, lo. '



"T .. � "-

i Part. Il. Cap. Pretimina«,
1bll"e ,d l'r�Cedim�nto de Jefus ëllrift.o em 'iodo o'd"ectlrfó'èTa'íu!l
vida, e quaes haviaô fido as fuas maximas. Todas elías fe re-,
duzem a dous principios , convém Cl faber, aborrecimento do
mundo ,

e-amorue :&eos ,-nûs qnaes fé"fundaõ lambem todos'
os preceitos da Moral Chrulã, Reduz-fé tudo a eílas pala vras,
de David: E'!iitai o mal, e fa%ei o bem, (b) Ora naõ Ie evita C}

mui, fenaô quando fe-aborrecem as coufas do mundo , porque;
COtt10 diz S., Joaô ; C c) Tudo o que ba, no rmmdo, he conC1lJliJc�né1a
ia caine; Olt concupifcencia dos albos, Ott }}berb{l, da'lJida. EHi! concu­
piteencia he a origem 'de todo o 1l1al.�Devemos fugir'dellti, cp.-
1110 I;OS aconfëlha o Evangetho em muitos lugares. >Naõ án1eif'�
mundo, nem o qu« ba no munâo ; diz S� Ioaë ;, t d ) Je algum ama aI)

mundo; naci tem amor Cl Deos, E J cíus Chriûo diíle aos teus Apq_f­
tolos" e na fua pefíoa a todos os Chríûsos : Vós. naõ Joirj{i.,dlt
17ft/nda" porque eu 'Vos fepar'ei detl« l)or eJeolba mtnba, (e) A mefl11jl
dùllt_!'ina fé 'cclhe de outros m uiros lugares, que deixo defefe-
rir' por naõ-íer dilatado, (f) ,. .' .

-. .

. Naô hemenos clare q-ue nió fe póde praticar e bem de hum:
modo, que feja mil para a falvaçaõ , Jenaô amando a Deos rem
referva: Ningztem pód� Jer'L'ir a. âous Senhoxes, Cg) Amareis ao Se'1/.
nbo: 'tJ�[Jo Deos com to.do il 'Voffa coraçaq, c(}m t:;-aa a 'ÍÎlJ_[Ja (llniá, e com

todo ().'V�1fQ entendimento. (Il ySaõ pal'àvras eílas de J dus Chriûo, I

� P.. �A que. chamais aborrecimento do mundo.P
'R. Chamo affim ao. deíapego , e aborrecimento.dns hom.ras+.

dos deleites, de toda a vãcurioûdade , em huma palavra, dé
toda a concupífcencia , porque comohavemos dito-com S_.;)oaõ:.
( i ) Tudo (} q-ue ba no munda be '€iu concupiJcen.cia. da carne � ou C01;611-­

vifi;en[ia dOf olhos '> 'Oft fol'erba, da ruída, q uero-dizer
, qüe toda

corrupçaë do mûndo fé reduz a eûas trez'fohtes della. .

P. Que entendeis por eûa triplice coacupifcencia
ê •

,
. R: Pela concupifceucia da carne, entendn o amor �q-de­

-lelte dos fentidos, e á feníualidade. (k)
.

Pela concupifcencia dos ol h os , en tendo. ou il avareza ), ou,
eonfcrme Santo Agolliilho 2- a vá. curioíidade, Cl),

,

,

.

'p�

(b) pr xx;c;vi, 27.
( e) I"".. ']oan. ii; J 6..

( d) J. ']()M1-. ii. I}•.

( e) Joan. �7J, 19,
(f) Sa.nt· lag. i», 4, r. Joan, 'Îr.

�:l9. 21. Petr. i. 4. I. Cor? 'Vii, !lSI'
,'30, 31. &e. '

•

(g-) MattiJ. 'Vi, 2"4.
(h). MAft:x�.3.1.Maré.xi#.1Q.

,Ci) r. ']oan. if.: 16.
,

( k) S: Agoft. Trat. 2; .JoTi. «a rz.
;� � �

Ep,-,.� de S. Joao n, IO. I I. I 3�
'e 14. e L. da 'Veniad •. Relig.._.cap.:
38. '1.7 o- e 7 I.. Corljj}!. L. JO cap;,:
JO," 3 L 32"· e S'S: n. 4k e îeg,
Cl) S� Ageft. nosmejmos 11tga;ù-�

EnoJ'c�p. s4.:e H' do L. 19 .. �;
{11{1J' çonjijJ._ � 7'

,
'

) ,



l?ela ·fooerba davida ,
entendo a ambiç:aó , a vaídade , e,

t��do o que Te comprehende por íoberba ,
de que fanaremos

adi.an te targam en��. . �
,

P. �ie entëndeispelo' nóme'de curioíidade P
.

R. Entendo o defejo de ver, de laber ,
ou de corrhecer. {mY

. P. A q ue chamais vã curioûdade P '

.

ft., Ao defejo de ver, ou de conhecer o que nos he neci-

vo, ou inutil, (n)
_

,P. Qpando., e por que razas fQ111QS obfigados a abfi.el'-no$..

iI'eita triplice concupifcencin?'
.'

•.

- R. Devemos trabalhar niflo fern ceffar pOT toda ri nona vi-.

tila, e para o meírnô eífeito fazera nós mefmos todas as violen-,
.sias neceüarias ; C o) porque, como havemos dito, eûas trez,

mctínaçoens faô para nós principio de todo o mal, I; raiz de to."

<10 o pcccado. C p ) - ".

p. Porq ue razaô naô devemos inclinar-nos, nem affeiçoas-
nos íenaô a Deos? ,

R. Porque Deos he o notTo .foberano Senhor; 'O fobcrano
Bern , a quem tude devemos , g ue fó-póde fazer-nos felices, e

para quem unicamente-toares creados, (q ),
-

.

-, P. De que modo poderemos unir-nos com t)eos�
_

• R. Pela pratica das virtudes, quero dizer ; crendo, elpe:
fando nelI-e, e amando '0. C r) _

.

-P. Como conheceremos re eûnmos unidos con) Deos por
meio da Fé , Efperança , e Caridade? ,. ,

,R. Pela obediencia ,
com que nos fujeitarmos a Deos, e á

Igreja; quero dizer , que ella!�mos unidos com I?eos., -quand@ .t
.QPierv.armos os feus Mandamentos, :e os du Igreja. Cs)· _,;'

De Dl.do o que.reraos dito refuíta , que para viver ChTi�
tãm�nte na terra h-c prec.iro 'evit:ú; Q p�c_Sa.do , praticar_a 'v�� ....

tude; e que por 'contcguínte he neceffafío obfervar os Manda­

mentos de Deos, e os da Igreja. EUe he o compendio de toda

a Moral Chriílã.
.'

(Nas quatro feguintes Secçoens explicareí largamente eûas
A ii qua-

IJétrcld-- 'Vic1a Cljf'ifl�.:

(m) S. Agoft. c01lJiff.L.lo.cap.
H·n. 54. e feg.
(n) S. Agofl. cap.-49. eJeg. dit

'1Jerdlldtira Religiaõ n: 94. e fog. e

lias lugares citados das JI/as conjifJ.
ç.O) Eccli. »uiii, 10. j I. Mllttb.

se: 12. X'Vi. 24. Rom. 'Vi. 12. Ga­

lar, 'V. 24. 1. Petr. ii. 1.;.
. (il) I. Tim. 'Ui. ro, è H. Sant-

lag. i. 14. J,. S. Agofl. L. 22. d�

Cid. de Deos cap. 22. n, 1. e :2.
_.

( q) s. Af,o}. confi.[J. L r , cáp. r ..

n, J .fob. o PJ 76. n, I.

(r.) S. Agofl. Man. a Lour. cap.

3. n, I�Job. oPf,72.n. 3LíeJeg"
Job. o PJ. 76. n, J. &c.

Cs) J. Joan. ii. g. + 5. Luc,»,..
J6. &'C.

.:



Part. 11. Cap. Preliminar;
quatro coulas, que faraô a materia della -regUnda part�. ),

A primeira, tratará- dos peccados, -a fegllnda, das virtudes f
" terceira, dos Mandamentos de Deos ; e a qrlarta, dos preceitos
da Igreja. (t)

.

SEC ...

( t) t» que quizerem eft1i�a,r com

fundamento a Moral CbrUlii; devem
ler com cuidado a Sagrada E[crï(/t;'
·ra, e principalmente o no'U(} Tejl'a­
menso; Todos os Concilias; o corpo
Ae.Direito Canonico; e [obre tliM as

Decretaes; Oif Padres da 19refa; e

frimeiramente entre os Paáres La.
iinof a S. Ago}. S. Gregor. Mag.
� S. Bem. e entre-cs PP. Gregos: o

Pedagogo de S. Clement, Ale». S.

iJajiJ. S. A-tb,m. es. CbryJoft. Dos
AA. modernos. teat-fe S. Franc •. de
Sales ; Lutz, de Granada, Rodrigue!,
eP. S. Jure, e al eutvos AA. ,que
JdÕ mais appmiJados por caufa da

Janta dmurina, e Itnl/aü, qne nclles
fe encontra. Entre os. Tbeologos ,q1te
'1rautraõcom metbodo as materias de
'Moral, ott illuftráraã. rIS: materias de

fi!cita ,"wniço> lJ.uç reJp�ita� aoi

cnflllme.r. ,
de'Ue tomar-Ie pOl' gniæ Il

S. Tbemæ: e depois d'elle a_S.A�
umino, Sil'UeJ1re, Domingos Soto,�·
'JoatMedina,Na.'U(l;.Yro Toleta, Pau-,
t@ Comijalo, Azor, CO'varrtt'Uia.r
Sayro, Eagnano ; Sil'Vio

�
M. d:

Merbes, a TbieZo,giC! Moral deGI'I:.,.
noble, a de M. Godeau Bif'Po de
Vença, a· do P. Ale!fJ.. Van-,EJpen,
&'c. Mas nej1a materia_;, como em
todas as mais, de)lcmoj lembrar -nos•.
qtle Jenilo ft Sagrada Efcrit1lra , e a

tradlçaõ aregra dosno_[JoS'Coflumes,
coine tambem da mffa.fé; todaâop£·
niao contraria a efta reg1a deeve fer
tlefpre'.Gada em qua'lquer Autbor, elll

que fe acbc, Sobre' cada. huma daR
materirl,;. em particttlar nDtaremo£. il

.

que fe btl, de ler, para qtu: aJ: Ç01'.[fIh.
JeJaibaQ ,om iunà{fmmt� .

.

f
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'DOJ pecc�doJ em geral.

SE C ç A.Õ PRIME1RA,

Dos peecados em gerat

CA/PITULO 1.

I

§. I. lUa geral dos peccaàos, com todas as fnas· dfvifoefIJt,; .

P.

Q
Ue he o peccadoP t

R.
,

He hlln:u tramgreûaõ da Lei de Deos.

Explicaçali.

Por ella palavra 'geraT de tranfgreIJáõ da Lei de Deos fe' en­

�'end€ tud-o o que he oppofto ;i meíma Lei: defte modo )<1Ó pec­
cados os pentamentos, as palavras, as obras, e as omiûoens ,

que faó contrárias ã Lei de Deos. (b). ;
Pela palavra geral de Lei de Deos 'fe entende tudo ao que �'I

Deos mandou QU per fi , ou por. outrem, com prehendendo-fe
affirl1. debaixo deíta palavra a Lei eterna, a Lei l1amraJ,.·e a Lei

poíitiva. (c) -,

A Lei. etemæ ; conforme Santo Agofl:inho ,(d) ljIaó freou­
tra eoufa mais do.que a.mefma razaê Divina, e increada , a von­

tade eterna de Deos, que quer. le €,0nferve a ordem. lùn_tUl al de
cada coura, e prohibe Ie perturbe. COlnl efta Lei, dii. o meüno
Padre, d'e've1'lloû apartar _o nono, coraçaã dasbens tempOITaes, e. inulinal-
lo. 'todo aos bens eternos. (e): .

A Lei sawral be huma razaô gravada pelo A uthor da na'::'
tureza no coraçaô de todos os homens, por meio da q uul [aé)

movi-
.

{a) s. Ag(lJl •.L�22.con.tr.Fallfl� (d) S.Agoft�ibid. eC«Jo.d�'
lap. 27. � 2�l'. 'mef'Yllo L. e L. L. dé} lî'llre ariJitrii»
. (_b) S. Ago}. t�bid� ',cap; 2'1'. in .ap. 6, ,B 7. :n. 1:.5. e 1<6.
frt1JC. -( e). S. AgoJ1� L. 1. do li'I!.I:� afi'-

(c) s" Al,0jl.. JhffP." " ;..'
Jitrio cap. 11.. no 3,2;,.' \



'6 Part.' Il. Sec;.
< I. Cap�� T: §. r.

movidos ao bem, e defvia Ios do mal. Deita Lei he que fhl1n!)
Ápoftolo., q nando diz : Cf) Qjlc1ndo ar Nnçoens , que naõ tem �"

Lei, C de Moyfës ) [æzem natnratmente C iûo he, fern o.Ioccorro­
da Lei Efcrita ) as COUfM , que [nõ old�11adai fleta Lei, moflraã ( por
meio das ruas acçoens)- a obra da Lei t.jorita no fert coraçaõ.; danu,o
trjler/llmbo [untamen:e M [uas cenjoiencias , e contribuindo os [eus pro£ri�j'
penfi!>1lmiOS a defendellos, 011 llccllfa!to!:Por mero delta Lei he que
íàbemos , gue oaf) devemos fazer a outrem o que IlUÕ quere.
m08 lc faça a nós. Cg) Pode efcurecer-fe efta Lei no'coraç�
dos homens; mas naõ poderá Ier inteiramente apagada, con­
forme aqueuas palavras de Santo AgoH:rn!10: A 'V�Oa Lçi ;

Se­
nhor � e{lá efr:rita nry tor«'Çaõ dor homens ; e a mefilllf iniquidade nnõJe..;
rd baJirlnte para'rifcalla. C 11)

o

A Lei pojiti'Va he aq nella , que fe eílabélece de novo por al­
gum Legislador. Divide-fé em Lei Divina, e cm Lei humana,

KLei Di'7Jina'lle aqueua , que deo o mefrno _Pe-os .. Divide-
fe em antiga, e nova.

/ _
'

Chama-te Lei antiga, a que Deos deo antigamente.aos Ju­
deos pot Moy fés, que a èícreveo da pane de Deos, e a pub i­
cou por lua ordem.

Chama-fê Lei n01Ja, fi que foi eílabetecida por Iefus Chrií­
to', e que o Eípirito Santo gravou naõ em pedras, mas em nOL-
fOS' córaçoehs. ,

-'
, . •

A Loi humana he ou Ecclefiaíiica , ou Civil.
_

, A Lei- Ecclejif1:(lica he fei ta pela Igreja. _

A Lei Civi! tem por Authores aos Principes temporaes..
, Qunndo as Leis pofirivas naô eûaõ abrogadas , devemos
feguillas. O meímo Deos nos ordena , que obedeçamos naõ to
lineme á Igreja, mas também nos Princi pesremporaes , quando.
naô nos maoctaô alguma coula injuûa , ou oppoûa ao-que Deos

• ordena. Por efta caufa he 'que pomos as Leis humanas no üü­
mero daq uellas , cuja transgreffaõ he peccaminofa,

p; Quantas [ones ha de peccados ?
.

(IL Duas; origi na I
, e actual.

-

O peccado original he aque lle , com que nafcemos comd
fílbos de Adaô

, (já delle fallnncs largamente na primeira P,m",
te deita Obra. ) (i)' ,

O peccadoadua! he o que corumetternos voluntar.ía-, ,�
liv-remente: e que fuppocmcm nós o uío da razaô.

-

.' -

(. il) S. Ag. L. 2.da.rconfi[[. cav.
4. Job. o pj. '57"' n, I. e noilnai.r Itl­

gares a.fJirna citador.
( i) C�ff.' 1.. cap. 1..J. r, V.)

Cf) Rom. ii; 14. I).
(g) S. Ag{).ft. Epijl.157. ou S9'

.cnu«. n, 15. Setm, 'l'j·.fob. oPf.
118. n. 4�.

'



'P: togo os que obraô iJiàJ, eûanêo ebrios', naõ peccaõ ,

porque naõ tern entaõ o ulo da razaõ P
R. O mal, 'qUG entaõ fazem, he peccado ,Je te embriagãraõ

_

'por fua culpa , porque em tal calo o q lie obraô 'eûando ebrios,
foi voluntario , e livre na l'ua C:i\lfa.' (k) Todo aquelle , que
com pleno conhecimento , e livl\ Volîtad'e re expoem ao peri­
go da ebriedade, fe julga haver querido tudo o que he con fe­

quencia da mcfma ebriedade, Se fuccedefíe porém, q ue alguma
peííoa fe cmbriagaïle por acato • lem haver da fua parte alguma
culpa ainda venial; o que póde acontecer de multos modos,
entaõ íe cûa peûoa obraííe mal, naô faria peccado a�gLlI11, por­
que nette cafe o mal que obruíle , naõ feria livre, nem volun... -

rarío , ainda mefmo na íua caufa.
'

P. Quantas fortes ha de peccados aé1uaes?
e. R. MUltas.

J. Todos os peccados aauaes faõ. ou mormes
,

ou veníaesr
2. Saô peccados de omiílaô, ou de commiflaô. E eûes ou

faõ peccados de peníamento ,
ou de palavra, ou de obra.

,

j. Suá carnaes , ou efpirituaes •

.
+ Offendern dir�aamente ou ao mefmo Deos , ou ao pro-

.

XJnlO ,
ou a quem os commeue.- .

�

5. Huns faõ pëccados de fraqueza, outros de ignoranda,
e outros de malícia.

.

.

ó, Huns fnó proprios, outros faó proprios) e alheios por
participaçaô. .

�

7. Ern fim', todos fabel1'! a diviíaô célebre, por meio da qual �'todos os peccados fe reduzem a fete artigos principaes , que, r

fe chamaê os peccados capíraes.
.

.

� C Explicarei todas eûas différentes eípecies de peccados eœ
os dons paragrafo� íeguintes.).

.

.§. 2. Das differentes eJpeciú âe-peccados aãuaes ,. è primeiramente h
-

peècado. morta! , ' do '1J.mial•

� 'DiH fúcèaà()] em gera.l.
_

. P. Que entendeis. pela palavra. peccado- ïncrtal ,
è pela de

'venial? .'
-

_
.

I
,

R. Pela palavra cl e peccado mortar entendo o que dáa rnor-"
'te-efpiritual á alma,

-

.

-
.

Pela palavra de venial entendo o que- he mais leve, que
�11?5 dá a morte efpiritual á alma

,
e que por confeguinte he niais

(hgno de perdaô.
.e

(k! s. Agol. L. 4 àaObra im-.
flcrfClta conn, Julian. cap. 103,. e

P. Na&.
�

S •. Tb6'f11._ L 2. queft. 77' arr. :z�
in rolip.

t_\ _

--

-,.,



8 • Part:Il., Setf. t. Cap. 1. §: i ..

'P. Nab haveis dico já, que f1 alma he immortal? Que elti
tendeis logo por eûamorte erl-'iritL�al? .'
'. R. Naó fé trata aqui de huma morre natural, mas fim da
morte e[piritual, que confiûe em que Deos naô habite por fu�
gl:aça em huma alma cutpada de peccado mortnl , porque a gra-

. ça de Deos faz viver a nofla alma da vida efpiritual , aflim co­
mo a alma faz viver o corpo da vida natural. (1) Separada a
alma do corpo, fica o homem morto. Perca huma alma oeí-

'

pirite , e a graça de Deos , efta alma fica logo morta eípiritu­
almente. Chama-fe efpiritual eûa.morte , porque entaõ céûa de
viver da vida do efpirito de Iefus Chriûo , que antes diffa ha­
bitava em' o noûo coraçaõ ,

como diz S. Paulo; (m). defta vi­
da , q ue fazia dizer ao A po£l:olo ; Vivo eu, Olt púa melber dix.cr J­
ttl n.aõ foti Il que '1!i'lJO, mar Jcjus Cbrifto bè que 'lJi1Je emmim. (n)

.

P. Julgando pelo que haveis dito, parece que todosos pec-'
cados íaô mormes. Porque .chainais peccado mortal, .ao.que
dá a morte efpiritual á alma; q uero dizer, fegundo a voifa ex­

plicaçaõ ,
o ql1� faz que o etpirito de Iefus Chriûo naô habi­

te em hum coraçaô. Ora parece mui racionavel o dizer, que
rodos- os peccados, PQr leves que fejaõ-, fazem fahir o efpirito
de Jefus ChriJ1.o de hum coraçaõ , em que habitava; porque ,

corno pode fubíiíhr em h'_11)1 mefmo coraçae o peccado com o

efpirito de Deos? Efta difficuldade me parece conûderavel:
'querel'eis vós refolvella, e moûrar com provas certas , que to-
dos os peccados naô faó mortaes ? '.

.

".
R. He verdade que o efpiritó de Jefus Chriûo naõ póde ha­

bitar em huin coraçaë dominado pela culpa, mas naô he me­
nos certo', que nem todo o peccado domina no cornças. E d­
ra he a differença dos peccados mortaes dos veniaes. Eíla di­
vifaõ dos peccados em mortaes , e veniaes naõ he quimericaJ
Aena-fe claramente cílabelecida na Sagrada Eícritura ,

e na

Tradiçaô. ..
. �

.

Na Sagrada EJcritllYa. Nella vemos duas verdades, que faó
decifivas [obre cita materia. A primeira he, que ha na rgre­
:ía bons, e mãos , j uílos , e peccadores , ( o) peûoas em .que
habita o efpirito de Deos, e outras cm que elle naz habita:
.Cp) A fegunda be, que naô ha juûo que naõ peque, (q)e

.. que falta á verdade .0, q ge affirma nas. ter peccado. (r) J efllS
-' . /

Chril- :
.
,

(I) S. Agofl. Cid:td. de Deos L.
J�. Cil!'. '2. e L. 12. das [uat con-
fi.[[. cap. 2o.n. 2.9. �.
. (m) Rom, 'Viii. 9. eJeg.
(il) Gala«, ii, 20.

(o) .M.attli.xiii.48.xxii.1O.&6;
C p) Rom. 1Jíii. 9-. &c. .

(q ) Eccl, »ii, 2 r.Sant-Iag.iii.,,;
( r) I. Joan. i, 8.

.

)



�hr1J:l:o_jn!l:ituio para os juR:0S, e para' os peccadores igunlmell-o
te a Oraçaõ , que huns , e outros devem recitar cada dm; Ora­

çaõ , na qual fe diz a' Deos: Perdoai-no: as nairal di'Uidar , affine
çomo nÓI perdo:amol aos nofJoi de'Ucdorei.

"s.u-ppofras eûas duas verdades, fica .claro pela Efcritura ;
Gue nem todos os peceados lançaô fora de hum coraçaó ao EI­

piri to. Santo; e q ue "por confeguínte naô ras mortaes todos <?s
peccados , parque Ie fofle' verdade o çontrario ,

naõ haveria
hem fó homem

,
em cujo coraçaô habitnûe o Eípirito Santo ,

naõ haveria hum Jo jui1:o , e todos feriaô peccadores : o que f�r
oppoem formalmente ás palavras da Eïcritura. A caridade he

G ue faz. ao homem juílo , como diz S. Paulo, derramada cm fell

coraçaô pelo Efpirito Santo, que nette habita. (s) E fe o jufr()
he reo de alguns peccados , por effeito inevitável- da humana
f-ragilidadc, naô dominaõ eûes peccados em o teucoraçaô , naõ

exnnguem o fogo da caridade) nenr lançaô foraao Efpirito Sàn­
,to. Pelo contrario, o que faz que bum homem naô feja juûo ,

. he q ue os peccados , de q ue be reo, exti nguem nelle a carida-

de, expulfaô do feu coraçaô.ao efpiritodeDeos, para que neb­
les reine, e dominé aculpa, E da q i refulta a differença eûen-

,

.. cíal dopcccado mortal-, e do peccado venial. .. -
'

.
.

A Tradiyaol1aó eûabelecceûa differença C0l11·11lenQf ela
reza. Naô ha hum fó Padre da Igreja 3 que contradiga efrn'ver­
dade. Gaftaria mui totempo fe houveffe de nomear todos aquel­
les, que a eíiabelécern poíitivamente. Bailara gue indiq ue os

nomes veneráveis de Santo Ambroûo , C t ) S. ]eronymo J

Cll) Santo Agofrinho, C x) eS. Cefario de Arles. ( y )
P. Quando he quefe pecca mcrtalmente ? ,

R. Q11ando cOl:n perfeito conbecil1l�mo fe, quebranta a,Lei
de Deos em matena grave.

'

,

.

•

. P. Quaes l:ló QS effeitos do peccado mortal-P
, c. _

.R: Fazer;l1os inimigos de Deos, eícravos dó demonio "
è

ftlJeJta,r-nQs as _penas tio Inferno.tI',
•.

,

,

IJ.
_, Q!_J9l1de he ql1� fe pecca vsnialmente P _ ':.' _

.... R,;,_ Q;!.IP'udoJç-Ja;[a
à Lei de Deos ern materialeve, 00 quan-

Tom. II. ;' .' .
B

. do

. ( s) Rom. 'li. 5.
. (t) . ?AmbraI. L. 2. da Pe1,Zi­
lenda cap. IO. �. 9-I,� (95.

,

� ,( u) S. "[er. Jobr. (I; 2. c.de "[ere»,
• (x) �. Agofl.Encbïrid.caf.69'

.
J 70. C!d. de Deos L. 2. �. eap'. ,27'
C tm OIItrOS muitos -tllgara:

.

Cy) S.CeJarioSerm�37·aliàs4I;
de Sanais, e agora no Append ..

do 'í. T_am·1e S. A¥.oji.-Serrn. 104,;'
n. I. ejfg. S. CeJario ntfla Homi­
lia fax. buma memoria âos 1Jcccados­

�morta:i., e 'Vtnjaf; nuds ol'dln.irio.l' •

"



I-C d) Eccli. Mix. I. S. BaJit. foh
O PJ. 6 J • pãg. 2.90. S. )1"gO.ff� .(o{,
O E'1Jang. de S. Joaa cap. j.lfr�
12. n. I�. e r4.·

. ,

C €) S. AgoJl. Man. ri- Lour, ctlf'
7S. n.-21;

, .'

,

'(f) Cone. de Trent. $ef[. 6. dir
JuJlific. cap. 9.8. Ago�cym. �6.,
e 4S'; de DiVél·f. n, 12" aa Vir
·gitzdad:.,n-. 4I. 42. "e 'í6.ÇScmn�
·2ÓI. oû rz; de Diverf n:'lb.
Serm.2]8 •. 011 lA-.de PiverP.n.'l21'

,_ �"j.�"'" ,,<rp'

t'O Part. 11. Setç� '1.< Cap: I..'§. t;

de a ella fe faltaem materia grave ,nms com imperfeitoconferï-
timente. Cz).· J'

,

'" P. Se algnmhomemjuûo violar a Lei deDeos em materia
grave, arrebatado. de huma violenta- tentaçàõ ,bu preoccupe­
do de 1111111 medo Iubi to , e logo. voltar a fi , 'e, ftf arrepender;
peccará eûe homem mortal, o.ll venialmente? "

"

; R. Peccara mortalmente; porque a viõlenciada paixaô s.ou
o temor naó fao coufas que tirem a riberdade

,
e q ueimpeçaô a'

perfeiçaô do confentiruento. Eûe homem peccou porq ue, q uiz,
prefer io o feu goûo ,

ou deleite á Lei .de Deos �l11 materia gra­
'\le; e aílim peccou mortalmente. (a) Eftabelccet outreprln«
ópio ,.he abrir a porta a todos os vicies. C b)

"
,

• .IP" .Quaes faJ> os effeitos do peccado venial?
:' R. 'Na6 tira eûe.peccado-a vida efpisitual , mas debilita- USi

furçanla.-a1111a-:;rd:iJpoem, e' conduz ao. peccado morta: ; faz­
n0S menos agræíaveis a.. Deos.; augmenta as forças aodernonio
contra nosrmerece cai",tigo'temporal na verdade, mas terri­
vel. C c) ,

','
'P. Hegrande malo fazer pouco caro. do. petendo venial}!?)'

;, R:; ,�iTIl. .Porque I. Ainda que ïeja venial, .offende a Deos.
2. Porque deïprezande-o , fe expcern quem o faz acahir P€)l�

eõ a pouccnns maicres.peccados ,
e a perder-fé. (d) ,

:�
3" Porquemuiras velles be nrortal.hurrí peccado , que fell Lilc+

ga venial; tendo attcnçaõ a todas as circumûancias, ",C fre�
qtderit;ememe :fe:l1ibfi:ra' difficultofc O' diícernir-, fe huma cùlpa
he venial, ou 1110];tal. C e). ,. " �ï ' . )

,P. Pedemos.nós por.noûas proprias forças, e merecimen-
tos alcançar a r ernifíaõ rïos peccados veniaes ? '

;_ .R. Naõ podenios .obter a. remiûaõ de algum' peccado , ou [e­

ja rnortal , ou venial íënaô por mero da-virtude. do. fungue de
Jef'lls Chriûo,e pelos merecimentos da rua graça:C f) ,'.,: §.J

�". �'. h' : • �

" (z) vejao-fe at autboridaàe.r af­
Jima, ea s, Tcbom. 1. �:'q. 88.6.
�fJ!tn ·Go�f): & acb.,·j .

-

1(a) S. Tbom. 1. 2. q,..sS.art.
J. in Corp. & adJ. e ,art. 2. in

,Got?
- '

,_JC b ) Veja-Je 'aeàzfuYa iio congrèf­
.Ji} gâal'do Clero·'d�Franç-a de 4d'e
.sè�ernfjro 'dCI7oo.·art. :t8. -

• C e ) -s. ,AgçYUer-m"15 I; ollHCi-,
-mit, )o�Tr. I"li. fob;' S. 'Joaan•. l'3�
''''14. SI. Greger. L. io" 'MÇlf. -in
.loti cap. 9. �c�



'- Dõi:�eccaàof em 'geral .

... i ..J

§. 3.' ;J)t1owfaÍ"e!pecie.r de pe��adoJ' aétttau.
. .. �.

'P.
'

Q!.J.C coufh he peccado ne omilfaõ-? �,' '
..

' ,n _", :�

,"Ji; ,He aoniíâaô de huma coufa mandada pela Lei de Deos .. :

Se alguern , por exemplo , naõ dá efrnóla , fendo rico; deixa de­

ouvir Miûa fern jufrn razaô nos dias de Dcmingçs , naô tem'
cuidàdo ernfeus'dórnefhcos ,&c: peccacohi peccaão'de orniílaõ?

P. Que coura he peccado de comrniûaô ? :,"" L. '

.. R. He hum ado contrario á Lei de Deos {-COn10 v:. 'g, hunït
l1;áO peniamento confentido

, huma mentira. hum furto, hum'

-adul [crio, &c.
.

-

.

P. Quando fe pecca por penfamento , quando por palavra,
. e quando por obra P

. ,

- R. Pecca-fe por penfamento. j, Qllundo Ie-da 'interior con­
íentimcnto á maldade, ainda gue eIrá maldade 11l'îõ'Jfaja de.oxe­
cutar-Ie, 2.. Quando -álguem fé demora voliintariamente ,

-è
eom deleite ern.hum B1á6 penfarncnto , ainda quefnaô coníen­
tiffe-no meírno ti1al"qu'tl p�nf� goûoío. '

' ", , -

,

: Pecca-fe por palavra , 'q nando Ie diz alguma; couta , que a.

!:lei déDeos prohibe que fe ,diga.
'

"

"

.

,

..

, Pecca-fe por obrá, quando exteriormente fe fa� o-que h�
prohibido pela Lei de peas: Eítüs- coulas naë -tem rieccffidade
t:!{l cxplicaçaô., '

' '

,

'

.

.

'

P. '(hIC entendeis pur peccados eípirituaes'i e por pecoadoé
cárnacs P

"N. .Os peccados efpirituaes faó os que tem a fua eOnfU\11111U=
.

çuõ no elpirito , e m> coraças i v, g. a feberba ,
a inveja; a pre..

{;UiÇll. - -

'

. _-
"

: ' Os carnaes tl.Õ os _q ue tem a [ua-eonïuriimaças na carne+ '0.
,g .. a gula , a luxuria. -( g) :'. .

Saô Paulo 'poem a inveja entre as obras da carne ainda' que
-Çeja _hÜÎ11 p_eéGu'do puratnèiite eípirimâl, m'as o Apo"G:olo neûe
lugar naõ entende outra coufa pelà palavra de enríie; fená&h
twncLlpi [�:cí�éÎa: ·E jiéÍl;e,fehtidó'be 'verdade o dizer � ue todos
�s peccados.] ainda t!>s Ï'!ïais efpil:it-uaes �·laõ obras da carne , pôr!.
� ue todos fsô: cffeitos Gtl concúpifcencia.

�
,

',P. Q\.le emendeis por peccados commettidos contra Deos,
contra o proximo L� contra nós mefrnrrs'P ..' .

R. Fallandó ablolptament;e, naõcornmettemos peccado 111-
f

.

"gum , �ue naô jeja, contra peos·; e co.ntrp�nós 12)efI120�: Confl'a
1?t;bS, porque teëo-b pec0atio he huma YlOI�ça,odaLel,deDe..ds;
� ,

. . .

B'ii ," ,�' .r,
COI!-

$ :-' \' {��. f"'t),l. £ ;t
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Part.{JI. Sec;. 1. 'Cap. I. §. 3.
contra nós mefmos , porque todo o peccado damna squelle, que
o commette; ;_ com tudo devemos confeïíar. com todos os Theo­

Jogos, que a diílinçaõ que elles falem [obre eûe ponto , he belli
fundada. '

-

.': Chamaô-fe peecados contra Deos, os que offendern direda,
e irnmediatamente a Magcíbade Di vina: v , g. ablasfemia ,

a ido>
latria, a infidelidade, &,c. '

.

", '

_Çl�amaó-fe, peccados conun o proxnno , os que v iolno a;
ordem, que deve f�r obfervada com o proxime � comos faperio­
res, com os iguaes )

e com os inferiores: v, g. o furto, o falio
tefiemunhQ, o homieidio , o adulterio, &e.•

Chamaõ-fe peccados contra fi meímo , todos aquelles, pœ
meio dos q unes [e viola a,qrdcm � que íe deve guardar por ref-
peito a fi méímo : v , g. a gula, a J uxura ,&c. '

, I
_' Faz S. Paulo aLl 11,h,'lOa-c£l:as trez eípecies de pecoados, ql,lun;­
ao di:;::, ( 11) que de'VerÆoJ" 'Ui'Ve_r _no [eculo p!'l7fente com temperança'"
tom juJliça,,. e com. pieda4e. Com temperança,' para naõ peccer
contra nés rríefmos , com tu!l:içn, para lil3ô peccar contra o pro-..
ximo ; e com piedade, para naó peccar contra Deos. (i)

F. Q!.le emendeis por peccados de fragiLidade?
R. Entendo aquelles peccadcs , que tem por principio'JO,;

mente a fraqueza ,hun�anêt , e que naõ Iaõ peccados de pura 1113-
licía , ou. de ignpra�ci�� V" g. os peecad.os, que commctremos
arrebatados da violencia da tentaçaõ :a. ou da força do mao ha,
!li to, (k).'

-

.

1:>. Quaes [nó os peccados de ignoranda?
.

'.. R. Saô os que fe eomrnettem por aquelles que ighorM>. It

l-ei de Deos
�. podendo , e devendo fabella. Digo; .pcdeàdo, e

devendofabella , porque [e acafo naõ eíleve eni Ieu poder o inf­
:t�'uir-[e .della, -cu fe naô eûavas obrigados aconhecer a meûna

, Lei , o mal" que fazem violando-a l naõ lhes he imputado a cul....
:pu, (1)- r ,

. Daqui vem a Célebre dHl:i:nçaõ entre os Theolegcs.de igm»
zancîa vencivel, e de ígnorancia invenei vel, ,-

Cbama-fe vencível a.ignorancia ,. que fe pôde 'veneerre
'e�a ignoranda naô efcuía ; quando fe trata de huma Lei � que
llavia 9brig,a�aõ de fabeJ-[e� Chama-Ie invencível a igneraneia,

que

.' (h.) Tit. ii. 12. .

.

_ (i).,S. Ful'genâo L. Il, da'rc­

.n[JâQ40:j; pccc.at1:oJ 1<.2,g',-6·c. '

_ ( k:) S. Ago" Sermo ']0. Ott L1;.

1.a.'J' paJa'Vyar.··do, ÃpajJ; S. Gregoi-,
J....l.�, MOI. in Job.. ,ap. l.i.

(I) S. T/;om. J. 2. q'l"Jl'76.S,).
jeron:. Dial. (jonty�· os Pela-gianJJ;l'
tom. 4. pag., ).04. Sj Agojl; da gra�
qa\ e d'a' liiJrc arbitrillcap. 3.6'(.:
L.], do> li'Vrtf arbitri� �ap. I�� �
H!,C-�4.Æ" gr�,or, .ll>I� �

,



Para que eûa reípoûa fe entenda perfeitamente, devemos,
faber, que naõ ha eípccié de peccado , que, naõ feia- ou'jpecca....

do de mali cia , ou peecado de fragilidade, ou peccado de igno­
raneia. C n) Podemos peccar OLI contra Deos, ou contra c-pro­
ximo , OLI contra nós mefmos. Peccamos por penfamento , por
palavra, ou por obra; podem dies peccados íer eípirituaes ,

ou cnrnnes
, 1119rtaes , ou veníaes,

I

'

_ rno tuppoûo ,-todos ïabem , gue hum peccado dc pum ma- ",

licia pode fer mais leve, que hum peccado de fràgilidade , por- r'"
que , v, g. hum peccado venial de pura malícia he ruais leve, ti"

que hum peccado morta; de fragilidade. A quelle bomcm , que
de pura malícia flirta doll'S vintens

, commette mener culpa cio

que aquelle , que por fragiliJade cane na fomicaçae. Ainda
rueûno ha peccados mortaes de pura malicia , que ftló menures

do que outros peccados mortacs de fragilidade. Hum homem,
que depura malícia rouba v.g, quarenta milfeia a humho ...

mem rico j- pecca menos do' que íe commetteûe hum adulterio
por fragilidade.

.

'_
- '

, Quando pois Ie dlz,q os peccados de mallein faó mais graves"
que- os peccados de ignoranda, ou de fragilidade , fuppoem-fe
que todas as ccufas faô iguaes, e que naô ha ouera ditlcrença
mais , que hum fer comrnettrdo por l'll�lida, e o outro por pu­
ra !gnorancia" ou- por fragilidade, V, g:'�!iJLlelLe homem " ,que;
t _ _,' ,,3 'dlfTc

� {?il) S. Agejf: C01tji[J.L� 2. cap. ,( q) S. Gregor. ibid..
�. n, s.s, (M&or., �b.id.

D'Os leccado�' em geral,
que �b!olL1�amente fc-naô póde vencer:, e eíla ij!;norancla faz
,'1 ue nao 11;1)a ell I pa na tra nfgreÍlaõ da LeI., ,

Ha grandes difputas .entre osTheologos, para "examinar
quaes fejaõ as coulas, cuja ignorancia deva reputar-fé per ah...t;

íolutamente invencível. Naô he do meu aflumpto o tratar hu-.
11 a qudlaii deita natureza.

.

I P. Q!,me3 ïaô os peccados de malicia P
R, Snõ aquelles , que fe commettern livre, e eípontanea­

mente, fe.n fer arraûado da paixaô , da ignoranda; Ou do máo
habito. C l1l )

P. ,Os .peeeltdos de mali cia fa6 mais graves, que os pecca-
dos de ignorancia , ou de fragilidaô e ? ' ,-

-

'_ R. S�õ mais g_raves de [ua nat,ureza, CO:l1 tanto q�letod�s as

coufas fejaõ 19uaes em tudo o mals. Mas pode fucceder por ra­

zae das circumûancias , que alg,umas vezes f�jaó mais leves.

Explica1ao.

"

/

13
'
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14:: Part. Il. Setf. 1. Cap. I..�§. "):'
difie hU!l1U mentira de pura malicia , faz maior mal.do qüc(if'
Outro, que cahio na meíma mentira por fragilidade. '1

Y. Haveis pofia os peccados dehabito. cm o numero dos.
pccccdos de fragilidade •. Sendo iûo aífiùr, bum ceniejimo flûJo.n-t

ft.e'Y:1itnbo feri. mener culpa do que bum. p):imeiro, .

ou Jegundo ';:0 qil'C..·
nat parece fer 'Verdad.e ? .' : -;. �

R. fadem fer defragiüdade ospeccados de habito.ipodem'
sambem fér de ignornncía , ou de malitia. Por ignorancia pofia
cahir.em hum .peccadode liabico, o que'Iuccederia., geando
naô fabendo q ue as mentiras officiofas faô mas , tiveûe feiro ha.. '

biro de as dizer. Da mefma fQ�·te poflo commetter hU111 peecado:
de pura malicia

, ao qual de outra parte eftltve!fe habituadp.)
Mas quando fe commette a culpa , arrebatado'fomente da for­
�a do habito, entaô fe chama eûa peccado de fl:agilidade. To--;
dos: os dias .lucGed€ i£l:o.aos.que fazcndo.ésforço para emendar-'
íe de ieus I1láOS habitos, nae deixaô de cahrr nellcs de tempos
ern tempos; e com muita maior razaô fuccedc squelles que
todos os dias cabem rem fazerem algum esforço para corrigir­
fe, e quáf rompre fern muita reûexaô. Emhuma palavra , to­
ao o peccado , g'ue naõ he coinmcttido por ignoranda,' ou pôr

.
-

nialicia , fc oommette por fragilidade "

porgue como deixa-mos'
ài-w, trez h1&,pS principios, gue nos f�lZCI11 peccaro Sendo·iae)
aílirn ,' direis v\is, que hiim centrjimo falfu teftgmu72iJo fmi mener cul-:
1(a do ql!e bllin primdro , O1�Jeg1/ndo .?. Aa que fe reíponde : que
fe a primeira culpa he puro effeito da maticia , e a cenq�film�
poro eflc: to do habite> ; no q ual a malícia ll'aõ -ecve parte , fi�a
fendo verdade ; mas fe a malícia teve tanta parte camo o habi­
to no centefimo falfo teíternunho , entaõ à habito aggravn a

culpa , em lugar dea diminuir, façamos eûa verdndeniais len­
Iivcl com huma efpecie , em que de ordinario fe pecca por ha­
bita; porque he coufa difficutrofa o conhecer hum falfo teae-

. munho , feito meramente por habito. Jura burn homem trez;
QU quatro vezes de pura malicia : coûuma-fe ao juramento, c
cm fim jura por habito , c q uafi fern reflexaô. Pergunta-re ag�
ra: O centefimo Juramento cornntettido por-habito , he 1�WS
peccarninofo dogue os quatro primeiros, commettiëos de j'lu
ra malícia? Relponde-fe 'dil1inguindo: Se eûe jurador fez es­

forçá para emendar-fe do feu mao habito, e a fell pezar fé vê

íujeito a elle, o centeíirno juramento feito por caufa do má,o
habito contrail ida

,
'he mener culpa do. que os quatro' primei­

ros 'cÛ11111lG!ttidos commaliéia-i'Mns fe o mefmo jurador naô ten­
do fci [Ü algum esforço para corrigi r-Ie, fe envelheceo em feu 1l1�O
l-mbito lem algum rernorfo , neûe cala a malícia dos fcus-pr'imci:;
ros juramentos influe febre todos OS:OL1trùs ; e q uanto mais el-

�.

..\ _

I
_ l�L"

•



."

. Dpf tecctJ,dps .em.:ger,û, ,

le jura , tanto mais offende a Deos. Mas em fim ,. feia o que for'
./ da C.Ol3lWl,ra.çaõ do primeiro juramento com a I-':Ï'avid:lde do cen­

teJîino';TëoTifa dïflicultofa de âicidir�cõmex�lél:ida6 matherna­
tica

,
em. razas ele que f6 Dees vê, todas as ci rcurníhrncias ; q lie

c:ontr.i�uern.a augmèntar ,
ou dirninuir.a �"av1dade,d'c bum pec­

cado) o q ue be certo; he q ue os peccados de habito pod�l1l�
fer de frugi lídade ; e, q ue o íaô todas as vezes; que íc pecca por
impulfo fõmeàte da 'força do' mão habito ..

P. Haveis dito que o pcccador he reo naõ fõmente dàspro­
prias culpas" mas tarubern ,das.a:Jb6j,as,;, quando participá des

peccados de outrem. Dizei-me agora quem fuõ aquèlles, que
fe fazem reos dos peccados alheios? '

'

,�_r.,
,

�:;:'.
'

'. < :R; tOS que- daô ordem, ou confelho , ou foccorro, ou lou­
ynr, ,para ·que fe obre a maldade, ou qut; naõ a impedem,
6' faó obrigados a fazello, C o)

.

'r
'

j
('

ó '" " Diz S. Pau10 que he digno de morte naô íõmenee- oqu<i;
,(fSlZ,Q .mal ,. .mas (ninhem .o que.o aprr()va' aqueíles , que <),
,'OÆ.1ZC.tí1.: ,,' 0 p).'. '-'

-

: 'Cc
F

..

,� '". "'''',' : -: ",
I

<, ': ,_ i

P., Que entendelspelos Jete peccados capitacs P
., 'R. Entendo por ella, palavra -fete clnûes princ! paes , a que

fe reduzem todos os peccados , que fe comrnettern. 'Saõ cba,,­
mados capitaes > porque cada hum delies he tonte �origern, é
�rineip'io'Ae outros mui eos, Sa6 fete em numero, a Iabcr

,
:{:

fpberha:) a.avareza ,
a luxuria, aira, a gula , a inveja, e a pre-:

güiça. C q) .

'. r

: ,P. ,OS peceados capitaes .fempre fa6 mortaes ?
:R.,' AIgpmûs vezes faô mortaes, e pu�ra-s veniaes , quero

dizer, q lie Ie póde peccat mortal, QU venhílménre ,:qmmdo-f'e .

�6mme�t,�m.. , .'." _ '.� n

,"
�

:',
.

'Pecca-fe morralnrente , quaadofe cornmettem .em materia
f!;'fave', ,e corn pt:rft;it��d.�I�bemça6, Pecca-íe , veuialmeirte;
quando fe commettern ern materia leve; ou comimperfeiro ,

OOnfeiltimel1Gù. Cr} ;) .'
�

�11 _ .
"

-P. -Por que razaô pois íe chamaõ c0I11I1111mmènte eíles pec­
eados-es fete peecades mortaes-P .

/

.:.

,'. 'E.� He' e�èfhul11 modo de fall�'r popular)' que naõ he exuGlo •.

(

, ,

,( o) s. Tborn!!:z. '2, 'l .. que(l. 7 II 8'4, ,art..4. in corp.·, ,

t;l'tir. �'. in corp. s'."-B:rtjil. L:2,� C r) Veja-:.:fe oque ,rtJfimffJ'Crt �i�
ilo Blt�tirmo' qllejl:;"9: to.. .'{, ,: to fol/rg-:,õ 41ffcr-e:rtÇ.rt .doq)CC.01-�\)$
'(p) Ram. i, 23. .'1>. -: ." ,:"rfOnae,r ,:'e''VentaN no,§. 1;, deJ.i>p_

;-=€ q �,S-!;Grè!\O'r. Mor':· Ih JohL.· ClIp•.
·' ", -:'

e c
' �'l

.3 IV cap., 17.�.S, TlwrlÙW" .It 2. q�
,

::.

I '
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Part. II. Set;. I. Cap. II. §. i.'.

C A P 1'_'1' U L ,O II.

Dos peccados em partic,ular.,
§. � I. Da Soberba.

P.'

Que èoufa he a foberba ?
- R. ,,'Hé hum amor defordenado de fi mefmo ,

e- dl
(

•

" [L\;:1 propria excellencia , o qual faz que em lu-
." gar de bulcarmos a Deos, e referir-lhe todas, as coufas , at

�" tribuimus tudo a nós mcfrnos , diz Santo AgofUnho.·" Cs)
· P. Be grande peccado a Ioberba ? . : ' "

.

R. He o primeiro, o maior, e o mais perigofb de todos OS
pèccados. .'.. .

·

. 0, priilleiro. Porq lie foi o peccado dos dernonios ,
e o do

pnmeuo homem. et)
.

'.
'

.

·

.

o maior. Porque he O gue mais 'direônmente offende �

Deos, e porq ue todos os outroaías confeq ueucia delle. eu)
·

.
_
o mail perigofo. I, Porq ue fe intro-duz ainda nas virtudes,

diz Santo Agoí1:inho, ex) ..'
.

'c
2.. Porque trazemos o princi pio delle, 'e' a fua raiz dent�O

d� nós m�f1119s, e porque ne o último vicio
, de-que nos corn­

gllnps. C y ) ,. -
"

s- Porque quando ti fbberbædoruina em hum coraçaõ ; he
final ordinariamente de rcprovaças. e z)

,

, P.' Por que razaô he a -íoberba h um final ordinario de re ..

provaçaô ?
,

,

R. ,1. Porque o fer Ioberbo he carader proprio, de todos os

repro-

.. (s) S. Agojl. cu.s« Deos"... 14..• _ ,�) s. Ag. Epijl. ! 113. 01{ _56.
cap 13' n, 1. Eccli. «. q. I). a Dioîc, n, z z , e Epifl -. 2. I I -,

ore

<:: t) Irai. «i», 12. e feg. Tobias 1°9, dirigida ff Religiofcu, n.6•
irv. 14. S. 'Agojl. Cid. ,de Deos, L. .

S. Gl·eg�·L. 34' Moral in Job cap;
'H. cap. r. n, 2.ecap. 6.L.14. lB. S.Ag.danatt�re.z,.'f,_;edagra�
cap. q. n, 1. fa , cap. 2.7w ;n. j r. "

. 'C 11 Y Bccii:», I). S. Ag. Sermo C y) S. Ag.. S�Ym. I. Job. o Pj. .

'l..Jobreo_Pf. IB e
, n. I).S. Tho- 'II8.n.14; .

maT.,J. 2. q. 162. art. 6. in corp. . (z) .s. Greg. Mor. in Job, L�
& ad 1.'

' ,

.14' cap .•18.,



ttlPr0b_2S � feruelhança do demonio , que he chamado o Rei dÇ)!
fol:Jerbos. C a)

,

,

-

.

'_

2. Porque Deos reûíëe aos íoberbos , e dá fua graça unic;l""
meM�e aos humildes; Ch) ,

.: P. <2l-!ul1tas ïaô as differentes eípecies de foberba ,?
R. Quatro,

_

-,
,

I. Glotiar-fe em fi proprio das prercgativas do corpo, ou da

alma, naturaes , 9U fobrenaEilraès , 'que le poûuem : o que he
oppoûo ao q ue diz S. Paulo: _·Qye tendes, q!IJe neW tenbais receùi«

lio, &c. 'C-c.) _
, ,t, , •

'

'

• 2. Crer que Deos nos deo eílas prerogativas para recem­
pen far ? nofló merecimento, ou obrar como fe eûiveûemos

i

perfuadidos , que Deos nos deve alguma coufa.
'

'

j. Attribuir a nõs mefrnos os dotes,. e prerogativas , que
:na5 t��110S , querendo fazer crer> que as temos.

4. Deíprezar os outros. C d)
.

P'I Q_uaes faõ os peccados , que a foberba produz ordinaria­
mente P �'

•

·

R. A foberba ,' como havemosdíto ,
he o principio de to':',

dos os peccados, Mas ha alguns, que naícern della mais imme�
diatarnentê , do gué outros, Taes fao :

'

, l., A vangloria. (e)
-

2. A delóbediencia, Cf) ,
,

-

3. Aja&ancia, lonvandc-Ie a.fimefmo fen} neceffidade. Cg)
Digo' fern neceffHIade, p-orque póde fer precifo algúmas vezes 9
.louvar-fe a li ,

como fez S. Paulo, C 11')
"

,

'
- ,

v.

4� A hypocriíia , contra cujo vicio taô repetidas vezes ful-
10'u Ierus Chfiílo. Ci) : -

'

,

,

'

.'
.

· 5 � difputas , que naõ tem por ptíncipioa verdade, aca-

ridade ,
ou a neccílidade, C k), , .

:

T0111. II. C' , 6. A

,
.

{_a)'Joi/ «ii, 2S'. S. Gr�i;,. ibia:
.' b.)LSant-�ago,t'V .. 6. é-c, <"
."(1 èJ ,L Co!'. l�. 7' .

"

(d) s. Ag. L. lo.dru Conf. 6ap�
39. S. Gregor.,Mor. In Job L.

21. 'cop. '4. -S.' Tbôma%2:2.q.162.
�rt. 4. in corp . .& ad 4. "

C e) S. Ag:CdnJ; L.lo.cap;?6.
n. ;9. cu. 'deLJeùs, L., :cap. 14 .

.

C ) 1. Reg: X'V. i2.'ifeg.Ro.m.
;J. 10. siii, 2.

Cg) Prowrb.xx'Dii.l. C2. S.
J

Agoft. L; )' da Cid. de Deos
, èaf1�"

i B n, 2. e s: . ,

(h)_ 2. Cor: »ii, ·S. CMff, Ho'!

rl1il. 5. dos louvores de S. Paul?
,Ci) Maub. ''Vi•.1. 2. S. e 16�
Malth: »iii, Lut. xii. T. e 29, So

CbryJ. flO/fl., 19Job.S.Mattb. Clip.
e. 'S. A"g;õ}, Expli�. do S�rrn. fob�
o Mont�; L. 2,. cai.: 2.� rb�c, .

-

-

C k). Í. Tím. 'Vi: 4-' 5,'6. Sant ....

Lago iii. 14. S. Agoft. L, 12'. Jiu

fuas Conf, cáp: 2). ü;' 3'4;
,',

•

. _J

I

,,-'J"



.' 6. ':A ob{tinaçaõ' ,'e�a pertinacia n� proprio juLzõ, e Qá.rece!
èorttra as rëgras da verdade, e da Jul.1:!ça:- C I) _. .

. . �
+;

t ..

-

A difcordia ,�as.e}îvifoens ;. e di�èl'l�()�ns..C J.ll?''8 O amor das nov Idades em matenas de Religiaõ, C Il) u:

9': À ambiçaô repetidas vezes condenada. por Idus Chtif-
1'0 /o)' ",

'
'. . ' ..

'" �.-� ,...�", • ,-"_ -i o·
_, �

•

!
P.'

.

�1a1 he. o remedio da foberba!> '

x.. R. fi. humildade. '

"

,�
.

P. Q11e couta he humijdade.ê '
"

.. - . ,

.

'

I <

,R. Santo Agofri!1hodiz� que' a humildade nao'he-out:ra
èpufq opis q ne d amor de Deos emgrao tal, que aquelle > que.
ô'póffuc , fe d'�rpreza a [1111eI1110;( �) e S, Be.rnnrdo accreícen­
ta ",que ei1;e dèíprezc he fundado 110 conbecíniento verdadeie
fo dO'pfoprio fer. (q)

,
-'

. .

�

�

A defíniçaõ , que S. Thomaz /e os outrosTheologcsdaë
º�: humildade", naõ differe eûèncialmènte da qu� déraô eûes
�al1tos Doutores.' .." '., "

_

,

.

. >, 4. hutnildadè � conforaïe S. Thomaz; -he i;i.mia, virtude ;
aùc fazendo-nos conhecer a nóS mefrnos 'fein Iifongear-nos',
nos reprime para 'l'lie naõ bufquèmos o elevar-nos íobre o que
fornos. C r), ,"

.
_. - .' .:' >

",' •
<

Ora S. Paulo diz, que de nós mefmos unida fomos ; que
l\.1do o que ha ele bom €m nós>, vem de Deós. Se; algum, diz,
elle; imagif1il feral'gtl11ra couJa ,jèndo'-nàda; fe engano; (s) Q!te ten»

d�.(; diz etn o).má·pafte S. Paulá, que-n[/,@, tenbaiirt:eebido; e feO!
'Là'7JÛS recebido " por que -Vós gloriâis.? Cf) Se-.r, � .' '.

.

-e CDs. Agoft. E1!ifl. 14j. ou 7- 1. do Sacerdoèio,� cap. Ia•.$. Jel
II:M-artèlin.n.i.:f, <

-,

-

'. ,(On. Epifi. 8J.,aokeano.·S"Am�,

Gm.) Gal. 'V. 20'. S� Ago). Serm, irof. t. 4'; fob. S. Luc. eX1"#caiz.;..
dâ- utilidade do jeJttrll, cap. '"8. 11:.. J"o.: asteniaçoens de J. c. n, I o .. r 7':
:{O'� Serm� 49. qU2J;'.·deTemp. 21. 22. 26. 28'.29.30. S. Ag.
Srrm. 359. 01191. deDiverfis , .Sërm: 2.fob.õPj.J6:-:-n. L. cE;
�1Z Il 37. dos que ft� imprimit OiP;, 19. da Cid. de Deos /'ca'fj;' f�F.}o
Sir11Ja�á. n: I. e 2;

'.' �' Greg. pafloral', p. r. cap. 6,1'.. $.:
'"(11,) r "Tim:. ;z;i. 2(>. e 2. r. 1"f- e�, S� Beryt. 'Sevm, 6. joú•.1) J.!J.

èç_1tfe de Levins aviro primeirO'Cap; 'Q!.li habitat, n: }, e 4"� .
"

.

�7. s: Ago). Epift. �.4. qt, ,113., (p) .s. Ago). Cfd. de fi'C'OS', L�
� 1iinllar, n; 1. áte', I ô.

" ': , ..'
-

,14, tap,. :t] •.n, r.: ..'
.

,
'(0) Ma.Jtb. X'Viù:. 1. 2 • .]: 4. ,..

'

(g) S. 'Ber,n'. Tr; dos gráiJJ'<dl*.
.jo�,6" 14. xX'. 20� � feg. xx_i�i•.S'� b1l1n.iZlàa,t:" c"ap., Ion. 2. ,"�

!Jeg. I;.uc: x5:ii:.2ij:. e feg. Filif� '. (r) S',,!7jotnai._ 2.�;-�. q, ,161:;'.it". I. r , 't:or;. x.iif.;4. efeg� Hell. art. r r. In 'corp;' .- ,.�.v'.A. Q fèg:S:_ Greg� Na'X..ãr.. 1:: s. '( s) Gat. '71í� J.
'

€/).rtJafl· :tIó1ÎJ�l· fob. QI Aa.; c L;
.

(t) I .• CQt� iv. '1�



D(ú]Jeccadoi em pdrticu!tir. t9
_

Segue-fé daqui, que a humildade faz que naô nosglorie-
1110S de coufa alguma: que nos defprezemos a nós meímos ;

que nos naõ prefiramos a ninguern ; que naô defprezemos pel:"
íoa algL1ma� que naõ bufquemos a eflimaçaô. 'as-d��,irçoet:!s,
e a eícvaçaë , que. defejernos obedecer .mais , do-que .mand�r,
(}tle íejamos modeûos , que amemos o filencio., e obfcuridade;
que eûejarnos fubmettidos a Deos cm todas as coufas., e ao pro­
xiíne , conforme ti ordem eílabelecida do mefmoDeos. e il )-

Devemos notar bem eûas palavras, que .ajuntnmos ,
a fa";

;ber, que a h umitdadefaz q ue nos fujèit'cmof -a Del)HrtJ,todM lU COIl-

fas, e a pr.oxinzo ,Jegmldo Il ordem ej1abeledda de Deos. ,

, r , A humildade faz queeor [ujeitemos a DcoJ' y111 todas IlS cOIl;:
fas : j{to .he , que lhe obedeçamos em tudo; que nos' confer­

.

vemos no lugar , em que nos poz , amando mais pela cOllfidt;:­
ifaça6 de noûa fraqueza os pofios.infimos , e menos elevados;
aceitando porém-com fubmifíaô , e confiança CITI. Deos os e111;:­
.pregõs ma�s .importaiites , glla'ndo eûiveniios .feguros, q,LlU(l,_
to he,poíI�vel.foQre a rerra., que Deos nos chama a enes. ex)
,:, ''2'' A�hL1l11ilà-ade faz que nos fufeitéino.:r,a,o proximo, confôrr1re.�
-ordem efla/;,e�ecida por Deos? iJtQ h�, � uenunca nos �le.yemos._fo::­
{j'te, o p1'OX1l1l0, por mais deíprezivel que poíía parecer rto�
-olhos aos homens por, nafcirnento , em pregos, ou q ualidades

'peûoaes , e ainda' que nos achemos .. rnui.fù pcriores ao 111e[1110

,"�r0xi mo ,cl1) razaô l,io.nafyil11emo , dignidade ,. dtll,qo ,,9P 'qün:;­
.Jldades pefleaes .. M..a$,pelQ que reípeita ,ás demoúitraço€l1s,e.x;-
teriores , OU de fubrniííuõ ,

ou de ,41,un1iliaç,ao', oudeim perio,
depende tudo iûo <:10 eûado; e das circu'mllaQciàS', em que a

Providencia 110S poz a feu reípeito, .Podemos muito bern ;- ferit
'detrimento da humild-ade, mandar, reprehender , cafl;igar;'!!'

. defender a propria digtiic\ade-. }fe neceûaría porém 'l!l�llta vl:­
-,gilanda para,n�ó::Ob-r&r-algüma,á��as c9ylàs}df., 1Qper�a:�. 'C�il­
Q�ra � ordem de Peos:> cp,ntt:,a.-as 1C1S d� H1�hÇE ;,da prydepcla,
.ou da caridade. Podemos ta'mbenl humilhar-nos extetiormente

or foberbâ. C y) .'

.
, ,,' .

,

.

.

. .

,

P.' Henèeeifaria, a humildade"?' ". -

'

�, .

R.
_

He ta5.11cceŒ'l,ria·, que fern ella naó entraremos no Ceo,
:dIZ Je[lls 'Chri£ta. (z;)

. -'

_ , .'
.

, ,.' .:

.. .

C ii
.

.

,

. §. 2.
... ..

'�u) S. Ag. S. Bern. e'S: Thoiia%. - (z ) Mat/h. x'!Íiii. '1. 2.3.4.5.
Ibid.

.

e 14. 'L!(6. x'Û-iii'9.,eJeg,. S . .Aga}l,
" (x J 8: 6'ugor. Pàjloral � fi. I. :L. da S. Vir;gindad. cap. 33.·34·
eap.6·7.8.9" .. '_ 35.6oc. Serm, 21lj. ott4i:'deDi-
çy) Vejaõ-Je OJ' SS. p�_ affima 'vetCJI.2. i S�rm.:285.,(Jtr4.I£-

cUlldoJ', .

.

'.

.'
'

.. ,.

'. •. ,: ol/lndo�
"'" ": ....' .•• " � '�16 --. '"I"'-



: Part. JI. Sec;., 1. Cap.' 11. §. 1�

§. s. Da A'Varex.a.;

P. Q1;le toura hea;àreza? .

.

:iL He huÍ11- amor deíordenado dos bens temporaes, (ac)
, ,P. Quando he deíordenado o a111O"1' dos bens temposaes

ê
•

r. R. ' Q!,lflndo nelles Ie prende o coraças, Cb)< ,_. .

P.. De que modo Ie conhece que o coraças eJlâ prezo dos
l>ens tetirporaes.?) ',-'

.
.

.'
,

v B. COl1hece-fe por meio de algum dos fincofinaes fe1/juinte&;
. I.' �1alldo fe poûuern com immoderada alegria , ou fe per­
dem com éxcefliva triíleza ; e do·j· 'de íe ver privado delles.r c)
",2.: �mlldo làõ procuradas, O�J ccufervados por meios ·ifl�Ufl,.
tos 'e oppoi1:os á Lei de Deos. C d) _

.

,

'/ �Jal1do ïe.bufcaõ C0n1 dernaziado ardor, de confervaõ
·com cobiça. Ce)! ,

".,:4. ',Quando.fç ufa clelles paûando os limites da necëílidade,
-

. _ pa.ra::

'ltl1ido.o;un�11!t[cY.it(};-dagy;n:de:C.áY," de-David, :í;.Reg. xxi'v.deSell�
suso

, n. 4. S. Ch'lyfoft. Rom.4íL nacberib
, 4. ],tego «i«; 2�L 3,1;�

"fob.'S. Mattb. é-« Sol're·aJJ.1If/1iI-" 3'5.efeg.deEzqqtJias,A.Rek.xx.dade emge�al, 'Vejaõ.�fe a'S Pf.xx:âii. 1'20 e feg. lfoi. xxxix,de Nabuco­
·J:9.,cxii-, ·'.,.�df::,�ii'Í� .6. Ijc#. " donoíor ,.Danitl i», deBaltba-zar.,.
/.@ii. 10-. ] �';' l�oJi.L')_:_cbt/O'; xi'V,j ÍG. Daniel '1)"18.11 feg.de Aman.,Ejblnt
e,:,u. SMlp-.lagpi'ld.:'7.' ,IO:' I·. PNr.· '!I.Iii. 4. eieg. de Antiocho ,2.Ma-:::
"IJ.5. e 6� VejMi-jé os exerllplos de : chab .. i», 4.. e feg., de HeFodes:
bllmiliade.' na':p�lf9a-deMoyl�s, AgI:Ïppa,'aa. sii: 21. 0oC_

.

�x(}.d;. iii .. I!. dT'" I.. 1/ 10_ de· . (a), S. Agoj. L. Xl'1i. àa C_id. u.,
.Davidi, ,I. R,eg. :æviii. 1-8. 2..0.'

.

D�oJ'; cap. :15. n:», "

.

. :txi'lJ. 9' l�. f!:r:-lJi. 20·. da. SUflotif-·. .(h). S.' Agofl. [obr:. I) PJaLm.lxÍ,Jlima Virgem·, '!;_lIC. 1 .. 29. 3&:. 'n.16•· ,

."
.

·43:.A.� .• ),1. � Jeg" do Centnriáô; ( c) Ter-fttHian. L. da PaCÍ'enciil;
Ma_itb. 'Viii. 8. da Cananea ,Mal- cap. 7. S; Cypr.iano,cle Lapfis , 1J{lg·,
�b" (iÇ.J1'. 26. II 27' de s. ']oaõ Bap-' 124. S, Agoft, Serm•. 1-07-' 011 1.9 �

, ,t.ijl:f!:, 1qa_n;'.li.; ;19.f,?Jo •. 1I feg� deJ.,. <le Temp. &Diverfis ,28. n, 4'-':
.�•.em toáo< oB'Vfluge-lbo, e ,'Filipp. .6. 8. e 10.e f. daté �;eda.tõbl'atJ;u.,_ e .fog. contrtMfobà:ba,lea-fe 'Job'" mp. I 6. �: 27;

:t�i'V" 2.<e.Jeg.,M.!. 6,'7' e. 8.,Ifai. Cd) Ifai. xxxiii. I. Rabat. iij,.,_
.ii... lldieg.ïii. 16. ofog.rv; 2.1" .6. efeg. S . .AgojJ. no!-lugares Pj'.­

Qt�'C.iii.. 9, ti Fa. XX'1Jiii� I .. 6 fog. �l'Vii.. fima cieados •

. ]10., H., Amo.f''VLL tl8�Exeq,.xxui. • (e) S'-Ag. S'erra; ro7. l)(tI96�"lo:. �ieg . .Ab�ias,.2.. S'� e 4. Vejaq-fe . de Temp:de Díverf, 2.8. 11. �.:� ... pecll{.úlOs deJolieriba aifligados na
. SI. � .lO'!'

.� feffia:de.Faraó a-Exod�i.7J, 4,•. efez.., .



x Do! reccad()f -em pa1,ticttlar.. ! t

para fatisfdzer á rober�a, á fenfualrdade i ou á ci.lrjófida�e. Cf}
5. Quando íe naõ reparte com os pobres o que fobeja além·

do.necenarlo. Cg)" J :."

I P. De que modo fe.conhcce que o coraçaë eftá deíapegade
dos bens (em uoraes-? .

, .

, R.' I. Ql.lando naõ Te confidera .a peãe Mí?ccs .bens como

verdadeira felicidade, nem a perda, .ou prrvuçae delles como.
I

�efgraça', -iHo he � q..uando a aíegría-nae be exccfliva empoï­
fuillos , nem a dor, t; afflicçaô grande na privaçaz clelles. .

'>Í!'

, 2. (b,mndíd"e qu�eJ ;inces fer pobre ,do q-ue procurar asrí-: ,

quezas , ou confetvallas por caminhos injuûos, e illicitos., ê.

.. ']. Q11undo em oufo des blins defie mundo-nas fe pertende
fatisfazer a propria cóncupiícencia ; mas acudir fomente i.pre­
cifa neceílidade. .' ,

4. �laqdo fe emprega em boas obras tudo o que refla ,�de­
pois de ha ver tomado o neceûario para fi, e para os feus. (h)
_

'P. Sendo-iûo affim , ha .poücas peííoas , .que naë faõ ava-
rentas? . 'tc

.

R. ' Sim! A maior parte dos Chri.J.1:ãos· fe perdem per avare-
�a. A deígraça he, que quaíi nenhum, repara niílo,» vÓ, ,-

:Jo .•

Explicafjaã. '

.

.. "

Forfmi.-õ os homens ordínarianrentehumn falfa ídéa cl:" ava­

reza. Jull1;aó efrar izentos defte vicio, quando I1aõ ajl1l1raó �� e

confervaô os Ieus bens por meios, que fejaõ 1:rejudici1iesao
proximo, quando de outra pm;(efhzélillJ]1,lI'l1a deípezu propor-"
,cionada á f!l�u�ondiçatq; e naê vivem com miferiu, 'Mas, il1:&.
Dl),õ baíla. Para fer avarento, l��Õ he précifo mais gue ter aB:èr7'.
rada '0 coraçaê ao? ��ns deûe munde f ainda áquelle,s mêfil1qs;
que fe polfuem leg!t�111am�nte. Poucos ricos ha:, gue naé fcjné1'
avarentos neûe fentido, (1-) Tambern fe póde '[er av,arc'nto .íem

poûuir bens alguns. Os pobres o íaô , quando amaê as rig,ue-;-
"zas,,:

':(f) lfai. 'V�' 8. AnJos '«: :I.4. pego na p'�[Joa tiel ""C�Mfi.ttq. 7Ji!i/
$.6. Luc. 'Vi..: 2.4 •.

,'

;w. &c. Dos primeiros �h:l"lG:
Cg) 1. Timet.'Vi•. a, cJeg.S." táosdeJen.fJlll:em;,A�· u.4:1--·

:.Agofl� SeYm.�6.oll:�3. deDiverf Mo i». 32, e fe�. d1JsA P0fl:?lo�,o '

'Ch) Sobre odeJapego da-rriqllc� Aél.-iii. 6. «». 33'.'-:I'.COY,.rv�1I.
';G�J', '1Jcfa-fo f),Pralm. -Ixi, .r I. Pro':" e 12. 2. (i]ot". ai., 27.

. '
.•

'IJ§rb .. :tMiii. 4. Eccli. xx�i. 8. efeg. C i) s...Ág,efl.,�.erm. 107 .on :r99�' .:

J::'fqlef. 'V. '9. c ftg. 'Mattb,. 'Vj.. 14: ... de Temp, 2.8. 6 de Diver[!n:
m«: 21: �ejèg. Luc. X'VÜi.'20. c -4.

'

feg, Vc;a.o-fo ,Oi c.x,mploi do·dtfo.- .: .', ....... e .

"

�



Pm·t. II: Set;. 1. Cap. JI. f. i.
zas, e l�rÍ1enc?§ n ftla pobreza 'como hU:n�a' jnfelicfd�de. (k)'

P. �Laes lao as cauras .da av.areza?, ,f,

R. 1. A fcber ba , a curioíidade , e a fenfualidade. Porqueos
homens naõ a maô os bens do inundo, fenaô para fatisfazerem
mais facilmente pOT meio celles a alguma deûas trez paixo-
ens, ou 11 todas juntnmenre. (l) :

.

, P. He grande peccado avareza?
R.-, Sim. Porque diz SiPatilo , que a avareza he a raiz de

todos os males. (m)', 1;,,1
- P. Qi,mes faô os peccados , que procedem com mais fre-
quencia da avareza ?,

,

R.�· S·, Gregorio lVI�gno conta fete, que íaõ os feguintes •

• I_.
• A.s traiçccns, 2.; '0& enganos. 3. As mentiras. 4: Os

prejurios. 5. As inquietaçoens, 6. As violencias. 7' A du..

reèà ao coraçaõ a rcfpei to das miferias dos pobres, (n)
P. -�lanclo he peccado mortal a avareza ?

_

- R. QltandO' Deos he menos amado do que os bens do munde­
(,.P..

, QWltldo be peccado venial a avarezaP ,

" : '

R. Quando o affedo aos be_ns- dQ,-munqo:!If1õ'h€ cQnft9,era�
. vel, e que- o arnot-de Deos dçmina fçmpre no eoraçaô:

P. Q!,lem faã aq uelles , II ue eílaô inteiramente izentos. da
':l ,-

" .,

avareza> '

'

. , ,'c ,.
',' ,

. (..

R.
, ps,que (e aeha§ deíapegadostotalmentè dos bens tem:

pqEa�s�.· 1:" �
: .,l..

""
•• !'. ,�!'; ",',ll" _.

'_. �I�.� _ .�
..

�'

I. ",

r� Qlm�s I}.!Ó, op rCQ\edios da, avareza, c os meios de chegar
ao defapegodas coulas terr�,na��saé necejlarias a todo o Chrifraõ:�·

R. A-ora'ça6, a efmola , a .pobreza voluntnría, e a con{i�
-deraçaô da niorte , que nos pri vara , � pezàr noûo. das rique-
zas, que houvermos am�do. (o)

.

§. -3.

(k) S.Agofl.fob.1.Pfli.1z 14.c iS. Luc. «vi, 1,9. e feg. 'De.Ananias,
(I) S •• Ago.ft. L. JI.daS Conf. (<<p, e de Safila , qtle'llor a'VaUXllmen,­
• ,n. -16. e fob. o PJalm. rviii. n, 13, timo ao Èfpiâto Santo, eforao oaf
�m) I. Timot. ''VÎ. lo. Vieja-Je tigados de morte, aa. 'V. es-c.

fflmbent contrã Il i'l'1!ilrexll Eccli. x. (n) S. G!'eg. Moral. in Job,
9. IO. fro11. xi. 26-. 'Sap.' :>:11. 12. L. 31. 'cap� 17' ,

lfai. 'V. 8. A.mos 'V. H. efig. 'V.i.' (o) S. Cypro E11ifl. I. a Don�tO
r , '4. efeg. :uiú. 4.!eJeg.lx. 1:�·. >no.fim. S. Amb.r .. L, fob, Nabot•

. Cai", 'Vi. lo. Epbej. 'V.'j;_4 .. e}. è (ob.o'ciJP. 1'2. de S: Li�C. L')Jii.
Golo.{f; iii.). Hebr. siii, 5. Veja- -n, 122.. S.Bafil. Hom.fobr, OSq1lt
fe fl,·tllJfl,l'ez.fl. cafligada na 1le[Joa de fe enriqucicm, S. CbrjJoft. Horit.2.J'
Aclían , 7ùJué 'vii: 1 r. e feg. Dp Jobre S. Mtlttb S.AgQj}.Ser,'11, �77'
�abal; . l?ceg:- XX-11, -Do Trai- 011 IO. tirado'do .mll1wfcrito da.c�r�
dor Judas) Mllttb,x.\'1Ji.24. efeg. tttX(l., n, 2. S. Ber1.lard. SeYI1l.'4·

, C �N:/)ii. 3.4. e 5. Do máo rico, fobre. o Att:ilt'\tt� 11.' L. edo.' ,



'f �.__ ""�.
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_.

I§' 1 .. Dü: Imprm%a. -
'

._.:
,.f_ ,'_' .

. P,., Que coufa he in;pur€z�?, . ' ..", .: ,,- -

.
.è

.R He hum peccado ,de que' os nhrifl:.ãù�· d�v�ao' ti�r:-'tril.
horror q ue nem o ba vlaõ ,de conhecer , fe poŒVel loí1è·: C p)'
por efl:� iazaô naô-damos aqui a .definiçaô delle, �< � '."

P. .Ql,lando he que o homem fe faz réo deíle.ihfãme pecea-
do-?' jilL , ,'"

It ,I. Quando pratica aeçoens deshonèílas comfigo , ou

'Com outrem.
. - , ' .

.-'
'2.. <Quando diz, .canta, lê femnécèffidadê ,c'è com g.ol1o';

èfcreve , pinta,
.

ou dá attençáõ ; COhl .deleitë acoufâs dèsho-
neûas, (q) ,. k

.

'

r:

''-3. Quando fe fithl aviûa fern neceŒdac1e", e com goflo
em peflôas , ou coufus � .qLiè naê podem ver-feIem perigo:Çr)
,'A. Quando fe.eorrfènte eljJ,penjàl11�nt0s 'deshbnefr.os. (s)

.
5. QÇlan�.o ,��l 'd�lil:'Mà gèl-eítofa '-ne,ffá �?;�·tfl·'dé'l1);�"Î'lfapientQ�

ainda que nelles fc· nUio confima.' Ct) � � J J , ' L'. .

P: Quaés faõas eau[a$m�is ohlinaHas'dá it1}�ure:!'!a?',
.

R�::' Deos nos diz pela bóc;u'd'c .hum 'Profeta; C u ) ql!_C �ffQ,­
.berba , a fartura, a abundancia ,

a óciofidade ,. 'c a falçá âc').\ü""
fepi'cordia com os,pobres fáá as'ca'ulhs dn Iuxuria; ....... ,:

P. Naõ ha ainda outras caùfas , q_qe couduzen, à impLl·re'zaj�
') 'It:' Sim. A freg blentë·�ól-1.1m1inlèa-çàõ' COI'11' p'eïfei::rs':qe diâe-

,

fente féxo, os 'éfpetl:aculos, profanos ,·ás"ianças}a I'€Ïctwados'
.

mãos livros � ecomo Iaô as COl'l1eûias , e Romances ,,'�c. téîdv
ifroèànduz�á impureza. (x') . je�' •

,

,

't( p) Ephef ''V. J. 4· e l'�'
"Cq) Epbef. i1J. 19' 22.''V:1'4.' s:
C�eirrerm

.. Àle:r� ,L. 2"4° Ftdag.-cai":
4: E:a1J�To â,osGentib'J'- ,\,p(rg� 2.8.,
ècmc ó� in' 'Tni!.' Ca''n-?-lGo. Conc:
... .

.

r' 4·: .'

!l. ile Niceá do (mn; 787:\Ao1-:- 6.
�om. 'Z: 'lJ_ol.' 9; dit ediç�1õ'áe, u«:

'!ire, pago 449. Gêllon r-. ëonir,
,v;'yomance da- RoJit, tlag. 9'2.2. 'e

leg. do· tom, if. da- ediçal5 dt Parz:r:
del6d6,

-

, �

,(�_) Ma.t�b. 'V. 2),. eJég. 2� Pe'­
�;"n� ']4. 'Job xx;'â. I. 9. e4eg:"
PJ.'cx'V'iii: 37.Eceli. iù fe-g. Terr..

:Apolog. ctfy. 46. e 48'.6 1;;. io·'vi.

':1 -. ,"

aa; Viy,genr, çat}, ";;. :$'�'-CbrJf0J!:
Hoin. :'!'7', :fobr. S'� M'féft<b. oap.· S.
S.... ,Agoj/. Et1ij1.'î, n. :Qit. 1Ó9'. ri�
ReligíoJ(ts � 1Z. ':1 o; ;-_foure "o. Pfalil1.
t: ·1t. 2.� è L. !-.11.aJ-j;üas eonf.- [:,{ti'''
liS. 2�, e·'}]6. • �.. .. :j
(s) Mattb. ,71. 28. S. Ágoj!. L.':.

I. -doSt lTJh Jobn; O:Mom;: cap. 'I »:
n, 31' '() fe.g. '.'

.

.)

'Ct) S. T'bOrtlfPh 1.2, qi14) Mt;

6� incorp. &·ad. 3.t S. Agó:,fl.:.L..
f?;. da'trind'.'óal', 12.n.17.t' 18.
,( u ) E'ud·: X"JÍ.49'. e ·')C; .

-( x) Veja-fe o' Trat. da Comedif4
-', ,"', ,.k



'.

P.�1�t. II. Sftf. I. Cap. II. §. �;.
P. QUllCS [nó os effeitos erdlnaelos da impureza 1
R. A cegueira do entendimento, a.ãureza do coraçaõ , a

ruína da faude ,
a defordern em os negocias domeílicos , o ef­

pirite de decipaçaõ , de precipitaçaô , e de inconflancîa , õ'eí­
quecitnëgto ae Deos , e.da 1�lvaçê.lõ, o horror da amra vída ,

e muitas vezes a imperutencia nnal, (y) .

P. Que fc ba de fazer para evitar eíte.infame pecoado ; ou

"Para apartar fe delie? _ '.J • _ :.. .
H. Deve fugir-fe das occaûoens , e geralmente de tudo o

que pode conduzir a huma tal culpat.amar a oraçaô-, o reti­
ra, e a occupaçaô , fazer huma vida penirente ,

e rnottífíca..

ria; evitar toda a vã curiofidade , confeûar-íe com frequencia ,

e cuidar muitas vezes na morte, e na eternidade, C z )
P. Pode haver peccado venial em materia de impureza?
R_ Os peccados deûe genero íaõ fempre rnortaes , excep­

tuando algum calo, no qual por caufa do leve, e imperfeito
confentimento fique fendo venial a culpa .. Em materia de im­

pureza he coula rara o nao paûarern as culpas de veniaes, (a)

§. 4." D,1 Gula.

P. Ql.le couin ITe guln? .

R. H� hLll.'lT appetite defordenado de bcber., c de comer,'
-, Di-

de Mr. o Principe de Conty. E apureM, Pro». ii. I,. e feg. ''V. 1..

qlle fe acba em o 2. tom. das EJJaio; e jeg. ajas ':!J. 4. I. Cor. 'Vi. 9.10.'
de Moral. a Epifl. [obre eftieuacll-:-. 15. efeg. Epbef. 'V._l. A. e 5. I.'

Jas no m do ultime tom. da mefm« Tbeg: iv, 2. e feg. Veja-JecaJliga­
obra. r'fla caa« be admiravel, Ve- da ejla culpa na p�[Joa dos Soda •

.ja-fetambem oTl·at. deS.farlos mitas, Gens], ei«:«, efeg.· De
-

contra as danças. .

. Sichem, Gene]. xxxiv. 'l' e feg •

.
(y) S. Gregor_ L. 1 r. dos feru De Her, e de,Onaõ, Genef.xxX'uiii.'

.Mor.aes, fa1>. J 7. 7. e feg. De hum grande nurne­

_C z) Pr.ov. 'Vi. 2.4. eJeg. Eccli. ra _de Ifràélitas , Num. xxv. e

«liii, 9. efeg.Sap. 'Viii. 2.1. 2.Cor. xX"Ji. 19, Dos Benjamitas, :lui-,
/1:ii. 8; Tertul. L. do.refpec1aclllos, zes , «», 3. e fêg. De Amon ,fi�,
cap. Io. S. BaJil. da [anta Virgin- Ibo de Da'1itd, 2. Reg: »iii, I. z:

dade, tom. I. pago 706. S. "[er , 9. I r; e feg. Tertul. dos ornænen:

�. 2. co·ntr.10vin. eEpifl.. 9'). all tosdasmulbere.r, cap:!. dr; caJli;
4- a Rufi. e 1,8. Olt 2.2. a Eufl. S. dade, cap'.). S.Cy?r.. L. dadif-'
Greg; Mord. L. 2. I. cap.�. e PaI- cipllna , e dOt'7d.eflidos das Virgens,
tor. p. 3. avifo 20. S•. Arabr. L. rLt S. Cbryfofl.HomJobr. o cap e,6.da I.

fi
.

r ifl
- -

,(I' dar- tlgldado{eculo,c.r.ejeg.n. ie feg, Efn .aQICor.S.Agoj «, Setm. 9·
(,fl:) Vr:ja-femlgcralcontraaim- 10. corda:r,ozI96, ctcTell1p.c�4:



, Digo; hum appetite defbrdenade, para -que fe compre";
henda ; que o appetite de comer, 'e.de beber póde também­
f�r juûo ,

e racíonavel.: Tal he, quando naõ tende mais que a

fatisfazer a neceíiidnde , c a confervar a faude ; t: entaõ he deí-:

ordenado � quando fe- faz .exceííivo )
e pafla os limites do ne-

ç�rràrio. C aa)
,

-

? P. Quando fe pecca por gula?
'

..

R. 1. Quando íe co III e , _OU bebe com excello. i. 'Côni de­
maziada ancia. 3. Com extrema defpeza. 4. Q!,lando por fen.
fualidade fe bufcaô as carnes , au os vinhos.rnarsexquifitos, '5."
Q!.mndo Hlo íe Ü1Z COUl detrimento sda faude: 6- ,Qlolal'ldó,fe
'Come carne em tempo prohibido. 7. E quando fe q,uebrantai.
os jejuns de preceito, (b)

.

:;. P. Qual he a :gula mais perigofa P
R. He a bebedice.
P. Que COUUI he ernbebedar-fe P .

iR. He beber até perder o juizo. ',. '

, Pi- Quaes mó as infelicidades", que fuccédem '�osbebedos:?
R. Eûes infelices íe expoem a mil defordens ; elles íaõ o

op probrio dos homens; arruinaô a' fuà familia; adiantaë a mor­

te�; e faó malditos ,de, Deos. C c)
. P. Q\.mes f'ló os effeitos da gula cr
'R. A cegueira dá razaô

, a iricofiíidèraçaô do eípirito , a

:tIegrin deJoLdeFlada ,
as palavras índifcretas , e a impureza, c

,

defenvoltura. (d) .

t,' P. He grande peccãdo a gula ? ' ;._
':�. Sem dúvida., Diz S. paulo� que os cOl}.1!]õés nas tent

..

outro Deos" q,ue o' (eu ventre; que fe perdeni a fi;,e poema.

'wa gloria ne que. devi� Iervir-lttes de confufaô. (e)'
<Tom. II. .

, D
- . ..,' � (. �. \.

.

•.

(aa) S. Agofl. L. Io.' drtJ' jib�J'
Cq_nf.·cap ..'3I. tI. 41; eJeg. ,

( b) S. Gregor,. L. 30; dar few
"Morae!:, cap. i 3.,' e'paflor.. 1i. 3'".
ttlíiJo «: S.-BêrnarJ-: "Oli ô Author
dQ.L. daPai;:aõ-deEj. (':. Càp.4u.
n. lH. eJe!,:

é

Serm, 6ô,fo7J. os

t;ant. n. 6. : :
Cc) Ijai, ",w"Ùiii. 7: e 8. OJeaS'

W
.. I I. Eécli,xx{(1)ii. 32: èpg: S.'

,Cbr!JIojl. Hom;· )8.'fobr. S. Mattb.

� jim, e Sermo contra-o luxo "e.crd-
, Piffa, 1iitg:771.lPlo'm;6'6,: aq 1ià"J0

f..t An/iOC}J.qlic lJe Ii 6.conu(i iig}/la:

C d) Pro'Vêrb. x{l'. I,xxi. I7,xxiii.:_.
'20, 21.'29. e Jeg. 'Eccli: 'xix. hZ,.J

IJai. xX1Jiii. 7. 8. OJèas i'V. I I. S�

Eajil. Horll. 1/ Job. a bebt'diç_e; �

fibre o-iuro. S. '[er, L. !2'. c().ntra

']_o'Vin: cap. 6. 7. 8'. é jQbre o cap.'
-s:da E1iifl. dos·Gal, S, Ifido« ât

Se�1Jil. L. 2.'daj· dijJèrèn-çdùfp-ir'î.f..
(.ap. 35"e L.2.,àas'JentençM,
càp.42,',e4j:. ,.' ','
'Cc) Fi/ipp.iii. 18.19. I:Cor.

.vi:9. 'JO. Luc. xxi 34.,R.om.'xiii.
i]. f 14, EpbeJ. '1)'. i 8,. 'VcJa:_fe'.

. . '.

ca.jii·'
-

.
.

�- - .....



� Iílo' naó ob1tá'nté ,
fe pode dÍzù, que os 'peccàdos ila"gu­

lá fnô algumas vezes veniaes , e entaó, ó'faó, Ql1aúd9 o-exceí­
fo naõ he confideravel , e que o appetite da gula nao domina
� eoraçaó. -

P. Qual: he o -remedi-<? 93 gula? .-
R. A temperança, o JeJLlm, a penítencía , e _:1 meditaçaë'

df!.. morte. Cf)
Da Iwueja .

PtfJ>t� tt: Sery. 1. Cerp. 11. §-:- s.

. P. Q!,le coura he inveja?
o

o R. He huma triûeza , que em Ms fentlmos , quando o-pro­
xirno poffue, ou- fe acha em- eíbado de poffuir alguns bens eípi­
rituaes ,

ou temporaes , os quaes rnortificaô o naifa amor pro-,
prie , porq ue defejariamós poûuillos taõ fõmente , ou naõ nos
vermos fas privados delles. Cg) o

o

P. Quaes faõ as caufas dã inveja?
cÓ,

R. A Ioberba o he [empre , e algumas vezes, além della;
:tfenfualidadè, ou ã'aváreza.

o

P. Por que razaõ dizeis, que a inveja he fempre effeito da
foberba ? o o

R� Porque naô levamos mal o vê!" os outros' elevados fo....

bre nós , ou Igualados comfiofco , fenas porq ue fomos foberbos,
eo nós ternos' por mëlhores q ue elles. (h) J

o

o'
P<.. • Por 'que razaõ dizeis " que a feuíuaüdade , e a avareza'

fnô também algumas vezes cauía _da inveja ?
R. Porque a inclinaçaô ,. que temosa eílas paixoens, nos

Énó permitte ver com paciencia gozar aos. outros dos bens,
éo riquezas , que Iõmen te.delejariamos para nós; C i)

P. QutlûsÆaó- es effeitos da inveja ? _ _. f

'lL" O adio do proximo 2
o o deíe]o de cauíar-lhe damno, a

• o,

., ale-

eajliga deflr: puôa:do na p�ftO{t dos of4. n.66, e 67. S.Gregor. L.]OJo
Ifraelitas , Esod: x-v-. !l'l, e feg. áDS Mar. fobI'. 11Jb, cat'. 14. _

• �'lJf.]. 4.- 5.:8.:'ro'l0.eJeg. m:ii.,I. Cg) S.Greg.L. 5.Mor.inJo]}J'
€ fi;g, XX�� 6. eJe'g. Num. Xl. De cap. F'

'

Balthazar , Dan. '11.- Do mao ri- ( h JS. Agoft. L. r I. dos Gc��
ec. Luc.'X'V£. 019. e Jeg. i letra, cap.-IA. n; 18. eo Serm,J
'C f) Tm. L. dl)-j" jeff/m ,eap.]� �5+ all 53. áaspala'lJras do Se­

S. 6. e I7� S. ].taõ,Serm. I'l .. q1tC "!Jor, n, 5. e 6.1ttlian.Pomerirr;
be0'2.fobrfj o1ejumdo·t!;eeim(lmc't;': L. 5. da.'lJidaoc011templati'71a, caJO;
Sermo 14. ()t{ 4. o cap'., 4. Sermo •

r � � 5. ,

(iU- )' cap. 'l-::Serni. J8. ou 8'0 cap.
o

(i) S. BajíJ. Hom, II. fobre �
,L S: Agoft. -L� '2; da:!' qq. E'Dang. in�cja.

'

i:n. e L. 41. '-onEra "jlllian., car.,
'



llegria "tIo mal, .e a dor mu bem, que 'lhe'<\'Contete, as ealum­

nias, as mentiras, &c. (k)
.

P. "Q1.Jal he o meio mais capaz de apartar-nos da inveja?,
.

R. A conûderaçaô de que eûe vicio nos faz fernelhantes

no dernouio , o qua! naô le applica a fazer-nos mal, fenaõ por
inveja; porque naô póde foffrer sue íejamos mais felices, -do

que elle. (I) "

, .; 4

P. He grande peccado a inveja ?
...•

R. De-íua natureza- he peceado mortal. S. Paulo' poem a

in'veja no numero dos detíétos , que excluem _do Reino de

Deos; (lU) e S. Bafilio na ïua Homilia- febre a inveja, dize

-;, Q_ue ella ,he 'hum mal intoleravez , hum documento da aner­

e ga ferpente , huma, invençaô do demonio
,

hum penhor dos

'}; eternos caûígos , hum obtlaculo á piedade, h1:1111 caminho do

')oj inferno, e a privaçaõ do Paraifo. " en)
P. Suppoûo iffo nunca a inveja ne. peccado-venial P .

-

R. Semente he p.eccado véniàl, quando a materia he lé­

ve; quando naõ extingue a' caridade; e quando o motivo dtcl

,�nveja he plenamente; deliberado,
�

". ,P. Q_uaes faô os remédios da inveja? .

R. A hurnildade , a mortificaçaô'; ë o defapego dos be�
l1efre-mt.il1'do', por meio das quaes virtudes eâlmames ern.pou­
co as honras , os.goûos , e as riq uezas tranf torias , e por con­

fegl�intè naõ te!�10S alguma- iny�ja aos que pofíuem eûes ben�
l;l.l1' ïe-achae em eûaão 'de pofluillos. (o)

'§. 6. Da lr4;
P. (hæ coufa he ira? ,

'
,

�"Re" He.hum niovímento defordenado da alma, com o qual
, D ii 'repelli."

, (k) S.-5regoY.:L.,:,?Î. Moral. jlfJr. de S. ç;regor. p. 3. avijo: I.',

"'In Job, clIti. 17' ,. J vejaõ-fe os mdos effeitoi da inr:ve$p
.

(1:) �S. fJ.1tJl1i�n. TU/-f.",d.a imw J.nt{.p�·aQa.de.Cail1l ".Ge_n. i», 3' e

ia. ,':.S.,Bafll. Hom. II. dll in'Veja. fëg. Dos irmãos de lofé, Genef.
'8. CIJI:1"fojt,.J,J-mn:-41.fo!J.S:-Mat+b. xxx-vii. 3. -4. ",8. -e -36, .ne Sa1.1l

"(m)' Gat: 'V. Í9' 20. 21. . c:ontr.Da�Jid;I ...Re'g.,xlViii.8.-e 9. e,
• en) Sa1l. xi. 24. 'Vi. 25. Job "II, rfeg,DosPrinClpes dos Sncerdô-.'
'2. Ra111.,xi,ii. 13' -cst.. 'V. 26,- r•. tes ,'6ontr ..)J. ·C. Mattb. xxvii •

...Petr. ii.·("Qs SS. P'P,affima â- 18. ,(:)'(,

�tados.? 'I: S" Greg. N.yfJ; r::ida lIé
.
(o 2 s. Baji;!: Il�nr. I I ,fob: ann-

,.Moyfe" pago l'Eg. e jeg. S ..CbrII. !''Vejà.,s. Ag0ft. Epift·'J40.Ú1t 129,
..:,Iorn. 44. e 4)" ao po'lJotde !Ando'clj. a Honouuo n, 54. '.

(,'Ii,ffiano)Conju. tS,·6ap.17d?a.
.'

-

'

"[. -'



; (p-) s. Greg. L. �r. Mor. in
- Job cap. 17; Irai-vos, mas naó

. queirais peccar , di7. D(f1Jtd PJ.
iv. )'

.

_ "( go ) ]aan. ii. I).
L (r) S.-Gregor. L. 5. Mar. iti
JOb cap. go.. '

(s J, Vejat-je ii cwcnJpfOi dejlç

Janto zelo, EMOd. �xxii. r 9. e ftf,;
N'llm. xWIJ. Ô. 7- �feg. )llizeJ' xix.'
25. e feg. s»; I. e feg. I. Reg.s»;
1 r. e feg. s- Reg. mJiii. 4Q. :tilt.
JO, efeg. 2. Macab. ii, 23- efeg.'.
Mattb. xxi. 12. efe.g. &c.. .

. (t) S. Gregor. nt) mefmo Irtgar�
5. 1iJffi_Ji� Hom, IO! lob�� Ii ir�. �

Pin.' 11� SCcç. I. Caft. 11. §'- 6.

'repellimos. corn violencia t-udo aquilla, que: nos déragraâa:;
Dizo bum rno'Vimento defordef!ado, porque. pode dat-fe algum mo­

vïr�ento , ou ira juûa temperada pela razaô , que he o .que íe
chama zelo, e indígnaçaô. (p) .

.

.

P. (b.le coufa h� ira infra, e racionável ?
.

(. R. He hum movimento exercitado-com o fim de procurar.
algum bem, ou evitar algull1 mal � imitaçaô de Jefus Chrifro.(q),

P. Quando he defordenada a-ira? . '.
. .

_

-, :R. Quando procede das paixoens ; querodizer , dos mo:
vimentos , �. das inclinaçoens deforderiadas da alma, que: a.
produzem.,

'

.

.. P. Quaes faó as paixoens; que fomentaõ ã ira?
.

. 'R. A íoberba , a fenfualidade , a curiofidade , e a avareza;
Eílas paixoens faô o primeiro movei de toda a corrupças do
noûo coraçaõ , e a experiencia moûra., gue nos movemos nn.:­
turalmente contra os que fe oppoem. aos nairas defejos,

P. He-fempre louvável a ira, quando fe move com cauía
-jufiifiGuda?,

"

.

R. Ainda entaõ póde frf algumas vezes peccarninofa,
quando, V:. g. he movida com exceûo , fern neceílidaãe., _QU,

(corù foberba , por rraõ fõffrer cant radicçaõ, (r)
P. Que calo pode haver , em que Iejaneceûario oirar-nosf

,
R." Todas as vezes que efperamos que a .noûa ira produza

·itlgùm bem , ou impeça algum mal.
. Eíla neceílidade naó he quimerica. Ha fogeitos, que na6

:podem raovër-fe a evitar omni, e a fazer � bem ,-lem quefe
lhes 'falle com ardor ,_.e algumas vezes com im. EG:e fanto
movi-mento deíperta mais poderofamente ao peccador em cer­

ras occáficens , e aníma ao juûo , mas convém que haja fimo
r -'ll1uitu prudencia , porque hum zelo conduzido lem ella t po-

de fazer muito mal. (s)
.

, P. 'Quaes [a5 as confeq uencias da ira? .'

• R. As diviloens , assinimizades , as comendas, as injt.Uia�:
IO defejo da vingança, as mortes, &c. (t)

,

-

.

. p; A ira injufra he fernpre 'Pecèaminom gravernente :
-

R. Al:

,



cr=:":

Do! 'PêctadoJ em Pat;'ti cula";, 11'
•

J

� :ft: -

-

Algutntassez;es he �eccado mortal , e outrasveuial.
He gravemente peccaminofa, Ej-.t1nndo .he violenta coni

'exceffo , inveterada, acompanhada de odio do proximo., ou

80' defejo da vingança, e de fazer mal, ou quando caufa pan­
de efcandalo : ern huma palavra, todas as vezes que extingue
il caridade em o coraçaô. '

" -He Ievcmenré, peccaminofa , quando he pequena, oreve.;':
traníitoria , e nas extingue � caridade. (li)

,

.: p;
.

Qi] fe deve fazer para evitar a ira? .

E. Coníultar em tudo a razaõ ,
e a fé, nunca obrar por pai�

xaô , nem com impeto, deliberar com refiexaô , orar" faHall
pouco , e coûumar-ïe á paciencia. C x)

. -

}

§. 7. Da Preguiça.

P: Que coura he preguiça?
-

,

.

n. He huma laxidaõ � hum faûio , que nos d'efgofia ans
eouïas de Deos, e nos faz ornittir as noffas cbrigaçoèns.
� P. .Quando he, peccaminoía. a preguiça? -

,

-

R. r. Q!,Jan?o he cauta de na? cumprirmos com as obrig�
çoens do proprio eflado ,- de naõ inílrui r-nos, e faber em. que
coníiûem , e quando rejeitamos com teima os empregos, para
,Qs quad f01110s chamados por Deos. (y)
. 2. Ql:mndo paûamos a vida em ocioíidade. C z ) -,

, 3., Quando as noíías occupaçoens naõ confiûeru mais que
em bagatelas: v. g. em vilitas, e converfaçcens inuteis , em

.jogos , e divertimentos •. Ca), '

,

- 4. Quando nos defcuidamos no ferviço de Deos, nu' prœ
pria fulvaçaõ, e no que cond l1Z para el:a.( b ) �. Q\.lan-

; (u) Ecclé], xxvii!. 3?,:'Prov. p.? doP�Jlor. Cl7JijO 17.
'

_

9CXIX.22. Mal�b.5. 22.EpbeJ.i7J. Cy) Mattb. XX'lI. 2). 2,6.28.e

SI. e �2. Gat. 'li. 18. J9. 20. e, Jô. Luc. «i», 13, 14. 20.24. e

!lI. Col.iii.Sant-Iag.i. Í9.e2o. 26.S.Ambr. L.I.Job. Caim, Co

s. Bajil. Horn, Io. Job. a ira. S. Abelcali. 4-n.12. e i4. eS.Gregor.:
:Ambrof. fob. o Pf. �6 • .n, 18. S. PaJlor. 1i. I. cap. 6., .

Agoft. Strm, 208., all 72. de Di- (z) S. Bern. Setm, 2. [obre �
vere on. 1. e 2. S. Greg. L. �. dos FeJla deS. Pedro, e S. Paulo n. r ,

Mar. cap. �o. fob. o emprego do tempo.
'

ex) TertrÍ!. L. da pacienciacap. (a) Veia·fe o que-diz. ]. C. con«

�. 6. 8. rov rz; e '14. S. Cyprian.
'

tra as ar'llores, !fue nao dao fruto:
Jobre a me-fnl(� materia.' S. Bajii. Mattb. 'Vii, 19. e S. Bern. Serm.S.
!lam. IO. Job. a ira. S. Ambr� L. fabre a Afcenf. n. 7' ..

'

I, dos Offic. cap. 2. I. n.90• e frt.. (b) S. Bern. sexm, 7 �. Jobre &.s:
s, Grce;: L. 5. dOi Mor. cáp. 30.e C�nJ. n, I. 3·_e 4.



3(J- Part. JI. SICp. I. Cap. II.-§. 7.

5. �lando naô trabalhamos tem defcuido cm cõfrigirœ
.proprios defeitos, e adiantar na virtude. C c)

P. QlJ�es la6 as caulas da preguiça? ,

R. A foberba
, a fenfualidade , a avareza, e a curiofidade ;

porque naõ nos defcuidamos de íaber as noûas obrigaçoens , ou
de cum pî�ir com ellas , fenaõ porque naô q ueremos reprimir
as proprias paixoens , e fazer-nos violencia,

.

•

-

P. <.tlaes Iaô os frutos da preguiça?
. R. A avertaô rio trabatho , o lona cxceílivo, 'a pofillaní,
-midade , c a defcfperaçaõ , o odio da verdade; e daquelles ,

'que a prégaõ , a diffipaçaõ do efpirito , a dureza do coraçaó,
e outros muitos. (d)

P. A preguiça he peccado grave?
R. Se a preguiça domina el11-0 coráçaõ , he hum peccado

digno do i nferno. Lançai ao feYlJO inutl! nas trevas exteriore!, diz
JerLís Chriílo. C e) -,

.

� ·P. �lÓ pode também a preguiça [CF peccado venial? :.
R. Sim. A preguíça be venial, quando a negligencia naó

he confideravel
, e quando naõ impede que o amor de Deos

demine em o noïfo coraças,
. P. �le devemos fazer para evitar a preguiça?

R. Devemos inílruir-nos das noflas obrigaçoens geraes,
particulares , e peíloaes , e fazer-nos violeneia para cumprillas,

Por óbrigaçoens gemes entendo o que refpeita geral­
-mente ã todos os ChriiHíos : por obrigaçoens particulates en-

- tendo as obrigaçoens do eílado , e da profiûaô de cada hum em

particular: e por obrigaçoens peûoas entendo as que fe deven-;_
-eumprrr , attendendo ás círcumûancias peûoaes-, em que ca­
da ·hum fe acha. Hum homem, por exemplo ,: que cornmetteo
grandes CU1Pi1S, he obrigado a maiores couías do Que outro da
mefma profiflas , que viveo na innocéncia ,? Différentes là? as

obrigaçoens de hum homem naturalmente vi vo, das' obriga- ,

soens de bUí11 homem de hum tem peramento menos ardente,
iiul11as fuõ as obrigaçoens de hum enferl11�; � ?utras as de hum
homem, q ne goza de perfeita faude: Sao diftereütes as obn­

'_g?.s:o,ens de- bum homem na adverfidade-, das obngaçoens A�
'hum homem na proíperidâdc, As obrigaçoens peïíoaes vlJrlao,

confor-

(c) s. Ago}l. Sermo 169. Olt 15.
da! p,alavras do Apojl. n, IS. S.
õern, Epifl. 2}4. á Garin. n, I. e

- fegyint.' ,

,( ct) '\5'. Greg; Mor.ÏnJob Lo 5 r.

cap. 17: e Caffia'fJo L'.... to.doJ' InF·

tit. dos Mnjl. cap:2. q.
.

.Ce) Mai'fb. XX'lJ. 30, Pro'lJ. :VJ•
6. e fçg. »xi, ').2 'l" e

_
2.6, xxii. IJ'

29. xxi-lJ. 30qJ;e B. xxvi. 13:
14. I l' er 6. Eccli. xxii. L e »

;q�;...iii. J29. MattlJ. i4iii. '25.
-



(jlfiffofriw �iS di'ff'ercntés fituaçoens ,
em que fe acha cada per­

foa . em qualquer conJllnçno, que '0 homem fe confidere '"

he fel11pre "ebrigado a fazer o que Deos lhe ruanda � per-ref­
peito a eûa conjunçaõ. Deve hum Chrifiaõ applicar-fe a co­

nhecer bem a vontade de Deos ;e a feguilla fielmente em ca­

da huma das circumflancias da fua vida; porque o 11M -inf­
trûir.fé deita forte de obrigaçcens , ou defcuidar-Ie de prati­
callas, hé offender a Deos por preguiça: C f)

P.. Q_l,lne§ faó. os remedios , da preguiça?
R. A oraçaõ , â vida laboriofa ,

mortifícada , penitente, el

fempre utilmente occupada. .

P. Quaes [nô os motivos, que melhor conduzem para fa­
ze. huma cal vida �

.

R. A confideraçaô da.rnorte ,
da eternidade, e de outras

grandés verdades, que devem fazer-nos cuidar do negocio uni­
camente neceûario , que he a falvaçaô, Elle he o melhor re­

medio para dar principio á cura de ted os os peccados. Cg) .

�xxxxxxxxxxx��xxxxxxxxxxxxxx.xxxxxxX�

S JE C ç Ã. o S E GUN D A.

Das VirtudeJ.

� . --'���=�---,,�-.--�-------'--

C A P ITU L O
.

I.

Das Virtudes ern' geral.
-

Q
Ue devemos fazer para evitar os peccados P .

•

'-R: Devemos praticar as virtudes , porque quem nuó
, tem virtudes, heceŒ:ll'.i'amentc he pecçador,

P. Que coufa he virtude?
R. Hehum dom de Deos, que .nos facilîtn , e inclina (

C'onhecer, e cumprir as obrigaçoens da vida Chriílã. .

. P. Porque dizeis que a virtude he hum dum de Deos?
.

. ..... R._Por-
'........,_=----- �

.

� _.:.....::...-"'--�---"-'�- --,..,----' ._----, ... -_

. �'�) PorrcfpeitoaejlardiffirenteJ7 Cg) El5cli. 'Vii. 40. si», J7. Ec­
o r;,_gaçoens gemes, particulare.)", e ele. is, )0. Joan. is, 4. sii, 3 �. z.:�
f�uoaes lea-feal' p. daPaflor. de Cor. i», i'[, Ga!.. '1Jj.(j,.eJeg.r6·r:�'
�. Gregor! Mag1l� " S� Bajîl. fabre o 1. cap. áe IJai.



Part, II.
-

Sec;. II Càp. 1. I

_
R .. Porque a propenfaõ para a virtude. efacllldade p-UT!l

fazer o bem nas procede do homem, mas de Deos, que a dá. Cr,))
P. Quantas caûas ha de virtudes?
R. Duas. Humas, a que chamaë Theologaes , e omrai

Moraes.' .

'

_ P. A que chamais Virtudes Tbeologaes?
R. Chamaô-íe Tneologacs aq uellas virtudes, que fe refe­

rem 'ã Deos imme.íiatamente , e l111e diredamente o reípeitaô;
.nflim chamadas de huma palavra Grega, que explica o meí-'
mo que dizemos nefta definiçaô. ,

P. Que couru faõ Virtudes Mora;s?
"

_. R., Saõ aquellas , que contribuern para compor, e regular
os cofhimes , e que naõ fe referem a Deos irnmediatamente,

P. �lantas Iaô as Virtudes Theologaes ?
R. Saõ trez: a faber, Fé , Eíperança, e Caridade. (b)

Ife coufa facil de rnoílrar , que fitas trez virtudes reP
peitaõ , e referem a Deos immcdiata , e directamente. Com
a Fe 'cremos em Deos; com -n Efperançà eíperamos poûuillo �
e com a Caridade o amamos. Deos he logo o objeQ:o proprio,
e immediato das Virtudes Theologaes, .

;

'P. Quantas faõ as Virtudes Moraes P .

R.
< Q feU_l1l)l-gero., he gl:ande; mas tafias fe reduzem q,JJua'

tro principaés , que Ie chamaô Cardcaes
, (affim chamadas ete­

huma palavra Latina, que quer dizer Ba-z.e, Fundame1lto) por­
que faõ corno-a baze

,
e fundamerrto de todas as outras, e de­

vem inítruir em todas elías, E{l:as quatre Virtudes íaô , a Pru»
dericia ,

a Temperança, a Fortaleza, e a Iufhça.
.

P, Porque dizeis 'que as quatro Virtudés Cardeaes devem
inflruir em todas a� virtudes? _

-

_

'

,R. Porque todas as virtudes devem íer acompanhadas de
prudencia, de fortaleza, de juâiça , e de temperança. De pi'll ....

dencia ; para faber eïcolher o hm, os meios", -e as circumílan­
cias propr-ias para ó exercício de cada virtude; defortal�-z.a, pa­
rti naõ deixar o exercício das virtudes particulates por cãl1fæ
de algllm temor, ou eíperança, de jllftiffa, para oblervaf'1fc'l
praticá de cada virtude o que fedevea Deos , a ft meûnove
ao proximo , de temperança, para naõ cahir ern algum exceffo.
I' P. 'Por que razaô dizeis que as Virtudes Cardcaes , e aS- '

outras Virtudes Mornes naõ Ie referem a Deos immediatarnenteê
:R. Porque Ie referent immediatamënte á regularidaüe Clos

noûos CofrUI11CS, que deve depois referir-H! a Deos; porque OS

_.' "
nolroS'

r'
,.

.(·b,� �. Cor.,xiii. i3-,I (a) Sap. viii, 2. I. e Stint-Jag..
_

i. 17.
" ....""1:



»s-t«

nôtfo-s .coûomes naó [aó regulados verdadelrameüte ; rena�
{juando .obramos por �eos. _.

-

. ,- -: .

.

R �laes {aõ as Vmudes Morues, "que procedem das Car-
deaes P

.

R. Quando fallarmos defias Virtudesas explicaremos lar-.'
gamente. C c) .;

C A P ITU L o II.

Das Virtudes em particular, e-primeiramente da F��

§. r. Do que be Fé..

P. Q' Ue coufa he Fé?
.

R. .

He huma luz, que Deos infunde em noûas almn��'
. por meio da qual cremos-fírrnernente em Deos,

e em tudo o que elle revellou , ainda que exceda à noûa com-

prehenïaê, .'
- -.

.

'

.

Expl!caçaõ. .

. - ,

DIgo :que � Fé he �tlrna 111"-, porque illumina o nolfo en....

tendimento-, para'que conheça as verdades, 9 ue Deos revelou.
Com eila luz cremos firmememe ; quero dizer , tem .algllmutdú­
vida, com pleno aífenfo, e !ntei�a perluafas. Ella nos faz
,crer em Deos; iûo he, faz que/efreJamos feguros que ha hum

:Oeos, e que pomos nelle toda a noïfa confiança, Perfuade-nos '

t. Fé do" qlle Deos 'rC'lJel'ó,u : aílim fe charndõ
-

as verdades, que
i)eos marûfeûou aGS homens.. Em fim -efla luz faz que demos
credito ft eûas verdades , ainda quando exceâem a' no§a com�reht1f"
faõ; quero dízer

, que entre as verdades reveladas, ha humas

<it],ue,c(Jmprph�ndeniós, .e outras que naõ podemos comprchen­
'(ter. A Fé nos faz crer aílim humas, como outras. Ccmpree
hendemos, v, g. que Deos fez o Cëo ,

e 'ã terra., 111as naõ C011l-
,

1'rehendeÎ1los , que 'hum fó Deos fubfifte em trez Peïfoas dif­
'tiri'aas. Cremos porém ambas eûas verdades, porque Deos
"as revelou. ':

'

.

P. -Qual he o fundarnento da .noíía Fé ?, _.> _

•

-R.:.'>, A palavra unica de Deos; porque naõ cremos firme­
fnente como artigos sie fé

,
fenaô o que Deos cliffe, e revelou.

,

Tom, ,Il. '

'

- E..'", "

. P. Po�-
/

-,

,
-



Part, II. Self. Il. ,Cap. 11. §. r,

P. "EOI' que ra�à'ó,cremos firmernerîtë tüdo o que-Demnm.
fe,erevelou�' .,

r,'
..•..

'R. 'porque fendo Deos infinitamente fàbiot, e infinitameri-
te bom, nem pode engariar-fe ,

nem enganar-nos. C d ). .

- P. Sabemos.certamente que Deos revelou algurna coula
aos, homens? _.

,

R. Sim. Tudo o que amma havemos, dito, explicando a

:tli,ilort,á e a Divindade tia ReligLa§ ,- he 'p�ova difio conviJ�-,
ceute, Neffe Ingar moílramós claramente a verdade) e a"1)l-'
vindade das Profecias • a _verdade da Paixaõ ,ct;! Morte, e da,
Refurreiçaë de Iefus C�1r}fl:o, corno tambem; o milagre do eí­
rabelecimento da Religiaõ Chriílã, Seria precifo renunciar ao

bom 4lÜ:z.Q para naó 'ren}ier,Je, á- foljdcz d�s_provas ,ql\e D.,ave­
mos dado: o que tudo he huma 'derùoúíiraçaô da verdade da

-revelaçaô. Os Impios,... _e,-os:Lib�rtinAs nada tem que replicar
fobrë iíl:o com fundamento. Toda... a lingua de'Vt conMJar qrle Je­
flts ChriJlo , depois de haver in£l:r�lido aos homens em todas as

verdades, que Deos jlrlgoll conveniente deícuhrir-Ihes , morreo,
refufcito1t � c eflá affintado ci mali direita de pear Padre, comô dliz
,s. Paulo, (e_) , ',. ",

,

P. De que modo conh_ecei110s _o que Deos revelgu' ao§.ho;.
mens? . ".

1\. POl' meio da Igreja; aquém -Deos 'conâou o depofitoda
iua palavra. Cf) ,

_
.

P. Onde fe acha o depoíito da palavra de pèo� ?_'
� l{. Na Sagrada E(c�i�t1ra ?

e na Tradiçaõ,
i .._

r

J"

� Jr 0. _
J '1 ( .r

Todas as verdades r, que.Deos revelou aos hômens; <e <fUë
,devemos crer, eflaõ encerradas, e íeçcntém 11a Sagrada Eícri-
-tura , e na Tradiçaó.· .

P. �1e. he a Sagrada Efcritura ?
- R." He a palavra ete Deos eícrita nos livros" que cbam�
-mos .Ca'nmiicos. ' .' .�

:Pa Q!.re� hera Tradiçaõ? .",
'

. ..

-R. ' Hë a palavrade Deos, que naê fe �<tha eferita nos II;"
<Y.fQS Cm-mn}cQS., mas.que-nos foi dada Flor meio de huma fue..

4:effaõ naô interrom pida , e como de mas em msë communi.,
'tolda defde cs :Apollalas até nós.

"'-1 �

"

-(d) H.eb:r.'Vi. Ia. fundamèntucap. 4. n, 5'. e fob. If

. (e) Filipp. ii, rI. menitr. n, 4I. S. ·Greg. 'Naz. FJifi:.
, (f) s, .Afpl. ,onfya aEpi}. 40' .1. que 1# ,oprf·m#r. amtï ... ïtlljg.fM



Vã Fl.-

$.!:l. Da amboridade da rgr�ja na! cot�fas da Fe'.'

P. Por 'que razaë haveis dito, queDeos confiou ·.0 depo­
fito dá' Eícritura

,
e da Tradiçaõ á Igreja Catholica P

.

R. �orq ue fomen re á Igreja Catholica he q ll� per�enc.e ••
I •.

Difccrnir as verdadeiras Eícrituras � e as verdadeíras Tradições
das falfas .. c. Interpretar" e de nos fazer conhecer ° verdadei-
ro fentido da Tradiçaõ ; e da Efcri tura. Cg) -<

'. P. Porque dizeis-que ifro naô pertence íenaõ á Igreja C�
dlOlica ?

R.. Porque fómente a Igreja he infallivel, e a ella íobe que
, devemos confultar para naô cahir em erro, C h)

P. Que íe ha de dizer pois daquellcs , que tern para fi que
.

cada.hum dos Fieis póde, e deve conhecer per fi mefmo o fen- .

. tido da Eícritura feni o Ioccorro da Igreja?
.

R. Os que affini o julgilõ vaõ errados. L Porque abrem'
a porta por eûe meio á illuíaõ , á licenciofidade ,

e á introduc­
�aó de tantas Religiocns entre os homens, quantos forem os

ieus diverfos juizos; por que naõ houve algum herege, que
, nnô eûabeleceûe os [cus erros em a §agrada Eícritura ,

. inter-
.

prerada a Ieu modo, diz Santo Hilario. (i) z, Porque eûa-e
belecern huma maxima oppoíia á Eïcritura , .irnpoflivel ,

e con

(ra á 'boa razae, , .

Eílabelecem huma maxima oppofla ti Efcritrtl'a.. Porque diz.
S. Pedro, C k) que a ex.plicaçaõ da EJcl'iwrtf, naiJe de'Ve [aul' pOY\'
interpmaçaõ particular. E nunca foi perrnittido aos judeos o in­
ter pretarem a Efcritura do antigo Teílamento por. fua pro-s
pria authoridade, (1,

.

,
.

- Efla maxima be impoffi'JJe1, e contray.iti d boa l'æx,aõ. Porque naõ
be .crivel que ,os {imples, e ignoranres., de que fe c?mpoem ,a
mawr parte dos homens, e que conforme [efus Chriflo , e Só
S. Pau lo, (111) faô chamados á Fé corno os fabios , poûáô 111..m ...

ca explicar por fi .mefrnos as Sagradas Eícriturns , naô móendo
1er, .e naô en tendendo.a lingua original, em que foraô cfcrir..0�
os Livros fantos, '

. E ii P. Nao
�.,------------�--�----------�-------------

'(g) O I. Conc, aeTolëd. Can. Ci) L. 2.aCQnftant.n.9. e II�

:n. S. Agafo.L. 13' cOn1i'aFauflo' .s.Agofl.L. L daTrind. cap. 3' n;

c, 4· e 5. e L. :28. c. Z. e 4 •. e contr, 6. e Viante de Ltrins a'ViJa I. cap•

• Epifl.do[ttndament. c. 4. n, 5. 1. 2. e 38. r
• <

_( h) 1. Tim. iii. I') .l.4.attb. «ui, C lc) 2. Petr. 1. 2,0... ",1
)8. xuiii. 17. xxviii. 20. Luc, «, (I) Malac'b.. ii; 7. .

.

�6 .. S. AgrjJ.L. I.,onJr,Crefc. ca.p. .(m� Mattb. ix.25. e26.'2I ..Rom�.
3� 39. &c� 'i, J4. 1. Cor. i, 26. eJeg.



-/�. �õi Part. II. Se�r� 11: ëdp. II. §. i;
i

P. Nnó poderiaõ elles entender as Traducçoens , queïbes
folTem lid a's , .

c lùlgar .por '(i rneânès Iobre citas ;rraqucçoens
do Iernido da Eícritura P

-

.

.

�

R, I. Alites dè julgarem por'fi mefmo âa Sagrada Eícrifù­
ra Iobre eíeas Traducçoens ,

fena precifo que pudeûem díícer­
n>Ït por fi meírnos as verdadeiras Eícrituras das falfhs ; c julgar
fé' .hum livro deve fel' reputado tomo Canonico , 0"1 11115..

4_2. Seria neceflario que eûiveûem feguros , que, 01:; ho­

mens, que fizeraõ as Traducçoens dos Livros Sagrados; naô
os hay iaô enganado: e q ue foubeûèm por fi .meímos , q ueef­
tas Traducçoens Jaô conformes aos ongínaes, Ora .i£l:o he pa­
ra elles hU111a couta irnpoílivel. Efta certeza fó a tem osqne
reconhecem a authoridade infallivël da.Igreja, a qual M'alunt
os Ofiginaes, como as Traducçoens, sem, ifro, 11.aÓ poderiaô
ter .rnaís que huma certeza humana íernpre íujeita á illuíaõ..

TOdos os dias fe efrá vendo. eenfurur aos Traduôores o. have ..

rem ma) traduzide , e frcquentemence tem, fido neceifario Ie.�

formar as Traduççoens dos mais hábeis Proteflantes,
, 3. Ainda quando os ignorantes eûiveííem feg,uros da fide­

lídade gn Traducçaõ, he taê limitado .0, Cet entendi,mento"
lIlle mal poderiaõ comparar hum iugar com curre lugar ! e.;.
l'liéiws ainda. Ul1'ir os coofequentes com os precedentes ;, fent-;'
(} que naë .pó.d,e penetrar-fé o fel'ltido' de hum livro. -

.

.

P, Naé. podeu» porém dizer-fequê todos os Fieis filii) rnf­
truidos, e- i11uJlrados: pelo EJpirÍ[o Santo ; que. lhes afur.e os

elbos do entendirueato-para fazer-lhes conhecer Q verdadeiro
íentido da Eicrituru.por meio. de huma luz. interior ; que l:hfls.
comunmicar

�

H,: Efta, pertençaõ naQ 'fe eftaóelecè com al;gumfuildamen�
ro ; e a experienda moûra , que 11;1'& põde fervír mais que <de
111UI,[i pliear infinitamente. () t:1UlllCTO, das Húuas. Por que razaó,.
y, g. Luthero reconhecido, por hum vendadeiro fiel pelo lŒl€f-
11m Calvino

, tlaõ poderá> dizer que he divinamente i.nfpiX-ada
para. .ll1.terprètar como faz os lugares da Eïcritura ,

na. lllllelli­
genera dos.qpaes fe oppoem a: Calvino ?' r�letU: impedirá> aQS,
An�b,aptiflas., aõs Trernedores., e a, todos os fanaûcos.de-rnen­
d�, 00 (erem a meíma pertençaõ.P Cada hum clelles pód€ ,Hizer
(}ll,e o, fencido , que dá ,â Efc'ritura, e' [€lb-lie' o qual' eíhrbelece
21 Iuu Religiaõ, lhe foi commurucade por meio de huma-luz in"
��rior do Eípiaito, saoro.. Deûe modo naÓ. ha tllufëens, ás quae�
.ma.0, abra, � porta efta maxima;' O Efpieito Sant<;> ,. que be: Ef-,
pi)1it� �;e. v,e'rdacje., OO'6,póçie infpirar ai duas, peûeas eçufas;
(ûuGradlêl;orias" Nai'). pede ínfpirar a Luthero, �t1.e [efus €liril�
10- e1.lá. re�menfe- prefente na Eu.eharil,lia 2: e a.Zuinglio, q:H:

.'
, ,_.- .... - �.�



"

Dil' Fé. 37�
dM aufente delta. Dnqtr1 fe fegue r que 'mrã reconbece'ndo(TO.9
homens huma authoridade infallivel , que fixe os feus ïenn­
mentos , nunca.havera confa certa entre eIIcI> cm materia dé

Religiaõ , e gèle deixaraõ fempre arrebatar-Ie C0010 meninos'

:Ror todo o vento de doutrina, contra o aviío de S. Paulo.rn)
Acudio Deo� a eíle .i nconvenienre pOJ meio. da, íua Sabe­

doria, obrigando-nos de huma pane a conful tar fi Igreja ; e a,

obedecer-lhe., e promettendo-nes ôa ontra , (tue a l�teia. Iub­
fiH:iria fempre , e nunca cabina em o erro ,

como bavemos pro-o'
vado, i:n vencivelmente na primeira Parte della Obra. (0)

. §. S. Da Sagmda Bfirisur«;

- P. Q!Je coura he a.Sagrada Etcritura ?
" R. He a palavra de Deos eícrna nos Livros Santos, que-

chmnamos CunOlÜCOS.
.

, _.

·P. Per que razaõ faõcha:mado§_CanonÍcososLivros·SaJiltos?
R. Por duas razoens, I. Por 'l'He elles Li nos fnó ao regra' .

da norm Fé. E a palavra Cano» he huma palavra Grega Tque
quer dizer Regr». ' ._

2.. Porque o Catalogo defies JLiVJi'OS fe contém em mm.ílioo
Canones da Igreja. (p) ..

P. Quaes íaõ os Livros CanonicosP _

� R. Ha Livros Canonicos do antigo Tettamento, e Livras
€anonicos. du novo, Temmel1'to •. Os Livros do amigo: Trila,':'
mento íaê os que foraô efcritos antes de Jefus ChFiHo; 0$, d:o
novo Tefiamen:to faõ ès que faraó eícrltos depois de' Jefus

- Çürifio,. (q) . J

F'. Q_wa:es:·_

(-n) EftJ. t1J. 1'4. Perro", le AJ:!Ml'. aewalarl/l)auf.g ,,_

(o) Seeç. z , cap. I. §. 4. Vc- &c. As C(l;I'ta-s.�J?afto!'aeI dIP ATce_,'

jaõ-fe folrre ijlo as fJutbol'idades da; biJpo, d/e .Pæis T
e dlí' Arcebifpo' à�.

EfcrÏJttlra affima eitada� fIJbu, (Z' ']; � Ruaa. aos n{)1JIJs, re_rmM,os.·
Pë.i"gunta'de/le §'. o, qlie !jlli:terenf (p). InnOCf1U'. f. Epift. y. fÇ. S.
frofllndar: mais as C'oufM iJonteúd(Ç,f Extl'P,erDi BiJpQjde Tolof. n. 7" (;,'onc�

nefie paragraJjJ"podemler.oEi'V.da 3�de€ar.tb�Can. 47. Conc .. Rem.,
Confil encia de Mr.-Bo[fllel Bifpo de no templ'l de Gelafill I.Deer.de Eu'­

Mea1lx', com Mr. ClarldioJ{}bre (Ç gtni-e IV. para infi'fucqafi des AY'­

materia' da Igreja • .As duas In_f, menios mJ'oConc. d6'Flor:enf,fl.•. coi;c;..-.
tYtlcçocm Paftol:aerdo'mefmo Pulct- de, Trent» j�a,! 4. .

do fabre ar pY-ome[f'a-s dafgreja. Osc' (g'). Os que'-qlli�m;nT 1J1:f1filnifar:
P�eirlÍX;os kgitimiJJ eontra OJ' Cal'Vi-

•

o' que r�fpeira d,autboridade dO:l"Ei­

mftar.. E as €.ontt'{)1Jer,fia:r ilai!' Gar- 'V·I'OS Canonicos,_tJOlffm kl' fol r:11 iff/)'-
_�a_Gl 1!fllarmin()J� de. BiçljûÙtt,Ae.

•

iI..s.,



tJ',. ..quu:es tIa· dS''lJiv vo_s Canonícos 'do' nntigb '1:etfam'enro1p'
. I�... SuB de quâtro.ïortés. L 'Os Livros da Lei .. z. Os Livres
de Hilloria. 3. Os Li vros de LOLlY<Dr. � ou de Moral.' �;, os Li..

yros dos Brofetas. . -

.

Os Li vros da Lei r.1Ó cs Cinco Livros dê Moy léS, a faber,
o Genefis , o Exode ; o Levirico.jros'Numercs , e Q Deutero-
n:omIo·.. � .; . i v_ ,; 5' ! (' � .h�, .' .(

� .O� Livros de Hiûoria 1ao-,,1 Iofué; OS·�llj.ZCS.,· Ruth, os

quarre Livros dosaeis; dos quaes ós ,dous primeiros láõ'ch(i­
mades os dous Livros de' Samuel; os dons Livros.das Chroni­
cas, chamados os Paralipornenes. O primei ro Livro de Eídras ,

e o íegundo , que le chama Nehemias. Os;Li'{ros de Tobias ; de

Judith, de EIther, c de Job. O primeiro, e o fegundo Livro
dos Machabeos, feili faWn: do Genefis , do Exõdo; e dos Nü­
fireros , que 'laB tambern Livros.qrrafi 'ínteiramente hiâoricos ,

I mas que de ordinario fe poem no numero dos Livros da Lei."
Os Livros Moraes , ou de Louvor laõ o Pfalterio de Da­

vid, que contem cento e íincoenta Pfalmos, as Parabolas, OU

Provérbios de Salomaô , ° EcclefiaItes , os Canticos dos Can­

ticos, a Sabedoria, e o Eccleûaû.co, SaB chamados eûes Lh,
vros de LOLly'Qr,� ou de Morál, porque contém os louvores de
Deos, o'u as regras de bem viver. O que naô tira que. encerrenïi
tambem muitas profeciâs-, 'c'nlp;uns retalhos -de hiíloria. .'.

Os Livros dos Profetas' incluem os quatro Profetas maio ..

res, que faõ , Ifaias , Jeremias ".aD.qual fe ajunta Rame, Eze­
quiel ,

e Dauíel ;« os doze Profetas menores aílim chamados,
Ilor,que:'efcrevênlB l'llenos_qtl€ 0S 01ltr0S'. Os feus.nomes Iaõ er­
tes, Óíeas , Joel, A mos, Abdias, Jónas, Miqueas ,; �Nahulli 1i
Abacuc, �9fonias, Aggeo, Zacarias, e Malaquías.

P. Quaes iàõ os livros dû tJ.Oy,O Teibmento? .

R. 'o Evangelho de Iefus Chriûo, efcr ito por qua.tÍ'(5 Evan>
geliílas , ou Efcritores 'differentes-, il fabèr,;;Sa6 Matheus, ,Sai)
Marcos, S'. Lucas, e S.Joaó. Os A8:os dos Apoílolos èfcritos'
por :S. Lucas; As Epiflolas, ou Cartas dos Apoûolos ,

das.
q,üaes.quatorze pertencem a S. Paulo ', cujo Catalogo he 01e-:-­
guinte. Huma àos Romanos, duas aos Corinthios, huma aos

Galatas, numa aos d� Efefo , huma aos Fili ppeníes ,': .huma aos
I "

-

. Colof-
. ,

,
a.S: Ag;ojl. da Do'ufrina CbrUf.ã, L.' fabre os Prolog; da Biblia, o Padre
2. cáp. 8, n. t z, e 13. cago 9. "1.', Ff�gen. cm o îou Liínt, Bi·fq·uiftr."
T4. eL:.rr. d,l Cid. de Deos cá!>.31 Bibl. oP.. <A.leximdre Di[Jert. fobr.
e L, 15, Cá.p. '1,?.' n. 4: J:.ijlo Si- o Can. 47. do 3" Cone. dj.Carth ..n/J
nenJe �m�ofetl.L. int_ítulado: Bi" fim�d(('s D![Jert.}ob. a Hifl.or. EC4

blf{)t..sag. Serario, e lVIr. Dupin clef. do, 4. f�J:1jJ. ",,&c.
/

/Ó

. "



Btl Fé. -

ç:rolorre�1resJ duas iles,. TJ1 eqàlçmicenfes, duns fi Timotheo, hu­
ma a Trto , humaa }< ríemon , e huma aos Hebreos. Sete Epif­
t'olas dos outros Apoûotos , as quaes raô chamadas Cmholi::
cas, porque naõ foraô diri�idas, como as oe S. Paulo, a Igre­
jas partióulares. A fua Liíla be db. Huma de Sam-lago, duas
fie-S.Pedro, trez de.SvJoaô i.huma ele S. Iudas. E em fim o

Apocalypfe, ou Revelaçaô de S. Joa6.
.

'

• "P. ' Devem oS,Chriflãos ler � Sagrada Eícritura ?
,

R. A leitura da Sagrada Efcr irura ; 'e, p.l)ncipalmel1te dg \.

n.ov,o Teûamento , dos Pfalmos, e do§ Livro} _d,e)\1onrl};90 <1;\1 ....
,

ngo 'I'eûamento , deveria fel' a occupaçaô , e a confolaçaõ 01'­

,dilluria dos Chriûãos , que procuraô alimentar a fua piedade �

e naõ Hítisfazèr á vaidade, e á curialidade. Tal he o eípiríto , e

(T clefejo da Igreja, (r)
_ •

.

.

Mas devemos confeff'ar que ha hum grn.11ge, numero 'de
Chriûãos , que por Iua grande ignorancia , ou groflèiro enge­
nho" quafi naô fe achaõ cm .eílado de uprovciiar-te .

da liçao
da Sagrada Efcritura. E outros, que pai cauía da íua .íoberba ,

e indocilidade fazem nociva.huma taô.fanta leitura', couver­

tendo aííim em veneno, por íua má difpofiçaô', o remedio das
eípirftuaes.enfermidades, gue padecem. (s) .

, P. Com 'que-difpoÎÎçaõlc,ha d.c:r ler a Sagrada Efcritura P
I R., Com, refpeito, hnmildade , G docilidade ; �provfrt<1ndo
do qLle fe �ntèîlde', crendo'; e reípeitando o que naô fe com ...

prehende. Submétréndo-fe em tudo ao juizo da Igt'eja. (t)
; P. Q!.lG devemos fazei" para aproveùar-nosdeíla [anta lei-
tura?

.' .,

,R. Orar-a Deosántes ,
c depois; para qiie abrà os noffos

entendimentos, e ctêJ!t11ràda nos noffos corpçoens á fua pala­
vra : ench�r,,:,no� de todas ps verdades " que I'c!'mos, e fazer­
mos a appllcaçao� dellas.ern toda a occaíiaô .p)'átlc,a '. que fe of- ,

{erccer: Para,n�o f�Y'mos ferne/bantes a bum bornem, que Je c,onte1'fl1_)la ,

.æ tium
.

reunidos,de 5 .dêjull;.de 16}9.6�c
('.s) �. Ago}, L. 1. das C�nfi:[f.

cap. '). n, <;. L. 6. eap: )_ n. 8.

(t)�. CbrJ'fo(l. Hom. I. Job. o

cap. 1. da Epift. aas Rom. S. Ag.
Trat. l8.Job. S. joaõn: 1. &c. S.
Bern. Sn'in. 5. [ob«. o .A�'Vtnlû',n;
2. Tr, da Leu, da Sagrado Efcriwr.

. de Mr: 'Cajor • .§_01J.c.,}�,SeiJS d(Jan,-.
!lii de 1 ),2 'd. rânando, CIWÎC11t,t' VIIi;
Ilrt.A, do DecrJopre Cf 1(t. .

I

;, r) s. Cbryjofl. Ïldrn.', 2. fqb. S,.
Mattb. us«; ·to . .Jobr..e S. 'jõaó.
ll-orn.I, fob.". ,a.F;piji. aos Rom, Ham.
9· fob. a EpiJ. aos Colõ[J.Serm.fab.
() LaMro S, A_gofl. Epifl. ,137. oit

3: a VoluI. n, s- 18. da'Verd. Re­

�g. cap. 51. n: 100. O Padre Ve­
rOn Proern.1. Jabre a 'VelJaõdl! now

Teftammt. M01JJ Dupin Pyaleg.-fo-
� l!.re a.s:. Biblia. Carta PofloY'. de

Ilf:onf. .Ambt"Jpo ik RU(lQ (JOi 1}97JO!
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'40 Payt. Il. S'cf. Il. Cap. II. §. 4-
ts burn rfpe/ho � e,lDgo qr;e lb& 'Volta a! t:OjlM J Je e!qucte daîtizagem iG
Ji mejmo )

diz Sãnt-Iagó, Cu)
> �

•

•

'

;:

§. 4. Da GtltboriMM da Tradiçaõ nas C07l[tu da Fé.

P. Tudo ù que Deos nos propoem para crermos, eftá efcf1�
to nos Livros Canonicos?

'

.
.

.

_.
R. Naó fomos obrigados a 'crer muitas coùías , que naõ er�

tá'Ó efcritas nelles: enaô podemos faber o verdadeiro Ientidn
, das q ue nelles [€ achaô eícritas , fenaõ por melo da Tradiçaõ,

Explica.çaõ.
A úeceílidade da Tradiça5 manífeûa-Ie pela Sagrada Ei·'

critura , pelos PP. da Igreja; e pelo meûno uío dos que defpre­
zaõ a fua authorldade. ,� '.' '

·

I. Pela Sagrada Efcriwra. S. PaÍJlo reconimenda aos Thef...
Ialonicenfes , C x) que perrnaneçaõ firmes, e confervern as Tra­
diçoens , que lhes forem dadas , affini de palavra, como por
efcrito.: (y) O menno S. Paulo cm outros muitos lugares lou­
va a Tradiçaô , que ruanda confultar-, e molha aosfieis, quenaô ex-plica tudo por efcrito. C z ) ,�

,r
2. Por todoi os PP. da Igreja. Santo Jgnacío , Difcipùlo dê S.l

Pedro , C a) Santo Ireneo) q ue vivia rio fegundo feculo, (b)
S. Clemente Alexandrino, C c) Tertulliano , C d) Ellfebio,
(c) S. Bafilio , Cf) S. Gregorio Nyûeno , Cg y- Santo Epifh�
nío , C h) S. Ieronyrno , C i) Santo Agoftinho, C k) Vicente
� "de

�(ll) Sant-Iago i.22. e reg. dad. cap. 3. e 4. L-: das PrêJè'ri1Iç;
· (x) Epift. 2. cap. '2. �I 4. contra os Her-. èa1J. 17: e Jeg.·

(y ) S. Cbryf. interpretando ef- (e) EuJeb. L. I. da IJemonjlr.
tas pala'Vras 17a [ua Hom. 4. Enmng, cap. 8.
(z) I. Cor. xi. 2. 21.14.''2. (f') S.Bafil.L.doS.EJptl'it.,c.'2T�

rim. ii. 2.Heb,.'V. 12. e reg. Cg) S. Greg. Ny.fJ. L.l. C(}lI�
-C 11) S. Ignae. em Eujeb, Hifl. tra Eunom, pago 126.,

.

·EccléJ. L"1. cap. 36. ' C h) S. Epifan. L. Contra as He­
�C b) S. Iren. L. 3. contra as be- -vs]... 7�' n. 8. I

re]. cap. 2. j. e 4.
.

C i) S. î[eron;,

. C c) S" Clement. AlfJxandrino Lucif. cap. 4.
Stromat, 'L, I. da ediçaõ de Leida C k) S. :Ago}. L. '2 ..do' Rapt,'
infol.pas, 2.01. 20_�. 2.17: eL. contv . os Donarif], cap. 7. n, r'2�
5. pago 420, 4,2 1.L. 6. pag.487" 'c L. )'. cap. 23. n',3 �. e cap.26 .. '-

4-89· e )'02, L.7.jJag.)'26. c)4�. :n. 37· Epifl. 54. ati r'I8�.a1(1oo
(ct) Tertrel.-L. da Coroa d.Q $0/::- nsar; Li I.



treLerins'! (1) ïem fallar de outros PP. dos {inca, primei"os
feculos , e os que vivêraõ depois até aos noffos dias. Todos
concordaô neûe ponto , e naõ ba- hum fõ , g ue deixe de reco­
nhccer a neceílidaôe da Tradiçaõ.

3. Pelo'tlfo das mefmoS', que dcftmzaõ a Tradiçaã. Os Protef­
tantes crern , e praticaô muitas coufas , que naõ fe fabcm Icnaii
por Tradiçaõ. erem que o-Baptifmo dado aos meninos por.in­
fuITI.Õ , e adrninlûrado ainda pelos hereges, he bom, e válido •

.Nó,s jambern aflim o cremos. Mas riaõ poderaô ,
como nós ta111-

bem naô podemos, authorizar ella crença por outro meio,
que uaô feja da Tradiçaõ. Santificaô o Domingo ·em lugar dó
Sabbado , celebraó muitas Feaas ; e na Igreja Anglicana o nu­
mero das funs Feílas he muito conûdernvel. Por meio dá 'fra­

diça5 fõrnënte he que 'fabcmos, que elles ufos devem fer ob­

Jervados, diz Samo Agoílinho. (111) ,
J

Ha tambem muitas couías , que os Proteûantes naó obíer­
vaõ

, as quaes fe acbas recornmcndadas na Sagraua Eícrirura ;
fendo certo , que ró pela Tradiçaô , epratica de toda a Igreja
he que fabemos , que naô he ncceílario obfcrvallas.

'

J

O lava-pés por exemplo nai) he-obfervado porelles , ain­
�a que Ieíus Chriílo o rccommende em termos formaes, e pa.:;.

,

réceria, 'tomando literalmente as palavras do Salvador , q eûa­
belece com cûa cercmo-un hum verdadeiro Sacramento Por­
q ue diz a S l'cd 1'0: Sena}; 'VOS' lavar os péS' , naõ tsrcis parte comi­
go ; ( em o Ceo) e logo : Deveis lauar Di pù buns aos ot/tros, co-

.fliO CIl acabo .de fatet". (Il) .

'

, ,'r
Por meio da Tradiçàô unicamente he que íabemos , fern

he{itar , que eûas palavras naõ devem tornat-fe á letra , e que
naõ contém a inûituiçaõ de algum Sacramento.

,

.Outro exemplo. Naõ tem os Proteûantes difficuldade a1:'
-guma , como tambcm a nne temos nós, de comer do fungue
dos asimaes , e dascames Iuffocadas , contra a prohibiçnõ for-,
mal do Concilio de Ieruíalern celebrado pelos ApoH:o.!os � cujas
palavras referidas no capitulo 13, dos Aélos ,: Ihô eílas : Pareceo
bsm 'ao EJpirito San"to • e a -nói naõ 'VOS' ,irllp8r outros enêargoS' ,maij.

-do que' aquellcs ; que faõ necefJarioi: a [aler ; qrle'voS' abftenbais do q'fe
J/OlrlJ:Y fido facYificado ans idolo: ; do fangue daS' cames f/lffoçadas, SeG.

� Por meio da Tradi"Çaó unicamente he qûe fàpemos, ql�e
.

ella prohibiçaõ dos Apoûoíos naô íe extendia a todo o tempo,.

Tom. II. F' Saõ'
,�--��------����==�����=:��-�

(I) Vict'1:te df Lerins em o fell (m) S. Agoft. Epift.)4. Oft Ilg.
, J. A'lÏiff); Cllp� 3. e 4. De1Je ler-fe à Ja'rl1lar.

-
'. .

,

,o�a efta Ohm, qu,}lc ,brcll�., e ad.; ( n) 1oan. f(iii,,2, .1-4. e I S:�
... fllUa'lJ'J,.. .:



4t Pavt. II. Seef; 11. Cap; II. §. 4:'
"

.

Sao Dbrigâdos os Proteûantes a feu pezar ,
e contrã OS fcils

proprios princípios a recorrerem como nós em muitas coufas á

aucburidade da Tradiçaô. Outros muitos exemplos poderíamos
referir, mas eûes bafeaõ.

.
.

. P. He muito grande a authoridade da Tradiçaõ ?
R. A authoridade da palavra Divina he fernpre igual, ou

venha da Eícritura , ou da Tradiçaô; De huma, e outra parte
be femprea palavra de Deos. Prova-te iûo com o tcítemunho
de todos os Padres aílima citados, e S, Chryíoûorno 9 diz for-
malmente. C o)

,

P. De que modo chegou até nós eíla palavra naõ efcrita P
- R. Inûruidos ,bs Apoûolos por Jefus Chriûo , inflruíraê
aos Biípos, que ordeusraô. EG:es Bifpos

í

nûruíraô a feus fue­
eenorcs , q ue faraó inltruindo , e ordenando aos que lhe Jucce­
dëraô. Deûe modo re coníërvou a verdade na Igreja, como de­

fl9Ítto até ao'noûo tempo, e fe coníervarã fernpre. ( p)
• P. Mas eûa palavra naõ efcrira paûando por tantas bocas',
naô poâerã ter fido alterada, e correm pida pela i ucceflaô do

tempo?
'

R. Naó. Porque. I.' A Igreja hel conduzida pelo Efpirítc
�anto , que nunca a deiamparara ,

nem permittirs , q ue .caía em

'erro, como Iargamente provamos na primeira Parte deita
-Obra. C q ) ,

.

-

I-
- '2. Tem a Igreja huma regra certa, e infallivel para difcer­
nil' as verdadeiras Tradiçoens das faltas, 'Eila regra confiâe , fe­

gundo Santo Ago1l:inllo, e Vicente Lerinenfe , C r_) em que
'a Igréja naõ recebe na numero das Trt)�içõel1s Apoíiolicas.,
�éoaé CI, que he geralmente enfinado ,:ot! praticada portoôa 1\

!greja, rem que Ie Iniba o Jeu principio. .'�'!' =:
.

�

P. Por que razaô he certá, e irifallivel eûa regra?
R. Porque naõ he pcílivel que todos (JS Chriûãos' difperlÕs

"Por toda a terra, que naô tem alguma relaçae huns com os od­
-tros , e que muitas vezes íaõ de ceûumes , e praticas 111Ui d'if·
ferentes , exseptuando flas materias da Fé, po!Tgó ccncordar

}untaniente para enfinar � e pratlcar na Reiigiaõ huma mèfD1i1
�óu[i:i

,
fenaõ tiveûem recebido efta doutrina, ou eûe ufa do

-oneímo Mellre ,/qtle enviou por toda a terra os feus Difcípië
Ios G.Qm as mefrnas ordens, e as meímas irríbrucçoens.

.

�

. P. Naõ poderia fucceder , que huma 'doutrina, ou pratica
." -oppof-

A'
e

. (O'). Hom. 4.foé. a 2-: Epi.ft. 'aos
'

(r) Sant. AgoJlinh. L. ',. '�(J
Tb�[Jal.

.

Baptifm. contra Dt Donatift, cap,'
.cp) ù::pím.,ii;"; I. 21' e z6;-ViçN;M.Lcrin.A.'Vifo li
,q)if�cf, 1.! çap. 1. §. olt;

-

.

•



oppoûa �s máximas de jerus Chriûo
, e-dos Apoâólos fe ituro,:,

duziûe inïerrâvelmente na ïgreja , e fofíe finalmente recebida
por toda a parte, fern niûo íe advertir, fenaó lar-go, tempo 'de-
pois P ' ,,', '

R. lifo he impoffivel , fe a quefta5 for de huma doutrina,
ou-pratica eûenclnl, As raz oens , que moílrae-eûa verdade de
hum modo 'decifivo , faõ as quatro íeguintes. -

I. Prol11:et�eo J efl!S Chtiíto á Igreja,qn u!1ca, cahi ria �m erro,
'2.. lie Dul;! a:l:b.eírt da boa razaõ J que- fB PQlfa nEida!1".em, '

toda a �arte hum COH:11l11e geralmente recebido , [em ninguerïi
o advertir, replicar, .ou q ueixar-fe, .

3.' �Nenh:tlma novidade. de corrûderaçaô appareeeo'nunca na

.Igreja , que naô foire conhecida, como também refutades ,
e

condenados publtcatnenre 0S authores della. .

4, Naô poderia por-fé em pratica eûa muflmlça, fem ao­

mefmo.æmpo.Je nduírerarem os Iivros difperíes pot toda a ter.

ra defde o tempo dos Apófl:Q.]os ; porque eûes- livros fazem
mënçaô do que ã-Igreja crê, e pratica, e do que creo , e pra­
ticou em todos os feculos .. Ora efta múdall�á he -contraria ';
bQJ} razae , á' expenenéia ,-.e por iílo itnpoffivél. (s)_ r:

-

Daqui íe legue, que quando. huma coufa be .èriada, enfi­
nada, e praticada gemlhleljEe por toda a Igreja, 'fern que 1&00-
nhéça o feu l1fincipio, he jJlo prova Germ, como adverte.
Tenulliano, e Santo Agoftinho , ( t ) que naõ pódè fer inven
tada de novo, mas que vem dos Apoûoros , os quaes diíperfo
por toda a terra a eníinaraô ,

e eílabelecèrae em todos os lu-
gares, do meûho modo que a recebèraô .de Jefus Chriûe,

.

� P.. Naó fe ferve a Igreja tambetù da Tfad'l!(aó, por-fefpei':'
to á Sagradll Efe-Fitma R r .

'

'-'

. R. -Sim, De dous modos fe ferve della. J. Raõ reconheeen-
d15�por�livro" da Sagrada Elcîitura maisque aquèlíesç: que 'r�� . ��
cebeo por Tradiçaõ'. Cu) 2. Naô explicando a 'Sagrada Eferi";
tera , Ienaõ oonforme a Tradiçaë. C x.).'

.
.

P. Creo íempre a Igreja deíde o tempo dos,A�bfrolos ci
que heje c'l'ê'?" '"

.

,D' -

R .; Sin!·.,,! �I!:reja mIá crê, hoje fei1a� Ó ql1�
tempo dos Ap'Ofrolos., .--

. J
•

,.
.

F ii

(s ), Veja-fe O· L> «a Perp'et. da flo Bapt. cap .. 2.]: e 26. EpiJl. �4.�
Fé Jobre a!Eucb.• tom. 1. L. 1. cap. mt 118� n Jcmllar� &c.· -

a. 9. I_.O. II. 12.. eL.J)i-oáp,.:io•. -- (Q.}S. �góft.1;. ?i_.-da·1!Jotlfrftm;;
e I 1.

. cbrifl. cap. 8. .:

��Tert. t: flas PreJcripç.oen�, (r) Vej'àõ-[e a.u1ttt1jgrfd,"4jJ'lffii
cap. 1.0 2. 1.- �'C! s-..,!1gofr. L:-�. fima� "'__"__;';'.'.

::.
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_
P.' Os ufos ,

e obfervanciâs' Eccleûaflicas recèbídosjia Igre.:
. /ja procedèraê tambern ,

e manáraõ dos A poûolos por Tradiçaô?
R. Asobfervancias ,

e uIas geralmente 'recebidos por toda
a Igr.eja, corno v

..g. o jejum da Q_1,lareII11U, o final da Cruz, o

Baptiírno dos menjnos , &c; procedem tambem dos Apollo­
los por Trudiçilõ. C Largamente o molharemos; qnando (al­
larmos de cada hUI}1a deûas coufas, )

Da atttboridade do.? Concilias, .e dos Samo'! .Padru· âa Igreja
_ ,nas COliJat ,da Fl

•.

P.. Que faz a rgre]a., quando nafce alguma controverfla
entre os F)�is IlUS coulas da Fé ?

..

. R. Decide à Igreja eûas diíputas pela boca do Papa,. all,

40s 13ifl"os, qqe faõ ósdepofitarics da Tradiçaõ , como diz S�
�al.1lo r C y') e q ue as decidem fos

,
ou em os Concilias.

P. Q_!,mndo fe celebraõ os Concilios P
,

� R.. Celebraõ-fe ordinariamente quando he neceûario decidir
alguma queûaõ acerca da Fé

, ou regular alguns artigos im­

portantes da diiciplida , que naõ podem termínar-íe com Q meri"
mo íucceûo .por hum Ió Biípo.

.-.

P. Quantas fortes ha dó Concilios?
.

R. Os Concilies ou Iaõ Geraes , ou Nacionaes
,

ou Brevin
ciaes ,>ou' Dieçéfanos. Os Concil.ios Gemes íaô huns congref-'
fos de Biípos convocados de todas as partes do munde. Os Na_,;
cionaes compoem-fe dos Bifpos de hum Reino-todo , ou Naçaõ
inteira. Os Provinciaes jíos Biípos de huma, ou de muitas Pro­

xincias. E os Diecèfanes (aó os congrcûos de todo o Clero-de
l'iun)a Diecefe , debaixo da authoridade. do feu Birpo.· ....

'

l­

r- P. Nos Concilips _affifrem- fómente os Biípos? ,

.

_

R. Outras muitas peífoas tanrbern afliûem nellcs ou por
gireito; ou por coílume : mas íõmente os Bifpos he que tem

.

de direito vos deciíiva , e que nelles afliûem propriamente co-:

l!Jo.:;Jtlizes.- .

'P.
-

He antigo-na Igreja o coûume de celebrar Conèilios il!.
,..It.-

.

Os mefmos ApQ.frolos_eûabelecëraô eûe coûume ,_ e ce­

lebl'áraõ húiîLèoncilio em Ieruíalem-para dicidir as ijnpojtan-:
ses queûoens , que di vidiaõ os J udeos, e os Gentios. Os ter­
mos, ue que eûe Concilio fe fervio para formar a Iua decífaõ;
faô eûes: Pare�eó bem ao. E[piritq Sant» ,

e-a nós, q_llc , &c. C z )
P. PO! q_\Je,razaó le fervíraõ O.SARofroJos.defres termes?

"
R" . Para 111Ç>.frrar q.Qe o Efpirito Santo prcíide _l1�lle§.:f£tnto�

- -

'con- .

. .

.

'� l�zJ� :A{J!Ji:Vl. �t, t ��-- "
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eongrefl6s, e que fhlln - pela boca dos Padres, que nelles 2fliÜem.

P. He logo infallivela decifaõ dos Conciüos a refpciro das
£ou�sdaPé? .

R. A decifaõ dos Concilios Gemes nas materias da Fé I�e
infallivel ; a decifaë des outros Concilios tambem o he, lendo
recebida por toda a Igreja. .

P. Por que razaô be infallivel a deciínê dQs Concílios Gè­
raes nas materias da Fé ?

R. Porque eûes Concílios rcprefentaô toda a Igreja, á qual
�

Iefus -ehrifto prometteo , que nunca càhiria em erro.
P.' Por que razaô ficaõ fendo infalliveis as decifoens des

Concilios , que naõ faõ Geraes , quando toda a Igreja as recebe?
. R. Porque eíle recebimento he huma prova certa, deque
Il deciíaõ de tacs Concílios fe conforma .0111 a crença geral da
tgreja, e-com a Tradiçaô , que he huma regra infallivel da no!�

,

fa Fé.
Explicaçaõ.

.

Para comprehendermos bem eíla refpofla , devemos fa­
bel', que a Igreja nunca decide couía alguma em os Concilias,
que o naô �ftab�lesa: na Sagrada Eícritura , ou na Tradiçao.:

'

1J.úe faõ as duas regnis infalliveis da uoûa Fé. Quando a queihtó
_

fe excita ii refpeito de algum íugar da Efcritura , como fuccede
quaf fempre , porque os Hereges abufáraõ em todo o tempo
da efcuridade.de alguns lugares da Efcritura paraJua proprüqJer­
diçaõL

e dos outros, C01110 diz S· Pedro: C a) explica a Igreja
eûes lugares pela Tnidlçaô , que' havendo precedido as meímas
difputas, e remontando até o tempo dos Apoil:olos, he o uni­
eo meio para defcubrir o verdadeiro fentido , que a I�rejn re""'

cebeo Jempre.· Já deixamos notado, gue nas fe reputa C01110
Tradiçaô Divina, ou Apoílolica ,

fenaô o que be, e foi íem­
pre eníinado

,
ou praticado por roda a Igreja. Ha muitos meios

para conhecer claramente fe convém todas as Igrejas em huma
meíma pratica, ou em hum meírno dogma. lium delles he o
convocar a todos os Bifpos do mundo , gue íaô os depofirarios
da palavra de Deos, para gue cada hum delles depunha da Tra­
diçaô da fua igreja: áííim fe pratica em os Concilias Gemes.
Mas como eûes grandes congrefTos naô faõ faceis de formar

�ha hum caminho mais curto , e mais ordinario para nos cer,

tificarmos da Tradiçaô da Igreja. O Papa decide; e as Igrejas,
particulares aceitaô a fua deciiaõ. Algumas vezes os Birpas
pronuncíaô fós fobre os pomps ventilados ou nos Cdncilios'

.

P�
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, Pirt. Il. Secp. 11. .-ccZp. II. §. ;J'
Provinciaes-, ou Nacionaes. As fuas decifoens fhã re111eltidnsllt
Roma, e áS outras Igrejas mais Tcmotas, O Papa as confirma;
cada Igreja as recebe, e nellas reconhece a doutrina, de que.
fez íempre profifíaô. EH:e "contencimento de todas as I�rejas
do mundo em hum ponte decidi-do por q ualq uer Concilio par';
ticular , he huma prova certa da Tradiçaõ , e tem a meíma
authoridade , que hum Concilio Geral. Vernos'muitos erros

condenados na Igreja bu pelos Concilios Geraes , ou pelos Pa�
pas, ou pelos Biípos, ou pelos Concilios particulares , fegui­
dos da recepçaë de toda a Igreja. Muitos Concilios, que naõ
era6 Geraes na fua convocaçaô , fhó reputados como Geraes em

toda-a Igreja, por cauïa da recepçaô , que fez das fuasdecifoens;
O primeiro Concilio de Conûantinopla , que he o fegundo.Ge­
ral, naô era convocado fcnaõ para fel' h um Concilio Nacio�
nal de todos os Biípos. do Oriente. A reçepçaõ Içlemne d'cl
Igreja' o fez reputar' como feglindô Geral. (b) Muitos Q,ano,,;
nes feitos em os Concilios paruculares , por refpeito á diícipli­
na ,foraó do meûno modo recebidos por toda a Igreja ; e tem

huma authoridade univerfal. .

"

P. Como reputa a Igreja aos que naô fe fujeitaõ a eaas.dei
cifoens nas coufas da Fé. ? J'

- R. Reputa-os, fegundo as palavras de Jefus Chriílo , co..

mo Gentios, e máos : trata-os de Hereges, .e os aparta do [eil_
feio.

"

.

P.. Que reípeito fe deve ter ás opinioens dossanros Padreg
nas coufas da Religiaõ? /

.

,

,R. A Igreja os venera como teûemunhas da. Tradíçaõ , ca­
da hum em o fell fecule ; [ealgü,m, delles. difcordã dos outros,
naõ he confideravel a fua .authoridade, ;,<pelo contratie fucces
de, q l1�ndo todos'fe unem , e tentem o IP�fmq.:,A 'Igreja 11a'3
Qa decide ordinariamente a refpeito dos arugos , fobre os quaes
fe achaô divididos os Padres; porque naõ fendo entas nem
certa, nem uniforme a :I)adiçaõ, na6 fe: confidera como Di:
yian" ou A:20fl:olica: Daqui nafcern as differentès opinioens
entre os Theologos Catholicos fobre muitas materias, q lie naõ
1aõ effenciaes,

, ,

P. Q),le opinias fe ha de íeguir ngquellas couías., e111 que a

Igreja naó tem decidíde -, e íobre asguaes fe encontraô -díffc­
rentes os pareceres dos Theologos.?
-c

,R.
,

Em tal caío deve cada hl:!11 abraçar o parecer, gue jul.,
ga mais verdadeiro, Mas he ptecifb.obfervar duas percauçoens]
il primeira , cie [ubmetter,fe. de�'poa'.. vontade á anthoridnde.da

lgreja ,

,Cb) llo/den. L. I, de Refol,ut.



Da Pé ..

'ijreja, re ella chegar 'a de;êigir o contrarlo.dè q�e feguimgs: j.
e a fegunda , de confervar a paz, e? caridade com as pefloas,
ijue febre eilas materias tem differenre parecer; porque ne­

'l111U'ma coura deve eûímar tanto hum Chriílaô , .corno a can;
dade. ( c) Guarde-Ie a unidade nas coulas neccííarias ; a liber­
"dade nas duvidofas ; e a caridade em humas, e outras.

" ,

1

<.; '_

p; A:Fé he abfoluternente neceûaria 'para<a falvaçaq ? -'...,,_

.

R. Sim. Nrnguem póde fel' [alvo km crer firnremènre tu"-
do o que a Igreja crê" e enfina.

r

.

P. Heneceûario que cada hum dos Fieis faiba em partícu;
lar tudo o que a Igreja,srê_, ,e eníina ?, r ,

,R. Ee preciïo qlre cada hum dos Freiscrea .ern geral tudo
o..;ql1e'a,Igreja crê, e fe itt11nia ernparticular de certos arugos

:

princ'paes.,
' ,

s.: P. Quaes k'ÍÓ os artigos, que todos os Chriûsos devem fa.-,
"'ber, e crer em particular?

' ,J
,

R. Os Myfrerios 'da Santiflima Trindade; d:1 Encarnaçaô40
Verbo, e da Redempçaõ .dos homens por Jeíus Clmfro; js
.verdades co_nteúdas" no Symbola dos Apóûolos , os Mandarnen­

os-de D€b'IÎ, e da Igpeja; e outras muitas coulas, que refpeita6
aos Sàcramentos , principalrnente aos do Baptifmo , Eucl1atd:.
tia ; e Peni t�nçia. (d)

�
,

.
.

.

-

_,
.

_

" ,J .z,

o çonneçimento diJ;lin\p 90S artigos du Fé deve íêr maior;
;;':Ou rnenor , fegundo oeílado.rprofiírnô, entendimen\.õ, e outras

círcumílancias, em que íe acha cada hum dos Fiëïs, He coq­
� fa dífficuleofa tlé dererrninar ao juílo ,

e com certeza qual he
o gráo do conhecimento neceûario para cadrî'hum. Naô fallá,.;

.:nlOS aqui do que era obrigaç_a6 crer diílintaníeute: antes de Je­
Ins Chri�d , falíanros fómente des Chriílsos baptizados , que
tem d livreufo .da íua razaõ, Nenhum delles pôde falvar-íe te

-

ignQ>ra os Myíterios da Trindade, da Encarnaçaô , da R'e€lem�.,.
çaô ; -e todos faô obrigados a' faber os Mandamentos de Deos,
e da Igreja; o Symbole dos Apóûolos , o �flèito do Baptifmo';
e outras, muitas coufas , q ue pertencem aos Sacrarnentos ,

c

Qbrigaçoens do efradõ de cada hum. Tudo
...

•

t- �
-.

l "Ii .

\ (ill) s. Agofl.; Epyl. 54, 'O,tI'1 18. .tirt, �. 7' e 8. SaoCarlos �··injJrÎic.,
I/.. "[anua», .",," y.,.: fat.pàra os Conf�q-{'

, .

(ct) S, TlJoma'/. .2! :;, q!lefi� 2;'
, '

.:;. - J

\
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�4!{ Part. Il. Secf. tt. Cá,lj. Il. §. 6:
'Tlldo UtO cornprehende aos mais rudes entre os 'Fieis. -Og

que íaô capazes de faber a fua-Relip;inó com mais fundarnento ,

e naô cuidaô nitro vivem em huma ignorancia arrifcada , por­
que nada ha que �os toque tanto, e cujo conhecimento nos

feja mais irnportante , do que o faber.em particular o que a

Igreja crê, e as razoens do que. pratíca: Sobre e�e �ponto viye
com baílante nealizencia a mawr parte dos Chriílãos em hum
eílado de ignora�cia voluntaria

, cujas confeq uencias terríveis
faô para temer nójuizo de Deos.

.- -'�

Naó ha Chrii1:aõ ahsum dos que vivem no commercío
do mundo , que naõ pudefle facilmente empregar nu conheci­
'mento da fua Religiaõ o ternpo , que rae prodigamente galla,
em coutas de rien huma entidade : lendo aflim mdefcülpavél
::I [ua reprehcnfivel ignorancía. .'. ._

P. Dá-fe a mefma fé em todos os que erem ?
R. Naô. Huns tem a fé viva , e 'outros a tem morta, '

". P.' Que couta he ter fé-viva?' < '. •

- R. He ter huma fé confirmada pelas obras; quero dizeÎ";
'viver couforme ao que- fe crê, ifto Ife, defapégado, do mun­

do, porque fe faz profiûaôde crer , que he fer inimigo deDeuS
o amar ao rnundo , como dIZ Sam-lago. C e)

-

,

P. Que coula be ter fé morta P
,

: -R. He dcímcntir a [ua fé com as proprias obras, v.ivendQ.
'qe outro modo do q ue re crê. (f) '. ,

,

P.- He neceflario ter hU�Jla viva fé?
. )

R.
.

Sim.' He iûo numa êoufa abfolutarnenre neceffãría para
a falvaçnë , e o que perde.a tantos Chrulaos , he o nas lerem
mais que huma fc morta. Cl!;)

.

_ P .. Peccaô os Infiéis en) todas asfuas acçoens í! '. �

R.' Os Infiéis podem fazer acçuens moralmente boasem
fi rnefmas , e feriaô taes , todas as vezes q ue fi acçaô. boa ern

Mfr ,
e referida a hLl111 bom fim, fe naõ fizeûe má por algama

circumûancia.
. .

Mas cûas acçocns moralmente boas l"la5. podem . fer meri.
tortas para a falvaçaó ,fcnaó taô produzidas pela graça', COll�

'forné} em CQrn.eUo Centuriap, de que falia Q Capítulo cl_eci'nil>
dos 1\.Cros dos t\ po fl:ot os. "Porq ue he eûe hum artigo de Fé de­

e-

cidido pel:'! Igreja contra OS 'Semi pelagiauos , q lie O principia
�" làlva�aó vem ct" gr�ça. (h)

-

.

. \.
"

..

§·7,.

({') Ç(W'�I,1go i,}. 4.
Cf) Sant-[q,goii. 2.0.25.
( g) �ant-r ag') H. 14. eFg. �

�h)_ S. Thom. 2. ;2,.-q. lõ.arí.
•

4. j�'corr;. cg. 2? ar:t."adprim.'
$il1Ji,f} ,

e as rnlt'lioJ' Theolego! 101;rl
�

CJ1cs tltjpâ d/S. nom.

- '._



P. �Jem faô aquelles , que pcccaõ contra aFê?
R. Quatro fortes de pefioas.
1. Os gue naõ erem as verdades, que a Fé cníina : taes rao

�eis ,os Judeos ,
e os Hereges. . � ;

�� :'r_\Os q Lie exteriormente renunciaô a elias verdades , C?U
llaõ fe atrevem a moílrar que as erem , quando he nccefíano

parecer Cilrifl:aõ.
' .

� 3. Os que duvidaõ voluntariamenre deitas verdades.
4. Os que fe defcuidaõ de aprender as verdades çla Fé, cu-

Jo conhecimento lhes he neceffario.
.

P. Logo naô baaa crer íiiteriormente o que a Igreja crê t
..
R.. Naó. He neceûanó tambem nas-occaûoens neceflarias

fazer profiûaõ exterior da ïua Fé. De covaçaõ fe crê para a jUj1iça.
diz S. Paulo , e com a boca [e fa'x. a conJi(Jaõ da Fé para a Jalr�a'iaõ.

_

(i)" EJefusChrifrodiz, que naõ ha.de.reconhecer no.dia
." do Iuizo diante defeu Pai nos q\le o naô tiverem reconheci-

/
:n do', e confeííado diante dos homens. " ,

P. De gue modo devemos manifeílar aos homens a noffa Fé.
, R. Podemos fazcllo de tres-fortes,

'

I. Moûrando em toda a occafiaô corn os coûumes ,
e com

as palavras ,que naó nos envergonhamos do Evangelho. C k)
2.. Recitando o Symbolo dos Apoftolos , de que jáfallãmoâ

na primeira Parte, Cl) ou outra qualquer profiûaõ de Fé ab-

lJJ'eviada
.

_

"

" 3. Fazendo o final da Cruz) que he huma prófiífaô con-
•

�ira da Fé.
c,

. .

P. Para que.foi inílituido o final da Cruz?
'

� •. Eae final foi inílituido para, nos trazer á memoria. os

l'l'lnCI paes Myûerios da noíla Fé, para qucfízeffemos ver aos

�utros que os cremos, e pora conciliar o auxilio de Deos , e a

ua bCI1ça6 pelosmerecimentos de J eíus Chrlûomorro na Cruz,
O final pois da Cruz; como todos íabern ,

fe faz de dous
modos. L Levando a mas dire] ta a teíia � depois ao eûomago,
logo ao hombre efq uerdo ,

e dahi ao di reito
,

dizendo no rneí;
mo tempo: Em nome do Padre) do Filbo, e do Ef1!irito Santo. 2.

Œambem fc-faz eae final deliniando a figurá de huma Cruz �
;Com a maô , ou com o dedo.

' ,

Tom. IL" P. Ql,mes.

'§. 7: Dos peccados contra a Fé : dos finaes duFé:, e do final da
•

CYU% em 1JartiClilar.,

iNofim da 1. p(�l't.j _

..

z,
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'�o Pa�t. II. Set;. II. Ca". Il. §. 7�
P. Qunes faô cs Myílerios ,

de -que fazemos profiíÎaó com
o 'Iinal da Cruz?

.

..,

R. A Trindade> a .Encarnaçaô , e.a Redernpçaô .

. P. De que modo fazemos profiïíaõ deites Myûerios com o

final da Cruz?' ..•
R. Porq ue com eRe ûnal, e com ps palavras, q ue o aCOl11-

panhaõ " in vocamos a Sanuílima Trindade, pelos mereciinen­
tos do Filho de Deos e!1,carnado, e mono na Cruz por noíio
amor.

P. Quando de,vemos fa�er:o linal da Cr�1Z � . �

.

R. Devemos Iazello, á nmtaçnz. dos pnrneiros Chnfraos.,
no principio de cada oraçaõ ,das pr incipaes acçoens ,

e quas­
do nos acnasios em algum p�rigo. C m)

,

P. Em que devemos cuidar � quando fazemos o íinat da
Cruz?

.

R. Em invocar a Deos por Ieíns Chriílo morto n'a CFl:lZ,
P. Quem inítituio o final da Cruz P
R. Os Apofl:ofos cnfinados por J eíus Chriíle,
P. De q ue mudo o tabemos ?
R.. Sabemos iao; pela. Tradiças, Eûe final. eJ1á ,. e eíleve

fempre em ufo em todas as Igrejas do mundo , e entre todos os.
CJ:Jxiftios·de todos GS íeculos. Temos provas authenticas deílæ

"verdade em Tertulliano , (n) em Lafrancio , C o) em Santo
Athanafio , C p) em S. BaGlio, C q) em S. Gregorio Niûeno

,

. (r) em S, Gregorio Nazianzeno, Cs) em S:Chrylofromo,,(t)
-ern

( m ),Terrul!. Lola Corõa d;o Sol:.
• ''''fido cap •. ?;. S,;> Cyril. d� ']erllfaJ.

Cafte. 4. n, Io. c Caree; I]'. n. I r ,

18:. e 19, S. Efrem fob. Jtd. Ana­
ceter.. no prine. c Sermo Jab. a Crux.
110 prùI,:C. ciob.as armauffiiri-ttzaes.
L� da: Penit. fJag., 445' ]untem-fe( ejfa-s ft1itboridadcJ'. de S� Cyril. de

�J'eY(lfa/;em, e dfl S. Efrem ris que
fe feguem, 1)(tra pro'Var. a TradiçaQ
da. Igreja acerca do linal da.Crll'1.�
(n) Tertttll. E. dugoy-pa cap. J.

Ç, L. g'. eonir. .Mar:do' cap, 2.2·.,

( o) Laãancio L.;1:. GaP: 26. (J

"7. (p); S'. Alban. L. da· Encam�
tiB VeyB; n. 119'.47'. e *8. e-na Vi-:
da dfi. S(IJIW Ar;JoJlÍlJ' n.; I]·. p.iZ;· "

�11i.eJ}�Santoàrdc11fli.WMJCtu' .Môn;.

/es , q!l� fiz�[Jem ojiTutl' da .CYfl"z;
'"'

e qut: _}zaõ témeJfem depois d�!JQ .or
inimigo) da noJfaJal'Vaçaõ, E Hom�
foB. a Crux, 'do,Senhor n. ga. e L;
da Virgindade n. I 3 .,e Difc1/rf.. con­
tra os Gentios n, i. Cq) S. Bafit�
L. do Efpirito Santo'cap. 27, poe�
corno tambgm Tertult, o ji1utl .àjf:
Crux; no, numero das Tr.adiçpensr
ApaJlalicrt.f. (r) S.Gregor� NifTf
Vida de S. G'regorio'Tballm:. flag.:
'í 48. tom. l. Cs) S. Grigoy,. N(I,'Z:

Oraçat I!, que lie. a primeira contrit

Jill/ian. pag.-7I!. e Poema z i.]»
bre a ira:, e 6 L. a· Nemefio:
( t} S� Obrtjofl. Hom ..5 s- [obr�

,S�M.attk.. .

..



ft
,ë1ll Sal1to Atnbl�otiO ,.,(ti) em s, ÍoroMY111o, ex) em Santo,
Agofl:il1ho, (y) em S. Paûlíno, (zj Poderiamos a11iJ;11 no­

mear todos os Padres. Os fCLlS teûemunhos Iaõ claros, declíi­

vos, e f0eEe toda a excepçaõ ; e os Hereges, que ouíáraô abo-"
Hl' efte final contra hum coi1:ume taó antigo. taô authorizado ,

.e taô reípeiravel ,
naô podem patro�inaro feu arrojo .com o�

exemplo de algum :A utlror- Ecclefiaílico , q ue tenha etcrito nos
.

" primeiros fecules , nem eximir-fe da ceníura de huma temeii­
�de eícandalofa febre elle ponte, E iílo fó baLta para moûrar
claramente a todo o homem, gue quizer examinar as coufas
íem prejuizo ; que os pertendidos Reformadores naõeraõ cer-"
tarnente conduzidos pelo .Efpirito de Deos..

.

I ",
.

p, He certo, q ue o final da Cruz feito com fé -péde lançar, .

fóra aos dernonios ,
c obrar outras maravilhas? .'.

R. Sim. Pois lemos muitos deites milagres referid-os pelo�
�dres 'deites I?rimeiros' fecules.

.

�

.'. -

E;.:pliçaça�.
� Laél:ando Ca) diz, qllè perguntado o' demoàio pelo Eni. ...

_

�rà.�of ,
naõ te a�J:ev�ra 'a relpqnder-Ihe na perfenp de hum ,.,

£hn'fl:aõ, que havia feito o final da CrJ1Z. S. Gregorio Naz.ian-:
zeno (b) affirma que Juliano Apofia_ra. fazendo hum dia cer...

ta operaçaõ magica., e fendo accontmerqdo- de l1\:1p1 terror

fubito
,

fez o final da Cruz) c q ue logo - fe defvariecè-

1'ªí t090S os efpeltros. Lemos muitos 11]ilagres ªinda mais il­
lu res, obrados por meio do final da Cruz ern Santo :Afhana-:-'
fio, (c) cn� S. Jeronym<r,{d-) em.t'heedoreto , (e)cmSlll­
picio Sev(ilto,_E f) ém Santo :Agoiliil1hO , �'g }'-em YiClor Vi"!,

. G ii
.

teníe,

(li) S. Ambro], Epijl: 7.2. ou 77' ,
bë O I. contra Julian: pago 71 •.

I/, Conflancio n. 12..:(�.i()_§'. Jeràp,. Cc )-S.�.Atbrm.:.rida de S • .Am.1
.j_piJl. 18. DU22.a E1Jlocb,eEJiifl. numev, 13.
,,/. ou 8. ri, Demetria?tes, e EJliJl�86. . (ct-) S: 1eroJt., 'Y/3ft à'é'$. P/Ndo
ort'27.-a'EujloC:ll; ÈjFiJl;' 1:- a He- I. Heremlta,ede'Srtnt. Hilarijttt
hod, &C. Cy) S. Ago}. Trat. LI 8. (e) Tbeodoret, HiJl. Ecclef. L.'
Jë];re S. ']ocrí5 n, 5. e 1:. L das fuas �. Cltp. 2.1. e na Vzda de S. '[ulia­
C¥nfi(f. c.a.p. J 1.1l. 17; (':G) S. Pau- no "n1, de S. Ma.rciri1lQ, na dé S.'
Imo Hym. 8. fabre S. Felù, que br: Af1'llate, de S. Mà.cedonio·, r: deS;
()_ Poetlla,2;.�. H e intuil Cital:'J2J' .Âu-;, .P1'.d:r.I1.Z , , ,. ',_ <.:.

,

, ,tbl1Yes"dQ.J"Jcçulas pofleriores, cujo
.

C f-) Sul1Jicip Seiero , Vtdtt de -S�
ntppero ft.rit;t muito g.rande.

.

Mártinba.
. �-

(ab) Laa.L·4· cap. ")'7' . .(g) S: :A-gofl. Cid.' dfDeàs'-;'Œi�
( ) S.G1C�iN(I,x;DiJç•. 3 ..s.rlJ 8. cap.�21í.,.

"



5'ï l'ãrt. II. SecfI tt. Cap. III. §. L

tente. C h') Erras aúthoridadës da primeira amiguidaâe, elles'
milagres referidos por tantos Sant�s" cujo nome he venerável
.ainda entre os Proteílantcs ,

acreditaó multo o que os Autho­
res do fecules poflenores eïcrcvem dos milagres obrados pelo
final da Cruz: feria neceûario -dilatar-rne muito fe quizeûe
aqui fazer a feu Catalogo. .

'"

P. '�le impreHlló de-vem fazer nos entendimentos dos antí-.

gas, e dos novos Cntholicos, -taó authenticos teûcm unhes to­

cante á antiguidade do final da Cruz, e dos milagres obrados
par eae final ? '.

_

.

R. L Deplorar a cegueiradaq uelles , que mais qu erem fe­
guir a i!naginaçaõ de l:ull1 tel?lel'.al'lO naícído.em os 110£'OS dias,
e que le oppoem a toua a antiguidade , do EI U€ ouro conûante
de toda a Igreja em todos os fecules , u10 authorizado do met­
mo Deos com hum taô grande numero de milagres ..

2. Nunca fazer o final lia Cruz fõmente . por coílumer. fa...,
zello fempre com attcnçaô , € reípeito 2

e acompanhallo com
o peníamento elevado em Deos.

.

3- Confidetur todos eûes milagres taõ authenticos , C refe­
ridos peta ri�aior- parte por teûemunhas óculares ;: e irrépro­
vaveis ) como nova prova ela verdade da nofia Santa Religiaõ.;.
:porque Deos naô fuz milagres para .aurhorizar a mentita. E..

concluir daqui gue todos aquelles , gue negas a verdade des
milagres, íaô efpiritos falfos , Iibertiacs , e temerários .

.cAP,IT'ULQ IIIe

\.

Da Efperança •

. 'f.' I.:' 2!le cOflfa feja æ EJperanftt�,
l'; "Q

'Ue COl.Ú:l he Efperança ? y

R..
"

'He hnm dom de Deos, que nos faz eíperar eam
'.

confiança os hens, que Deos nos tem, prornettido,
P, Por que dizeis que a Erp,crança he hum dom de Deos_?
R. Porque Deos he quem a dá: nas podendo nós tella de

.ós mefmos. (1)
-

P, Em que fe funda a.nofía Eíperança
ê

-

.;- . <il:) ril.lo,y rtit:�nft} H{/l..da 1Jer­
�;\w�£aQ do.!" f7Ja11�ajQ.t. J.. ,2:� ellp.

,



n. Nas promcfîas de Deos, que naô pódc; nem '''lue!" enza­
bar-nos ; c nos merecimentos de J eíus Chriilo , q ue veio a ter-.
ra , e morreo para dar-nos a vida eterna. C I);

,

,

.
P. A confiança, com que efperamos noque Deos nos-tem,

promettrdo , naõ he acompanhada de algum temor?
,R. Sim, Porque podemos faltar ao gue Deos nos pede pa­

.ra chegarmos ao effeito das íuas prorncûas , c niugucm ilibe re
he digno de amor, 011. de odio; e fe .perfevèrara at_é ao fim.�Ct1l)

P. Que 1105 tem Deos promettido ?

�. A vida etehra , e os meios necèífarios para confeg\.íiL�
Ia. (11) �' , , ..

P. Quaes [aó eûes meios?
"

_

. R. Saõ as graças, ,e auxilios
, gue Deos 1105 dá' 'por Jcfus

Gl1ríH:o , as q uaes faô neceífarias para fermes juûos � ,e fazer-
mos.boas obras. C-o) .

-

P. Devemos também efperar l'de Deos OS bens temporaes ? _

_

R. Sim. Porque Deos he quem os dá; mas mló devemos
defejallos , nem pedillos , fenaô cm quanto conduzem.para a

ji4_lvaçaõ: C p) '.

'

. Devemos pór em Deos a noûa confiauçaP: , _J

R. Sim. O que elpera em Deos l1l]nca he confundido, Deí­
graçado daquelle,l que.. poem a'fua cor::RanÇ<l e111 outra COLl­

fz.(q) --.

P. A que chamais eíperar em outra coura, do que em Deps? _

R. Chamo aos gue confiaõ em fi, ou em ôurra qualquer
creatura, v. g. nas riquezas ; na authoridade prcpria , "ou na ,

alheia, &c. (r) ,

,

_ P. Par que Ie ha de .efperar fomente em Deos? '

R. Porque 1. Só Deos póde fazer-nos felices, fendo 'elle
fó infinitarnente poderofo ,

e infinitnmente bom, e ,mlõ haven­
<lo fora de Deos: mais que fragilidade � engano, e mentira. Cs)

2. Deos afliûe fomente aos gue nelle confiaë. (t)
P. A eíperança- he a mefma em todos cs Chuûãos>

R.O

I (I) Hebr, 'V,i. 18. 1/9. Joan. «; Cg) PJ Mxi'V. 2.3 .c�I'V. 2. e feg.:-
19. Eam. 'Viii. 32� '. . Eccl, ii. I I. 12. Iffll. »s», r.2.

Çm) Eeclef. iri/. I.X.Cor.iX.24. xxxi. I. e feg.l'ú. sr. Jffem-. :<"1Jii.,

Filipp. ii. h. 5. 6. 7' 8. 2. para/ip. xvi. J.8.
I (n) Ram. 'Viii. 19, 21.. e feg. 9.,OIeas 'Vii. I 1. e I].. AmOt' �'1)i�
(o) Efei. i. I�. I7' e 18. 1. es-c.: ./

( p) Veja-Je o- Trat... da'Oraçntf" C r) P[. xix.., 8. e cel», 2,. 3· 5.' _

Part. 3. Secçvu. cap. I. §.6.-d_gf!a Cs) ,Pr. cavii, s. g. OJeas i•.�

aha, e S. A�ofl. [obre Q- PJ. lxxx. 7. Ifm. xxxz. r . 2.. 3,.
Il. 20 J:_" _" ( t ) J,P_. «c � ��. , �.... .., ....-



$4 Part. Il. Sec;. II. Cap. Ill: §. t','

�R. 'QemermO' que 'diíl'e111os da Fé, deve entender-íb da Eî­
�r;lnçtí: Eiu alguns Chriûãos he viva a Eíperança , ,camo a­

chama o Apoûoto S. Pedro, Cu) fendo acompanhada da cari­
dade : e, entao como ancora firme os fegura em huma confiança,
que naô confunde , diz S. Paulo. (x) pcHj tuida porém dà ça­
ridade , c íeparada della, be infufficiente, imperfeita,

,

e I:!1,9X"
ta. C y)

§. 2. Dos Peccados 'comra a EJp6rança.

",P. De quantos modos fe pecca contra a Eíperança P
R. De dous modos. Por exceûo , e por falta, iûo he, por,

prefumpçaõ ,
e por defeíperaçaô., ,

<

P. Quando fe pecca courra a Efperança por prefurnpçaôf
.R, I. Quando julga o Chrifbaõ , que por íuas proprias for-'

ças ,
e rem ù auxilio de Deos poderá obrar bern, e ceníeguir a-

fa1vaça6.
'

. 2.- Quando tent a a Deos.
P. Que coufa he tentar a Deos?
R. He efperar de Deós, ou pedir-lhe rem neceílidade , e

fel;l fundamento legítimo o que elle naô terù promettido, t

_ , Explicaçao. -

_, _

Quer Ocos que o homem recorra aos meios; que eCrabe";'
leceo a ordem d'a fua providencia: aquelle pois tenta a-Deos,
que naõ 'luc,r férvir-fe defies meios. Quando, v. g. pedimos u_
Deos, oq elperumos l'cm fundarnenro ,

e neceílidade , que faça
algum milagre em narro favor; que nos preíerve de-algum pe�
rigo , ao fi-uaJ hos expomos rerùerariamente, e contrà a fuaor­
dem; que nos dê o neceffàrio � fenr que trabalhemos para ga�

, naallo ; q ue nos conceda o effeito de noûos rogos "quando ora-
,

n os [cm �lglJl11a preparaçaõ , e rem alguma anèl'lç:aõ:' tudo ir-J
to fe chama tentar a Deos. C z) Do melmo modo tenta a Deos

�ql1�lle, ,que efpera o perdaõ de feus yeccadbs. feru q\!le faça
perïitctïcía , e todo aquelle , que o offende com a efperança co

perdaô. ·(a.�
.

p:De
-",-- ......... -._----=-.,;,.'_'_.,..'_'------..,.;-;----_.;;;.__,.........=;;.....;;.__,,'--_:..:'..;;;j_'

Eu) r, Petr. i, j. i 20. a PrObO, c�p. 4: it. 'J. L. Io.

(x) Rom.�'V. 4, e'i. ,dn!, Con].••cap. ,H. n. q'; e ,6.
� y) s. Ago). Man,. a Louy.cap. Veja-Je o que di%e1110S fobTe á pref>ao

8. n, '2. S.. ·'Fhorimz, g.' I7' áll'. raça6para�a 0r-a,(á/J'na j. Pm:!.
8. in Corp. �ç. Bern, S!rm.'j.:da Secç, '2.cap. I;-§4.'IZ.4.deflaObta.'
An'nlb{ici:;.yaó dêN. Senbôra, n. J. çã) Eeet. 'V. 6, 7". Rom. ii. 4)
�j S. Ago_ft,L.22"ContraFanjl, S. AgoJl,-Serm. [obr« o P]. xxxi. ii:

cap .• 56. L. do Irabalho do:' Mon- \ r.,efobreoYf. c�li'V_.JJ-. H:Trlft�
ges, cap. 27.n. §'):E-ptfl.·130 •. 01l 33.·JobreS.'Joaõn. 7' e 8.,

'

ç



- Da' Cariáade�

P. �De que modo fe pecca por defefperaçaõ? -

R. De muitos. modos, � /

I. (hwndo o pecca-dor defefpera de alcançar. o perdat') de
Ieus peccados , por cauía do.grande numero ,

e gravidade del-
les. Cby.

"
"

l

2. Quando defefpera de poder emendar-fé das fùas más in­
clinaçoens , ppr cauta da força do mão habito, e-da cxp€rien­
'cia quotidiann da fua fraq UCZ:l , donde uaíce a preguiça i e adu-
reza na culpa, como diz S, Paulo, (�) _

�. Quando-feni" confiança ,,-e Jklbm.iíThõ á providencia de'
Deos, teme íempre lhe falte,o neceûarro: (d) _

�

\ 4. �mJOd0 .el11 lugar de pór a fua confiança .em, Deos ; a,

poem em fi Í11eJmo, ou e111 outra qualquer creatura. Ce)

C A P 1 T U L ,0 IV.
Da Caridade,

§. lo- Do Amor. de De.o'!*

P. Q Ue couta he Caridade P
,

.

,
R. He hum dom de Deos 7 com o qual o ninamos rO'f,

-bre todas as couras por amor delle mefmo , e ao

proximo como a nós rnefmos, po,. amor de Deos. Cf}
,

P. POI' g_u,e dizeis quea Caridade he lml11 dom cteDeos2'
.-

R. Porg ne 'Deos ró 0 d:á ;. e o naó podem os ter de: Dt>S ill e -

fî10S,_ fendo infundido em os noííos coraçoens pelo Efpiric<>
�anto ,

como diz S. Paulo. (g) _

.

P. Q!_le' coura he amar a Deos por amer �,ene-'1'l1efiJlO ?o
o

R. He"
.

'

tb) 8. Ago/;: Sermo ,p. (HI ft dc-'1J! ajllmar o que-.di%S. Pa1tla�
Hom, 27, entreM-50. Homrn, 2. Ji, Tim.roi, 6, eJego,cS. AgoJlJo-.<.
f' fabre o PJ. cxl7Jî: n, 20. bre aqcellar palaw(1S do PJ x;cxix�
o( c) Efef. iv; 019. 'lerem. :-roiii. Fdi � o que fó eípcra em 0;110:...
l'2. me do: Senhor; e nae attende
'( cl) Ecel� ii. r r. pj. xxwiii.,_ 9.. ás vaidades , e illufoens do, fe'­
JI. 21�. XXX,7Ji. J. 4.;:,.6. 9.-r6 .. CU!O_,Vi ).1z.i.g,.£g. -

l-�'. '9 2,0. 34. 39" e 4o.,Jl,fMt1j�
-

(f) S . .A-g,oj(, L.o�. d'a. Doutr.WI.
'lJ1. '2� eJego &fJ..·' Cbr�(f, caf. ro. n, r6. "

.(_e) Vejaã-fo as ttlltÎJoriáade-sre- (g) Rani. '7J�' S:"
Imda%. noita,{l04ntc,�dám áp,lIaQr.� " ", li _



,...

)

Part. IL See;. Il. Cap. IV. §. r:

,

I

r--- >
'

R .. He attlallo" fem eíperar do noûo m'bor outra recol1lp-err.
là mais que o mèüno Deos. C h)' _

.

,

P. �le coufa he amar a Deos febre tudo?-
�

R. .Hc arnallo mais-que a fi, e .mais que outra alguma
.

creat ura. .

__;: ._

P. QJ,l[,llldo he que amamos a Deos íobre todas as couíàs?
R. Quando queremos percier antes tudo aquillo , que mais

I

amamos -no mundo., dó que oflendello.' >.

1

P. "Efta ãifpofiçaó-be neceûana P
'", R� He abfolutamente ncceíiaria, Aouelle , que ama fJ;Jeu pai,

ou a ïua mlii r,U!Ú qúe « mim, diz Iefus Chrifl:o, naõ be digno de
Jllim' ;, e o que ama a Jeu fi/bo, 011 a [ua filba mais- que fi, mim, 1ZfI,O b�,
digno de mim. C i )

,

P. He novo o preceito da Caridade?
�

R. He o preceito mais àntigo , e o mais indífpenfavel,
fundado. na meírnn natureza do homem; porque ,de-Direit@
11êlturÚI deve todo o homem tributar a Deos a honra, e o fobè�

T,rmo cultp , que faã devidos âo Creador, e naõ pó,ge tributar'
lheeûe culto, fena6 amando-o, diz Santo A!1:oi1:inho. (k)

P. O preceito do amor- Divino foi conhecido dos judeos?
'R. Sim, EH:e preceito he o primeiro, e o maior da Lei de

Moy fés, cujos tt!rl1)os fl16 os feguintesc � I) 'Amareis aa Senha '

'1JQfTo Dear com todo .o "varro coraçaõ"; Com 'toda' n'Vo_ga alma, e com to­

dar as 'VojJas forçar. E'[crevetcis �(las lia/trurarem o 'Vo_[fo comvao'; Ctt,

jinallas-heis a 'Vo[Jos jilbos ; meâitallas-beis em 'lJ,o_g,� caja , nos camùlhàs,
1z0� tempo dI) (oua, e da »igilia , e as atareis como Jinà-l ás 'Vo_[Jas.
�M,&�, '

"
.

JeJus Chriílo confirmou nos Chriílãos eûe mandamento
de Moyfés , e diûe que ninguém póde entrar no Ceo fem'gu-
ãrdallo. (\11)" -..

P. Qual he o fentido deílas palavras: Amareis a Deos'com to",

.do o'Vo_[Jo coraçaõ , com toda a'Vo.[Ja alma, e com todas as 'Vo_{Jru: for-
gas? ,-

,

'R. . Que devemos referir a Deos todos os defejos do tfu�o
coraçae , todos os penfamentos voluntários do nofío entendi-

. ;l1Jcmo, e todas as acçoeús de noûa vida, aílim como buni, lu­
xuriofo , e tenfual refere tudo ao feu deleite , � hum avarento
refere tudo áS íuas riquezas. Na6 quer Deos queo noûo c0131,

.

çuo

:fi"" fi, Macedon., n,-j. e IS' ,e EpiJI· '

140. 011 12d. a Hon.o�;,n •. 3}; 4,-
e·B)'.é'c. r

(l ) Deuter, 'Vi. 'í.
( 111? ,Ma�th. N!�ii. 37�

(11) S. Agofl. Jobl'e o PJ. t'Xxii.
'11. _3 4: e c,�Nçci/)j. _no Í L

'

(i) lVlattb. »; J1'
C k) Epifi.' 167- ou �9' «s. 'Je­

ron, C!!P, 3. n. I-I. e Epyi. 15) ro«

"



�õ Ie divida entre eUe-, e a creatura, quer pofTuillo todo : e­
nenhuma coula ha tu6 juíla como etta, (n)

P. Q!.mllle o fentido deitas palavras de Moyfés : Medita.,
reis cfias pala'Vras em 'Vo_[Ja caJa ,

nos caminhos, no tempo do Iona ,:
e da 'Vigilia: tellas-beù Jempre ligadas as 'V�[Jas mãos

,. e aos 'VoJJoS'.
o/bos i eflrc'Vellas-beis [obre ar 'Vo.[Jas portas; &0.:.

R:· Mo!l:raó claramente eûas palavras de Moyfés a obriga­
çaõ , em que eílavaõ os Iudeos , affini como os Chriûãos , de
obrar em todas as couías por impulfo do amor, de Deos, e de.
referir-lhe as acçoens mais ordinaûas, e mais indifpenfaveis da
vida. '. . r ,

Semelhante preceito dá S. Paulo' aos Chriûsos , quando
lhes diz: Se comeis, ati bebeis, ou [açais outra qualquer. couJa , fa..

'

�ei tudo para gloria de Ocos. (o) .

P. Para amar a Deos do modo que elle Q manda , he necef­
íario que ô' entendimento eíleja fenipre' adualrnenre occupa...

do em Deos?
-

.

R. Sé no Ceo he. que poderemos ter eûa felicidade. Pa­
ra amar a Deos na terra, como elle o manda , baila que todos
os noûos penfamentos, palavras, e obras fe dirijaô para Deos.(p)

. P. 'Pecca aquelle-, que arna outra coula Juntamente com.

Deos ? -.

R� Pecca, fenaõ refere a Deos elfe amot'; fendo porém re­

ferido a .Deos, he louvavel-; e fe conforma com as ordens do
mefrno Deos. (q) '._

P. Quem viola o preceito do amor de De9S pecca fempre
mortalniente P :'I
-R. Sempre pecca venial, ou mortalmente, violando CL

preceito da Caridade. Mortalmente, quando a tranfgreûaõ ex­

tingue de todo no coraçaõ a Caridade; venialmente, Je a traní­
greüas naõ he cônfideravel

,
nem faz que fe perca o amor de

Deos, derramado em os nones coraçoens pelo Efpiritõ San-
to. (l')'

.'

,P. Para fatisfazer a eíle preceito, baila que o homem diga
qce ama a Deos? '. ".

R. Naõ. He neceûario que '0 ame effedivurnente : e nin­
guern o ama aííinr, tem referir-lhe todos os feus peníamentos,
,. Tom. II. .

\
H

'

.

. pala-

(n) Mattb. 'Vj. 24. S. Agoft. L.
I. da ûousvin« Cbrifiíi ,. cap. 22.
n.. 20. e 2 I. .

({l) 1. CQr. ». �I.
(_P) S. Tbomaz.2.-2. q. 24.art,

1l�1ll Corp: c Q;44;nr!04-in Corp.

& ad g. e art. 5. _na conclu], &.
in Corp.

.

.'
.

(11) s. Agofi. L. IO. das CO?f.
cap. 29. n, 40.

.

(r) S. Tbom, Z. 2 •. g • .44. art.

4�. in Corp. & ad z, t g.



,)

;8 1!_art.lI. Secf. II. Cap. IV. §. r:

palavras , ë'obrrrs � em hU111a palavra, feol a10ftrar porIeû pro­
cedirnento q ue a Caridade Ille domina o coraçaô, Cs)

P. Naô he util manifeítar o amor de Deos com palavras,
pu fazer flaOS, a que chamaô de amor de Deos?

-,

.. R. He utiliílimo , porque 'a, fraqueza humana neceílitæ
muito de fazer com fi'cquencia eílcs naos, para excitat-Ie ao.

amor Divino , mas em todo o tempo heabtolutarnentc neccí­
fario amal' a Deos effcd ivamente, Se nos contentarnos de o di..
zer íem o praticar, ficamos fendo mcntirofos, (t)

p, O que ama a Deos, parque elpera receber delle alguns
bens temporaes , fatisfaz ao preceito. da. Caridade'? .

'R. Amar a Deos forneiite por eH:e 'niotivoj naô he amal­
lo> mas fim aos bens temporaes , ,que te deíejas , e Deos nai)
encra neíte amor> fenaõ como inûrumentó neceûario para
confeguillos, (u) .

"P. Ama a Deos como deve � o que o faz por refpeito dog;
bens eternos, que nos tem promettido P -

R\ . Os bens e-ternos naõ ífaó outra coura, mais que Q mefrno
Deos- aílim TI uern ama a Deos por refpeito deites bens, o amá
por.amor delle mefmo com hum amor cafta, e puro, G�:):
.... P.. Quem fa.Ô;. cs. que' peecae contra o preceito da Di vina
Catidade ?

'

R,
.

Os q�H� amaô ao mundo , e'fegueni es feus appetites;
�aó ha peccado � .que naõ feja. üanfgrelfa6 mortal; ou venial
do amor de Deos ; porque' todo o peccado traz C01'l1Î!gO afrèi­
$!-<'lÓ� á creatura CDl11 defprezo de Deos :. íe eíla !lft'¢iça5 domina

. de todo, he mortal a cul pa ;·-fellaó hè irueiramente dominare-
�" fica fendo, venial u. peccatío.

- >

§� 2... Do' AmOK àe nô;' mefmoJ'�'

",p� OGriga.-nos o preceito da Carida-de ã q-ue ItOS amemos :t

nós meímos ?
"

.
�

. R., Sim, Porque jeíus chi'ifl:o:ûîz" qÜC" devenros' amar l1Ói
,

pro-·

l s) S:.. Agojl. L•. f. d'a Doutr.in.((,
l1:briflâ, cap. 2Z. n .. 20. e 21', S.
Bernard:. Sermo 2to.Jobre o,Cami,èo;
n:: f. 2 .. 4. e ').

) (t) PJ. lxx-vii: 36,
.

tu:) S'.�.A'goft: fobre< o·'Pf. :diii;
'/J •. l' 'í • .fobre o Pf.. lit. n. 8 Jobre o

Pt M;CX'U� n: 17, falire o Pf.lxxii..
n·s, I.'14.l fabre. o Pj::.wxiitl.n. _l.4.�

ex yS: Agofl; Jobre o'Pf.jv. n.�
J7,.fobreo· PJ.. lxxii: n.,]I. e 34-'

Jilbr.e o Pf.. cxxxiiv; n. 1'1.. Ejlift'r
1'89'.011 2'ob.a BOn'f'n.2J,e 3,Sermi­
I'78'� n. :[:'1"

_
S:, Leaõ:,. S8rm� 18'':'

qltehe o8.fabre olje}itm' do, deci'"
mo me» ,. oap. J •. e-serrti.. 37. que b.f

� 8\.jõ�rc a: Epi! ctJt>. 4� '.�-,

r



Da Caridadè.

.

proximo como a nós mefmos: fuppoem logo que devemos I

amar-nos a nós meírnos. 1

P. C0l110 devemos amar a nós mefmos? ,

.

R.. Devemos amar-nos por amor de Deos: quero dizer.
Gue devemos referir a Deos o amor, que tivermos a nós met­
mos,

P. De que modo referiremos a Deos o noffo amor?
R. Eílabelecendo em Deal> unicamente a noíía felicidade,

e fazendo delle o motivo de todos os nonos interefles. (y) .

P. Por que razaõ devemos referir a Deos o amor de nós
me'mos , e aípirar a elle unicamel1Le?·

,

.

. R. Porque amar a fi mefmo , he querer fer feliz, e procu­
rar chegar á verdadeira felicidade, Ora naë podemos fel' feli­
ces, Ienaõ poûuindo a Deos; e para pcïluillo , he precífo-af­
pirar a elle unicamente. (z)

.

.J

.: P. Logo naõ amamos a nÓS mefmos como convem, fenaô
1l111amos a Deos fobre tudo? ' .

,

R. Certamente; porque naõ fendo aflim
, nos fazemos def­

graçados , e fica feudo deíordenado , e peccaminoío o a!TI(:)1' de
nós mefrnos. C a) . '_

"'P. 'Q!,laJ)do he que amamos a nós mefmos de hum modo def- s

crdenado , e peccnrninofo ?
R. Quando procuramos fatisfazer 11 noûa foberba , fenfualí-:

, dade , ou curiofidadè ,
a que f01110S incitados naturalmente-da

uoûa propria natureza pervertida, pela culpa original: Por eûe
motivo devemos fazer-nos violencia rem ceifar', para vences

incünaçoens taõ perverfas , e artifcadas,

Explicaçaõ. I.,

'. Quando [efus Chtiílo- nos ruanda aborrecer, e morrer ti
Irós meJÏ110S

,
nenhuma outra coura nos prohibe íenaô o amor

I peccaminofo de nos mefmos., E porque cûe amor peccamino ....

th rança cm nóscada dia novas raizes, e fe coaforma aos pre"
jtüzos do coâurneç.da educaçaô , do exemplo, e á inclinaça,õ
da noffa natureza corrompida', Iefus ChúHo nos adverte, que
pal'a poder morrer il nós' mcímos , e para procurarmos por ef...
fa morte a verdadeira vida, devemos fazer-nos continua vio­
Iencia , levar cada dia U noïía crúz , naô feguir a torrente do.
mundo, mas entrar pela porta eûreita , e andar pelo caminho,

�

.
H ii ror

.
(y) S.Agoft.E1Jift. 1)5". 01152• Deos, cap. 3. n, 2.

(f Macedonia, n.-3. e 15. ,. C il) S. Agoft. L. L dos cdflumei
.( Z ),_ S. A£,oj�. L., 10. da Cid-. d� da Igrej'a.Catholic..c. 2:6.n! 48.& 49"



fib PJt!. II. Setf. II. Cap. IV. §. '!'�

por onde andáõ pousas..
Tudó illo, pm�ece._dnro,. e dJffid�', .

mas a recornpeufa he infinita. Promette Iefüs Chriûo fuavi- I
zaI' todas eûas c.oJiŒ.culdades, , e fazer adiar doce

� e fuave ci iu-
'

.go aos. que quizerem tujeitar-fe a eUe. Todos aquelles , que
.<;0111 verdade ïe entregaô a Deos " e procuraõ viver conforme
as maximas do Evangelho, experimentaô o effeito deíla D�
vina prorneûa. O aruorde Deos derramada em o feu coraçao

.

'pelo; Efpirito Santo, faz 9ue expel'��en�el1l maior alegr ia, �
coníolaçaõ na mortlficaçaô das, proprras paixoens., do que achaê
'es peccadores em íezuir '05 feus perveríos appetites. Santa
Agoûinho explica ella verdade de hum modo. adrniravel era

muitos Iugares dasíuàs Obras. C b). T

•

P. Como [e chama o amor deferdenado de nós rueûnos ? '

.

'R, O amor proprio, ou coucupiícencia. Eíle amor he pec­
caminofo , parque injuha a Deos" e

' prejúdica anos:
P. Em que he injurioïo a De�s o amor proprioP';
R. En� fazer que o homem deixe a Deos 1 para ent;.reg�r-r�

'á creatura. .

..' ,
.

P. Em que nos he prejudicial o amor proprio?
(R. Na miferia , a que nos reduz) fazendo-nos. perder a

Deos , que. he :.1 1l0�a unica felicidade. C c) .

.

P. Como fe-chanta o amor bem ondenado de HóS mcûnõs. �'
R. Chama-fe Caridade" perque he huma. parte .della.
P.. O amor proprio póde [er algumas vezespeccadc v enia I,?
R," Sim. Porque todosos peccados trazem delle a [ua ori-

gel1.1 " e nem todos Iaõ peccados mortaes ..

P. Qparído he peccado mortal, ou venial o amor prop,1'j(}.?
R.. He. peccado.mortar � quandea culpa , que o amõr!pro,.

'pri!} nos faz eommecter ,:extingLl� em. nós ai Carid:ad:e'd:omx·
11ll1n te. .Ille' peccado venial', quando il na.ô. ex tíngue inteiramert­
te",. mas fó. a debi lita " e enfraq uece•.

P., Q defejo. dos bens ternporaes procede eta CtloÎça ,. QU da
Caridade?" -

.

•

R. Procede- da Caridade, fè hum. tal defèjo. fe conforl'l1�
e�m,as., ordena de Deos ;. e. procede da- cubiça , eiè'oRcupifceu:>
era; quando defej,rrmos eûes bens. para íatisfazer, á, foberba. t
f.eni.uaJrdad.e� QU Cl!f.Íofidad.e.,(d). . §.. 3�'
•

(b.); Sdrm; 9,6� Otl..47.� de Di- J.. (d'). Veja-{è () que' d�[Jémoj' dir�
. ,«�fis:". n .. .Ii;.

.

' Â'Vareza'em efta Part. Secç. r. rap; ,

('e:.2; S;, .A:goft; E., 1. àaS', Cbnf.� 2.. §: 1i. efilire. a- Efperanya. ,SeCf;',
d/lU/I. Il •• e: L .. 4., cag•. Q. 1;0. e: U.. 2:. cap; B.. e o qJle �ir.emof ,. Part':.:,
nt. 1;4:,' 1.,. �.' 1.6., L. I j • .cap. 8:. 3' •. Sc:cç,. 2. cap'. r. §: 6. a.reJpeitoJ
tI�·9.:' $.; LeaÕ:�.Serm. 68', que he o Jo que dcwmo.r p'�dir If D�oi. nit

JJ2� [olir.c a. P.aixàÕ:lJ cap'. S';�. €J.r.alftÕc�.
.

r



Da-Caridade.

§. 3. Do Amor do proximo;
\

P. Obriga-nos a Caridade a amar ao noûo proximo?
R. Sim. Obriga-nos a arnallo como a, nos 111eí111os. .( e)
P. Quem he o noïfo proximo P
R. Saô todos os hom ens "os Chrilhtos"osH';:l'eges, osïn­

fieis" e ainda os no {[os maiores inimigos. (f)
P.

'

Que coura he amar ao, proximo comoa fi meïrno 2'
"

R. He defejar-lhe j-e procurar-lhe" quanto fm: pofliveJ , &

que cada hum he obrigado a defejar , e procurar para, fi, met­

mo , quero-dizer "a felicidade eterna " e tudo o que 'para dia
conduz. (g)

- P. NaIS devemos lambem defejar procurar ao proximo, os

bens temporaes ? •

R. Devemos defejar-Ilios , e procurar-lhos como pam nóS'"
unicamente por Deos, e em quanto conduzem para a fa,lvaçaõ :

todo o amor proprio, ou do proximo, que nueÏ'fo,ífe d.eJ1:e1110-

do, naô feria Caridade" mas coneupífceneia. (h)
,

P. Em que Je funda a obrlgaçaê , que temos de' amar ao:

proximo. corno a nós, 111e1111os ? _

J R
..

Na obngaçaõ , em que nos achamos de .ml1a! a Beos
perfei tamente,

,

'Ex,llliL:afaã:_

Naa podemos amllir a Deos p'et:f�itameÍ1te, [em defèjar-'
tllOS qae reja conhecido, amado ,. e adorado por todas as crea-:
turas racionaes., Ci! por confeg.u.inte por todos.os homens. Gh�n-:
(lo, iŒo deíejamos verdadeiramente, o proeuraruos executar

q.Ua.t1Jto he polIive!.. Om defejar , e procurar-aos homens o C'O­

aheeimento., o. amor, e o- ferviço de Deos, ae deïejar-l hes,
e-procurar-lhes a fua felicidade, e amallos comoeonven», por­
confeguíntc, a obrigaçaõ' de' amar ao proximo he huma; coníe....

C);uencia neceûaria da.obrigaçaô de amal' a Deos, (i)
,

P. ne-

<� }·Mattb. xxii. 39'. c 40.Riml'_..
. �tII •. 8 e fèg.

e f) Matth. '7J; 3;8'. e feg. Luc;
:r. 27" a'té 37. S:. Agofl: Serm.:»;
{obre (J,' PfxX'V; n, 2 • .[obre. o Pfatm ..

ii'll; n. 4;. e Serm; 8.fobr:eo.PfàFm •.

(J"!viii; n, J.
Cg) S. A,Vojf'., dos coftftmrr dti

19reja Catholica ,_ cap" '26; n. 4.8�

efegllii;t.· .

(11) S. Agojf'., ibid. e no L., d�
'!FeI dadeiYa Reli'gia5" cap; 4'6. n;

8'6. e jègzú11t'.
(i) S:A'goft:E'pifrrS.5 . .ou )'z.:

ft Maudimio', n: 1'3\. e' r). Ti'a;.,1�,
83. n: Z, TI'. � 7. [obæ S, J'O'flt" n>.:

•

Il •.L., L. da Douuin; Cl;rij}; 'IlB�
29, n.«.go•.



6'1. Part. II. Secç. Il. Cap. IV. §. j�
P. Devemos dc[cja\' indiffcrcntemcnte a todos os homens o

bern
, q ue devemos defejar a nós metrnos P

R. Sim. Devemos deiejar a falvaçaô de todos os homeps ,

C01�1O a devemos dcfejar para nós Ipei"1110s. DC-:�il1oS tarnbem
deícjar para os outros, como para nós, tudo aquillo , que con­
duz dircda

,
ou indiredumentc para a falvaçaó.

P. Devemos procurar indiflerentcmente para todos os ho­
mens o que fomos obrigados cl procurar para nós mefrnos P

_ R. Sendo im pulli vel ïoccorrcr a todos os homens do mef-
mo modo, ha huma' ordem da Caridade ; que devemos guar­
dar para foccorrer ao proximo como convém. C k)'

,

P. �Jal he a ordem da Caridade, que .devcmos guardàt
em íoccorrer ao proximo? \ .

.

R. Preferindo aquélles , que nos faô mais chegados, como

.por exemplo, os nouos parentes aos que o naõ ías , os Chrif­
tios aos Infieis , os Paûores, c os Superiores aos Iimplcs Pieis. (I)

P. Como poderemos conhecer re amamos no noffo proximo?
R. Entaô amamos ao proximo, quando em Ingar -de dele;

jar-lhe , Oll procurar-lhe algum mal, lhe defcjamos , e procu-
samos todo o bem, q ue podemos. Quando Iupportarnos os fells
defeitos, e efcuíarnos '1S íuas fraquezas; c quando o tr-at[l11l0�

_
.

-

(tm todas as coufas, COlno defejamos i'e;r tratados em [eme­
lhautes circurnûancias. (111)

P. Quaes faõ os íoccorros , que 'podemos procurar ao noflu
proximo?

- R. Huns fa6 elpirituaes ,
e outros corporaes. .'

Os primeiros -íaõ chamados ás obras efpirituaes de mi[eri�
eordia , e os ïegundos áS obras corporaes de mifericordia,

.

. P. Quaes faô as. obras de miíericordia efpirituaes P
R. I. Dar bom confelho, 2.. Eníinar os ignorantes. j. COil;

folar os trifles. 4. Caaigar os que erraô, 5. Perdoar as inj Ll-­
rias. 6. Somer com paciencia as fraquezas do noffo proximo",
?-. Rogar a Deos pelos vivos, e defuntos..

P. Quaes [nó as obras d€ .mifericordia corporaes P
R. I. Dar de comer aos que tem fome. 2.. Dar de bcb-e1"

llôs que tem fede. 3. VeLUr os nús, 4. Viíitar os enfermos, e'
.

encar-

(k) s. Agoft. L. r.daDoutrina
Cbriflã, cap. 2.8. n, 29. e da ruerdã­
deira Religiao, cap. 47, n, 96. e

[cguint,
'

(I) S. Agofl. ibid. e S. Bernard.
Serm, �o.fobrt of Cantico. , n, 3.
e fegltint.

(111) S . .Ãgofl. L. das 8 J. quefe
,

Q'7I.n. 1.4. 6. e 7. Sermo ]36.
0112.56• de Tem p. que be o I. Jo�
bre Cl Dedicaçaõ "n. 2.S. Leaa, Sermo

-

I I. que.. be o l.fobre-O jej!lrtl da ik...,
cimo mex , cap. 2..

.



Da Caridale.
encarcerados. 5. Dar poufada- aos peregrines, 6. Remir os

cativos.' 7. Enterrar os mortos.'
, C Explicaremos fón ente nos Capítulos fegulntes as obras
efpirituaes , ou corporaes de mifericordia 1 de q ut 0& Fieis tem

, _g1a10r neceflidade de inílrucçaô; )

§. 4., Da Efmo(a.
I P: �lC entendeis por eÎ11101a ?

,

': R. Entendo todos os íoccorros laffim efpirituaes , como

corporaes , com os quaes o proximo p6de fer ajudado. Cha­
ma6-fe os primeiros, eírnola corporal; e os íegundos , .efrnolæ
eípiritual. C n)

P. A eûnola he de obrigaçaô indífpenfàvcl-P
R. Sim, para todos a.q uclles , que fe achaô em eûadc de

a fazer. (o) ,

,

.
"

P. Em que [e funda ella obrigaçaõ P
R. 1. No amor

t que-devemos ao proximo. Pois naõ o ama­

riamos, fe faltaffemos a afliûir-lhe na ncceflidade, podendo'
fazello, Se algum t diz S. 10a6 ,fendo rico nejle mundo t e 7icnda I!'
foti irmao em neceffidade ,

'

lb« fecha o eomçaõ , c ClS entranbaj" de qu::
_modo babita nelle o amor ,fe Deos? (p) ,

- 2. No preceito, e arneaços de Jefus Cbriâo, (q) Apartaí�
'Vos de mim, malditor, dirá die aos reprobos , iâ« ao fogo eterno"
que ejla1Ja Imparado para o- diabo, e para feus anjos ; plfrl[ue tive fo­
Me, e 1U.r;'me déjles de comer; tive fède , e naõ me dijlfs de beber ,

ti ...
'Ve neceffidade de po1ljada" e 1UiJ), ma déjles ; ejlive n!Í, c,na5 me '7Jejlif­
tt!' ; ejli1Jc enfermo, e -enearceraâo , e na5 me viJitajles .•.. Todas ru 11e­
%'f:J>, �ue fJ, naõ .fi:t.ejles com bum dcftes ptquenino,', a mim a naa ji%CJles�
Se eûe Oraculo, ou, para melhor dizer , eûe raio de [elus
Chriílo naõ atemoriza aos Chriílãos ,

e rraõ lhes abre 'as entra­
nhas a favor des. pobres, eûaô endurecidos, c, íe me atrevoæ

dizeHo, no numero des repróbros,
-

�P. He util Cl efrnola.ê
,R. Ainda he mais uti! aos que Cl fazem ,' d'o que áqueJl'es:;.,

que a recebem, Dais ao pobre hum foccorro caduco, te de pou-
'

co preço, e com elle comprais a vida eterna.' C r)
,P. Quaes [aó as tlti�dades pr incipaes da eûnola ?-
R. I. Procura-nos a. efmola o perdaõ de- neffes peccados,

Cs) 2.
'

( n) S. Agpjr. Man� i't LOTtr�,
d.p. 72. 73. 75.e77. n.I9.eJeg.
-( o) ,Pro'llerb. ii11. 21. xxi. fj.

f.ççh! l'V. I�eJe�. Tob • .i'v. 7,. ej'e!..

Sànl-Iago ii, r j,
Cp) I.Joan.iii •. I7'.e18.
Cg) Mattb. :�:('7J, :22. e jeg,
Cr) S . .A£0.fl.fob/�o,PJ.cíi.,1i.t11�-

\



Part,' Il. Sefr. Il. Cap_� IVo' s 4:

\
�

(s) 2. Concilia-rros o favor de Deos. Ct) ?; Be'hUI11111éÍo
de fatisfazermos á Iua Iuíbiça. eu) 4. E nos dá huma grande
confiança diante de Deos no tempo da Oraçaõ , e dos traba-
lhos. ex)

.

. ."
P. �lC deve dar cada hum para Iatisfazer ao preceito-da

efrnola P
-R. Tudo o gue lhe fobeja tirade o neceûario. C y)

Ha duas fortes de neceûario : o neceflario ávida, e o ne­
ceílar io ao eílado. O neceûario á vida he o que fe faz preêifo
para comer, e veûir ; o neceûàrio ao eíladó he o gue [e faz
precifo para confervar a decencia do eílado ,

e da propria con...

diçáõ, pondo de parte o luxo; a avareza, &c. e z ) .

Cada hum he pois obrigado a dar aos pobres tudo o que
reûa

, depois �de haver tomado o neceûàrio ao eílado , e iílo
balta nas neceflidades commuas, mas nas he b1ilfrante nas neceí­
[idades graves. c ainda menos o he- nas neceílidades .extrej
rn�.

.

.

P. Que entendeis 'por eûas différentes neceílidades dus po­
bres?

R. A neceílidade extrema he �quelIa, el�l1 que fe acha hum
pobre, que morre de fome, fenaõ for aíliíbído promptarnen­
te. As rieceílidades grav�s 1116 aquellas ,_em que eûaô os po ...

bres, q L1e [e achaõ em pengo de morrer de fome. As neoeflida­
des commuas íaô aquellas , qut: padecem ordinariamente to-

dos 05 pobres, _'
.' s .

P. mo íuppoílo , qual he a obrigRçaó dos ricos neílas dif-
ferentes neceílidades ?

.

R. Nas neceflidades commuas devem os ricos dar rodo o

fuperûrio ao eílado ; nas neceílidades graves devem com pru­
dencia tirar alguma coufa do neceûario ao eûado mais, ou mc;'

nos, conforme as neceflidades forem maiores, óu menores;
e nas neccííidades extremas devenr.aíliûir aos pobres corn tudo

,

o que

(s) Eccli iii. 33. e 34. Tob.xii.

&.9. Luc. xi. 4I.
"'Ct) .PJ.xl.2.j.4·
(li) Dan. iv, 24--
(x) Tob. i», I'2J-1fai. lviii, 7.

8. 9. e Jeg. S. Cyprian. L.das boas

obras, e da eJmola. Si Agofl. Sermo

-9:'7J!1 Hom, 13 . entre as ,o. Horn•.

'Ii. 6. 8. 9. e I-I. Sermo 61. 011,.
das palll,'vmi do Senbor ,

n: I z.seim.
122.I)U 41 .das IJa1a7.lra,r dp Al!oflol.

�..... I

(y) Luc, xi. 4i.S:Bafil,l/on.
fabre aque Ua,r pala1Jras de S. Ltlc�
'Defrruam horrea mea, S. Cbry.�
Jf/fl. Scrmrz; Jobre Job,e Jobre La�

zayo. S. Agojl. Sermo ól.Otl5.dfW
P(t/awns do Sënbor ; n.I2. e206.
all 70'- de Diverlis , n, 2. e fobre

.

o PJ. cshni, n. 12.
'

e z) S. Agojl.EJiiJl. 130. ou l21!
fi Proba, cap. 6, n, 12.

-

\

r



011tleq'èO:ndep(}js�ª0�1èêélrario"á'v\iëla: ("u) J

\
" :

'PI'- Eûaô os ricos obrigados iMifpei1tav�lIÎlellte a ï�gpir er-
ta pratica?

'

R. Sim. E aquelles; Ql]e-oïíá5£azenl;Jeperàem, Cb)
P. Qual he o tempo ordinario das neceííidades graves?
R. ° tem po cfas fomes " dos.frios exceíli vos; &c. CG)"1'

r P:
-

•.Ql.ré; eorîdiçoens devem áeompanhar a efmola 'para' fer
util , e meritoria P '

'

in •.•

..

R.' Delí.enázer1e:' r. Prómptamente. (cl,) �:->'Com alegria ..

Oe D': g'.i:G'(j)l'l:l aeimo cari tatrvo-," e. affedc: qe.íe;o'J1� paiinó ..('f)
4. Com hÍJmi.Jdade.l(î;> l' C'0;111-prudencia',_ e:âifcrictá5 . .Eft1)
� . Corn jpfriça, .e 90S ben's, de que.eada huml'l.ódediJp-Ôrcnfl-

. forme as Lei's.' t
•

',. > ,

.
>

.D.rgQ dOiLben!ir, 'de ique cada bílm póde difpôr cQnformei 'a! Leis: ';
para qu�,feremè��a, �uc nínguem. pode em eonfcie!)CÍ.a dar aos

Rob.rèS. 1.',Os bens 9,e ol;ltrû, porque feûevem reûituír a quem,
'pertencem, '(i) 2-"Que_11en'hHlîl -péde.dar efinola-dosfeuapro­
pries bens., quando as Leis lhe' naõ permittent adifpofiçaô del-,
les, ,Em ml cafo.he précifoso oonfeatirnento -dó-tutor ., cura-

001', ou de outro qualquer'; a R'ut!l1T.pertenè.e '3 diípeníaçaõ-de,
t\R"S bJ�D$. (k;)r:f + ; i: I

.•

',' ,

.

" � t,' :
rr,p._ Saô·obl'igados'os.�obrèsadar:efm01a? .

\.'
-

<
.

',)l. :1;-Jitiguem he-obrigado .la hum.Iurpoflivel, :Mas naõ ha­
-peïloa aíguma, ,_q ue naõ pofía fazer efmola', ao menos èfpiri-:
tuai :, e os meüuos pobres podem' procurai' ao proximo mui­
to's foccorros carpor-aes) que tem lugar de efmcla, ,.A caridade

Tom. II.· ., I', -j, r, he').
, .

•

.. _1 J �,.I!-t.��.l "" oj t: _...

....

(a:) Só 'Fb.qm ..�'2.2;.. �·Sz. tn 5,.:�·f -C g )--Matl]j.roi..1J:. 2. 1. 4 . ..s�n­
�?i' q, '7�' ttrt• li_, tn Cprp;"jq•. ·to Agri}. Se:('I1J.} 239.JP1nI4�._de
1,r-8ó:art. 4. ad 2.·

.

Temp. p. 4;
, '

.

.,.(b )-Laa. L. 6. das Inflit. di'll. ':E h) S, Agofl. Jobre o PJ, cU. n�

cap. ,'n. S.Gregor. Hom, 20. fobré
.

12. C.I4.· Epift. '9l.01l48'� n. ):e­
es-E1Jang. S. :A��oJJ.. Traél. )' Jo- 5o:Serm. l..fobre oPf;'ciii. n.lO':
/J.r.� a L Epifl.dt'S.'Jà.a�,'n.7.8.· e r2.S.Ambr��·L:2: 'ttoS'O.ffic:cap�
e'I'Z9. S. ,41'/#1'. Jj;�". --dól,Offié,r ca"p. J_;6. n.> 76. ',(7, q8.

.

.

..

g'& ft; 14? .. é Jeg;"
.

.::. '1. r ',., -: Ci): pro'Ï:l. �iii. 9.·e 10. cEutlil'
Cc) Jab. Mxxi.'l6. e ('eg.S:Greg. xxxi'll. 2+ 2�: e''l6••S:'AmbrdJ•

. Mor, in Job, cap. Il�:doL. H.. L. I. do! (j.ffic:iap, '30'. :�� '145;1
,( d) Prsu. iii; "7, e. 2.8 •.

.' S. Agoft. Serm."I.I·3,',ou.lfõ •.ïJ.a.r
. (e) 2. Cor. :ix.!_6. 7-' �f'tg. �aõ

.

Paja1J.ra.rdo Srnbó'r:, 1i/'},,!e 4•.
) ,

, I3lm/hfl· 'Hom:' i1): Job�è a,':').r; uos .'C k.) . .s.}Agófl.Ppij1.11:6.Q.!oll-!99�' .

Cer;"s .�A.gqJl,1Qbt"e1J Pt xli('ii,: 8\,
. Tt·Ec.-d-(cia, n. 4r�fcg� $.�hQm�2,l1i',(f)s.Ag�fi• .fabrepPfiçx';:'1J.n! 2.1'32:.art.e,�,' � ,_�'I

5. 11. 12.., _ f '\.. 'I. ..�,f. ';,.
'

•.,," �v:\ 1:)�'i\,
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�g-' PlIrt. II. Setf.-ll. Ctfp. IV �. ;.'
he engenhofa , e €ITC!9t}tra muitos meios de foceorrer aOrpl'o--.
iimó',cquaflch:the ïyncera. CJ),

,

' _'
'

_

'

-z
r',J-., §')' ,Va OOYl'ecçaõ';raternlJ.

I

F. Ènl que coriíiíle a correcçaô fraterna P
'.

'

•

, R•.F;Ill,'reprehender,u.o noïïo proximo des [eus defeltos , e
peceados' ,

'

,

.. , !

. p; 'Eàa ácç�Õ he utll; e proveiœfã .ao proximo P .

r �., ,Siin: Com tanto q ue Ie faça ç0111 candade ; e pWdènçia)
, P, ',:Ha obrigaçaõ de fazer a eQrreeçaõ fraterna P .

. R. .Os Superiores faô obrigado� de, jufriça."e po.r obrlgaçaê
a fazella ; as outras peûoas rarabem a iffo Iaõ obrigadas muitas
-Xezes,"ertrtazaõ'.do zelo.', carídãde.; e-ordem-de Ieíus Chriûo.
& teu. irmàã f0'Ccâl',conJra ti, diz .Jefus Chrj.frot;� Cm) re.prebé1td ':'

lJje a f!lli'Jalcd ciA partim!irr. Sde'deY attençaõ.; ganhará" a leu irmao;
'Jnas fe t.ao te' atte'7ldCl! , torna 'Comtigo bumu . Où rura!' pt:fJotf! ; para qlle
:Hldo J� confirme com ti autbotidad'e 'de dliM; 011 tré't. tejJernunba:r; ft

, na/) qrtw,er ouvillas , dize-o d Igreja j,eJe nêm n'Igreja qu'her ouvir ,

foia. entre 'Vós repfttado como Gentio; e 12ubliqano.
'

P. De que modo íe faz a correcçaõ fraterna com �atjdad��
'R. Fa��I�o-f�Jem paixaõ; femo inveja , 'rem odio, e [tem

pr'ev\!mçao � corn oJinq taõ, fómente de' fer util aq uel! e, a quem
fe reprehende , e de' cumprir corn a propria obngaçaõ, (n};r­

, P. De-que modo le faz- a correcçaô com prudencia ?'
. ,It. ,'Fcibào attençaô áS pélf(j)us.,;ao tern po". ao, Iuga r, ás ci.r�
camûancías ,

e ao modo mais accornmodado , para que o pro�
ximo tire utilidad-e della. -

- P. • Que:tliod'O fé deve ,gmatdar..M �,oJ:te�çaõ, fr-aœma? :'
r R'..- :ComQ o:� unico fim: du correcçaê- he 0\ betn dos pecca ..

.,.....,
�

-

" . dores.>
'�l) .5\ AgojJ. fr/bye o P], cxxv;,z,. rnõne Chtetienne.cs Tradition
'J-3.•

e f�br.e_o:Pf citi. n, 19, Veja� fut' P Ai.ln1êne, Li'V{o excellentC',
!� 1J{J:�a;gyif.4a 1i{crritttra r.e�o,mp'�n- eo -do P-.: '1J'bIJ!lIaffi "',

,

fada i:ufmo/(l.n4' p�U'Otl.da:Vi\l�a '

LÇm) !datt.b.. 'Viii. 15. tJeg.Lrzè;'
4eSarepta-a, .J� Reg. x'vji, 9,efe� X'Viii�. e 4. S. Agoft. Setm: at'.
_gitint,. ge'TQ'bias,,i. 7. -17" 19- ou r6:darRa.lâ'lJrá:rdiJSenbor�cáp.
�o. ���_.. ii, I. �têJ9<.t"'V. 1.6. i», 4. n; 1. T�áa. '?.Jobre a J, Epi)1�
�,. 'V111.' I 4- IX. 9. lm. 12.XIV;'J 1. de S.. ']pYfo , n: r t • L. 1. dtz Cid,
de 'fabLthÇt,. A{I'ù·q6. n .:e j9-' ,fte Deos "ctip ·9. n. I. 'è �. Sermo
� ÇGrn_elíq:Ce,ntul'i.aõ:; ,4lP. i>:. 46.. Ofl,i 6;., de Temp. n, 7. Safi},

�""'J ege?;..$1 L.e-{�;:ser.m� i2:que ra T.--hô'm.- �.'2. q:,:Ù. art •. l,: �ç.
,J,IC 0-2. daAjcen"jao?,C4p .. �:_.. Lca.,- \l'I.)\5'.,Ãc;oji.: ibI4.__ ',.' \" "

letambevl{) L. iny'tulado; 1" Au.. 'V
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I

: ,Da Caridaae; �

doreS., .deve ella o,?ifth-fe,
.

q.ú��d� fe prevê 'gue em 111gar�de
aproveicar ae proximo,' Ihe cauraría pr.eJI:1IZO, fendo cauía de
novas culpas. Naó metita porém eûa doutrina rigorcïamenr«
a jefpeito :dras correcçoens feitas pelos Superiores, e pelos
Juizes. C o) "

-
,

_

. P. Q!,le modo fe deve guardar a refpeito das penons, parI

� que feja tin'laéÍ1tinl correcças P J
.'

I _ :u _. .

R,; D€J.ve attendey:fe á idade, á condlçaS-:,' á fraqueza..(ao
temper..amento, e áS outras circumílancias ,

em .que fe ac'ha:;
anim o <fue fãz 'a çorrecçaë ,

corno aq uelJ e
� q uea recebe. 'Cp)

-

P. Q!,le modo fe deve guardar por refpei [(iT ao tempo) e ao

Ingar da' correcçaô ? ,'.
'

,

,,' R. Ha de exarmnar-fe -fe a correcçao convem fazér-fe, r�'
Em publico, ou em particular. 2; N<?_ mefmo ten)p,Q. daucça@,
que ïequer eprehënden , rou paûado, tempo-d�P9!S della, e

quando o peccador naõ fe acha Jã agitado-da paixao : em.huma
palavra, deve élcolher-fe o tempo, .e o_lùgar mais prõprio de

ganhar ao proximo para Deos. C q ) _ ',-

P. De que modo Ie ha' de fazer a correcçaô P '

R., A Caridaâe tern muitos , e .dlV<�rf5>S modes, d.eC0Iitigit;.1
Algumas vezes convém fazer a corrccçao com fuavidade ; ou­

tras com afperezã. 1\:-''[a:nta -it'a .Ife neceifurië em algumas oc­

caûoens ; 'em outras he p.rcjudicial: calos ha, em que he p're­
tifo ufar de -rogos , huns rêq uerern aníeaços � e óutros pala{Pj'as
duras; Coníiíle a prudencia em efcolher de todos os modos d�
corrigir. a-q uelle, .que melhor convém 'ás' clrcumûnnclas pre ..

,

rentes, ao cnracter-do peccadqr, e á natureza da culpa, � r) -

....

P. COJ11 que difpofi oens cieve' eíiar 'aquelíe , -qüe (az �
""J, .

' .? I
. �

,

/ co-rrecçaõ '.
. J.I ,. '"

' "

'.

-

- R. Além' da caridade
,

e prudencia ,- deve tarnbem rer hUlo
nla grande, humildade \ e fazer que a Oraçaó naô f6 preceda, '

mas fe figa á correcçaó., I ii P. Por"

_'C o)" Pr�ÏJ: ix; 7. "8. £. 'A'gOft1l0 ÎJ1wl, refere como Sai-ua Monica'ft
r-m!{obre o Monte, L. J. cap. 20. porta'Va a refpeito deJeu marido Pa�

n.,63·· L, 1. da Cûlad. tIe I;J'èqJ·,c7íp. ' fricio, glle f'ra �'tm, bomem arreba..

2· n, 2. S. Gregàr. L. 8. diU flirt tado , n, 19,
:Mor. fabre 'Job, cap. 24, L, 9. ' Cr) 2. Tim. i», 2'. Tit. i, 12. t

'Epijl. '9: a Sereno. S: 'thorn. 2.2. Ï3' S. 'Agoft. Sermo 13.�oap. 7.11.
'IJ, 33, art; 6.'

, 8.e9.eca1J.8,Strm,46.ottI65.
C p) I. Tímoth. 'V.\í. 2. JI de Tënip, n:.7. Ep,ijl. 6? 01�24Q.
_C q ), Mattb. xuiii. 15. 1-6: If. :laSeÎlero',�. I. e 2. e 118. ou-e, It

,'J,. Tùn()tb. 'V. I ."S:' Ãg6ft.(sh,411. Marce..!. n. 14T�'7.fol·ia,}':-Epift•

..'th ou '16.daJ' Palavrada Senbor ad. }oflõ·;'n. í. e II: S._Gw!.atJ,
n, IO. L�9. MuClmfer.éap.'-<)'. n; naJù"tJ�PAjJor. P'3:'::' !-�.

_'



ti8 �tirt. 11. Serf .. II.' (Já�. 1P. §. 6.
'

,',H•. £or cqu'errlèVie'f�r_huinHde'o. q\leJizer,-a'Cbireeçh5,�'J vb
:�. R: d?m,'a. n119.1 pe,rd�r:re 'a fi p�r' íoberba, no! rneüno temlWó,
que ql1ej'�ll?[X��Il: , que feu -irmae fe perca com

..
outro: viciO.:

Porque ordinanapienre o ,que. r_e.pr�h!i.mpe feJe!tlma em mais ,: .

que ° reprehendido, e fe. prefere a elle, o que he final .de fa-
ber�a�11uitfo peri'gofa._(s) ,.' '. i, .. �.,. \ ,,'J. "

'

IP. Por que razaô fe ?eve orar.antes ,J1J depois d� e.0'�r€CçaQ�
! ,�,,, "Para obt�r'de-Deos;, que ajCQrt.:ecça:õ Ieja \,ltlJ.ªHim,'aô

;

qaè.a :faz:; C01110 áquelle', que, a'.r5!cebe. (. t) .,.;- ,I': J

\ ,J). G0m que �ifpo{içoens deverécéber.te, �·correcçaô? .

. R._ ('çor!} humrldade, .p�O!en�la � e decilidnde " ai-l]dn.qLl�
� o que na? deve pre[l1mtr-fe facllmente ) :0 !]ue.cQfnge nao

guarda{fe todas as-regras da caridade ; e da prudenciama cor­

recçaô. Cl!) ,; ..

; "'/' ......:.,.
.

J _ "
'

•

f
:. p.•. .Porque.eazaô- filéi os homens de ordinario taó·difHcul";
tofos.em r€c-eb€r a c@.!re.cçaó. P .'- _-. l' -rÓr

r

•

-

f •

_, -.

:
"... R; ", Porque. eft�ó' ClífÛ.qS de__f()berba , de amor 'ptopfio , de
concupifcencia, e de incfinaçaõ aQS vicioso A Efcritura diz
freqûentemente "que aquelles , que naô querem ouvir corn
ùócHidaM a correcç�ó -, faô inlenfa tes ,. e haó de perecer, (x).
_ }J

i. •

_�n '
.

.J- (_.. v Ó:Ó' ,"'V
;.>_ " §. 6:: Do f,erdag dM'jn'juri(lJ'o,_., ;

� ,,;; D ;' ..

.

� �.):' �....' ",'
--.

. Pó Sa�;obtlga4os .todos ÓS ct1riilâQs:�n pérdoâr�n1 US inj,-,.
):.ias reC€bidas?' :' '.,�

'

.. ",<, , •• _.; ,';.J • • .,

R. -:-He huma obrigaçao ella indifpenfavel , íera a qual naã
temosq(Í� efperarspérdaé .da, p_fne �e. J;).�9$., '. '-

• < ; •

;: Pó _Ern (;lU€ ccníiíte .6 .. perdaog.q� illilcl i'filS? .

• ..

R. Em naõ confervar em noffo ammo "all!;um'od1o,; ,}3�. ��
.rejo -d-e'�in'gan«!l'cól'1tra aquelle , GJu_o_nos�offel!dco'bal)tes'fle­
Jo' contrarlo , arnalo comoirmaê uoûe COlin toda a [yncèridade,
�. rnoûtar com as obras , €ocoin o proeedimenjo a Ieu refeeito a

f:ync€ridade do 11.olfo amor- para.. col11_eILe._( � �_ . __

e P. Para cumprir com efta obrigacaõ, _f.<�)mos� oi?-rigados a·ir
, ", .

_ .

.'., , .. b�if�4í .

� �I '�:'."""".," .., '.," � �� •• \ '.', " •• ':1

, (s) cu.a. I. o,.S·Agafl. f?-, .4Ct',TrÏ4jila.d��1Z .. I. ') ') •. S" I

.iJY(},ej}el1l�r-, n: ,6. è 57. Serm•. (1') �r�\.'';1!. '5.IO.XX1.x.r.&c.'
13 8� au,� 8

.• d.N Palauras d? Senbar, ,Tieja:I.e fobre �. qtt� ..fief> dita neft� §..

cap. 18. n: 19. e 20.5.. Bern.Serm. o L.intitttiado: De ln CorrelbOl}
-3 J�l;,r,e. aA1i:n�nda��.õ, �. �....,' fra tern.ell.<1, ,�mprÚJo '��'l'if�Ù)'fR .

�ft�A;Ag(,)fl.f.L.{I;aCDrreCljao,..e 1.676 •. -
.. (..

,

,�aGrí!ça, (.ap� 14.,�. 4-.i.
'

.

'(yi.; �M.anh: '11. 44. elei. 'l)t. I!l..'

J �)}�fC!i. ï'Ù . ..JO., ::. 2,8� xi.4;
.

ItJ-.:e i5�X1!iii .. 2 I�até'H :Eje}..I'Vi
-ierc�! �! fi., £ -19J, §. ÂfPfl"L!.�� Jl! CQI. iii� IJ.!, Xl' � 1J....

.... . '.... -... .....J.. Ilio: � '_



�9�
�tlfaamlq1ilelle., 'que õos;:oi�fide,Q:, p'rlnt;! :recóncilial''-rfOS' crrm el-:
le, e.mcûrar-lhe 'que naõ confervarnos. a fen reípeíto alguma,
paixaô ? '.

'
_

•
' _

.

i' .'" H' !

. R.' '�quelle , que' offendeo, he queTefiá obrigado a' ir bulcart
o .offendido. A eíle baila que perdoe interiormente "er que ,eG-l
tejon Jen1 pre.. dilpoíëo: parnmoûrar- q we' tem pcrdoado-ç..q uandoí
qq,bl�tleJ,{ql..le,fez a �ftènf."l ,,0 vie:ibl1jèal�:TCz) _::.;,. I:' _".:1
t. 'p; Mas fe-hiim ne ëurro-fe inJuri�raó; e cada hum da füa;
parte fe reputa oûepdido., C como 1'tlcc�de'9J;dinatia._mel1(W�I,q'u�'
fe ha de fazer neûé caío P ' ,

' .

R•. Aquelle', à quem' Deos tocar, primeiI;o., deve l"0l\ moti­
Yo' de' caridade ir buícar a feu irmaõ para reconci liar-fe com el­
lc', ganhano para Deosç com e£l:-adil:ig;�ncj�"da fua·llal't�:· Ca�
..

P. ,Quando',hblm lSll,perior ótJ�ngeo -ao-Ieu inferior [em mo-
tivo , deve pedir-lhe perdaô P _;' ,: 'Jv�'j /" • 0"

••

\

-, R. Ha occafioens, em que u,prudenç_ia4.e a-carida-de reque-
,reIl1 que o naó faça aRili), em razaõ da dignidade, que OCCll-,

pa.. Mas em tal.cafo.deve fupprir.a iffo , com dâr· ao -íeu-in­
f�riQr toda a [orte ge dernonílraçaõ de caridade , e b�pevolel:l-, -

Cla. C b ) _ � I .t.
.

""
(

.

_.
.

" s I

j.l��'fSgín-}tue14� ,,(lJl:J;e.otTènqeo 'Ii :na0 fe hUI11�Iha', e naô vem
pedir perdaô , ferá permittido que o èffendido fe nJpfhe COU!
tfieza,! el �!lcjiffçre'nça a feu re[,J;leiw.? .

"

_ R, _Qu fe.humilhe
, ou naô., fempre deve perdoar-lhe 110

ântimodo-coraçaô 'oe he precifo amallo. Mas pel-o ,que refpeita
M,.deniQIT£l:rq_ço&os exteriores de amizade ,

ou de frie_;z.a" a ca­

Iidª'i!e .,_ é�.a J?IUQ�IJCja. Flevcl)l' regqlailll§ fegundo. a':nçcemd�4$i
ce nóûos irmãos ,- e em' ordem á íua falv?Hp/C �) _. _ ,-jJ

Ir

Expl.i.caÇIIQ.

'" .

. ..:



10, - Part. II. ,te�f. Il. Çdp. IV. �. 6.
rolla loberba; e ganhatías a Deos. Oiltros'r,ecol)hecerrrõ O"mâl<,i
que fizeraõ, á víûa dos Ganes de amizade.; gue lhes derdes" ao

meûno tempo que a frieza, e indifferença acabariaõ de irrital­
lus. He .neceûarió I examinar tudo coni fabedoria, fu ppondo
íempre que o amor, e a caridade do proximo deve fer íyncera
no coraçaô ; convém; peio que toca áS demonûraçoens exte­

riores, [Cr refpeito ás circurúûancías dos lugares ,: dos tempos,
e das peûoas . .'He doce. e compaíli ea.a Caridade ;' mas tambem

algumas vezes he 'firme, e fevera.. ÇaAliga--, .ou perdoa confers
me as occaíioens , e as neceílidades , com tanto que a Caoidadë
sonduzida pela prudencia feja a 'q ue obre, tudo he bom. O amor
Re íernpre íyncero ,

e muisas vezes efficaz , quando trabalha
'pela JaiMapa,a doproximo : rem iffo he falfo, e enganofo, ,(d:)
�(P." Os�que,f'(tqLJere[l1 ]:'0r jlifi:igaa'reparaçaó'1l-as injurias,
que recebêraõ , peccaô contra O preceito de amar aos inimigos?
� R. J He perraittido o procurat 'pelos meros, da juûiça a repa­
rt1çaõ das injurias, quando a caridade, e o amor da mefma jLlfi:ï,.
ça nos movem a fazello. Mas íe af'oberba � o odio, e a vingan­
ça nos obrigaõ a iíro , como ordlnariamente íuccede ; naõ he,
licito, nem permittido, (e) , .'

- P. �ía,ndo diremos que a Caridade he a que nos-move <em
cáfos femelharttes ? ")

"
,

" ':' ,
.

' l'

,R. �uando o naõ fizermos nem por inveja,
.

nem por QGl.ioi�
nem par paixaô., mas fõrncnre para confervannos'por meios juf­
{OS, e legitimos os noffos bens, a'noûa reputaçaô , e o noflo ère­
'dito', que nos íaô neceflarios, prÏ'hcipalfi.)cnte le o publico íe
tntereflh nelles, e para impedirmos-qéè-õ proxirao fe perca
com as fuas mjuftiças.

-

-

" :_;; t:
-

,;\1 v
•

Explicaljaõ.
'

,
'

.

�

C d) S. Agl)j?� Epi/l, r n, Otl'í 4�
ft M.1ccd:mb) n'j •.6..14_16.c Il-

C�) S.Tfj�Ï1f,2.. l; q� lOi'. art.lq
_-

�
.' .

J

.Todos re jntereffa,õ que a reputaçaõ das perrons publicas
fe conferve rem nota , Iendo peûoas dé bem. Os Sacerdotes , e

-qs Miniûroé íaô intereûados errreuidar da füa reputaçaô , pari'
fazerent mais uti! O'{(�cl mlniûerio, 'lJ.'odos> devem deféndeFlá\
quando he înjuûamente combatida, Os meímos particulares.,
êLÍja Iiônra Je Sê-manchada injuûamen te, podem defender-fé

elos termos cla. juûiça ; e pedir a rèparaçaõ detla. -Põde fer
neceûaria efra defeza aos ;eLl� negOCias, e Hua familia'; O POlI­
to efrá ern o faber "praticar' rem' ódlo, ou paixaô , e confervar
rèmpre huma fyncera caridade cohl' osmètmos, com que nos;

remos obrigados-a profeg_lli? HlIní'plei1:óà feil �pezat. Sem effa
• , 'I. ';" ,_--, •

,dif-



difpo1iça-ó de caridade; que' lre rara, peccanros ,- qU!lUElo pëlos
J'l;leiQs',dn Jufiiça._intentamos'reparar as injurias recebidas.) G01ll
6�etem.os·b.em eûe pon.to íem hïongear-nes, (-�) ,.. .'�. '..,

. f.

l
\

'.
l (�

C A P 'I, T·:U LJ.O·��;.'¥'�11:y
"

{
r

'"! 'I. "

"'T \...' 1
.

�

*

J t .'! lo

"l I il :..

"DasJV}:�u�:es�ç,h!�Jl��s ;:'que ftfc?ania�(M,o�e�, r �

• §,. 1.,
_

Dat ,ql!tltrO Vir,wde.r Cflrdeaes. '.'
..,

-

"

� P" è'l.ha�s fau. as Vïrt�des Chrifians, qué' fe chama6
, _.� Mo_raes?, ',' - J'. "

J

'. _R;. ·�'O.'mlmûli1mentê fe reduzem tódás a guano; conhecidas
�9m' o'norne q� Virtudes: Cardeaes, 'pô�;lerem, Ç?lJ1Ó baze , 'e
fundamento de todas as outras.' EfrDS Virtuôes h"lo, a.Pruden-
cia', a Iuûiça , a}'ortale}a" e a Temperança. '.'1. J

•

e.

P. Por gue razaõ faõ chamadas Morues eílas Virtudes ?
�

�. Porquff?zer'n qil� ós'noífos COfru1l1e$ Iejaô jL140's', ·é/é.:.
aos

'

" ., -

P:
,

De quç modo fazem 'que os �offos cpfl:um�es fejaõ jLlfios,
'e reaos ? _'

.'.

"

.

.

•

� 'R. Fazendo-nos referir a Deos todas as noûas acçoens,.

P. -Logo entre os Chriûsos he a Caridade .0 prinçipio das
Virtudes Cardéaes il. .

" ,
,­

, R. 'Sim. É pode dizer-fe ainda com Sánr�q AgoGinho" que
tfuls. Virtudes em os Chriûãos ná5 Újó outra coula mais gue o
t'linor de Deos, ao 9ua1 fe, éÍá mflhcJltes 1100!ÜÇS., por cauía de
'feus d'ifièrelltes :effèitDS,:, 'C g)

"

..
' JJ�,

,

••

,

••

-r: Que couía he a Prudencia Cb;-ií1:á? ,

�

t R. He huma-virrude , que nos h'1Z d ifcernir o que conduz
1?,ara Deos, .do que defvia delle, e con{l(dçrar hlll�1fcomo bom,
'e,outro 'con'lon'fá'o:-(h)J.--· "

'. �·t

_1-';' _Q_ue cou[� Temp_erança Ch.rifl:ã?

\ da rgrcjaCatboJica,itlp. J'5.n,;,., ,

cap. 25. n, 46, �P1jl_.!H.()U5l.
ti Maced.·c-ap� !I-. n: IJ:' _'.

.

, � l�) S. AgOfl. '1foJ lugttref,a1Jirfl%
::;ftdoJ'-'i! t: 6!.d� t,�1(/iclf"'Cif£...
1 ).' n, 37. r

.'> ,� .. <'.'

'( f) S. ;{gofl. I.. I;. do Sermo (o�
fire O Monte, cap� 20. n'. 62. e.63 •

• e Tt. fob�'e a I. E-pijl.' de S. JOIl@,
n. 9. L. aanlentira, cdp.í).n.2;:.
-8: Bern. Sefm: 3'; J61rre) It'Æmzun:'
'!C'lill'afJ n "6 '. ( l' ••

-

, r. .

,'-" , '. "

�,
,:(g).s... Agofl:"£, h, 'll'O_scój1firilff



,7'1 Part.; '11. 'S'ctp 11. Cap.' P:. �. r.
r R. "He 'humaWirtuâe" que déíapegao nô{fo _�0_rnçl:i6_dbí
h�nSJ temporaes ; e nos' faz ufar delles conrrnodcraçaô', para fa..

tisfazer unicamente' á neceflidade da v.iç!a., ,e á utilidade aÓ
proximo. (i) ,

'

P .. Que entend-eis por bens temporaes ?
_,

R. Entendo as riquezas, os deleites, as honras, e tüdo o

mais, que Q,s.)1omens coûumaô bu[car_ por meio da cubiça. ek)
P. QLi� qou[a 11� a Eortaleza CbriHá?.; _ \..

4

R. He huma Virtude, que nos faz vencer tudo � e foffrer
tudo ante�" d? sue obrar �our� algU1;ll1�H;OnH� a' !.'l0JIalobriga�
çaô , e cóiitrá o amor, que devemos a Deos. (f)

P. Que coufa Ile Ju£l:iça?",. r
R. A Iuíliça , conforme Santo Agolltnho, he hunia Virtu-

de "que lI0S itYeita .a Deos , ,q,\:le nos; confer va jguaes a reípei­
-to dô"pr5killlQ , e l'lOS eleva fobre todas as outras créaturas' "io

; ,;
PMe 4�fii1Ï)'-re ,a Iuûiça de �Ul1� p,lOdQ m-ais iPtRl1i�\:1el .P'W.:l

.0 povo, dizendo que he huma YI,rH de" que 90S faz çupJ,�,nr
'o 'q ue devemos a Deos, ao proximo ,

e a nós mêïmos. Mas er­
'ta definiçaô na fubílancia he a mefma de Santo' Agofl:inllO. '

Servem-fe os homens tambern da palavra, de Iuûica , pa­
p fignific�r hum agg.rega�9 d� to?a� as,yir.t,uçle�: Chrlftuns: e

neûc Ientido , fegundo Sarlto AgoŒll1ho ,
a Juûiça ,he o amer

. ��nDe�s,,' e �o pro�il11Q. ,G,m), ;:' v.' -q
"

l'

.

.

t
•

S.11l0maz, e todos os theologos, como também os.Iurií-
confultos , definem a Iuûiça propriamente dita, c diílinta de
.todas as outras Virtudes ,;, huma 'Vontade confiante) e 1Jerpewa de

,

dar a outro o que lùe përtt'nce.
Eíla Elifiniçaó.,.,.qlJe)1e exaaiilima ,. merece attençaë par-

1fc'ut�, par:;l�fe-coivp'r�hel1der em todà:rl:ruu extènlaõ.
,

-

�, . Cha!11,�:le,,� J u'fiiçú ]J1Itil4 'v/{ntadé; 'porque para fazer huma
':J,cçaÕ de' Jufl:iça �J'Iie' neceûãrio fazella com determinaçàõ ,

e

deûgnio , confiderandoa como jufin. Doü-vos , v. g. hum er­
cudo> q ue vos pertence; mas quandoo dou,

, jul go dar-vos o

�Hlle he de qutro , e a minha intenças naõ he de dar-vos oque
-he yoffb, 'mas o alheio: a minha acçaõ neûe cafo naô hé dc l uf..

,

, tiça,
Tf

--

'-

!iC i ) S. Ago/I. L. 6. da MlIJl�jt,. crt£.2'2, n.40. e 4I._e em outro! lu«
��p.r5.n.<)ó,cap, 15) n,�).{ap. gr.ïesáJ]imacitados. •

'

'�I� n, 39, dQI. L, dó.r.co.J!llmú·da (rn ) S,. Agofi.L.I. doscoflttinet
'Igrij'ti Catbg!;'ctl,. L. .to, das Conf da,Iguia Catholica , cap. J 5' . n. 2�.
_cap. 17·1Í, 6q,. d5r. 'c.a.p, 2.4. n, '44,' L. 9. ,da,M1íficll.j
'. (k);.�,�,,:At4[l,�!-:I.. do!_cgfill',!l�S :cap" 15'.:n.,)O.�...dClf:?3! qlœjl.1J;...
tla1g-rela-Catboltca cap. so. n. n. j I. n. 1. 2. e 3, q. 6If,n.4.S; Ber­
l (1) S.Agoji.ibid.ur.p.15.iz.25. e ?Zard!�enp. l:'do A:d�·�nto;.iq.'"5 ..



-

tiçã, por na� fer produzida. POI" huma vontade determinada d<:
dar, ou reílituir ao outro o que Hie pertence. ':

•

Mas .efla vontade deve fer confhtnte ,
e pe! petlla; quero di

zer , que deve naícer de huma refoluçaõ fixa, e determinada
de.réítituir ao outro em toda a occàíiaô o.que lhe pertence ;'
pôrq ue fe a vontade naõ tem eílarefcl uçaõ fixa, e derermina­
dã , nno obra fundada em. princi pio de juûiça, e equidade , mas:

'fi,m por capricho , ou por outro qualquer motivo efhan[1o .

. Eíta ' palavra dar ao outro merece também huma attençaë
.parti�lar. Moûra que a, Juâiça propriamente dita.tern por ob- -,

jeaó nao O que fe deve a fi, mas o que Ie deve aos outros ho:""
.nrens. E por çonfegninte O que fe deve a Deos naõ pertence,
faílando rigorofamènte , á virtude da Jufrlça, mas á virtude da
Religiaõ, porque Deos' he de huma 'Ordem fuperior ; e o-que
cada h um deve a fi meûno , .perrence mitis á Virtude da Tern-
perança , Ô'e que'á Jufl-iya propriamènte djra. '--:'

-

, Em fim
, quando nos íervirnos deûe termo o que lhe perten .....

ce, fu pp01110S q ue ha couías , fobre 'as quaeso proximo. tem di .... i

retro, q uc faô do feu dominio-, e q ue nàõ podem fer-the recu­
fadas, ou tiradas .íem fazer-lhe .,injllria :_ de forte .cquepara

'

eln-eJidarn:ips o mal, querieûe particu-Ial' houvermos feito , .de-'
vemos reparar,a injuria , -rcflituir o dano, e reâabelecer o pró:,'
xirno em feu direito, Efie pois he 9 ofJiéao da Jufliça propria­
mente dita, e que difringlle �fla Virtude de todas as outras
�lat;do nego [em razaõ a eûnola a hum pobre, .quepadece.hu­
rna verdadeira ncceílidade , pecco contra a Caridade '; mas eâez.
peccado FM me obriga a alguma reûituiçae , porque hum tal
pobre naõ tern mais dlrcit_o que outro qualquer á rninha.efmo­
la

..
Mas fe eŒou encarregado por teíbamento , 'OU de outro mo ..;

&0 a diílribuir huma fomma de 'dinheiro aos pobres de certa

Cidade, ,e t:ao a di{trituQ�. 9uebranto,_a Jùfliça, ,e fico obriga­
do á reítituiçaõ , porque pnvo aos pobres deûa Cidade de hum
'direito, que tem adquirido. Eíie exemplo moûra claramente a·

diffcrença, q ue ha entre a, Iuíliça propriamente dita, e as ou­

��s Virtudes, e que aílimquandõ fedíz.que a Jufliça he íuïína
VIrtude, que nos faz cumprir com -as'l1olfas'obrigaçoens.pa.:a
compeos, para tom o Rr.àiimo, e para 'com l1?S mefmos ; gue�
nos íujeita a Deos, que f.10S iguala com o proximo, e que n0S -

eleva febre as outras creaturas : eûes penfamentos .de Santo,
Aj!;oflinho__, que faõ mui íolidos ,

e mui claros ,
dan da }liflil(�r

.

hl!lma idea �ëral, e 'naõ a ccnûderaôuaqueíle gráo âe'precifiiõ;;
em que a èontempiaõ ,Sanfo Thomaz ,

e os JurirÇ'ofifl:!ltos: }

,

Os T-heologos, e os JurJilconrultos diflingllem duas fortes'
de Ju{!iça: 11 difrributiva, e..w-coml11Llt\ltiva"

. .
,

..
'

Xom. U. � ,-, Cha� ,



�. Part. tï: �Sec1. it Cap� �.�: f:

.�

.. �Cbamn.-fe âij1mbftti1Jif'flque faz di!l:ribuir como-igualdadè ,.-è:.
- fegundo 'aos forças , . capacidade, e merecimento .de c'ada_hun1 ,

'OSi çm pregos,as àignidag€s,. osbeneficios, os cargos publicos, &c.:
.. Chama- íe commutaûvil à 'c!'U'€ confsrva a cada hum o.que lhe

pertence, e faz obfervar.as heis doa equidade nos conearos-
"

P'. T€Îlde a bondade de manifefrat hum pOUèO mais ,
a ad...

tQir�wel idea. que Samo Agofrinho forma d� Ju'i1:·iça, e expli"
'Car-nos primeiramente 'como ella nos.fujeita a Deas.

.

. (.R,•. Sujeita"ll{)� a Deos, porque'nos faz refiit�ir,l�:e o que
lhe devemos" pois devemos a Deoso eûar-lae inteiramente
fujeÎ:t0s pot noffo amur.· ( n.). -

.

.

.

P. De que mode nos poem iguses.com O proximo a J-l1friça?
.
R. Porque faz, que o trnt'CR1'ÜS como a nós mefrno. C o)

. P. De-que R10do nos eleva. a lllJliça [Obre'. as outras crea- Ituras? .

'.

.

\.

R .. -Por�t:le�tel1do-nes: unido com b.e.ó.s�fómènte ,�'hos acha­
PIoS- deíapegados das creaturas., e Ror confeguinte elevados lo ...

llJ'e 'elias pelo amor, que temos a Deos. C p) .

-.;_ P. De que modo nos .faz a Ju£hça rèftiwir ao proximo o

'(Jiue lhe devemos P
.'

.

R. _forque fazendo-a Iuíhça que.tratemos ao proximo coa.

,uo a nõs.meünos ,-cwmprimos·exaaanJènte com as rioûas obri ...

- gaçoens a-reípeíto .dos Superiores � dos íguaes, e dus infèrio-
:res. (ql) .

_
..

'
.

..

P. De que modo faz :a.}uŒça que reftituamQs o que deve ..

n10S a nós:: melmos ? .

�. Porque il lufl:iça nos faz obfervar il orëem, e a. claãe ,

em.que Deos nos poz, A nós mefmos dev-emos '0 fujeirar-nos
a "DeQsf, para quem fomos crerrdos, e naô nos. [ujéitaomos :ao,
uffea.o! dèfordenade das ereataras, febre ,as quaes �os· e.[,€vo.\J
Eleo�. � r)

,

_

.' Farm reduzir il poucas patavras-a d0í.ltriffa de'Santo-A?:ofi.r:..
'laho fobre a materia das Virtudes Cardeaes-; naõ lle'p.t:ccifo mais
,

que referimus palavras deíle Sanço Doueor em o,lugar, célebre
d-as £�lasl Obras.. tQ 8-) A<Virttlde, diz clie':_, nad hs-cuiru; (:Oft[p, q.tll:,
eamor do'qlle H d�'ve> uma«; Sf}ber-ja-r.er efta Df.coiha__, 'lie oque jçcb:amlf'

·'pYf/detrciaT: jzaõ,deixar de esecutal]» pbr caufa· de algflma incomnio'di�
'dade, he O.1Jlle"fe,cbàma Rortaleza ; por cauJa, de algum deleite.; lwõque
Jrcbama Temp:. rança .; por:·cal!fa ·de alguma Joberba?, he 'o queJe chama

Jh?fliçw. : 'r' § . � .

. Ú·;) S, Agoj1� ·i�id. :; .-

'(s) S. Agoft. Epiji, I�5'�'OIl5�
..:a....,af�d. C(fop. A· n, l'(Õ)�

•
�

v_



�:- 2. D-arYirtttdet, qttnraftem daS' CaY'de-a.er; e -dOl 'ViciaI', qpc lhu.
.

{ao op;pofto:r.
-

'.' -

P. �Hles 1M as Virtudes li 9ue nafcem da Prudencia, e que
lhe eûaô annexus ?-'

.

'R. I. A lembrança dos fucceûos pairados. 2. O conhecí­
'm�nlO das. couïas 'p.refen�es•. 3..

A providencia do futuro. 4.'_A deûreza em feguir o partido , -que fe ·deve tornar nas ecca­
fioens irnproviías. 5. A docilidade, que' conâíle em aprovei...
-tar-Ie .dos 'bons ooníélhos. 6. :A razaô, 'tuera -dizer, a reetidaó
"do jùízo. 7. Acircumfpecçaô, illo he, o exaIU€ de todas as
circurníhmcias do tempo, do .lugar, e das peïïoas. 8 .. A caute­
la �o�tra os perigos, � íucceflos arrifcadós. 9. A diligencia , e

.aétívkíade. r

:

P. (hlaes 'f�ó os _vicios oppoûos 'á Prúdenèia ?
_

R. 1. A imprudencia: 2. A precipitaçaõ, 3 •. Aïnc(')nftdè­
raçaõ. 4. A inconûancia. 5. O defcuido. -6. A prudencia era
carne

,
de que falla S. Paulo , (t) iílo he , a deûreza em ele­

t g�r ?� meios proprios. .para fatisfazer a foberba '. �l'lenf�aliclade ;
a cunotl.ctade, -aq avareza, 7. A aûucía maliciofa, ? O d01C>1

.

e o engano. 9. A ínquletaças , G a cxcefliva <(iWgencia <nits
coulas tem parae's.

.

. P. Quaes mó as Virtudes) que nafcem da "Temperança , e

que lhe eûaô annexas? .

.

,

R. I. O pejo, e a honeílidade. 2. A abíbinencia, o jejum,
e fobríedade. 1.' â caûidade ,< e-continenda. 4. A .clemencía ,

manfidaõ ,-e genrgniqade. :;.. A modeftia, é huniildade., 6 . .JO:
fitebcío , e nroderaçaônas=pá avias. 7. O am�r regrado do e[-

_ tudo. 8 .. A .hcneûa recreaçaõ , e-a alegria , q� naõ lela indi;[...
creta, nem exce1Iiva.,· .

�
,P. Q.u�es [nó os vidas 'O ppoûos á ::r€l1!p€r.a�ça?

_

.
R, A mternperança ;» lafcivia , a immodeíbiája irnpruden­

'CIU) il lra� a 'gula, a duddade ,'e oexceûo em tt:>d-as'fus eouías,
v, g. no [ono", nas. virtudes ,

nas recreaçoens , .no.·èlhido , -na
alegria ,. ern fallar, quando he' pr:eci'fo eàlar., � em calar-íequan..

. go convem fallar, &c. .

P.' Quaes faô as Virtudes, que nafcem da -l"ortal�za, e'· ie
Ihe [aó annexas?'

.

_1�. � rnagnanimtdade '.
a paci'encia, 'uperlevera!tça., am*�

IllficencUl honeâa , e conforme áS regras Bo 'Ch riílianiûno. _>
P. Quando

.

.[� reputara por èle��n�e., e honeJlil. a magnifi.-
. K �� -cen-
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.

-

cencia , e em nada 'oppoûn ás regras do ehtIj}ialiifmói�
-

.

,
R. Q,lIill1do tiv�r.o [cu principio.na CaÜdade.,._e..naó� �

�íllbiçaó. ...
.

. -

.' oj

. � Explicaçat.
/

-e'

.
He coufa louvável , porex�111 plo, edificar Templos mag-

nificos,-e H oípitaes famofos- fazer fundaçoens,e eûabeleclmëríc
_ios conlicléraveis, que. fejaó úreis á Igreja.; .ou ao eûado . he

10llvavel proporcionar, a defpè4a 'aG-nafeimellto, á condiçaõ ,

ao eûado , aos qr..)!;OS, e nos ernpregos., em q ue a Providencia
l'oz a cada hum. Tudo iûo fe (pó.1 e. fazer. com- magnificencía.,
-e éf:ta '1U'!_gnificencia f� êonfofma corn as regras da F¢. I. Quan­
.do naô tern porprmcipio �a' vaidade , a curieíidade , ou outras

.paixocns femelhanres. 2. �l<ln.jo naõ [e fazem eílas deípezas
fèIlêlO' dèpôis ae 'hllveï: cLÎmpt:idb todas ãs:db,rigaço1!ns da J-úJ.1:i­
ça a· refpeito do proximo ,�v. g. depois de haver fatisfeitq aos

�crédol'es;, aos mercenários] aos donícíëicos, &G: 3, �lando as

meûnas deïpezas íaõ compati veis COIl) as abri gaçoens indi fpen­
_ íaveis da Caridadë , e da eûnola, 4, Qi,mndo na5 Iaõ cxceílivas,
tendo refpeito ao eûado , a condiçaô, aos cargos, aos empre­
gos, ea outras circumûancias , que deve attendet cada hum.
na conjU!lçaÓ ,e!n qU,e Je achà..

'

.

_

,
P. Quaesfaõ os VICWS oppofros á'Portaleza?

_ R: A prefurùpçaõ ,
a temeridade , a ambiças , a vangloriâ;....

a pnfillanimidade , a obûlnaças ,
a impaciencia , a p rodigalida­

de, el a avareza, que impede o fazer as delpezas convenien­
,

tes, fegundo a condiçaô de cada hum, e conforme as. regras
do Chriítianiímo- .:»

•
P. Quaes faõ-asYlrtudes , que naícem da �üJ1i�a , e q�e

. lhe- Laó annexas ?
� -

.

•
-'

R.. I. A·I(eligiàó, e a piedade: 2. 0 refpeito ,- e ahoma
devida a cada hum. 3. A obediencia , e o reconhecimento. 4.

_
O amor da verdade. 5 • .A jLlfl:� vingança, e o caJligo das cul:­

" I:as a 'refpeito d�s 9�lC tem autaoridade Iegitirna. 6. A ribera-
: Iidade.. 7 . .A affabitidade. -

: P: Q_úaes Jaó os vicias oppoûos á Iuûiça P .",
.

R. Nnó ha vicio, que naõ reja oppoûo á Iuûlça coMiderá_;
da geralm'ent9 ; porque,n�nca peccamos rem faltarrnos'uo que
devemos a Deôs , no ptOXI!1l0 , ou a nós 111e(111os. Já deixamos
explicada huma parte deûes vícios ; explicaremos os outros,

�<Juando fallarrnos dos Mandamentos de Deos, e da Igreja.
_,.

"

Coníiderando pO��l11a J ufri.ça, fegundo � i�e'n precifa �- gue
a dl�hngue de todas as outras Virtudes , ha VICWS, que llre faõ
partícularmentc eppoûos. Huns offendem a Jufhça diílributi-:
,�; outros a ,]llftiça ,commutati va�

,.

A �.�IJji--:,



Das Virtttdes Morae!., j-t
.--

• "'. _.
ç_ --

'A JuŒiça diûributl va fe offende pelo vicio, que fe cbarna
Accepçao de llcffoas. -Aquelle He culpado deûc vicio , que naô tem

-refpeito no merecimento, aos tãlentos , á capacidade dos pàr�
ticulares ,

OLl, ao be111 publico; na diilribuiçaô des beneficios,
dos empregos, das dignidades, das honras. c dos cargos publi- ,

cos: que favorece huns cm prejuízo dos outros , e que nnó
obíerva a equidade neûa diítribùiçaô : que prefere, os menos

dignos aos mais dignos; q ue poem a huns maior pezo, e a ou­

tros menor , [em razaô íufficicnte., e legitima .

.t. A Iuíbiça comrnutntiva he oífendida , quando alp;um'da!l1-
nifica ao proximo, violando q ualqucr dos ultimos fete M anda­

-rnentos de Deos, que abaixo ex plicaremos, quando naó, obíer­
va as Leis dos contratos, em prejuizo do proximo, (u)

,
. SEC-

(ll) S. Ag. ?la q. 3 I. das 83. 'Vemos além dWo tirada da 2.�. dI:
fJllefl. n, r. 2. e 3. eXll/ica ás Vir- S, Tbomnz; as outras cOllIáscolHeú_
tuâes ; que nafcem da! quatro Vir- -âas nefle §. que naofe ac!Jaõ 'ern San­
tude! Cordeaes, E elle dix, com POtl- to Ago}. mmidás em burnjó:/ugar..

la diffiren1C1 o !l_tee nó; diN�mo;�H�
'.

,

.­

.
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i», MandamentoJ de 'Deal.

Cc A P ITU L O I.

Dos Mandamentos. de Deos em geral,
. P. D'" E q,ue modo conhecereœos fe amamos a Deos,�
� .R, Se obïervarmos fielmente os feus Mandame.tlws-;
,.(a), porque para amar a Deos he neceífario crer o q1:1C Deos
qüer ,-e fazer-o que ellê'inanda Q.\.lem fe QRPOem áIua V-Q,ll,§l'"
de, nad o ama...

'�

• .

P. Quantos faô os Mandamentos deDeos � -

R. Saõ dez
, os quaes íaô chamados Decalogo,

P. Quem fez eûes dez Mandamentos?
,

R. O ineímo Deos.os deo aos Judeos pelo ruiniílèrio de
Mayfés, gravados-em duas Taboas de pedra; e Jerus. Ch�ift_o
escoufirru OLl , e authorizou. ( b), .

P. He neceflarjo obfervar os. Mandamentos de Deos?
R. Sim. Baûa violar hum ró gravernente para fer condern­

nado aque-Ire, que o comrnetter � Ie naõ fizer penitencia ; por­
que diz jeíus Ctiriûo , q ue fe alzuem q uizer chegar ávida eter..

na , ha de obfervar os Mandamentos. (c)
P. Eraõ obrigados os homens antes de .Moyfës a o.biervar

os dez Mandamentos'?
R. Sim. os homens. fo.raó, e teraõ fern pre obrigados a gllar�

dallos, porque os der. Mandamentos naõ encerraômais que os

preceitos da Lei> é da razaë nat ural, de que os homens nunca.

podem I\!I' dilpenfados , naô havendo fido, nem podendo ler
nunca permittido obrar contra a reaa razaô. (d) .

P, Era Iugo inutil que Deos defie eûés Mandamentos aos

Ju-

( a) Joan. ei». 2. 'o e 24.
(b). Exod. xxxiv•.&c. Mttb •.

I'ixo 16 é feg.
(O) M.llth, »i«. I10

(d) S. Ag. i: 2" comr•. Fauflo,
cap. 27, 28; e jo. Veja--fe o quo ba­

»emos' dito na I. Part. Seq. I,' ((-P.
4,�. lQ. "

'

v
,



t». Mafzdamerzt-{j] ,de. De@!' hit g6yal. '-'�
:rudeos :pOI' Moyfës , pois cûavaë já gravados-em o coraçaô ç}0S
homens defde oprincipio do muridoP

R. Havia o peccado quaf inteiramente r ifcado cûcs M1in­
'damentos do entendrmento , e coraças des homens; por ilfu
Deos os d.e0 de novo gravados febre a peod.r,�, efperando gu�
Jefus Chriûe por fua graça, ·e por feu Elpitito os gravaíle de
11OVO em os noflos coraçoens , como diz S. Pau/.o,,·{e) fegun-
do a promeûa do Profeta Jeremias· (fi>

•

P. :Qtre recompesla promette Deos aos ql:1e,:guaTda� os fetl�
Manda-memos?

° -

°
.

'

R. A vida eterna. -:( �)
.
P•. Quaes ,ja0 os Mandamentos de Deos op

"� ·R. Saô os íeguintes , aílim como Ie aches no capitulo vige-.
fimo elo Exodo ,

e nffim COHlO Deos os deo aos Iíraelitas pelo
nlinifter,iQ de Moy fés.

_ " I. Eu fou O .Senhor vafro Deos " que 'Vos tirei da terra

o" do Egypto , da caía de Iervidaô, naô tereis outro Deos di­
',. ante de mim; naô. fareis imagem � .nem fígura ;algum3 das
." conías , 'que eûaô no Ceo, na terra, ou nasaguas para .ado-
'�J Tallas, ou fervillas,

.

'

"

,,2. Naõ tomareis.o nome 'do 'Senhor 'teu Deos eni vas ,

',., porque o Senhor naõ tera por innocente ao quehouver to­

'� mado em vaõ o nome .do Senhor feu Deos.
'

, . ,; J. Lembrai-vos do dia de íàbbado para fantificallo. 'Seis
.",-dias trubalhareis çe fareis todas voffas obras. O ferimo he o

,; íabbado., 'ou o dia do defennço do Senhor vofío Deos. Naó
-,,} fureis obra uiguma 'nefl:� dia, nem ves, .nem voílofübo , nent­
" voûa filha, 'nem voílo ferve, nërn voûa ',cnada" nem' ¥,ófras
.� beílas , nem .o eûrangeiro , queíë achar ern voûa caia.

_

,,4. 'Honnd a voûopai ,
ca voûamsi ; .para que vivais

" largo .tempo fJore.a terra, que o-Senhor voflo Deos vos dara.
'5. Nriõ matareis ..

"
6. NaS ooânnettetéis'aôulterie.
'] ..Nué) furtareis. _

,8. Naõ 'levantareis. f.:1'lfQ, 'teûemtrnhc'ae 'volro ,proximo.
-o� 9· ,:r:;ruo delejarcis a niullier .de vóííó proximo." ,

'

.

.. IO. Naó deïejareis a lua cara, 'nem o íeu fervo, -nern a
fun oriada , nem o'feu -boi., nem .6 feu jumento , .nemconía.as,
:guma que lhe pertença.

"

.' .'Ordinariament.C".le exprimem efles .dez .ltl'mdamentos dii)
-modo feguinte-com maior brevidad.e.

•......
.I'

,

','

.I . .A.

.
,( e) '2. Cor. iii. '3 .Heb, 'Viti. 10. (.£;) MahlJ. «i», ,1,7'-
,,C f) .'Jercm •. ssi, -3J�

.
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Ra'
or

'p(11"t.' Il. 'Set[. tu. Ciip. j(
�J� 'A huni fóDeosadorarás' ,- en �lIe'ró fcr�irás�"

. 2•. Na5 jurarás emvaõ pelo íanto nome de Deos.'

�'B. GuardaráS os Domingos, e Fefl:ns do Senhor!
.

4. Honrarás a teu pai ,·e a tua msí.
5. Naó mararss,
6. Na5 fornicarás.
7. Nai) furtaras.
8. Nae levantaras falfo teflernunho.
'9. Naõ·d.ef�arás a mulher do teu proximo;
19. Naó cubíçaras as coulas alheias."

,
.

.

,'P. A que íe reduzem eûes dez Mandamentos?
.

R
.. A amor de Deos, c do proximo. 'os trez primeiros per':';

tencern a Deos, e os fete ultimas refpeitaõ ao proximo. (11).
Ú meûno Je[us' Chtifto_ diífe que toda a Lei, e os Profetas fe
encerraô DO .Mandamento do amor de Deos, edo proximo. Ci)
Diz S. Paulo; que o que Mila ao proximo cumpre toila' a Lei.: No èJ.LH!
parece reduzir tudo ao amar do proximo ; (k) mas he neceûa­
rio advertir eam Santo Agoûinho , para intelligencia deûe lu­
gar de S. Paulo, q ue o amor do proximo he infeparavel do

:l1'l10( de Deos; porque ninguem pode amar ao feu proximo co-:
-

mo a ft meïrno , fcnaõ ama a Deos, como aflinia fica decla radõ
'

(l.) O meûno fe póde dizer do amor de Deos; porq ue ninguerfî
pode amar a. Deos, fern amar ao proximo, como também ha�
vemos ruoûrado , explicando o amor do proximo.

,P. Por gue razaô dizeis que os trez primeiros Mandarnen-
t0S pertencem ao amor de Déos P:

-

.

R. Porque naõ podemos adorar a peDs COn.10 copvem , nem

refpèitar o Ieu Ianto NOJl1e ,
nem fantificar o dia conh1grago .ao

fS!u ferviço , fe9 naó amamos', c porque quando o amamos cum ...

primos com eûàs obrigaçocns , 'q ue íaô huma confequencia na­
tural do amor, que lhe devemos, (m)

,

.

z;

P. Por que razaõ dizeis que os fete ultimas Mandamentos
íe referem ao amor do proximo?

� IJoFq ue q qarido amamos ao nono proximo, lhe damos o

que lhe he devido ,
e naõ lhe fazemos algum aggravo.' Pon

, .

con-

'j

(11) SAg. L. I'). coner, F{/.ufl. '2oJob. a PaJcoa, n.? eserm. 2.')0:'
caJ>:. 4· e7' Serm I.fab. o PJalm. Olt 22, dos doP. Vignier, que be IJ

x •..:.>:Z1.n.2.
.

2I.fob._aPafcoa,n'3:
(i) Matti), '>::5_ii. 40. S. AgoJl.L., -C k ) Rom. »iii. 8

,

-

da perfeiçaõ d,� Ï4liya, Cllf>. '). n, (I) S: A2.0,a. fabre o cap. S. Ja
II. Seníl. ?-48.'JU 14?jeT,emp. E1>ift. de S. Paulo aos Gal. n, 4':
qb�o 19.daPafcrùln 4.Serm.248. (m) S.Ag.no.f/ug.am,-zj[irnac,,,_
�ttri2 r. dos'do P. VignJer, que}le o @�oJ'. •



Do! Ma'11da�l1elltOJ de Deos èm.gertû.> 8 r

confegui nte honramos áqllelles, que devem fer honrados , naó
lJ.llltarnos, naõ fazemos alguma, forte Ele injufiiya_aQ proxime
nem na fua peííoa , nem na tua honra , nem em feus bens, nem

por obras, nem por palavras, nem ainda por penfamentes : e

eûas íaô as eoufas , q ue fazem fi materia dos fete ultimas Man-
damentos

,
como abâi xo cxplicaremos. C n)

,

P: Q_uaes faõ os Mandamentos da primeira Tabou?'
R. Os .trez primeiros, que pertencem a Deos, enchem a

,

primeira Taboa. Por ella razaô he que na Lei.de.Moyfés con

tém eûes trez Mandamentos, pelo menostantas palavras, CO,-..:_�:r=o�:!l;
mo os outros féte ; o que fe póde ver 110 Texto -da Eícritura ,

que deixo referido.
P. Q_uaes faõ os Mandamentos da fegunda Taboa?
R. Os ultimos fete, que reïpeitaô aO'Proximo� Para intel..

ligencin defies dez Mandamentos de D-eps, convém obfetvar
ém geral, que cada hl!Jl1 delles no prohibe; e rios ordena al-
guma coufã, .

,

P. Podemos cumprir os Mandamentos dè Deos?
.

R. Sim.' Podemos guardaüos corn fi graça de Deos, que naõ
!lega eûa graça aos que a pedem eonio convem.ïeor naila manaá
,mpoffi'Vel. Mcmdt11!do porlm) a;lmoejJa ql[e cada hum faça o qne póde;
que peça o qtce nao púde_Jãx.er,. e que_elle aiudará, t,ara qIlt: fe polra r

!flzer. Efta be fi definiçaõ-de anta Conci-lio de Tremo, fôrma-
cla fomenre das palavras de Santo�Agofiinho. (o) 3. ]oaõ 'diz
que 01 Mandamentos naõJ-a/),pe%adO-I. Cp) EJe[usCbrifio havia
dito antes delle : O meti jugo be JlIa'Ve, f o meu 1I(UJ ligeiro. Cg)

Tom. H. .

.

-L . CA-,

(n) Rlilm. �lîi. 8. 'Gtll. 'V e ; IJ. é (JS -¥attb.d.go.S.Agojl.Sc-rm.
(�) -fone. de Trent. SeU; 6. �ap. 70. 'ou. 9; �aS' Pa!a'Vr(fs'di Senhor,"'I
Ir. S. Ag. L. 2. da Naturc,.a, c n.1. foo. o PJ. lue. n, 8�.. eIl)bf� �
tIa Graç,;l, cap. 41. n, 50. � PJ. li:lJii. n�J18� .

< p) I. Joan. 'V. 3.



,8"1 • Part. u. S�t;.· lII� Cap. 11.:§. r;

c A p ITU tOIl.

Do primeiro Mandamento.

§. 1.' O que fe ordena neJie Mandamento;
------.,�

P. �ua'l he o primeiro Mandam�nto dè Deos?
R. X ?1tfoU o Senlnr �)f)llo De?s tque :;;os ti:ei da terr.a

aa Egypto da caftl de jcy'Vzdao; Nso. tereis aturo Deos
�iantè de mim: naõ fareis �lgtlm idolo, imagem, 011 figura para adoral-

'jar, ou para [ervillas,
.

, .P. Por que razaô pri nci pia. Deos os feus Mandamentos com

elle Prefacio : Eu fou o Senhor 'Vogo Deos, que 'Vos tirei 'da terra do

Egypto , e -dtl cafa défèyvidaJ)?
.'

'.

R.' Para infpirar aos Judeos o refpeito , que merecia fua
Mageûade foberana

,
e o reconhecimento, que deviaô ter feus

benefícios extraordinarios- e para obrigallos por eûe motivoa
. ebfer var a. fua Lei. ",'

" ,

� Efre preludio pertence tombem aos ChrilliíClS; porq ue os

;Tudeo� livres da fervidas de Fára6, e dos Egy pcios ; eraõ fígu­
ra dos Chriûãos , livres por Iefus Chriíto da fervidaõ do pec­
cacto, e do demonio , como havemos moíbadc na primeira Pars
te deita Obra. (r) .

AfIim ,a' conci ufuõ, q ue devemos tirar deûe Prefacio, h�,
q-ue pois Je/us ChriiÎ:o he nono Sénhor , que nos tirou da' eí­

era_vidaõ do.demonio ':-devenfos obedecer com refpeitu] 'e n-
8êhdade aos dez Mandamentos, que elle nos renovou.

- P. Qual he () fentido das outras palavras : Naõ tereis outt«

Deos diante de mim, f!emfareiS algum idolo, imagem-, ati figura 1'al
adomllas? .

P,. Eílas palavras encerraô hum Mandan1ento, e huma pre-
hibiçaõ., ""

P, �Je nos ordena Deos neûe primeiro Mandamento?
R. Manda-fios q ue adoremos, e fir vamos a elle fo ,.como a

notío Ioberano Senhor.
.

-..t P. <bele coufa he adorar a Deos, e fervillo ?
J. 'R. He dar-a-Deoso culto, iûo he, a honra, e o refpeito,
quelhe devemos, como a noiío Creador, e Ioberano Senhor.

P. Ha muitos modos de adorar a Deos? R. Sim.

(r) Secç, L cap. 4. §. 8.



Doprimeiro Ma1ùlame,zto lie ]Jeo'J.- ,8':3
'

'It. Sim. Podemos adorallo de duas maneiras. I. Interior--
mente, e ern eípirito. �. Exteriormente, e de. corpo, -.

P. Que coura 'headorara Deos ínteriormente,e em efpiritoê
�. He unir-nos com elle de todo noûo coraçaô , C011l0 nai­

fo foberano Senhor? e Me(l;re.
P. Que coufa he 'unir- nos com Deos � r:

.

. R. Já O havemos dito. (s,) He Crer cm Deos , efperar nel­
le, e amallo , ter a Fé, Eíperança , e, Caridade. (AfI�,ma:.fica ex­

"plicado em compendio tudo o que reípeita á Fë
, Efperança çe

-Carjdade, ) '.
P. Naõ adoramos pois a Deos cm efpirlto., e verdade

,. fe.-
-nas amando-o íoberanamenteP

.

.

R. He coula certa" Com effeito unir-nos a-Deos de todo
-noûo coraçaÕ.,. e amal-lo com todo noílo coraçaõ., {aô duas f.'x­

preifoens, que fignifica5 a mefrna coura. Por iûo Santo Agof­
tinha diz repetidas vezes', quenæguern pride adorar ,. e [er-
Yir a Deos, lem amalia. (t).· .

. P. Logo aq uelles , que amaô. ao-mundo , e leguem asJua's
eoncupifcencias , naô adoraô a Deos em efpirito , e verdade P

- R.. Naó. Porque 'O mefrno Senhor diz. frequentemeji e na>

..Efcritura ,."q,ue 0 amor .do niurido ; e de .fuas cÓl'lcnpifcfn'CiaS
he incompatível com o amor de ricos, e por confeguínte cõrn
a adoraçns eITI efpirito; é verdade. (u)

P. Que coufa he adoras a Deos exteriormente ?'
:a.� He manifeílar ft Deos com algumas aeçoens , OtT· rrrovë­

mentes exteriores do notío corpo o refpeito, que lhe-ternos;", .
.

!.. P. S'amas obrigados igualmente a dar a Deos hum culto
, exterior , e interi or ? ,

_

.

,

-

R. Devemos dar a Deos hum, e outro culto, r , Porqneæ
.. notío corpo pertence a Deos, aílirn como lhe pertence o noflo

.

.efpiriio ; e he juûo por confeguinte; g q� horíremes., e ac;!Qré_:
1I10S a Deos com eílas duas partes de nós mefrrros,

'2. Porque os movimentos exteriores do flQ!1o-cOrpQ' exci­
taó em nÔiTa-alma- os Ientrméntos , de qU€ ella::d:eve etl:ur e-

mfrnd£l'.a:reCpeito de: Deos., ex.) .

3· Porque devemos edificar aQ .proxîmo com: o flOff'O· ,exem,+,
plo; e por eonfeguirrte moûrar-lhe com acçoens exteriores
'lue íoraos adoradores do verdadeiro Deos. '

L ii
, .4� Por:..··

(s );'(1;11[1. PreHm. dejla Pa_�t�
,( t): Epifl: 14'()'. VII 1'2D. n livno­

Tato, cap. 18. n. 4)'. Epiji: 167.. on

�9· II S'. 1&r. C(lP, 3'. n •. I I.
_.

-

(. U.) 1. Joan. ii"'1 l' Mattb� 'l1i:",

24�']oan. xi�. 17, «u: r91.· ::

·(x): S .. 1A:g. L. db 61lùJ:ado' $$

mortos, cap. ). n. 7:. S.. Tbom •. 7k.I

2;q. 84..aït. 2.jn.,CQrE.·-
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Part; II. Sec;. III.' Cap� .u: §. i.

-, .4,'· Porq ue o Jatrificio'exferidr_ fOl [em pre' reputãdô: po(in�
- dJü)e�1Íavel Obrigaçaõ encre os'homcns , como re verá no dccur-
-; fo delt-a 'Üfolra. C y) Ora o facrifício he o aao mais [inalado da
-adoraçaõ exterior. Nós o provaremos, quando fallarmos do fa-
crificio.

'

P. Qua] deûas duas adoraçoens he mâis agradável a Deosê
.... n-R. � Aadoraça& interior he a que ma.i,ª- agrada a Deos, e gue I. eâe Serrbor.rcccmmenda R,rineipalmentcc; mas l)aó convém ha­
"ver deícuido na ,exterior, pois q,u� J elus Oh_úilo, e os kp,of-

tolos 11" praticaraë ; C z) e q ue outros muitos Fl10ÜVO� a Jazem
-neceûaria , como Jic'a dito. "

'

z

••

P. Que Ce ha de dizer-daquelles , que da5 a Deos hum cul-
to puramente cxterior, e que naô o adÇJraó interiormente P

- -R;' - Que [aó lty pocritas ,
e measiroíes ,cujo culto Deos re.;\

.prova; Ca)-
-

-

'

• _ ,_
- -

, I
-

,

� 1'. Par q,LW [aó mentirofos ; e hypocritas?
R, Perque a aderaçaô exterior naó he mais que finnl d\}

.interior. Ora moílrar exteriormente o que naô ha -BO coraçaõ ,

1:Le ler mentirofo
,

e lry pocrita. (b) _.
_

�

.
1>:< Lego aquelles , em que domina o amor do mundo, [nó

hyp.ocritas, q uaudo [e proíbaê diante de Deos, e prot?fraó
íadëralio ?l

_

_

"

R.- Sim. Se quando fe proûraô-diante de Deos para adoral­
lo, nas .tem ao menos o defejo deeml:!l'ldnr-fe, porque ninguem
.adora a. Deos em, efpirito , 'c verdade, fern qmallo , diz Samo
Agoftinh.o; e o amordo munde he incompativel com o amor

(de Deos, �gundo a-doutrina- de ]efus Chrifi,o,. Ora nas pode
d�,:"idar-re, que quem del§ja Iyuceramente elnel1qô{r.f<::_"pri:�

. Cl:-pra a amal' a -Deos: (;-1-
'

§. 2. V;j pfCcado.f oppojoi ao primeiro Mandamento, e primeira;,
mente da idolatria.

-

,P. Que prshibe Deos no primeiro Marrdarneritôê
_

-

R. Todos ospeccados oppoûos ás Virtudes da Fé, Ellte�
,,rança,_ Caridade, 'e ReligiaQó '"

-

Já

(y) j.-p,lrt. Sècç. 2 •.cap. '7. §., Cb) Veja-re o quç ái1..s. Agq_j1:
J. ,,e 2. - 'Job. o Jtfcrificio exterior

, que be o

.oE z) Veja-ja o Ique diremos no a{,lo mais autbmtico da adoraçaó
, Trat. daDraçaõ/ob. a fJoflUY(>', com e:mrior, que [e Í!úde day a 'Deo"

-fJlle ae-venIoS ar_ar, Part, 3.SecÇ.2. Qi4, de,Deo,l', L. ro, cap. �..
-

�ajl.L§.IO" ," (c)MtJttb.'!Ji.24.J.']oan,ii-.
, Ca) Ifaj.xxix. 13.M/Jttb.X1J •. 8. I!). s. Ag;oj),Epifl. 140.0U;;l,Q,

j'l1.a(c. �j)ii. 6. 9:fonorato, n, 4r..
... j



r

PO pr'1'Jfe{ro Ma!1atiwe�to dé Dios: �;
J':i aííima havemos fallado dos peccados oppoílos á Ré,

"Efpcrança , e Caridade, explicando cadà-huma deitas Virtudes
em panicutar.

'

.
P. Que entendeis pela Virtude da Religiaó? _

R. Entendo a Virtude, com a '1 ual damos a Deos a honra,
e .cul CD foberano

, q ue lhe [aó devidós.· C d) , . .

�P. Quaes làó os peccados oppoûos ás V irtudes da Religiaõ?
R. A idolatria , o [acrilëgio , e a fuperûiçaõ.

c

.

,

� P. �Ie quer dizer a palavra idolatria P
.

-

. � .

_

'. R. He huma palavra Grega, que .ûgnifica a :adoraçao,.dosâdolos, _

. ,

P. Que quer dizer a palavra idolo?
'

R. He huma palavra Grega, q ue quer dizer imagem, fil,tlYa�:
e q ue [e acha determinada nos Livros Santos para fignificar os

. Tallos deoles ; porque os Gentios adoravaô nae fomente as crea­

turas, mas tarnbeni as imagens, e as figuras deitas creaturas �

como nos adverre S. Paulo. (e)
,

.

P. Que COUk'l he idolatria? '

,

'R. He a adoraçaó , q ue fe dá á creatura, Deos fó deve fel'
adorado ; adorar outra coura, he fer idolatra. Ora os homens.
t'0dem fer idolatras cl€ deus modes, interjor, qú.extcriOrmente.'

.

Ser idolatra interiormente, he pôr O fell amor, confiança,
,t: affeéto dominante, em outra COUll, que naó feja Deos.

-

'.
Os Gentios, que adoravaô os idolos , eras inte;iormenre

idolatras
, porque purrhas a fua confiança em os feus-idcles.Cf')

.

Os que amaë ao mundo faõ tambern de algum modo inte­
riormente idolatras, porque poem o feu amor, confiança, e

,afiè<lo dominante 'nas-honras, riquezas, e deleites. A luxuria,
e a avar�za faõ huma !dolatria , fegundo S: Palllg. (g) ._

Ser dolatfa extenormente
,

he dar a outra couía , qu-e nao

Jeja Deos, a honra, e o cul to exteriór , é íoberano, que uni­
camente lhe íaõ devidos : aflim o faziaô os Gentios , q nando íë
-proílravaô diante de ieus idolos, para adorallos , e tributar-lhes
}lonras divinas.

...

-

-'

§. 3. Do culto
,

e in':vocaçaõ"!.ot Santor:
•• \

""

4<

�

P. Devemos adorar a Jefus Chríûo P
. R. Sim. PorqueJeïusChnûo he Deos. (h)

• P. De-

.Cd)�. Tbom .• '2'2 .. q.8.J,art;l,
InCorp.6·-ad )' .

( e). Rom. i. 23'
.

'. J'�f) Veja-Je !_oà9 o cap. 6!ïlc Ba-:

ruè, e o J>f. Có!.'1'. wi.... 4. è;feg.· v

-Cg-) EfeJ.'l!. 5'
..

(h)" nn«. i, 6�



�� "páit. IL 'SècÇ. IlL Cap� IÍ.- '§.- -3" .

p, Devemos adorar a íagrada humanidade de- noûo 'Sènho.r
Jefus Chrifro ?

.

,

R. Sim. Porque efrá unida infeparavelmenre ãDivindadei
.(1 porque Deos , C o homem em Jefus Chriûo naô fazem mais
l]ue huma 16 p�{f�n, Já o provamos 7 falland� de Iefus Chriílo,

- P. He permittido adorar. a Santiflima Virgem" os AnJos',
ou os Santos.P -

. R. Na6 •. Porque ifro feria idolatria, A Igreja naè eníina ,

f-cm tolera huma tal aboruinaças, C i )
P. He prohibido pelo primeiro Mandamento.o honrar-com

rel i giQfo c:l1 to á Santiílirna Virgem, �os Ar:jos ,ou aos Santos?
,R., Naô, Antes pelo contrane fena de-11ctO orecufar-lnesa

honra> gue a Igreja l.hes dá, .fegundo; a tradiçaõ d� todos:-o�
Ieculos, Honra a Igreja a Sl1 ntiífirna vírgem-comc Mal de Deos)
e aos Anjos, e Santos como fervós , e amigos de Dcos, mas

ilaó tributa -nern á Santiflima virgem, nem aos Anjos, nem aos

Santos 3! honra, e o culto Ioberano unicamente devidos à

Deos .. C k) .

Achaõ-fe provas incontraflaveis do culto religiofó tribu­
tado aos Santos por toda a antiguidade em Eufebio, (I) ell}
S� BaGlio_, (m)em S,Gregorio Nazíanzeno., (n) em s.o-e­

'gorio Nyffeno � C o) em S:. Epifan1o, C p") �111 S� Joaõ Chry foC...

sorno " C q) em S. Cyrille de Alexandna, (r) em Santó
Ambrofio" (s,). cm S .. Ieronyrno ,

- C t:2 em Santo Ago-
fl:inho .-

�(i) Conc; de Trent. 'î�{f.. 22 •. car: ai Santos Martyres 1ullencio � e­

l:3" e SeJr.24.tit.,da inllocaçao,do.f, Maxù{!o. Horn. 4L fobS. Pelai.,
Santos ; Hom. 42. [ol': S .. Ignacio Martyr.
'( k) Cone. dè Trent. S�U. 25" Horn .. 43" qm be •. a J.·fob•. S •. R(J-·

iJa bonra; e in:vocafaõ do! Santos. maã
, no fim •. Hom'AS.Job, S .. Me­

(1) Ettf�fj.OL. 13. da PreparqçaO': lecio Hifpo.Hom.A7' fob. S.]lllia;
)!'�ang•. cap, 1 I. L •. 6. da Rift•. Ec-. no •. Horn. 48. que be a 2;, {ob .. sat
lile[..liap•. í. _

Romaõ.. HOr/i. ).8.[ljl·.S.Baby.laJJ,,&tô.
�, (na)j S. Bafi].pifo! fob., Of 4"0.. C r). S. Cyrill'o.·de AUxandllia"
Mart no prine". . 1. <5. contra- ]t�riàno� .

(n): S.Gregor; Na'Z..,Difc•. 3·,qJlC Cs): S;. Amllrof·Job •. as 'Viit'Pl/!�'
be o 1. contr; 11lIiano._ . ,n e, 4 .. e no' AIJpend. Serm., n. qrtlt

Co..) S .. Greg. NyJf... Dift. fàlfr;�O' be o l.Job •. S. P1edr/)'., e S�. Paulo ;.
. Si Mar1yr Tbeodoro".pag., ,i8, B- n: 6

.. Sermo )4 ..qUB- beo 'l.Job. Of'

J)g•. diJ, tom; 3 •. da:.ediçaõde. Parts. inefmo!· Apõftolos, n .. ç, {em,otl­

. (p�) 'S:_'Epifberef..7{J. o!l)9�n.. (t'jJ£ nt1/itoI.'$£r,mou" q,tle. lhe [aã.
1.3'. 4··), .. 7··e ,2"

•

Mtrib1liâos-�
(q) S .. Cbryj., ein" hitriz granil'e' (t) S.1,r�L!.conlr. Vigilantio,;,

1I.1i'll).{ro-4fi s.mnoQ,r. Hom •. 4P.[ob,,;,· -�.." '. �TfI,...



Do ,�îmeiro Mandame11to d� Deos, rl,
(ti nÍ10 , (11) em Theodoreto, (X) Nom caria ainda maior n,Ll'E'
mero de teûemun bas da tradiçaô da Igreja íobre eûe particular;
ïe naô temeffe enfaûiar ao Leitor.

.

,
.

.

P. Por 'que razaô honramos <lOS Santos?
'

,R, POI' caufa das graças, de que Deos os dotou, das vi­
aorias , que alcanÇáraõ na terra, da gloria, deque gozaõ no

Ceo, e da uniaõ intima, que tem com Jefus Chriûo, íua Ca­
beça, ao qual toda a honra fe refere. (y)
. P. Podemos deprecar aos Santos?

.�
R. He bom, e uti! o fazello aílim , para alcançar por Iua

,mte.rcellàó os.auxilios , e graças .,.de q ue temos néceffidade.'(z)
� P. Oramos do mefrno modo a Deos. e aos Santos?

. R. Naõ. A Deos oramos, para que elle mefmo o_?s cOllce:
(la o que lhe pedimos; e aos Sanros , pant que peçao a Deos
ilor nos., e comnofco por [efus Cbriûo. Todas as oraçoens da

Igreja fe terrnínaõ com cílas palavras: Por Jeíus Cl).-rifl:o nqíf<�
_ �enbor. (a), '

.

P. Naó fazemos- injuria li [efus Chrifi:o, quando ornmosaos

-Santos, reconhecendo aílim outros mediadores com eJle ?
R. Naô, Naõ lhe fazemos maior injuria, do gUç quando

èxcitamosos Fieis vivos, para que orem por nós. .Iefus Chrií..

itO �e o unico Mediador, por meio do qual podemos t�r ac:
eeûo com Deos, .porque elle nos reígatou, Naõ invocamos
aos Santes, íenaõ como ínterceûores depois �e JefLl{> Ch rifto�'
.Nefre fentido he que algumas vezes lhes damos o nome Je Me,
'diadores. jefus Chriíbo pois he o unico Mediador abfoluto,
Mediado!' de redempçaô.. Se os Santos podem fer chamados
Mediadores, he de inrerceflaõ taó fómen te. (5): .;

• P. Se podemõs ter acceâo.innnediato com [efus ,ChriJ104'
(le que ferve o reciirfo aos Santos? '

'

R. Ainda que poaamos recorrer direaamente a [efus Cbrií­
- to, he muito util recorrer aos Santos, para ter por meio del­

les mais prompto Q favor de-Ieíus Chriûo , porque elles .h'\.õ
�müs jqJ1QS ;. emais unidos a Jefus Chriûo

, doque nós ,
e pot:.

•
,

.

,� _ �

.

,
confc- �

f Vid.a ,de Sant{lP.all]a. 1j,11e h'e.!, a

lIllift. 27' q. EujioclJ._ ..

-

.

(u) S. Ag. L. IO. contr.fattj.
çap .. z r. .

, -( x) Tbeodoret . .DiJç., 8. [iJb. Of

:M-ertyr,es. Por re!11yùo á. 'Vet}.er�

fa.o, e, 6111 to de'Vi�o d §a,n-ti{fim�
�rgem., l�-íe º CQJJ'� d�_N£jo,
flllç.JJC o 3. seral.

-'.

(x): S:.{1.g0J!.._'I¢ -,20.cºn·i!. FaujJ.
cap. 2. r.

'

,

:

( z) S" �Agojl,-L'8, da Cid. �e
Deos, cap .. ultim, n, I. e 2. L. 22.

cttf. Ip. Theodqret. L. 8. diyigiM
{ias Gregos, Conc, de 1'r.-ikrJ.

"

�
. ·C�) Cone ,dó :tr. ibid.

.

,Cp) fJ:01Jc de Tr. ibid, .ltleT. ii�
18. };:rim. ii, '25.,.�

'

.. _ .... '



ss Part: II. Secf.' III. C(lp. II. §. �;
torJfegllinte faô ouvidos mais favoravelmente. O Ccnturiaõ ;
de que fatla o Evangelho, recorre. Ol Jefus Chriûo por meia
daquelles , que eraô mais attend idos entre os Jqd�08, e Iefus
Chriûo louva a fé, a humildade], e:áconfiança do Centusiaõ. Cc)

P. 'A invocaçaô dos Santos naõ he.oppoûa á Sagrada El:'
cntura P"

'

,

�

R. 'Tus louge ëJ.lá de lhe fer oppoûa', que. antes fe funda
nella. S. Paulo le' recommenda áS oráçoens dos Fiei�. C ct) O
mefmo Deos ordena a Job, que <:>re por Ieus amigos. ( c) Sant­
Iago diz , que a oraçaô , que os J�fros fazem huns pelos outros,
he muito poderoía com Deos. ( t) Se as oraçoens , que os San­
tos fazem febre a terra por feus Irmãos , faó conformes á S.lgra­
'da Eícritura ,

e naõ fe oppoem á mediaçaô de [efus Chriíbo, as

otaçoens , que os mëfmos Santos fazem por nós em o Ceo, naê
-pedem [er oppoftas á Eícritura ,

e ã- mediaçaô de J eíus Chrif-
to. Cg) - -

A Sagrt!da Efcritura accrefcenta. r. �le os Anjos, e os

Santo's aprefentaô as nóílas oraçoens diante do throno de Deos.
(h) 2. Que os Anjos [e alegraô com a converlaó dos peccado­
res; e q u� os Santos [aô femelhunt':S aos Anjos. C i) g. 9Jle [O­
dos os Anjos , c osSantos te alegrao no.Céo com a ruma da
molatria

.• figurada por Babylonia 110 Apocalypfe. Ck) 4'- Q\.le
os Santos e{�aó aûociadoscom Iefus Chriílo , para governar as

Naçoens, e para julgallas nofim do mundo, (I) 5.�leoPón-
- tífice Onias, c Jeremias oras depois ua Iua morte pelos feu.

nacionees. (m) _ ,s
-

1'omaõ pois parte aílirn os Anjos, como os Santos no que
fe páffa febre a terra, oraõ por nós, e por coníeguinre naô �
oppoem á Sagrada Eícritura , nem á medíaçaô de Jefus Ch,rift_o

-
'

_ quem

'I.

(c) Lllc.'lJiiS.Gug.Na%.oralj.
19·Job. a morte de [eu pai S. Cbry»
fofl. Serm.job.o.f. Santo.!' JII'IJen.cio,
I Maximo;, qtre he a' Ham. 40., M

10u0 de Antioc; .'

(d) r, Th�[[al.7J. 2�. Hebr.xm.
1,8. &c. '

Ce) ']ób.xlii.8·'9. ro,
.

(f) Sam-lago '1J� 16.
(g); S,A'g. Trat.I.[ob.a I.EpiJF:a

S. loa/;, 11;8. eS.fer.contra Vigil'.
.lh) Tob. »ii, 12.Api1c. 'lI;�.

.",ii( 4. S•. nu«. Job.� o ,ap., 18.
�, S� Mattk� n._s,.,,:

'

C i) Luc. X7J. 7' IO· Mattb•. :c.:âii.

JO. LIte. xx. 36.
'

( k) Apac. X'V.iii� �Q., ei«, I.; �
3· 4· •

(1) Apoc.'coiL 26. ').7' 2a·. pt
cxlix� �L6. "I' �. 9. Sap. iii. 8. Ifai-'
iii. 14. MattI>. »i«. 28� l. COY�'I);'
2.,e/3-
Cm) 2.Macaú.x'V.IZ. e-r4·S�

Cxpr; EpiJl.:Õ7" ati óo. e nofîm M
L. Ife Habiw, virginum. Orig�
Horn.3. {ob. arCam. tom. I, Hom;
.26. Job-,o; Nmn. 'L! S. Ç01JJ�
CçlJo,

\
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'

.

.tîuerh recorre a elles nas fuas oraçèeris. Tambem a inv'õcaçai)
dos Anjos naõ deixa de ter exemplo na Efcritura. O Patriarca
Jacob' perto de morrer invocou o Ieu Anjo febre feus filhos. (n)

P. Ouvem os Santos as noûas oraçoens P .

. R. _ I. Se a Sagrada Efcritura diz, que enes apreíentaô as

noíías oraçoens a Deos, que fe alcgraõ com a converfaõ dos

p�ccadqres, que governaõ, e julgaô as Naçoens ,
naõ póde du­

vidar-fe que Deos lhes faça conhecer as oraçoens, .que lhes
faô dirigidas', como' fazia conhecer aos Profetas as éouías futu-,
ras, e GOmo manifeûa va ao Profeta Eli feu o g ue fe paffava majs� .

fecretarnenre no Coriíelho do Rei da Syria. C o) Os Santos no:
Ceo Iaô mais favorecidos de Deos, do que eraõ os Profetas na
,terra:'

" ..

� 2.. .Aindn quando naõ ouviûern as oraçoens , .que lhes fa5
. d·irigidas , ( o que naõ, fe. póde affirrnar fern temeridade) nai)
deixaria de fer util o invocallos, porque, corno diz S,l'DtD .A�@[.;.
tinho , que [abcrnos 1tÓS Je elles fazem depteca'loens � Deos geralmeme
vor todos agueII£.!'; qu« os in-vocaO, affi11l como :nós dqJrccamos pelof

.

mortos, conrinúa o 111ef1110 Padre , fern br 'Ver, e fem Jaber onde eJ-
t&Õ, nem o gue jaze1Ï1 ?

.

(.p ) �.

.

; ',_
P. Q invocar DS Santos he pratica antiga na Igreja?

-

�

R. -He humapratica , que Iernpre fe ufeu em toda a tgre­
ja, que procede da Tradiçaó Apoûohca , e de que todos os

Padres da Igrèja [aõ teûernùnbas,
.

C Quem Ie q uizer convencer defla verdade deciíivamente ç

naõ tem mais que tomar o trabalho de verificar , como nós ha­
�emos feiro com exaétidaô , os lugares, que abaixo vaô indica­
dos , de Origenes , C q) de Eujebio , C r) de S.lhfLlió , ( s)de
S. Gregorio Nazi?nzenb, ( t.) de S. Gregorio Nyífeno, Cu) de
Suõ'Joaó Chryfoílorno'; (x ) de S»A,fierio Bifpd de .t\.111afea, Cy)

T0111. H. M .de
.•

(n) Ge�. :c1'Viii. 16 ..

( o) 4- Reg. 'Vi. 12.' . . :.

(l?)- $.. '�g1Jft�{,.· ?la qtifladp âos­
'Yflor-tos; par. I (j, n: 2Q.: MM. ae
"f'Valembo1irg. tom.. 2. das centrou,

Trtu, 4. da ,iwuova'laõ dos Santos,
cap. 17. .

,:Cq) Orig., Hoti!. J.10b. Ezecb..,
(1') EuJeb. L. 13. da Prepara'lao.

E"lIang._cap.. Il. f.f-. 6. d'aHiJ!.Ec-
cJef. cap. S"

• ,,"•

. (s) S. BaJil., DiJc. fabre os 4Q.
,Martrns!

.Ct) .S. Greg. Naz. Dijc .. I2.Jó­
he S. Cypro .!l1artyr , e DiJc\ 20

J?4re of 10;t'Vq1"es. fle $. Bafi!.
"

.Cll) S. G'§gor. NyJ].·DiJc.fobrc
S.._ Tbeodoro jI.1gY1'y'r.

. �
.

'Cx) S. JoaõCbryJofl. Hom. 4).�
fgbr� S. �elecio , � Hom. s l.:!obr,e
.as Santas Bçre1Jia " pyaJ4oce, e�

ller!Z.Í14.I!, eHom, 5.jnbreSj.Mal/b ••

C y) S. Afterio, BiJ-po d(Arlla�.
[ea ; em louvor' ,dos. Ma�tyre.r, �ft;, .

ac�ará emo Auduarium da Biblio­

tecad,a.r PP.peJo.R; �ombfgtom.l ••



9Ç')
• Fart . tt: S.tcf.· III. Cap. II. §.� 4;'

(le�Sant() A:ll1_broÎlQ, (z) de S, Jeronymo, C a) de: Santo A�('}f.;
jinho ,( b) de. Santo Hilario, C c )de S.Cyrillode-Jerura1c.m,.(d)
(le Santo Efrem, (e) de Theodoreto , C f)-de Rufino, Cg) de
S, Puulino , (h) de VicTor Vitenfe > Hiíloriador da perfcguiçaô
dosvvandalos, (i) de S. Leaõ, C k ) Poderíamos ainda referir
out rOB muitos, CI) Efta uniaõ , e conformidade admiravel de
rodos os Padres , que vivèraô aílim no Oriente, como no Occi­
dente-l.1os, finco primeiros fecules da Igreja, . naô devia cabril'
de.confufaó �O& Proteílantes , que reputaë os ícns jDri'l1ieiros

,.-fecu[os corno forrnofos dias da Igreja t a que chamnô feculos
puros, e naõ obûance fe atrevem a, accufar-nos dc idoíama ,

�nde[up?ril:iça? no.uïo , qu.c a�hamos taó clara, e univerfal­
mente eflubetecido Heth antiguidade , coûume , que de outra
parte. fe acha .autllorizado, c approvado. pelos Concílios ge­
raes',(aioda méfrno. por aq uelles , ..para os quaesmoûraõ os P1"ó.�
tcJlaptes. ter a maior veneraçaõ. C m:) -

'.
.

_.

§. 4. Do culta: dc'V.ido dt reliquias;

P.. A honra, que na Igreja fè di ás reliquias dos Santos , he,
prohibida pelo pri1l1eirprManda�1..ellt0u?� � R. Naó

• r -
.

'

( z) S� Ambraf. :t. da.t Viu"V-a:r ,. Gr�goT ;, ViIi. 8'.'" '.'
'

.

n.54- e )'í. e Epijt.'21J. em qtu; (g) Rttftn.;L. lJ.dttflla Hift..c. n'­
coma o. queJc IIG'Ui'a PtWado no def- (h) S • .Eanlino , Poema. 23' qll(/.:
eubiimento dOT corpos d'OY Santos. he o 8'. fob. S� Felis.
MartJ'�es- G'er'lJajio, ·e Protafio, . It i) ViéloYV'itenJe, L. 5.·daper"'-
Ca) S.']er.E.pijl. z7. onde fo jegttiraõdosV.'UanMlqJ'i.n; 19 e io:

acha: ·0. epitaji:o: di Santa P.a1tla.,. e: (k} S. Leaõ;, Sefm.L 54, qll'e' be Cl'

L., eontr; -Vigi/(mcia;',.ou Epifl. 53�' ��da.EjJif. cap.;. 4.Serm. 80.fob. S-"
EPift� l. a Heliodoro; Pedi·o·,. e-s • .Paulo; cap. 7. Seem;
(b-)S. Agofl:. L. 7.do'Bàptifmv· 8I.fob. or mejmos. Apnflolos ,.cap'..

coner; os.Donæ:•. cap. I .. n, I. Trat. 2. e Serm•.8J•. dt· S. Lnuren.ço li>

84.JobSJoaõ, n; 1. L. do·clti'da�o cap'. 4. •.
.

dOi! mortas cap.·4 .. n. 6. Serin. r ,9.. (I)' ·Vej'at-Je .. no' L.' qui S-eMriOi
frIo 17 .d(lJ. pala'Ur;do'Apoft'olo�iV. I. comp0'.t;fob • .as 1:itania;p dos $antos.

CC). S, HiJar.fob. oPf. 6xxip. (m) OC-onc.d'e.Calàedoni(l·,qtl�
n. ;.. e fób.. o PJ. cssi«, ni. 7�

. bt o 4.geral,. imuxæo Santo Mar�·
(d)' S� Cyril. de 1eY1lJalem�Ca- tyr-Flamiano; na Se,[f.: t.r.·OCone..:

tech •. , �MYJlag. n •. 6. in Trullo-, Can'. 73' .. eftabolece!)!
Ce) S� Ejtem· n9j.feru,SeY'rli. à'oSf- mefinCT dogma: Veja-Fc sambem o con-.

j-iVl'V.ores- âOJl .. Santo» Martjire.r." .

tiJ,.· 1;•. ae·Orl1!MJS
,
..ean_z·7.:e 2-8 ..

(f) TbeoâtJret� em quajï todas ar: dè' Moguncia do. anno, de. '8' 1: 3. Can';"
�â:as, qef1e efêre'lJ6(T. d'à" PndreJ' dO! 3'1, ..e" n'. Stir1à mmoæ acabar ["
��rtQ� , 110 Jeit LL dih{ido'®l ';{11Í'I.�ffem"i r(}f�ir tfldY,!, ; -

I�



v-ô pI1me;,·o,-Mdndarn�nt� .. de Debi. ()l
_. 'nc;; 2:N.. nÕ. Antes-pelo conttarlo ·h_e.muítQ -racionavel', e nltl'
dada na)i:fcritürn , fi qual. refere' que Be(j)s fi1JeJU muitas veaes

a�lthol:izmlo -com njila�r.�s•.. :: L' e
Ô

',', J" L ,J .' t/J
DIZ aSagrada Eícritura , que a capa de ElIas fez que as

águas do Jerdaõ fe abriûem-, para q úe Eliíeu paûaûe o rio fi pé
€nXll,W. ( n ) ;Q\.le, hum morto foi relufcitada pelo contaôudo
corpo l11or!Q ',de ElUell. C o ') 'Qu�..

huma �1Ulhe:t enferma por ,Ia�""
go ,œm�Q ,d.\)! p,1;IJU'dhl..xo",de'ifa'1îl1gue ,11[01 .curada rpeío contatto
�o·v.e(lád9íçle Jeíus €hriilŒ:'(,p) Que os povos corriaõ 'em nful:;'
tidaô para- verem paffa'r a.S. Pedroae-que a fombm defl:é ApOl:'"
tolo cur

..

ava OS enfermos. Cg ).Q\.le os lenços , que.haviáô toca-

40 0 corpo çlt;. S. Paulo, curavae 'de toda .a forte/de enfermrdas
4e, e lanSiayaidóra,ao"s: de.monios.' (J:)' . . '. ..

-.P:.: Par jque:.1HQ'tivo fe 'h'onraó as· reliquias dos Santos? ,,� ..

i

.�. 'POJqu:e- ilia .preciofos ireRas'd0s O(i)I).p'os ,�que foraõ tem,

plos do Efpüuo Santo',.5: que: haêtle 'efufci_tar gloria[os;'J("S))
P; � A J�..onra', .. que dames �s æliq,uül's:, he fémelhante. á quer

clamas a Deos? .."
< '.;1'( ..

_ : '. J'

t R. -De nenhum modo, -e que-feria" idoíatria .. e abomina-s
'çàõ� (t ;\:.�:'. ,.,

.

.)� �:. '
..
�'.;...( v �.)

.

".�-' �_ !-r,,�" , ",".::.
�

:..
,..

.. ��
_ P: A h�nra, <Lue":qatn?s.ás:reli�ui�s, he �nt,iga na�g!:.èja;?

_
"'R. -:He .. honl c01llID1€- Ç1;e ífradlçao �pOJl�lC'a',... pràticado

cOl1fru-m.e 0� niais hTIbeis:PrD·tè1l:antes;\.tfQÏ,<ff€'c�i'I�s' rriais.péros.
A, ïgreja �hollroll fè,mpl'e, as-relíquias dos Marty tes, e dos-Sart ...

.

ros, cuja fantidad
..

c "foi auihèntfcauîentè reconhecída-, .. lilas os

Ma:ttyres;:lh�� oS:ptinreir,oS";. upjas reliq uias foraõ h8trrad'as.é!ol .

psineipio publj'Cail�éùùe nos qüatr:0. primeiros fãc\.ilas ..Exien­
deo-fe depoiScU\ nl.efm� honra âUs �:fue chà!1ltmos.'C:ol)fefi:õJ'te's .!' e»

B'eos'f)uth'orizoll?efi:è ,clfl'to'C'tml gr1tf.de ncim'e.n0� ëe:.mH�gres;_
que-fé fizerap,em féus IEp-úlcros. Podetiq"nr'V-efiótnúitos, <d'cHes ..

em-S, Gregoréo ."Fur.ànenfé, "hum 'd@S'fúGceffiJ 'e'Srd�"S'. 'Mal'ti""':
pha. Eíbe mefnfo Santo referealguns , ob,rad'os-Turlüa"pèffGu,(ll)_
,

.

Os.: gue qllizel'eiilWer'p'f®vas:.rda Tr.adÎ'çaõ'·üa�Igreja'> f6bre
a veaernças flas reliquias i1p.oCien't ler rl.c�n:E}t circu l.ahûa 'Ig,re-� .

ja.'èle Efiln.ii"p'a <fbhnà e\�laiey.·r,i(Í)t de··S5\Pql',ycar�o. ��e '�n:<li(lhllnqh
dps mais b,eH:?S,Bl'OljuIilel\Jws,ctfbllntiguidaêle.,''e dU'lTIa.1'0(3)\.Tthen •

ticidadè. ftlla-æa<rta"fe.refere'\túda i'tltèira'.ha HHtori_a:. Eccléíia&
o'. • .: ..• 1" .M' ii ',. � t

t'
.. \ tica •

�------��------�"�'�'-'------�'----������-
.. '�

( n) 4� Reg, 'ii, 13,: 14.,e"I 5�:· .. -� fol1.: (fI ·réiiq. d;J> Sá�ttj':
�O).4.Rëg.�"Ciiii"2{ ....,. i,' ':.t �., � (t,J;<ÇOllc.'âeTr.:nome!rnoI11-gar.,,;, .

,",p.) Miltt/j_"i,;,:.rQd .��.'�.Z�!t 1., " i' (r::'Lt).J5�,'�t:êg.,T1Î(oner.Je�,- ·L••2. �
'-q ).tAéJ.� • .I.,;� .:f ;t�;I.' ÚIS' N.:. do..r�12lilqg1'e.fjt::S"M.tJYtilZ7J.. Cil!:, .r:\'\

"

(r) �c�. xix. 11.02. ..L % e,�,4.o�p..;-,r:.e'2..)·nQ,I� •.dat!o. ')
.

.(5) Conc•.deTr.S�[J.2).Dmet. na dOl Çonfeff.' .• '_.�<,;, _ f�� ..;�
y

.



./

9i ,Part. II. Sec;; Ill. Cap. 11. §. 4;
tien de Eulebio, fx) N?mefmo'A'l1thor::fe achas ouúâs ',pjOi'
vas 'FIaá' Jl1Gl10S authenticas deíla verdade; (.y � Do' Ipefmo t11O'"
do-fé encontraô em S. Gregorio Nyífeno, C z) em S:- Cyrlllõ.
de jerufalem , Ga') em'S. Bafilio , Cb) em S. Gregorio Nazi-,
anzeno , ,C c) 'cm S: Chryfoâomo. (ct) A Hiíloria-da Transla�,

çaõ honroía dasreliquias de.S, Babylas ;,feita do 'tempo de Iu­
Jiano �pofrma.,. he celebrada elin �oda a, amigúidadí> "e nos illi ...

. niIha .huma ncrva pr:ova,naófufpei ta daNene)'rrçaõ dás reltq uias.,
(e') N'nô 'hs'me:l1QS certa ,..nclll: 1l1enos"dam fob';rè é'te rirti'c'u'l�
a Tractiçaõ da Igreja Latina; db gué a cla Igrèja'Biega:':Q!_lcnl
quiser convencer-Is deûa verdade ; pode coníùltar S. jerony-'
mu, <: f) Santo Ambroíio , Cg) Sauro 4_gô£tiúho, '( h )'PáutiJl()
Diacono , Difcipulo de Samo Ambmfio , e Autho'r daJua vid'aJ
(i) N'aô -r:e:fièJ7ilJiosr�mièír -nnrríero; de autboridades ,·por baô [e­
rem nëceûarías-, e per-que IlHas haitai) pata cÕlîw,r.J�e'b a todo o

}l_olilem re:é}o ,
e fyncero , [ném :hLlll:1 maio.rf1nUl;n,êÍró·:,�()nth0tli-:

];-ia -mais , para fazer' emrarvèm ft aos q ue. �\)foltTta'inerite tibi)
querem deixar 'as fuas preoccupaçoens., � §.s:

. ,

. ! - - �. .

\
. .- ,

_ J
• ..

(x) EuJeb. L. 4. daHift.Eèclef. Cf) S'. '}e):.contra Vigil: ,e'Epi_Æ
"â�. liS':, .' --IH.. �'. ,�, ri: ',5:?>.:>a'Riipaf; o

t
,:

-

) � '. ','

(,y )_,J,,� 7. �ttf" ilL9. I e: 3°"i Tf, ;( gf) S.�:A.mfír;o[!iEipift. a 'Jua'itmã
.� z,) �s-. G-rtg;: l'If'Y,{f. Dlfè..foli� ,f.,;.OJoj;y,�<'{l"ær:41fil:úJJ.1U TIatiquiaJ"da,f'

Xbeodora ,Miarty". - : ..... J � Saft[gJ., Gerflllljio; e,prOitràfio_. r-

Ca) S. Cyril. d�-1eNlJale.m_.Ça- -. (; fi) S� Ag�Job •. o meJmo·'Fr�L�
tdb. 18. -n; 8;' . ..., � > '. '"

,
�

9' darIuM ·Conf.: cap., 7� n. '16; e

_( b )�j£ ..Bafil. Horn� fo§r.� f!). PJ.1J� E.. 2'1i..da.Cid.d(,Deos, lIap:..2. 11. �:..
c�. e I!@rll.-:.t;. 'fob ..S;"'J.uii:t�. -Na �,P: '10. ,.1 �.lîr f:, tr;feg/frlr'P mcfmJJ
filª' E��I![f!4Q8 .JeJhi.1YP. 11�' B,iJpo ffcapitlljQ I r4§fe"SI lAg. bum gr.and�·
�rca:dÏ§l ,<POI1 ba"<le�_·edi.Mad'O lJ11Y11à. numero le mifà<gr.e.r, qltdJiosJi(l'Viæ
I-greja ,"d'lie promeM? C!lI/uiar, reJi;_,. ,ovradQ: no -fcrl tempO! par meioU.tl!':,
fJ.uiat para;me,tter debaixo· P:o,A1Par� , r,eliq.rlÎas- die S�Efre'Vaõ�
( c}, S;' Greg. Na:t.ianx.. waf) beC (Ï'I) Pzalino: DiaconJ>;Nifo; de S�

menOJfo·f.Jffcti no IJ,rtesefpeita ti bonv«,
.

..Anrb,r� .e- 'Autor d'a fu·ft 'Vida_, nar­

�lf.e.iiljJllll1's. tJÕ:ife{�f�gfl.ndo Df!fC.(IY-,� r<tla·ç:ap,.. que fo-x.J dó 11ejc;i!frimcnt"':
forf.Ont,ra. 'Juliano<, 1!(lg.Ji�.o ;u:·.,-Jrnw:r CQypo:ul:e S�Gey,'Vaflo,e Poul/.jio;'J

{tlé! }J�.:.eltr.YJoJI.,e_nz "toaas. as.'flomk '.de; S,' ]tfl1iYoa'Kio, -e. Cg.!JO::J,- !:eit.Q: par:
tt.fHma;citada·; , §. precedenteJob.. {)j S.:Ambrof, li quem ïreos bavùrre­
�llho-., Bing.loccyta5 d9ô�Sant()!... 'Velado, (J·I1lgar cm quejit%-iao 11er

. ( e). Sermo I. d�S. €bryJoft. foó....... SantiN carpo.!', 'coma em mcJrno re",
. fJJe-Santo·,_ qrw b,e a·Yom, 59. âOJ fere na rÛf.lfjari', -q1te di{fo fex. a.·fiia.

f(7)O de Bnp.. Hifl: 'de. Rufin. L. lO.. irmã na< EP&q� ajfimil.6:ztada•. P.atl�
&�p. Jr. ,a!So'Z,om ....L� 5. 'ç;ap-;� j�'<) lino� 'Vida d: S. Ambrlll.n)4'·:3:�.
djl'So�rate.r,.L. --1'•.cap'. t8,.,d�, � h�o� � ç 3l � •

' .'
..

'

,

�,j,or(to)l L! g,. caN. �o" :
..

,-:_, � � .}



Do l>rimeTro Mandamento de Deos. 93
"(

>

J. 5· D� bonra ,
'e culto de'1Jido ds Grmr;u ,

e Imagenf.�

r P. Que prohibe De�s com aquellas palavras do primeiro:
Mandamento: Naõfareis idolo, nem imagem alguma �'101t figura dai'
couïas ; que eflaõ no Ceo, na terra, Ott nai ag1utJ ?

R. Prohibe com eíeas palavras que Ie façá alguma imagem;"
ell eûatua par.a adoralla. >

"

'

,

P. Pal' que razaë fez Deos efi:e precèi to nos' J udeos ? ,­

'R: Para-impedir que niaô càhilleín nas fùperûiçeens dQ�'
povos [ells vizinhos , que effedivamente adoravae as imagens"
do 'Sol , d3S Eûrellas , ou ai Ilda as eûatuas , e as imagens dos
homens , ou dos animaes , &c. (k)

- P� Naó conderunou Deos abfolutarnente com elle Manda,.;
mento o ufo das eflatuas., .e das imagens? '

,

R.. De nenhum modo , antes o mefmo-Deos o authorizeu ;r
Gon)o fe vê na Efcritüra, PQr ordem de Deos !fire que Moyfes
paz íobre a Arca da-aliança a iniagém dos Q11<;:rubi,ns , e que­
fez elevar a ferpente de metal � e approvou Deos no 'Templo
de Salornaô as figuras dos bois ,. e dos outros arrimaes. (I) ..

'P. "Naó he contrário ao primeiro Mandarnentô o ufo das
Cruzes , das Eítatuas , ê das Imagens j que fe vem l'la Igreja?

.. R. Naõ. Porque nada. diûo fe adorá. Deos' Ió he adorado

pela Igreja Catholíoa ; e o mefmo Deos naô prohibio na Lëiíe­
naô as ïmagens , ou Eûatuas feitas para fel' adoradas, OLl as que
pudeífem induzir o povo á idolatria. - ,� .

,p. Eíle coûume he antigo na Igreja? .

_
R. He-da .primeira antiguidade. Tèrtulliano, (m) Eufé:bió

«le Ceíarea , conhecido por fua Hiítoria Ecclefiaûica ,
e pôr ou-

. tras muitas Obras, Ch} S. Gregorio Nyfíeno , � o) S. Atthio,­
Rifp_o de A.m�rea , ( p) S. Paul!l1o Birpo de NDrà, (q! S. Nilo
Abbade, DlfC}plllo de $� Chry íoûomo , (OS ..Gregorio Papa,

.

(s}e-

Ck) Rom, i, 23.
.

.

Tbeo:kro Mal'tjl.r. '

�l) l!:rod. :J:x'V;:'-l'i$:·Num. -xxi: l'CP) S.Afte1�BiJpo.dt-ArfîaJea.;
B. 9� J- Reg. 'Vii. 29. Panegyr. de S. E1jf8mia' e- P{�g. 201�

C 111) Tertull. L.de Pudicitia, in Alla. Bibliotlr. Parr •. à P,
cap. fa. d£�que ordinariainertte fe Combefis. info!. ann de 648.
g¥,a'V�'Va. [oère Of Calices a im{lgem (q) S. Paulino, EpiJt J'2. Oil
de 'jeIfu Cbrifio, na jór.ma;.dB bom; 12. a Severo , n. -t. 7. 8. e J{oemæJ.
Paflor. .,

.' a'4, que be o Hym'9' fub,. S: Félir.,
� n ) E"l([cbio � .f{ú!a d:e Conjlan- (r) S. Nilo A' bade "f}iJeip. de:

'1InO,L'3.CtfP.49. '. IS. CbryJojl, '1Jafu/'l-.Epifl. 6I.a.
, o) S. Gre!.. NyJJ. ViJe • ..-Job.r.s.. olympiod.. L. 4� _

, /



94 l}�rt;__ n. Secf. Ill. Cap.-II §! f.:'
(s', e outros muitos Padres antigos de que feria coufa dilata';
eta o rcfer�r,_o� td�€mLl.11üoS, das bãfra'!J�es :pfov:us Q5l uDtjg�i�dade do ufo das Cr�z�s, e da� I.maf!;ens nas Igrejas. (t) N� o
tern negado- oS-lllm� !a�_lOS Mlplihos , c

. QS mais etcrupulófos
4Ç>s Proteûantes nao julgaõ offender a Deos, ponerem pintu­
ras em tuas cafas , ern .q ue fe achaô Je prefentados os MyfrchoSJ
d..a>.�e\jgta� ,.c os .q.ª11.t9S: _ _Yê-(e, �uth�ro pistado: no 'principio

- das Ibas obras âe joel hos diãnte de num Cruëifixo .: Os Pjotefs
. .tantes da Igreja, A,ngJicaflêl.:,,,,COmo JrrmQem"os. Lutheranos [em

�C;lH[erva�9 as I�l�geHs .nos Templos pqra ëdificaçae ,! e para
,mi1:rucç:aõ dos FICIS. <, .

,

.

r
P.

.

Para q ue fe pcetn-nas Igrejas as C ruzes , é as. reprefene
taçoens de Jeíus Chriûo , ou dos Santos? .

" !

_�,R.. �ara_ ferC!íJ:J o�,Livrºs dès.ignorantes , .fegtmdo S. err.e·
gOJio, (u) e para nos trazerem ·.áJ11emoria as originnes; out

o.s,l'vlyLter,ios 1A ue repreferítaô ;}c. para uos movermos.tá vifta
4.à..s .Imagens a@ reconbècirnenso .para coni Deosr, 'â/in-ticaça5'l
des Santos, e á piedade. � x) : '. " e .

' ,

L P. Oppoem-fe ao primeiro Mandamento 'quem Imf'lra ':r�t
Cruzes, QU as Imagens de Ieíus Chriílo , ou dosSantos.P J'

��.' Naõ: .Porque 1: }raô �rel110S que haja-nellas alguma di­
Yj�lda,de ; nem �Iguma.;yí rtude., '2: Naõ. lhes dirigimos as no'fraSt
d�l;>:rl?caço_ens', mas a Iefus Cnriffo:, où aos.Santds ," que eílas
It11Ugens reprefentaô.. 5' Nap pomos a noûir confiança 1);Icíhisf
Imagens, aílim corno os idolatras a punhaõ em feus i,doros.(Y)l

P: A dèvoçaô , que muitos tenra certas Imagens da San"!
tiílima Virgem, ou-dos -SUnt08", Cl ue .julga5 fer milagroíàs , naõ
fe o�po'em {\l, eQ:a rEllpofra? 'But'na taî.devoçaõ- naë 'pro,,? q�e
os R.0vos� p.oelJL.<l íua confiança neûas-tmagecs , e. que crems

'l,ue hã m�IJas ylgLJllla vir�u�e{obrcnatur�l? .

e •

_� 0,.;1 'rí�:" JJ

R. Nao. Efta devoçaô , quando he. bem enteàdidà , fegun...

do-o efpirito da ;fgreja "nada tem de.oppoíla aq Aue havemos-
dito. .,,' �

.

-E-Mpliúaqá/5•
.

�

� Ch"ama-fe'.l;lÙagrofa ,h\,1m; It:l1.agem de fefus. Cbriûo, orc

de'qua.lquel: Santo, por CLil0 fheio obrou DeÇ}s âlg\.1!11 11)jlagí�è;'-
_ ,

'

• -' ° I. Nao

€lS) s': Greg. 't: 9. Epift.' 9.,a; e oP. retau, Dog�, Theol. �ol5 ,da,
&,1'e11o, B�rpo�eklãi'Jelba.�' . Eneanz,_c{tp.,r3.n.'4�,,·-.
en Vejflõ-fe tambèm as Atlai � (u) S. Greg. ibid,

do 2'. Conc. diNièea,qflebeo7: ç.1C),eõhc:de.Tr:.Se{r/2.� ,n'
get,af,.. cm que Je referkm as pro1JaJ' . Decreto Job. as IlnagmJ' ,_. .

':

da Tradip,Q Job. eflqonto?Aéj+ . ('y:-) -Con,_ç. de�!ï•. ibld�:_ .' ', "



lJ(rpr.:imejro� JY1andame1Jt() 'de Dê()J. 4.9;
'1: Naó permltre a Igreja que fe exponhaê 'publicamente

eûas Imugens ,
fe FI verdade dos milagres.naõ foi authennca-

mente recon hecida pelos Bifpos.· .

2. ,A Igreja nàõ\crê que elias Eûatuas , ou Imagens fejaó
principio de algum milagre, nem que haja sellas algüma. vir­
luqe, coníerva-ns fómente com refpeito corno rnonnmentes da
bondade, e drî omni potencia de Deos. AíIim:he q ue os Ilraelitas
Iolidame"nte teligioíos -confervavaõ antigamente C0111 refpeito
a Vara deAarâô , ea íerpente de metal emï mernotia dos mf..

lagres , que Deos havia obrado por efics i'}lftrumemos'.
- 3. Eípera a Igreja q ue � viíla defias Imagens, renovando
na memorra dos povos os milagres; que Deos obrou por fuaoc­
cá(iaõ ,

anime a fua fé, e os mova a fazer deprecaçoerïs Blais
fervorolas , gue poílaõ attrahir febre elles IJOVOS effeieos da
protecçaô de Deos pelós merecimentos dê] efus Chriíto , e -ilt­
terceflaô da Santrílirna Virgem, où des Santos.

'

4. Nuó permitte a Igreja que encaminhemos as noûàs ora­

çoens a eílas Imagens, nem ponhamos nèllas a noûa confianças
.aos originaes he a quem invocamos, e em Deos fó he que p?-
mos a noûa confiança. .

"

, '.
, 'i. 'Efpeni fl,Igrt:ja que a Santiffima Vírgern, ou es Santos]
que em -certos lugares deraê timles reconhecides da [ua pro­
tecçae � contrnuaiaõ a dalles , q ando nclles 'orarmos devota-
mente. • '_

6. Se acafo fe"aeháõ alguns Fieis, qne per ígnor;mcia c-rr.l
hem febre eûe particular em algU)11 exceûo, ou fe introduzem
alguns abuíos , a Igreja naõ os aujhoriza'; antes ordena aosPaf­
Wr.as.> que õs-cmeudem-, .e'enfiíæm aos' pov'Os'G que

'

dèvem
Gr�r· a refpei to de tacs: devoçoens. (z) .

<
•

l;.

Santo Ag®fhnho diz elaraménte em ·hnn1ri dasfllas Epíûo­
las, que naó pôde rregar-fe o que a experiencia mofira eàda dia,'
que Deos façanri fèpulcro de llúm Samo milagres , quenaõ­
faz"no fepulcro de outro Santo. E com çfie"Jún.clamenro ac­
ereïcensa

> '�}'lre,el.le meüno enviara ao'fepulcro de S .. F€'li;s, ên']j:
l:ifola",_pafU iJau;ftraçaõ de-hum fatro debatido entre-deus Ecc!e':
fiamcos do feu Clero. No mefino Inga-r diz ainda 7 que era' de­
noeorledade pû_bJiea, que CITI- Milaë fe filziaó no I_eu temp� mi�

la��es no repulero g:os Martyres, os-quae_s íe nao ohravao em

Afnca nos íepulcros de outras, Santos Martyres � -e 1,eferdnmr
défies milagres. C fi)

,

,
'

,)

P., Q.ne'.t

� z ) Cone. de 'Fr: ibid� n, j�ejh: lúg�r be.(ldmiraõUe!� Se.r���
Ca..) S. Ag. Epiji�'7.8. óu·r�7. 286. all }_ de Div�'fis" n; $"

'o ClerP:t c ao £0'11.0 de Hiponia�

-



-�'6 Part, 'II.' Seer. IIr. 01p. It §'. �5'�
" �

p, Que honra Ie dá áB Cruzes, e ás Ihlagens?
- -

..

R. Huma honra, que fe refere ao que ettás repreíentnô.r'k)
P. Quando nos proílramos diante de huma Cruz, he o Le-

nho , a q uern adoramos? ,
.

R. Naõ, diz Santo Ambrofio em termos expreûos , (c)
mas II ] eïus Chrifl:o morto pQr nós labre a Cruz, ,de que ena
Imagem·nos renon a idéa. (ct) .

:,
P. Ao menos a verdadeira Cruz, em que [efus Chrijlo 11101'­

.1:"0 por nós, naô he objecto da nella adoraçaô i".' .

R. Sempre adoramos a Iefus Chriûo; quando !lOS proílra-
. 1110.S diante da Cruz, em q ue toi crucificado. Seria idolatria re­

.ferir a adoraçaõ no madeiro confiderado em fi meïrno., e fepa­
rado de Jèlus Chriílo ; porque elle madeiro naõ he Deos, eDeos
fi) deve fer adorado. (e)

,

-

P.
_

Por qpe razaê pois canta a Igreja 'cm fella feira Sarita:
.

Tuam Crucem adoramus, Domine � Nós adoremos a 'VoJJa Cruz, Senhor,
.E mais' ainda: Eis-aqui o Lenbo da CY1lZ ,fabre o qualloi pregado
Jefus C}Jrijto,fal'Vay{w do munda. Vinde, adoremos: Venite

; adoremus?
_

R. Se entendermos pela palavra de adorar o culto Iupre­
mo, que naõ he devido mais que a Deos, a Ip;reja com citas
palavras naõ intenta mais que adorar 11 Jeíus Chriûo pregado
na Cruz. Affiill as meímas palavras naô tem mais fignificaçaõ
que as íeguintes : Proflremo-nos diante da Cru»: 11ara adorar afjefll!>
Cbrijlo � que nella foi pregado por n�ga jtll'Valjaõ' Eilé he O Ientidc
do Venite

� adoremus,
- ,

E»plicflfaõ•
.

.

.

.

' O t�l'l11o�de fldorar na-Iingüa Portugueza parece c9íljàgra.:
do para figniûcar unicamente a. honra; e o.culto Ioberarro-, que
ró a Deos lilt') devidos ; mas 'em.Lanm , como em Hebreo ,' e em

'.Grego tem huma figniflcaçaõ mais extenta. Geralmente figni­
fica profl:r;:u'-fe, c iiioûrar o feu refpeito : o gue convem a ou­

tros, além de Deos ; porque todos os dias nos proûramos di­
qn�p dOS-.!lQl11enS fern adoral los. A Sagrada 'Efcridlra, mlniûra
l1lL]'ltos e¥�'IJlplos deíla pa\avl'n tomada- cm fenrido diverfo da
a;_doraçaõ prol,?riamcl1te dita. (f) Peja palavra de adorar .: que
jtóde eel' muitos Ientidos ,

naõ he que devemos julgar da fé da
-

.
.

.

. Igr�

-(b) Conc.deTr.ibhtez.Conc. fob. a art'. 4.dIlQ. 2'í.4a�!.�;P.d�
de;Nièea; Aa: 3- ,6. S. Tbom.

'

�

Ec} S. Ambr, 1za·"o'-;.i'�af':"a-o'7'1-m�eb"'J'-:-e---S(T) ene), l'lXiII. 7' ,x'X'Vii. 29.'
do Imper. TMod. n, 46. efeg. x�'wvii. 2-9: xix7Jiii. 7. «li», 8� 'l,'

(d) C01Ie; ui». ibid., Bsg. X1J#i.'2I'-1.8'3.ReS.i,16,&c.
Ce) VejaJJ-fe f9doJ_os T!Jeoiog,Of



-1)'0 �lime;ro Ma'fidam�ntlJ de ÍJènj; fi'
Jgrèja, quando a eacorïtramos nas Preces publicas,

.

mas pelo
íenndo , que a -Igreja lhe dá, e pela declaraçaõ íolemne , que'
faz da fua crença" Ora a Igreja proteûou ïempre que naó ado­
m mais que a Deos [6. eque adorar ou rra -coufa , he fer ido­
latra,

Na5 fe pôde fern calumnia, ou ignoranda imputar-lhe
outro parecer , ou' íeátimento, (g) '_,

.

.

P. Qual he o Ienrir da Igreja, quando os Fieis fe.poem da.

joelhos diante de huma Imagem, ou a íaudaô ? '

R. Intenta a Igreja entaõ que fe adore a! efus Chrif.to " ou
re honrem os Sànfos, que eûas Imagens repreíentaõ. (h)< ,

P. Para que re incenfaõ as Cruzes, e as Imagens? '

R. A Igreja nai) reputa a honra do incenfo conâderada.em
fi como final de adoraçaô , porque pratica o meímo como OS'

Pieis vivos. ,0 incenfo das Cruzes, e das imagens refere-fe aos

onginaes, Cl)
"

P. A honra, e o culto, que íe dá áS Cruzes, e.ss Imagens �

he antigo na Igreja? ,

R. He da Tradiçaõ ,Apoll:olica. Tertulliano refere, (.k)
guè os Gentias accufav nó aos Chriûãos de ferem adoradores
cla Cruz, Eila .accuíaçaõ , que tamberu refere Minucio Felis,
(I) eS. Cyrillo de A\exandria, /(111) naô procedia íenaõ da
hon�a, 'que os Chriûãos davas á imagem da Cruz de Jefus
Chnfi:o., J

-

,

Encol?tra5.fe" pr�v1!s certas da Tradiçaô da Igreja febre.
eae pomo em S. Chi'yfdll:omo, C n ) S. Jeronymo , ( o) Saõ
kaõ ? ,C p) Theodoreto., C q) S. Gregorio Papa , (r) O Vene_

-

lŒll. II:, ' N ravel
-

(g) Veja5-Je Job.• rft.e �rr. toâos oJ' ,è �) S: lér. Epifl. 44. 011 17"
Tbeol, Cmbolle. e o Cone. de Tr. r'! Marce/a, e no e1Jùajio Ede Santa
(Il) Conc. de Tr •. Seff. 25' Deer, Paula /)11 .Epifl. '27' fi, EttfloelJ.

Job. as Imagens, . ' ( p) S. Leaõ, Sirm, 57' que be
(i) Veja-je na 3- Part.' dçJla .0 8.JokY. a PaixaQ-, cap. A,:-Scrm.
i�a o qlle dixemos Job. aceremon, _ 53-. que be o �. fob.·a Paixaõ-) cap.

do tncenfo� Sscç...'2,.,c.ap.. 6. §; 4. 3. Sermo ,4-, -que he Q 5' (ojJ te

(�) 'I'crtutl. Apolog. Gap. 16; Paixai), cap. 1. Sermo ',8. que'M
'( I) MinrtCÎo Felis, Is.intitulado: /)9. Job. a Paixaõ., cap. '2, Sermo

Oaa v. pago 30' e 89. da cdifaõ 60. que be, o 11. fol'. ft Paixaõ.
de Paris in quart. anno de 1,641, cap.,. Sermo 68. que be o J 9.Job.
(m) S. Cyr:l"de . .#lt�andria,. a,p{úxaõ..ca1J.,� ebonqo.cap.I'4'

L. 6. COtUra 11lIíf/;fZO, -,. ,(-g � Tbepdoreto,' L. 8. dirigido
(n) S.ChryJ-oJl.'D,ifc.job;aÇrux•. aos Gregos. .

ton!., 6. pag .•.296. dr{ �li9aõ d� Cr) S. Greg. L. 7. !Epijl., �. te

I'al'Js dç l6.),4�
,

. � , ',' JIlUjlari9" � Epi.ft_. $3. (! S.wmd��



-

'9"g. llárt: II. Set;. -tu. Cap .. II. §. 6::
1'i}vel Beda, (s) fendo inutil referir maior numero de· À u'th�
les. ( t)

§: 6. Do !acrilegi� ,. e daS' JuperfliçotnS', que Jaa o; outro! peccad�
.

proliibidof peto primeiro Man.damelZto. _- ,

, P, Quaes faó OS outros peccados prohibidog pelo. primeiro
Mnndamcnto_? '.

'. ."
-

..'.
R. O Iacrilegio ; e a fuperûiçaô. -r

••

. _-P. <hIe coura he íacrilegio P .

i R. He a profanaçaõ das coulas {antas, ou confagradas a Deos;
I.). <hIe entendeis porcoLlfhs tantas , ou confagradas a Deos.P

: R� ,1. As peûoas Eccíeíiaíhcas ; ou Religiofas .. '2. Os Iuga­
res (agrados, v. g. as Igrejas , os Cemitérios , .os Moítciros '1
&c..3 .. Os Sacrameatos-, as Oraçoeïís, e às eerermmias da Jg\e-.
ja. 4. Os bens da Igreja. 5. Tudoaquillo, que ferve ao culto)

Divino, por exemplo ç
as hnagens , as Cruzes, .OS ornamentos;

os Yaros lh�rados, os Santos Oleos; &c.. .' I

P. �le'coLJfà be fuperûiçae ?
R. He hum culto � ou obíervancia inutil, vã, ou perigora.Cu �

P� 'pe quantos mo4o�,f.e pecca par fuperûiçaõ P -. . i

R. De quatro rnodosc .'. .
--

.

. t . Quapdo íe ern pregaê 110 �ulçQ,D.ivillo praticas: vans, iIlU",
teis ,

e que Deos prohibe, au que 111JÕ laõ authorizadaspela
Igreja. . ,- L .�

.

2. Quando alguma peûoa eahe na j_dolatria exterior , que,..,
rg:dizèr, qnando 9<Í exteriorrnen te á çt.:eahuu u_ qonra" e o cul.,.
to (ObQrano, que fó competem aoCreàdor. .

" '.. �

1. �lèlnd0 alguem fe terve contra a jYl'ohibiçaó de Dêos, 0\1
da. Igreja dos rnëios , "que naó tem alguma próporçaõ oatuial ,

e:om o effeito, q.ue fe .eípera,
'

.

• 4. Q_uand.o en') virtude de hum paaó expseflo ,
.ou tacito

com o demonic , ou a:UQlll rem pado algum quer huma .peílea .

eouhëcer por euriofidadè o futuro. OLT o q ue- he occulto � .

.

'l'ne fe, chama adiyinhaçaë , e �em muitas eïpecíesz -

.

, P.' Q!,mes '[aô asôiffërentes efpecíes daadrvinhaçaô P 3-

� . .
..

.

t· .
,.' R. r:

-
.

(s) o Vener. BBda, L. I .daHijl: DiJert.ltnica contra OS' IconoGr.èn�
',ftœ:- Iugle't.eJ' , cap. 2 �. '" L. dO's Dogm •.Lheot•. do P. Petau ,

"

-( t ) Vejaa."'-fe IJS: outras prQ.l1it$ aa. fOy. f,·cap-� 6. e Jèg. do· L ..
i. I.,. da

Ilmigllidadc fdbre eie.arr. nas con- Encar.naçao,.e o Conc. Tlllronenfo
<tto», dB Bellarm. e de MM..-de" dQann.deJ<;8j:c.lf.. '.
'Y'Vftlertl.vimrg,. da� P. Alex. Di:fe'ft. � ti 9: s. Ag(Jj/�L: 2. da lJontrinfJ'
:r. fob. -a� Jiqrej. da 1._fec-ulo, t" Cbri.ftã, cap. 20. n, 3� I:!eg�'



,l'Do primeira Mandti111â1to de DelJ/: f!f
R: . I. A magica, 2� o fbrtilegio. j. O maleficio. 4. A ar­

::fe ae (;onneèer o futuro j0èla. itlrpéc�a5 de qualquer coula-q·l.1e
fejn. 5. A aílrologia JLl�iciaria. 6. A obfervaçaë dos fonhos,
7. O ufo da vara para conhecer as coufas occultas. 8. A prova

/ da agua q\.lehEe, ou fria, bu do fogo, &c. (x)
-

/
P. Naô faõ culpados nella jnateria fenaõ aquclles , que íe

daô a todas eûas -fupèrûiçóens ?' .

R. Tambem he culpado. quem osconfulta , ainda que naõ
lhe dê algum crédito; quent. participa: dos feus delidos ;: dan-

.

do ajuda, protecçaô , confelho, e louvor aos que os commet­
tem; ou quem por leu íilencio os authoriza : o q ue deve en­

tendêr-fe des que [nó obrigados pelo feu eûàdo a naó' guaTdal·
io; e dos que fe achaõ em circumûancias , nas quaes o gu��
dar ûlencio he approvar eûes ufos fuperfiiciofos. .

...

:. . De tudo illo, que acabamos d-e dizer, teÍ11õs provas ntl·
Sagrada Eícritura em muitos lugares. (y) Nos Concílios, en­

ëre outros no de Ancyra , (z)' no de Agâa .: C á) noprirnèlrc
de Orleans, (b) no q uana de Toledo, C c) 1)0 que foi cele:'
brado em Conûantinopla no Prilacio dó Imperadorin Trullo, (d)
no fexto de Parts. ( e) Pedem-fe tameem conlultar os Padre�
da Igreja, Tertullianq, ÇO Samo Ag:ofHnho, Cg) S. B�rfilib;
(-11) �. Ghryfollomo: (1) Theodoreto ; (k) &c. 'Em fim to­

dos os Theologos, quêeícrëvëraõ febre efta materia depois dê
S.allto�ThOli1az. (1)' .

..

,.

,_
N If ÇA.'

.

ex) Veja-fefob:J!ldo D qlléref- CapH.cap.2. -L:

.,d:r(l. lff jjipr{jliçoeflJ 'o ,"o de M.: (f) T.erttl!!. da 'idolatf� lap. 9'­
Ybier..r nejla materia, e o 'F.rat:das... (g) §� .Ag.J.L• .!4·. �da:I<Copf. cag,
f1l11yejliljoens pelo p. Brun, Presby... j' n, 40 e 5. L. 2. da Doutrino.
·,ter. do Oratorio. ""'_ -

.'. :"Cbr.ijl.è@.20.2I. 22. e 2�.11.jO.
(y) Levit, xix. 31.•xx.6.Demer. efe!,. Da '1Iertfad. Religiao, cap.4;

:>l'Viii. Io. e feg. "[erem, «: 2· Ifai: 11. 7'� D'Ollen. d Lëffd';·í;<. c, cap�
�'1I.2F.· ',_

"._ .' -

�I7 .. n. 39-. efeg-. L: das.8·3·qll·eJ!�
(z) OI.Cone.deAncyra,Can. q. 45.,n. 2.L.}.daCid·.âeDeo

1'g.
�

cap.:1: .r'7; -

:'

�{a) eV,ne.de ::A'gáa, eane. �'l:)e, ( h) S.Bdjil.fljlr.o 2. cap. deiJai.'
68. '. '

.

(ii) S. C/jr;1ofl. Ham. 21. M

;(b) .Conc.r.âeO{!eans;'c.tm.jO. pO'lJO de Ant. '.
(C:c.) Conc.4.deTaledo�Can.29; ('k) T/Jeodoretlf, q'15.:Jel!rc(í ,

(d) Conc. in Trullo ,Cnn;6I. G.n. ."
,

�(\e) Con"..6� :dt.Pnri:.r j :L:"3� da.r ",( 1). S.Tbo11l.'1.:'J..q 92.'-94·95.�6.;·

"". -

,

� if ,

.

,
.

,

..

.i"

�i�;·:.. {�-�:�
'\��



\
C A p ITU -L O III�

100 Part. IL Setç.· III. Cap. Ill. §. �'f�
.

Do Segundo 1!Iandameht().�

§. 1'�, Ià;a g_eraJ d'eJle MamImnent(1)�

...

P. � Qual he o fegundo Mandamento de Deos-?-
.

R. Naõ tomareis o nome. -do: Sentio» 'V.o_go Deos: em 'V/lO". •

.' P.
'

Q!.Je nes manda , e -psoliibe Deos. corn eûe pres
eeíro ?

-

�- R. - Manda..nos: honrar () Ieu fànto Nome" c: probibè-ríos o

profanaüo.
.

.
_

P: De que modo fe honra Q' funto Nom'€' do Senhor �
..E de <iue modo fe deshonra ?,

" .

.

-.
R.. Honra-fé r. Com. a oraçaz; z. COIU os dlfcuríos.umt08,

'e edificativos .. J' Corm hurna vida Chriruí. 4. Com os vetos,
5.: Corn 0,S jurarnentosjuûoa, e legitim�s. . . "

< � Deshonrafé 11. Gon}osJuramenitOsmdLfcr.etQS'� eteme­
jarios. 2 ... Goni,o.'prejú,ro .. 3,.: Com. a. Dlasf�I1�.i:a..

-

....

'"..

(FalIaremûs dã óraçaõ ,
e de tudD, c, que lhe: perteace em

toda afeguoda Secça'õ' da-terceira, Parte dêllaObra: -

-.

Toda. eŒaJègunda. Parte fe emprega em', explicar- 0, q;tte'l'te.
Jleceíf.:'1rio· para fazer huma vida, Chrifrã. ,_ e edifícanee.
4 Nos purapafos feguil1:tes vamos ex:pli�r Q 'llue reifJ.€Îta ás. 'V�.,.
ludeso,2;< aos juramejaos; e á. blasfemia .. ); .:

.

,
,
"

� p� �,e: eouía hevoto.P •

. R�_ }Ie' huma pnemefía de é[uaTqùer oëra. DOa: feita æ D.€o�
�@Jl1l d:el_i:berali,aó� ..... "" _ -_

P.. POI'q;tle'dizei's/ liuin« prom�[J;r ?J -

)
R..

, p.aru'. dHtingüir o: voto, das,ftl11pl'eS-J'e[@1'uçoens ,. v�g:. to-i­
D1Ola,:refo!L1JU9; de ir'"vi'Gtar os pniaíoneiees ; naô íntento coni.
-dru nefohlç,aõ ligar-me ,_

e obrigarrne �'. comb, furia' fe diffeffe-:;
�'Gm1!./.t(lJ'ItJ)'eQJi; _0U.:fiI.çQ' 7Jpt'O de' ir, vHita.t: 0S prizicneírss, -(m)

�. Pbl'éj;uè. dizeis buma, prome.[Jà' de q,lIalqlflen obrlt'lboa? ..
m.. J?Q�'L{j� ;aCQLúá', <l,ue:jepr'0metlè"deveJetJDoa;,e lŒ�� - • -

-

claveD



Do fegitndo Mandamento de Deos. lOI

. .davel a Deos; fern illo naó ha VOl:_9, ]l'lem o:brFgaçuõ � e d cOfl­
trario l'cria huma profanaças do fanro Nome de DC0S. F0r ex­

emplo, zombaria de Deos, quem diûefle. Prcméttc a Deos de.
�r á manbã. á comedia, de me vingar, &c. (il);

.

_

. Ordinariamenre nOI> ohrigml1os jiJùr voto is eouíàs , [que
faõ'de confelho ,

v
.. g. a guarda, continencin , a jcjUUJ todaaas

fextas feiras, &c, Mas tambem podemos àbngmr- t10S por vótp
- ao que he de preceito. Par ex enr plo ; a naõ t10S cmbebedae....

.:lllOS nunca, a naô metuit, a naô il' á,oper;l" a comedia, ea ou­

tros efpé&l.culos profimos ;.e entas temos-dobrada obrigaçap;
de abfrer=uQs deRes peccados , a obri.gaçaõ do preceiso , e a

obrigaçaõ do: voto. .

"

P. Porque dizeís- lj,uma' proimff.tt feíta' a DtoJ. ?
R; .•

Porqu€ a Deos ío he qtl.e íe fazem, Ç>s V0tOS '" fa.lJaftdo
preprjamente.

P. Naõ Le fazem tarnbern votos cada dia ::1'08 Santos?' "

;

I R.' Naó. Fallando ri.go-vofarnenœ, a Deos hé €]ueIc promet­
t� fazer aJp;nma couía em: honra de tá\l Samo; 111as fempre a,

Deos, e naó aos. Sancos he que-refaz o voto: ró por h�lInl medo
!le fallar popular � e improprio , he q:lle' ïe chama i.Jlo fazer vo­
,to, a hlUn: Santo.

.

,

, _"

., P. Ire: coûume antíga ó fazer V0t0S em. houra d'os Sa,ntos?!
_.R. He da. primeira a��tiguidade .. Temos P.1'OV5)"8 düfor an;
thentícas em Eulebfo de Celarea , Ambox d'oqllarW,[�ctllo, (o)
em Tbeodoreto, (p) em Paüadro , (" q) em S. PauliBü". IBif­
podeNcla, (r:» os quaes efcnevèraô, no qui.nto) fectldo,,,' errs

$. Grego.J:Ïo Turonenfe, que vivia no Iextcfecuto.. Cs) :radiai
Teferír-Iè outfQS muitos ..

,.;}!:. Par queo dizeis que évoco. fle huma: "prom�{fa feira ro'YW

àelibertt.çao. ? _' -

-

,

,'�" porque:·paræ_ obrigar-re he' néeeïlârio ffiót;r. ao que f�
flbflga, e fer livre para, Q, fazer;

.

,
'

.

'. EXfJlièaçao.; . ,.
.

'

Por eíëe-nrotívœ 0S; votos. feitos antes do;' pcrfèit:o.; l'l,W) dm
. mazaõ,; fà5 nüllos ;; e Qi nreüno, fe. ha idê dizef .dQ�: V0WS;" qbl.�

.' . naó'....

'(n'Y<Eèûej:'V;. :I. e'4�
.

Gregas,. fiflg," 1!().28'·. dá'edffaÕ:d�
ço.:,), Eiifeb.. E..

· r3�� da P'r�par;. Pàrir infol. dó' asm» d'e 1,62'4":
E1i(£11)!,-•. cap; fr. e 9;, "

' ( r.): SO' Pcw/ina, Poem• .J!?I-. ou:

:K p")' Tbeodbrè'to '.' L. 8., dirigiiliY I. [p/J. S:FûíS, Poem. K3'" on '2', fo[i�'­
tlO�' Gt<egn!; S: .Fè'lÙj.POe111•. I: 5 ... qne �ra o'r;J})'.Utl'.
-(q:)l Pàltàd!à" mft: Lallfiàcw" 4 • .Jo{j. S: nu»:

v
.-

lap. HJ>. no'fim •. V'i:já�[e tambemi (8) S .. Gr-eg; 'l!jp':!!.ft:. H:îJl: �$i.
, �.'; .. fOm. �!'- Blblwtb.. do.. PP;'J Iii:tlnfa� L •.2,•. cap, SZ:' @:�

_'" J

/



rOt Part. II. Sec/ lIÎ. Cap. III. §.-'l.
naõ faó totalmente livres, ou que fõraó extorquidos coni áméa::

-ços, e ufandode violencia.
-

,

'

.

He neceûario além diûo que a peffoa, que fe óbriga,
poffa obrigar-fé.

'

Antes da idade de dezeíeis annos ninguem póde obrigar",
íe na Religiaõ com voto folemne.

Os varoens antes da idade de quatorze annos, e as femeas
-anfes dos-dozë , naõ pedem obrij!;clf-fe irrevocavelmente coni
-algum voto (imples contra a vontade de feus pais, e fin cer-
tas coulas contra a de feu's tutores.

xas páde huma mulher obrigar-fe contra a Vontade de
feu marido a fazer CO uías ,que perturbem a economia da fami­
lia, como, v. g. fazer peregrinaçoens , levantur-fe de noite

.para orar, &c. Mas pode obrigar-te ao que he compative]
com �s outras obrigaçoens. Por exemplo á recepçaõ dos Sa­
cramenros , a abíler-fe do jogo, e dos efpeôaculos, O mefmo

.fe ha de dizer do efcravo, que fizeûe hum voto incompatível
COll1,O ferviço de feu Ienhor. ,

.

Mas todas eílas peûoas faõ obrigadas ao cumprimento do
voto, quando aquclle , de quem dependem, lhes dá o reu COU"

fentímento tacito, OLl expreûo. (t ) Qpando fobrc elle EQ�,
'ticul a r fobrevierem a lgumas' dúvidas, d eveni confultar-fe os
Direffores doutos, e de confciencia-reâa. Tudo o'que acaba­
mos de diz-er he conforme ao Direito natural, è Canonico�(u)

P. Quantas fortes ha de votos?
-

R. Saô mui tas. 1. Os votos ou ïaô abfolutos ,
ou condicio­

Mes. 2.. Ou peûoaes , ,ou reaes ,
ou miílos. S. Ou (imples, ou

folemnes.
.

.s:

.

" Os -uetos abfo/utos fuó os ,que riaó dependemde alguma con�
diçnô. .

_

.

.

Qs 'lHJtOS cenâicionaes [aó os que dependem' de alguma con},diçaõ. Por exemplo, promette de dar cem cruzados aos po­
bres, lc meu pai, convaleícer da [ua enfermidade. Elle he. hum
'Voto condicional , que naõ obriga ïenaô depois da convalefcen
ça de meu pai.

Os votos 1Je[Jyaes Iaô aquelles, cuja materia refpeita á pef­
foa

, queoâ fiiz. Por'êxemplo, prornetto a Deôs "de jëjual:, dê
perep.:rinpr, &c. fico obrigado pcûoalmente. _.

."

.
_

" Os votos l'eau lao aquelles, cuja materia naõ he peûoal;
Por exemplo, 'prometto a Deos de dar cem cruzados aos pre­
ZlOS. Eûes cem cruzados de efrnola f<16 a materia (io voto, e os
J eus hefèfeiros eítaõ obrigados a cumprâllo na minha falta,

, Os ,

(U)Extl'.De voro,« voti rectépt·�



Do {egrúzdo' Má"âamáïto d� Veol. .JOl
_,., Os 'VotO! miflo! faó aquelles , cuja materia -ao rnefmo tempe
l1e pefloal ,

e real. Por exem plo, prornetto a Deos de ir aílit­
tir aos impeûados com a minha peffoa , e com o meu dinheiro.'

,

Os 'Votos [olemnes lao os votos de Religiaõ, q ue fe fazem
íolemnemente em alguma Ordem approvada pela Igreja , de-

, pois de .hum anno ao menos de noviciado.
,

, Os votos fimlJ/eJ' fnó toaos os votos, que a Igreja naô res
cebe folemnemente. .

.

:

P. Deve alguem obrigar-fé facilmente com voto ?
. ,R. Naô, Porque naõ convém fazer voto algum f�naõ com

muita madureza, e conlelho , pois como diz a Efcritura:
.

He

�lhar ,nat fazer -ootos ; da que deixar de os cumprir defJoÍJ'defeito!.(x)
P. Somos obrigados a cumprir os votos, que :fiz�m,os.?
R. Sim. Ep quebtantallos he 1111Ui grande peccado. CY)
P. Que ha de obrar aquelle , que [e achar em eíiado de llUÔ

poder c um prir 'o voto, q lie fez? "
,

.: ,

,.. R: Ha de expor aq Superior o eílado , em que fe acha, c

elle lho commurara , ou o difpenfará delle, conforme julgar
mais convenience. '.

'

P. He permittido � alguern na terra o diípenfar des votos'?
� R. 'Si Ill. E $; Thomaz nos explica o motivo deâu perm if­

faô. Hum voto he huma promeíía de couïa boa. .Pode íucceder,
que o que Hl? e{l:a promëûa ïe ache depois em circumûancias ,'
nils q tines naó notla cumprillo (cm fazer huma couïa má � ou rem
ornittlr maior bem. Em <tal caro be neceûario ou que íeja intei­
ramente diipenfado da l'ua promefla , ou que o bem, que havia'
promettido re commute em outro com pati vel cum as obriga ..

'
-

çcens prefe�tes. E naô podendo fer] uiz em caafà propria ,
de­

ve para iûo recorrer ao Superior. (z)
·P. A quem pertence o poder de cornmutar os votos, OU�

difpenfar delles �
_,.,

R.· Aos que na Igreja recebèraõ o poder de atar, e defatar,
cada hum fegundo o grão da' fua jurifdiçaô, e fegundo as limi-

,

'wens daIgreja." . '.' : _:'
.

r .. �. ."

. ., i, <IO 'Explicafaã�
.:.' Em, toda' a,�gr.eja pÓde o Pap-a difpenfar dos votos , <-;uja.·

. . .• dlC:- '

(x) EcûeJ..'V.4, . de Diverf.no:fiVr.S.lnulJ(f11C. I.
'

(y) Ibijl: e Deuter, xxiii. I 8. Ép�fl. 2. a Viftrici,o, E;iha de
!lol. e Jeg. Pro')). xx.. 2. 50 S. Ag.fob.' '. RfU/.O> .eav: I '2:c. 13.710 tom.si. dos
oPI. exxxi.,ll.'·S': Epifl: 127. OU. Conci-áo P .. Labbe: \.'

.

45· a Arment. eaParilina/n.6.o (.z) S. Thom. 2. 2.q:-g8:.m·t;
, Jeg.!--. dobemdn.'Vi1l'7Je%-,cafJ. -rc- ill_Corp. & ad-l.2.el.
Il. n, 14- c Sermo <2�o. 'O�t 11 s

.

'

"

).



,
.

J ,

to!.f. Pllrt. 11. Sec;. Ill.' C{1P_: Ill. §. ,�';
<1ifpel'lfaçaó eJlá commettida á Igreja, porque'o feu poder na&
'efrá limitado a Provincia alguma partícular , exrendendo-fë ' a
fua jurifdiçaô por todo o Orbe. Os Bifpos l1a6 tem eûe poder',
fenaõ nas íuas Diecefes refpeaivas, e fomenré nos vows ila6
eefervados ao 'Papa. A üU'penfa dos voros , que naô he refer­
.vada ao Papa, he reíervada aos Bifpos. Mum nenhum Sacerdo":
,te póde difpcnfar de hum voto, ou counnutallo lem eípecial
poder para ifTù. (a) '",,,:,

_ '

,

P. Q_uando, fe deve pedir, ou 'conceder adifpenía ,
ou com-

mutaçaõ de hum voto?
,

. R. �Iando iníla grave, e urgente neceflidade. De outra "

forte a difpenfa feria diílipaçaõ , ou prevarícaçaô , diz S. Ber�, ,

:.l1í1rdb. (b)_,
, §. 3. Dos juramentos, e da blasfernia:

, P.
, Que, COUh1 he jurar, ou fazer juramento?

� R. He tornar a Ocos por teûemùnha paru confirmar algLP
ma coura, que fazërnos , ou dizemos ;/ou promettemos, (cJ

.

P. Tomamos a Deos por teûemunha , quando juramos pe-,
,Jas creaturas ? .

.

R. Naó podemos jurar' pelas Creaturas � fern jurar indir�ffæ­
mente 'por aquellc , que as fez, e que as governa, diz jefus,
Chriílo. (d) ,

P. Quando he fantificado o nome de Deos com o juramento?
Rr Quando juramos.com neceíiidade , com jLiLl:iça, e corn

verdade. (e) lLto fazem os Reis , quando juraõ os Tratados de
paz .rqùe querem guardar; os Minifrros, que daó juramento
na [ua 'recepçaô , GS partipulares, que j uras nalprefençadns Iui­
zes para confirmarem a verdade ,,&c. iûo tez muitas vezes ,s.,
Paulo; e o rneüno Deos j urou muitas vezes, para excitar a 110i-
fa attençaó , temor, QU elperanças, C f) ,

_

P. cc-

'6b E",tr� de voto, 6, voti r�-' 'o Mont. cap. I í! ..:�. 51 .
,

dempto 'VejaIe adtante o. que, dt- Cd:> Mattb. 'V. n. eJeg. .

'X�1110S fabre as cazos reJer7Jàdos, (e) "[erem, i1J. ,'],. DP!Ur. 'Vi�
'cNplicando o Sacr. da Penit'; Part. I]. lJai:xix.'18.Pf lsii. 12. S.
;5. Secç. 1. Cati. 'Í' §. 23, , Ag.Serm. 180. all 28. dru palà')JYlu -

(.0') S. Bern. L. 3. da Corijider.· do Apofl. mp. 3. n, 3: _'. l"

edp. 4. n. 18. e L. do Preceito, e Cf). Gen. «sii. I 6. Pf.cix.4. Hebr.
âa: DíJpenJas, cat). 'Í' n. II. Ve'" iii. 'II. 'ÍJi. 13' 16 .. e/I7.Rom.i.
ja-Je tambem ft, 2. 2,. de S. Thon•.q. 9. 2 • ûor. i. !2 3' Filipp. i'-a. S.Ag.
Bil: art: I2, atí. 2. S. Amby. L. j't, L. da Mentir.a, c.ap� 15. n.F28.L. •

,tir_( Pffic,ll. 78. 79' e 8.1,../ 1. do SemI. fob'. o Monte? ca_p.

,CC) S. Ag. Lol. doSerm. Job. 17' n. �r._5Z/ -".



.

d
�õ fegll1161f ManJament() ae -Diár; �)

!JI. 'Como fe deshonra 9 fumo nome de Deos 'Com o jura­
n�ento?
• R. �1a11d1o fe fazem jurnmentos indifcretos e temerários,

.

acompanhados de perjuro, Oü de blasfémia,
'

.

. P. Q1,le coufa he jurar indifcreta , e ternerariarnenteP
,R. He jurar QU contra a jnll!ça, ou contra a verdade, ou

'{em nèceâidade,
.

,p. ��C coufa he jurar contra a 'Verdade? ...
R. He affirmar com juramento 0 que he falfo , ou-o que �a()·

fe labe fer verdade ; ou promener corn juramemo o que nao fe

quer 'ôbCcrvar� Hum tal juramento he huma grande cuJpa.-(g)
.P. Q\.le coufa he jurnr contra a juûrça ?

.

.

R. He affirrnar , ou promener cam juramemo huma COl:1�

fu, gue he injllll11..
- P. '<Q!.l<X,oufu he Jurar fern necellidade ?

_

'R. He jurar fern ter neceílidade de a fazer ; -e he petendo �

ainda que o gue íe difleffe , '0U prometteûe foffe verdade. où­

foûe j uíco , e houvefle refoluçaõ de executailo,: C h)
P. Que coufa .he .perjurio P

I

.

R. He hum juramento contra a 'Verdãde! e juíliça ,
eu a

".iolaçaó de hum juramento juûo , e racional,
P. He permittidc guardar hum juramento falíe .'� Injuíle il.
-R. He grande culpa jurar falfo , ou injuílamente ,

e ainda
ite ma-ior cuipa guarPàr, hum rat juramento. 0--)

P.. Ql:wes [nó os juramentos niais peccaminoíos ?
-e

.

R
..

S�1:Ó os perjuríos , acompanhados de'1mprecaçaõ-;-ou de'

l1rlaldi'çaõ comïigo , -QU com os outros; ou 'de blasfémia'; (- k)
P. �lt! coufa he blasfemia ? t-_

/' _

R. He huma palavra- injuriofa a Deos , ou aos Santos. (1) 'w

," Digo ru.l111U '12a1av.ra injtlYÎofa. fi Deos, iíto he, comoexplicaô
TOI11. II. (,) » , . -

-.
' .

--
'

. os· .

..-.,__...._ .

dos OJfic. cali. ,G. n, 26+ e L. :?'
cap, 12. n. -76. e feg'-S. A�._�err1l.
308 _ ot: I I, dus acerefcentá'ifiJI'1!C­
los Dlr.Pari], que be o 2. da Degol­
laçaI) de Saõ']oaõ, cap.!. n, 1. e

mp. 2.- n, L e Jeg. Sal'lliamJ ,L.
4- do gO'llerno de Deos. Conc. 6. de

Toledo, Can. 2. 6-c.
(lc) S. Ag. contra fi Menti1'a,

cas: I9. n, 39.
-

C I) S. Ag. L. !4. dos COflUrtlet
-doJ' Mnl1iqucos. cap. I I�. n, 2�'

(g) PJ.. »i», 5. xxiii, 4. S. �g.
pjfl· 25. ott2,24· a Alypio, n, 3.

e 4. e 126, ou 225. a Albino, n,

;2. 9. efeg. L. contra aMen/ira,
cap. 18. n, 37.
( 11) S. '[eron. fob. o 4. cap. de

'lerem. S. Ag. L. I. do Serm, fob. o

Monte, cap. 17' n. ip. e 52. e

Serm.1 'Go.(tjJima citado.Tbeodoret.
9' 7 I .Job. Q EMod. Sah;iano

,
L. 4.

do 4-0wrno de Deos, &c. <,

,
(1) S. Bajil. EpiJl. 2. a Am­

�blloc! . CM�! 22. S. Amb«, L. I!
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rof) .

' Part. It Set;. III. Cap. ·JII. -§. J;
os·Thcologos, huma palavra, com a qual tem opeccador nîn..;
folencia de attribuir a Deos algum defeito , ou negar-lhe algu­
ma perfeiça.õ? que lhe convem. Por exemplo", feria blasfemo o

que difíeffe que Deos naõ he verdadeiro, que naô he juílo ,
- &c. ou que Deos he Author do peccado , que hevurinvel.êzc.

Entraõ tambern no numero das blasfemias as. palavras in­

jurioJas (UiS samos , porque o defprezo , que .fe faz dos Santos ...

refulta em deíattençaõ contra Deos , aílim como a honra, que
íe lhes fiá· 1

íe refere a Deos. ,.

.

. P.. He grande peccado a blasfernia ?
. R. FOI íernpre repusadapor .huma das culpas mais enor-:­

mes. Na antiga Lei erao apedrejados QS blasfemadores, (m)
Fez peos:perecer�ais de cento e vinte efete mil Sy rios, pa­
ra cafiigarhl1ma blásfernia de Benadad 'Rei da Syria. en) Hu::
ma blàsfemia prenunciada por Sennaehenê, Rei dos Affy rios ,.

fo� cauía que em, huma noite foûem mortos cento e oitenta e

íÍ!1CQ mil homens. do.Ieu exercito áS mãos de hum Anjo. '(o,)
S. Paulo entregou Hymenee ,

e Alexandre a Satanaz , por. ha­
verem blasfemado. (p) Pelas antigas Otdenaçoens do. Reino.
€I.e. JtJ.;anç.a incorriaõ os blasfemadores em grave infamia � tinhaô.
21. Hngua furada, os beiços raígados, e erae deílerrados, (qi) '.

,...e.IQ ultimo Concilio Narbunèníe deviaô [cl' excõmungadosA·(r)'.' C -

(m) Leui», xxÎ1J. ir. 14.15. da Conf. dasOrd. impl. em·Parit
�6. e ?-3. si«; 12.xxii.p. em 1617� L. IZ. tit. 5. §."57·
'(n)3·Reg.xx.28.e!eb pag •. i41. 374·e468.dotom.z ...;

.

(0,-) 4. Reg, si«: u. '}j_j. ig. _ (r) Coneii, dt Narbon-. anno dl:

32.. H. ]:6.1731_ 1609. 'cap. 8 .. Veja-fe a. 3' Pn:..t�
� p) Io .T�m. t. 200.' Seéf. I. caf. S. §._ 14. dejèa. QVJ'iI;,

_

\..(<):; V-eJao-.[e ejlM q�d.� em. Q. �
• .
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Do tuc1elro' ..z.,Jaiidamëntd de. Diol. t07
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c A PIT U L O l'T.
Do terceiro Mandamento;

'§.' I. Do dia, que Of ClJrifl!iiJJ devem fantificar; ,/

"P. Q ual he.o terceiro Manôamento de Deos?
R. . ,L'e1?Jbl:ai-'lJOf de_!ant!jic,tty o dia dojalba�. TrabalhadA

.

.

. feù dfaJ'; o fatma be o [albado, Olt o âi« do defcanço dII
�enboY 'Vo_ffo Deaf: naõ faveù nefle tJ.ia alguma obra [ervi), _

p, Por .que 'razaõ pri.'lcipia Dees elle Mandamento com

aquellus palavras: Lemlrat-'lJOf?
.

.

� R. Para que entendeflem os Judeos , que o Mandamento,
(J.1Ie. lhes fazia , naõ era-mais que confirniaçaô do q ue havia fi�
.-do obfervado re!11 interrupçae defde Q .prfncipio do 111tmdo_P9I.
ordem de Deos, Cs)

"

/ ,

P. �tlè nos ordena Deos pot elle Mand1m:íentO"'?
.

R., Que fantífíquemos de hum modo efpecial o dia do f.1b­
!maQ, iflo he" o diâ ao défcanço .ce D e.os, dia, ém que mos
.ceûbu de produzir novas creaturas.

-

,.J
.

P. Ql.Hil he. o dia 40 fabbado , ou do delcarïço de.Deos?
R. He o ferimo dia da [emana; o Iabbado , porque.Deos­

empregou íeis dias na crenças do mundo, e deícançou nb feti-
u�o. -( t) .. '

- -
.'

-P.� Logo ôfhbbado he o dia, que dêVemos fantificar para-
obedecer á ordem de Deos? ./

R. Na antiga Lei.fancificava-fe o fabbado, Mas a Igrejajnf. .

truida por jefus Chriûo , e conduzida pelo Eïpirito Santo ," __________

tl'oC9l:l eae:di.a.p:elõ,.ide�Dq_mingo.; de.íorte., _ que em 'lugar do
ultin�o� dia: fantificamos o primei ra, q ue f� chama 'o 'dia .do Se

____,

iIlBOf;'fprque Domingo he huma. palavra.q ue Iignífica dia do Senbor;
,P.. �0cle. a Igreja mudar elle dia em e de Domingo, [em

VIOlar o�andamento de Deos? '-.
R. .S!n\ Porque naõ fez eita mudança Ienaë por iÎ11pulfo

do Eípirjto'Santo,
.

_P. ' Comofabemos gue a Igreja' naôfèz efta mudança fen�()'_
"'Por\lmpL1lfo do Efpiriio' Soámo? '

. , ...

o' ii'

J�) Gen. ii. 1: Exo_d•• ,;-:1Ji. 23" elfm. do Cone. de Trent.
.

lfga-jeJrJli. eji� MarulàmMíi! plù�lÇ:;' :, t)- aÇl� •..i�.;..2 ;_IJe,b., i-il"J • t ,Ú" ....



, I

, R. Sahei1l'os eûa verdade pela Tradiçaõ, €: della mefhra te:­

-inos.algW1l' veûigio nêl Sagl'acta Efái·turu.
_

-

. ;�,

Diz S. Paulo , gut; os Chriílãos íe ajuntavaô no primeiro
dia da [emana. C u ) Affil'�m S. Joaõ � que no-dia-de Domingo
Ille fora fulta- a eevelaçpê., 'que chamamos Apocrrlypfe. (x)
Mas eûcs lu;.s<Ll�eS naó. provaô que a obfervancia do Iabbado te­

nha {ido mudada na QbJenrunèiã dó_Dall1ili.go. Pofitívamense
naõ h'lbemo� eûa mLld�n'ça �enaõ·pela 1�ra?iça2 ' \c uío perpe­
tuo de totlas�a:s1gl!ep�Ldo,m�mdo.; porem.cœno nao ... e ponto

eHc,_q\1e en.t:re em 9�1V:id�1, nen} ainda pelos Proteûantes .s=
(} .nao cl1'ur.a&, h.c'tnutrl o dilatar-nós em r�fenl' as pLONas,

.

.deFba- Tradiçaô, � • . .

.

,

t; P. Por que raZU8 trunsfërío a IgreJ:� para. O-Domingo. a ob-
fervancia do dia do fabbado ?

_
-I' �

-

'.
-

.

�

",- R.. Perque no, Domingo he qnejefus Chuifl:o refwlcitoU' ,_e
por ëûe meio começou a en,tra! .BD. 'feu dek0l'lÇO, depois d'.œ.'
haver e01i:.F\(}m.mado,a obra: 'da noûa redenipçaó. Em hum Do-

/ irüngo tan{bem he .que o. Eípirito Santo Ici enviado febre OJ.
Â.j,lOfro±0S " e á Ig·reJU. C y )-

/" §. 2.. :pe CO.mo fe ba dt: fan:tifirar () dia lO' senha.,

:� P.. �'e àev;e.mos faz.eE para rantifiCllF Q D�órningo,,. ou. e dIà
do. Senhor? .Ó c '"'

R., Devemos, nette d'ia abfrer-rn'QS das. obras. fervís
, e appli-

¢1}r-IJOB ao� exercizios da Religiaó. (z)l
.

.'

. p� A q:tl;e chameis cbras.íenvís ? '.� _ .
.

.

It. I •. Toda a ebrà de illªQS.·" QJ1.e íe fàz, para ganhar: a_vid�
0,1;1(gor; fblat�i.o�.(_::I): � L' •

/ -

•

.,

'

1;� Todos. os peccados [aó também de a·Jgurn· mode obras fel:":X<
"\lis; ,. porque. nos JUleita6 ao: demoniœ, e: nós) fazem, efcravos,
�U's" diz Iefus Chsiíto. ( b)' ._ .

.

"p�� Nunca, he; permurldo fàzeraígunn abra [endL em:fiDa";'
-mi'ngp·2;

,

.

" .' '.
!"

-R.:. He-'J
{ . '. -, -�

ttl) 1. Cor. X'VI. 2�
. ,(:li;');. 'Jipac. L, ro..

{y)' S;. Y!tflil'lO, ApfJfóg'•. '1:. n;

'�4! .. � 29'" 3_ Leaf� E1!ift.. H. a'

1!JiÍJp� BíJpo�. de Alex., c: 1. &'c.
C:ii,YS;, At: Epijf•. )',· .. Ott- lIi§l •.

�nuiW; oap.. 11. e-Zt,,> n: '];. (! 3;,
. .1.. 4,. doiG:£n .. ti. Letra;,. 6iTp� Ii J! •. e. J 3.,
f rr.::?-ï... 'ti L:£.. $':.. CIJ.ryjvjJ: IioW� �

.

,

fbb. S•. Matth. $·üõ,G'reg_L•. I.I7
E1)ifl·� 3,.' Q. C01le •. 3. de Sr/emu

"

(tan. 28. Ó-"-2. de Mac.on'" Can. L�.
Æ) 6.. ,de' �t:fes 1 Can., L6: &.G�.

. Ca); IlJi4�' ", .

G b }.Joün. "viii:, 34'. S: Ág-. tv:

J'. fob., 8-._ ']oaõ;,. 'fl'. j-9� Serm:.. 1i·it
fob. o. Pf.,; M.,<:xii.•• n •. 6 ..

, Sè!'m!. J3J.�
"tV l,8� d�<lDi-ve.f.£;ç;·æ., €"4.� J1!;'

-



';L�n. -He lícito em 'dafo de neceflidade , óu�de granà€ utí�ida,..'
de pública � con} permiûaõ d'os Paílores , qúando he pofhvel
T€CO'l'f er IT e Iles. (G:)'

,

IJ. Por q ue íe faz precifa IT pcnniflà6" dos Pdtores ?
1{. Porque' a elles pertence govel'mir os povos nas coufas

efpirituaes , ( d ) c por eonïeguint« julgar fe' elles tem neceí-
{idade de di rpenfa' ,

0ll naô.
.

,

p. Por- que.razaê.ajuntaís gMndo be 1)offi�cZ recorrer a elles �
R. Porque naõ podendo baver reeurfo aos Pa,Hores ,- e (k

outro parte fendo urgente a .neceflidade , fe poderia trabalhar-.
::lem eíperar a fun perrniûaõ expreûa ; porque póde entaô [�l;p�
)lo�fe que o Paílor a coucedefia ,

le pudefïe fer eoiillïlt'1do';,
mas deve haver cautela, neûes caros, rara que na& entre acu-

biça com t;a.pa de neceílidade. (.e)
,

'

P. Por que razaô prohibe Deos e traSaU13T ao Do,mingo?r
,

R. Porque o trabalho fervi! he ordinariaménte iacompati­
vel com o que Deos pede aos homens .ncâe dia, Cf)'
-

P. ,",'D'oHm quer Deos quê os honîens empreguem 'dl'-e [allt�
dia? .

'

R.
, N'as obras de Religlaõ, quero dízer , no que reípeita ao

ruu culto, e íerviço. ( p.:) Naô permitti rido as oèd'g�j(f,Q'Cn.s "

cs empregos ,
e as neceflidades da vida que 0S homens, emprs-.

guem, todos os dias da [emana 110 culto d,,; Deos " be juRo,. e:
tie direito ntrtural.que houvefle ao nÚ:�.:1Q5 bum,que lhe foífèpat-
ticularmente confagrado, ( h)'

"

: P. ' Q\.lC devemos fazer para empregar o dia de gmrrd'a Dg>
ferI/iço de Deos? .

.

"IL 'Devemos nffiR:ir á Mi,Œi;: c'naô havendo- Teg;_i'únro, impe:..
iii lÎÎemo, á Mfífa Pa1'Oq u.i:il'r.;" Ci ), ae S€!J11laó, áS inRmcç:Gcns;,
MS outros, Ú'ffici os pl1b.Ji'CQS , e oc-cupa r' o

_

rdhm te dD clin eni.
£irar, ou ler bons 1ivÍ10S� , on fazer outras obras boas. C k ).

P. �1'ando fe pecca contra, eûe- Mandarnento
ê

.

-

,

. 'R'. 'r_�

de gCr s. Can, 40.. ,-
('fl.) S. THom. 2'. 2'. g. I'-Z2: •. arîti�

ZI-:. hl Corp. 16, ad� I. q.
.

J

-( i ) Veja' ft aâiantc no 2,.prereit{J)
da Tgrej;, �ó'C'C7(., '2. oap; 2. §'. z.;

.

e, lc) Vejáõ-fe-a, î'tfi)(fjla.!'i dó_PÍP-'
pa', Nico/do, �I.·' di' pr.fgtwttu; dOD'

BbFgaru'" c(tp� T o.,e 1. I. '(jo (;(;_nc�� ,

J. de::J-JUa/r" tit: diz (Jbfù1Jt1r;rdí;dor!
âias. gc.-pejia. Q cena. dè Aï�no>

-

tI'Iimlt

�
Cc)' Matti1�� xii.,. To e fi'?;. Cant;

ie Nayb. diJ anna de � 89:Canó_
�. S. THom ... 2.,2. g;., 4o� art.: 4:'"
,In Corp:
,,( d,Y A'c?: MX. Ig'�

, (�), S. Tbom; z.�Z'; 1'.,40. am

Af:, In ,Córp�., _

, (f') Vèjaa-t'e, as; aitt'boridà'de;r. a fi.::,
li' J.' - ü: ,

J"ma�

�(-g)'- Vejai:"Jè a; alltlJ�idadeS'af�
!ima,,, c. 0" GÔfl'l"�ftironen[e' -do ann»



q� r P;rt. II. Sec;. III, Cap'��,r, §;��
R. I. Quando fe trabalha nos Domlngos , e Fefias,.,-rel11'11è:

_c�ílidade, e fern perjniífaô. (I)' -' )

'2. -(�'1ncto naô fe ouve Miifa, ou fe ouve fern attençaô , af�
fiílindo a ella com o carpo, e naô com o eípírito. (m)

'3,. Quando fe pafía o reílanre do dia ernluxurias , jogos,
_�, d,lOÇU$, ou en} outros divertil!lentos profanos. ( n), '

Em huma palavra', pecca contra elle Mandamento todQ
, aq uelle, que falta ás obngaçoens , que ficaõ explicadas , o�u he

cauía de que os outros faltem a elias.
'

.' ,

=----.;...�-------,--...

_-�-__

..

!iC

C A p r � V'L o
Do quarto Mandamento.

v. J

f
,

§. I. Da obr�gaç_[lõ dos inferiores a l'tipât;) MS' !up'eriorèf.
,

'P. Qual
he Q quarto Mandamento de Deos? '

,

R. Honrai 7Ja[Jo pai, e 7J�[J� mãi
, tiara que 7Ji1JaiS' lar�o tJ1)l':':

JiO [obre a terra, que o Senbor 7Jo[Jo Deos 7JOS' dara.
,

-

p, Que contém eûe Mandament rP '"
"

R. As obrigaçoens dos inferiores a refpeito dos íuperiores ,
e dos fu periorcs a refpeito dos inferiores. "

P. Por que razas naô fe falia neílc Mandámeuto fenaë dos
pais,e'daslllãis?

. _-
R.

-

Todos es fuperiores fe cornprehendem debaixo do nomê
�

de pais, e mãis, porque devem amar a feus inferióres como a,
feus fil hos; e os inferiores da fua parte devem amar, 'temer , e,
refpeitar a feus fuperiores como a Ieus pais. Na antiguidadê"�
e nalingua Hebraica ( o) o nome de pai fe a-ttribue aos Meílres,

.

aos Senhores, aos Principes, e a todos aq uelles, que íe acãas
...

- eleva-p.

(l�no, de 15�). n,o: meJr�o:tit, ci Cm) Veja; e o Ca,tec. do COnti
Cone. de Reims, em I 583. no mer", ' de Tre�t. S. CeJarlo de ArleS'",
?lIO tit. n, l. e Jeg. O Cone. de 1;01'- Hom. 80: no fim do 5. t01?I. ae S�
de(l.!lx.. no meïma anno ; e no nieJmo. -figoft. fi. quem eftc Sermo be auri­
tit. cap. 5., O Cone. Ttly01lenJe no

' buido
, ,rb:.c.

.

'QuJmo anno, cap, 11, O .Conc; '( 11) vejaõ-Jè o; Cone. àffimaéi�,
de-Narbona em,1609. cap. 9. rb,c. r �do..f .

Õ Conc; de BourgeS em 1584. tit. C o) Veja-Je Buetoi]; õu Of ou...

ti. Can, I. eftg. fIaS Diccion, da lingup. HebraÎc,c:
Çl) Veja:.Je o que afJiIi1{�]ica dito n!.UCJ1q:vra; 4.�v-. _I?ai!.



I·

3
,t

. 1)0 quarto M nàolilet1to ae De,!. l"'u

clevados:em dignidade. AHim, fegundoa força da pafnvra urÍ:'"
ginal , refpeita eíle Mandamento a todos aq uetles, que fe achai)
fuperiores a alguem ,

os pais, as msis , .os Paûcres da Igreja, os

Soberanos, os Miniílros ,.os Senhores > os Padrinhos , os Tu=-.
tores, e Curadores, os Máridos ,

os Amos, e as A mas, os Ve­
lhos, &c. (p) E por coníeguint e debaixo do nome de filhos
fe comprehend em todos aquelles , que eftaõ íujeitos a alguma
peûoa, que tem.authoridade febre elles.' .

P. Quaes taô as obrigaçoens dos filhos a refpeito .de feus
pais, e mais ? ' . ., .

R. I. Saó obrigados a honrallos
, � reípeitallos. 2. A amal';:

los. 3. A coníultallos nas coufas im portantes , que pertencem
â.fua authoridade. 4. A, otsedeccr-Ihes. 5. A foccorreilos nas

íûas neceflidades , aflim I1Cl tempo da [aude, como da enfermi­
dade, pelo qu ereípeita á alma , ou no corpo, á proporçaô do
eûndo , e forças de cada h Ll,!11. 6. A lu pportnr os feus defeitos.
7. A orar por elles. 8 •. A imitar as mas virtudes. 9-. A fazer­
lhes os ultimas obfequíosdepois da íua marce. IO. A executar

pontualmente a fua ultima vontade. C cr) .

,

.

·-P. Se o que'màndaõ 09 pais, -e .as mãis ,Ótl outros quaef­
quer fuperiores , he contrario ás. ordens de Deos> faô entaô obri-
gados a obedecer-lhes cs inferiores? '

. R.. Naô. Por__queJe de'Vé obedecer mais a Deos , que aos ëemcns ;

C; ) diz S. Pedro. A maior authorjdade ha de prevalecer fern-
pre contra a menor. (s ) .

� P. Quaes fâô ás obrigaçoens particulares do povo a refpeito,
dos Paûores ?

.

UL..__,r_ .ôœ ouvir com refpeito os feus decnmentos , e ï.nl-
trucçoens em publico x

: e. em particular, 2. Receber d'enes os.

Sacra-

I (.p) ROIJI;-xiiî. 1.·e!eg. Hebr.
lCiii. I7. Ti·t.; #---9. e 10. iii. L .F.

»z. ti. I. '2.
_ e'? 'Vi.> l. If 21. I.

Pt.tr; Ji. efeg. e'V. '). e 6 Efe], 'Vi.
1. èc. Col'. iii, Z.O. é;,c. Lsvit;
»i». si. é;.r;.

.
.

(' q ) ,Eeel. iii. z. e jeg. 'Vii.2'2·.
'fog. Tab. iv

.. z. efog. Pro1J.i, 8'.

efeg.Efef.'Vi «c«; iii. z.o,]erem'.
�xmr.•6. Iffog. 'Joan. 'Viii. 3 fj. Ifai.
ii' I. t 2. Mattb.X-1J. i. efeg. s ..

A;mbro. L. ':;. f'Ob. aobra dos [eis
�as: , cap. J 6. n. 5 f..L.. 2. fob. $;
,JtU'� n, 65,. e 66. � L. 8. n. 74" It

]eg. S. Ag. Tr. Il9' fob .. S. J;;rõ"
n. r , o"

C r) Aa. 'V. 29"
(s.) Maub, x. 37. Ltlc 'Xf'!!.26.:,

Deute«. xWlciii. 9', S. 'Jef • .J9b. ° C({p.�
J. da Epifl: a Tit. e'·Epijl� I.tf,

Helioâ. S .. 4g.·EpiJ. 243.0112.8'.,
a: Lctus

; n. ]'. efeg. SaõBern.Trat� .

dq,.preçeito-, e dà difpenf{li, cap. 9k_
11., 19' e � r •. eSerm.4E -. âe Diverk
n: g. S. Ag. Serm, €)2'. OIl 6. �.
Pala"Vw..r dQ Sm!Jor ".n. 1:1;..

".



�\

Part; II. Set;. Ill. Ctip. V. §. ?:
Sacramentos. 3. Obedecer ás Iuas Leis. 4- Prover á fua TlJf)�
iií.1:encia . .( t ) .

? "Quaes. faó as obrígaçocns particulates dos.povos a refpeí-
peito dos Reis , e Principes foberanos P

,

R. D,::v�l11 aos Principes íoberanos a honra, os ferviços ç a
[idelidade , o amor, a obediencia , os tributos, a reverencía ,

os oraçoens fervorofas para o fim da fua faude , confervaçaô j
tranquilidade , e profperidade eípintual , e temporal dg feu
Reino. C u)

,

,

t
P. �laes h1ó as obrigaçoens dos povos a reípeíto dos GQ� ,

vernadores , e Magil1rados?
'

,

R. Devem-lhes a honra, o reípeito , e a obediencia. C x)
.

P. (tíaes faó as Obrigações dos l1.lOÇOS a rc!peito dos velhos?
R. Devem honrallos, refpeitallos ,

e íoffrellos. (y)
P. Quaes íaõ as obrigaçocns dos pobres a retpcito dGS ricos?
R. Se os ricos os foccorrern , devem os pobres dar Iinaes de

.reconhecirnento a feu refpeito; fazer-lhes todos os ferviços ,

"lue couberem na fua poflibilidade , e orar por elles eípecial-
mente.

,

" Se os naô foccorrcm , devem guardar-fe bem de fazerem
împrecaçoens contra elles" untes pelo contrario honrallos-;
refpeitallos , e parcar-fe a (ell rcfpeito coÍ11 aquella humüiaças,
'em que a Providencia os conûituio. Devem orar por aq nolles,
G11e os opprimem , e os pcrfeguern ,

e com maior razaõ com,
os que os defprezaõ, c defamparaô. (z )

P. Quaes íaô ITS obrigaçoens particulares dos fervas, e cría-
dos a relpeito de feus amos, e fcnhores ? ,

R. I. Devem fervillos fielmente, e com affeôo
, C�ll10 ttl '

ferviûem aa mefrnc Deoa na Illa p eïloa. '

'

2,. Confer var os [eus bens, e pau palles.
-3· Evitar-lhes toda a occafiaõ dcqueíxa. Ca)

P. �mes
I

(t) Veja-]« o,que diz.emos fabro (z) 2. Cor. i. IL Pro'V._JI1Jii:,'
'efo 4_){J,Yticular na 1. Part. deja Ig. Mattb. 'V. 4I. e reg. Rom. «n•.

',

ObraSecç.l. cap. 7. §. I4.' ',- 17' eleg. 1. The[JaJ. 'li. Io. 1.1

ell) Mattb. xxii. 2 r. Rom. «iii; Petr. III. 9. e feg. '. '

1. efeg. I.Tim.ii. I.efeg.Jercm. Ca-) Efef. 'Vi )' efeg. I. Tim.
»xi», 7' Baruc, i. I I. e reg: 'îevtul, 'Vi. L e 2. Tit. ii. 9. e i o, 1. Cor,
Atiolog. cap. 30. S. Ag. L. 22. 'Vii. 'lo. efeg. I. Petr, ii. 3. e feg.S,
contr, Faufto, cap. 74. e 7-5.' Ag. fa!>. o 'Pj. cxxi'1J. n, 2. 7. e 8:

Cx) Rom. xiii. L efeg.r.Petr. Gafon, Trat.'Mmúdo,deY:lcol'
ii. 1 e ftg� _

-.

•
- Fieis de cada - cJjado de'Vem '1Jlwr >

(y) Lcuit: si»; 32. I. Petr. 'V. Conjider.�. e 18, tom. I.
. �

;.:e 6.4" Reg, ii 2-3. e 24. '"



�J '

yjõ 4Üj�fõ Má,�èlai11ent'" a� 'Dtõ/.' z;.r �
P. 'Q1mes Jaó as obrígaçoens parti�cu1aTcs des o1Iiciaes �a.re

peito daquelles, gue lhes daõ quefazer P
· :R.

.

I. Devem trabalhar .fi.elr1�.en[e. '

.2.. Nu:ó defraudar COUÜl alguma do uabalho 'quotid1-flnp.'
"

·

j., Cumprir as fuas promeûas, dando a obra .acabada r.lœ

tempo dererminado. (1) )
- P. Que' devem 11S mulheres a fens mar,id0s?

, ,

-; .!R. 1. 'AmQr I�mcero. -2. Obfeq uio, 3. Obediencia. 4. Fl�
(lelidade._ 5. Tolerancía. 6. Affitl:encia. 7. Cçnlolaçaô. (c �

§. 2.. O'brJgaçoem dosfttperioreJ a reJpei.to dos infef;ioYes.
• r'

· P. Q!,l.e <levem geralmente os fupcrloees'aos feus InferIores?
R. ;I. Amor;" 2" Vigi'lanci:a. g. Doutrina. 4. Protecçaõz

�. 'A:ffiftencia. ,6. Bom exemplo. '7. Oraçoens, (d)
P. Que devem em particular 0S pais, 'e as rnãis a (cus fi1ho�?
R. L AmuJlos por,' Deos

,
e para- mos. 2.. Suûentaüos , e

eílabelecellos conforme o [eu .efrado.· 3. Infrruillos por fi, 01.\

por outrem. 4. ;Velar íobre eUes.)' . .Reprehendellos com nrau­
fidaô , algumas vezes com aïpereza, fempre com caridade._ó�
Dar-lhes 'bolU:,exeni.plo. 7. Orar por elles. (e)

,

P. -<hIe devem evitar os pais , C ás msis por refpelto a efco.­
.Jha de eítado para feus filhos?

R. Devem evitar .niûo o obrar por intereffe , ou por pai "aó.
oe contra .a .ordem

,
e vocaçaô de Deos. �'

_

�. Q!,le devem 08 pais fazer para conhecer a vontade de
Deos? .!' -

" .'

R_ [. Orar. 2'. Cõnfaltar as pefíeas fubias, e intelligerites
:�. NaiS inclinar feus filhos príncipalmente ao eûado Eccleâaf-
tíco , ou.Religiofo _; por algum motivo. humano. ( f) ,

P. Quaes Üló as cbrigaçoens particulares dos Pa1l:ores Mef�
peito doâ -povos?

.

R; --:--B�vem dar-Ih�'S"bºn1 exërüplo , íriûrulïlos , [oc�orrellos,
ar pot" elles. Cg)"" - � •

"

. ': �-." -

. rr�dm. II� . P P. 'Q!-laes

{b) VejPiõ-{e as autboiidades al- oVrigarõn, explicadas ;ro.fim dI)

Jima. Aju7zte-feoexcmplode Jacob Sacram. do Matrimo11. Secç, 1. cap.;
tl;.re[peiur de lJfJ.baõl, Gen. xxi�. 1 5' !h §; 8

' .

12. e fel.: e 'X'x.x:. 25'. e Jet. " ( e) Vejai)..Je cu'
'

atttboridad�E'
(ie) Yej'a.!fë lflo ,tritt£1i!io mair Y8feridru i ibid: .: 4)' .

lltllplj:rJlen�c.rno jim'dol Sacrament. (f) yei-acJe ibid. l '
�

io Matrim. na 1.Part. deflaObra, Cg) Aa. i, r, I:Tim.·i'1J. 1z.:'
Seer. I.e . .8� §. 7., '.

_ rit. iit 7;,8, E'MC/;. XXX'Vlii. 2. e:'
-( d.) Veja-je "dif/-n-t;na.3d)� dM.' '. 'It ....

",

.... \;. - �J�'



�&

n.{ 1!art.- 11.. set;. iII. - CafJ�")'!.' §�.2�
"'l�. �tães r\)5 as obrigaçoens. dus-Prirïclpes', e ëos Mng��
dos a rcfpcito do.povoê ,;

... ,�'. '�
R. I. C);1fervù os: povos em IXlZ. z , Fazer-lhes juûlça:

s. Cafrigar OS de:lia:os, c recompenfar a virtude 7 e-o mereci-
111�ntO. 4. Impec,lir. os eícnndalos , Ol� futpendellos. 5'. Fazer'
obfcrvar as Leis de Deos, da Igrei3', e: do .E'frado'.'1.6.. Ser pais:
QO- POVO'i 'cootribuit a fazellos felices, procurando, thes H abun­
d�ncla ,. rCpl'it11indo. O; luxo , fazendo. Jlorece[ as arnes

,. t! ãs [ci,­
endas, &c.'(l1.)' " _."} .:,,' J

"PJ., Q_uaes tà.õ, as. obrigáçoe'ns dos amos a reípeitó dos feus
criados 2

'

I
_

R. t , Obfervar com fiJcJidad:e a convença'Õ ,,'è ª-jtrfte,. que­
:l1zcr�0 cOlJ.l:�eITcs ... 2,. 1>;I.a.6,0s Rtf-cr, efp..�tar peja paga, e falario,
3 .. AJfúbir::�h�s: na faude , e na �n.fernl!�ade. 4. btl�enda!r-I:hes
os.J.è(Js defeîtos � velar [obre os feus-eoûunres , e. cuidar .aa ru�
inftruClj:[\5.� 5- Tratallos com caridade ,como, i1'l11ã0S. 6., Lan­
çaltos. fõra de caJh� (e, per�fl:em! em fcp vicíofos, depois de ha­
verera fido, advertidos, C I ) ,

.

P, QuaesJaó as cbrigaçoeas des mos a reffpekQ< dosnrerce-
�riQS 1, oU' jiOrnfrletr9s.� "

.

R� 1:.•. Obferv,:J� a:s convençoens ç e .aj uftes feîtos com elles,
/

' � .. Pa�<lr,l'bes ponrualmenëe, .e' Cem demoras. '3'. Se trabalhaI);
na caãi.de quem os eccupa., c ùellapermaneeem , dèvem ob­
ferv-at a fell. refpeito;,us rnermas oërigaçeèns com pouca. díffe­

Je.nS;a"q'uc teill obrigaçaõde obíervai a; l'elpeito.d:os.donreLti.co8-J
. 'pi••,Q!,lc'd'evcll): os I�latidos, ai ïuas mulheres 2, _.

'R'.. L,
.. Arnl� fVllcer.,? .2.. Fiddid.ade. � .. S.ullenta�ó,. 4�

ToJera-ncta" 5'.,- A1l'i{tC11C13. 6., Conf:eh_fça-cr,. (k):. "Y.. '

.

P.. Qpe fi)11 devem. ter os' Su periores. no" fcu !gPVCJTJ:lQJ?' •. : I

. R., A glória de D,e,os "a fua· pl�opria falvu_iuã:t. ea de fèus in..

fu'i'Qre�,. O);

,
iP.' .,; .

�.. ft· A'J'6g'� �:>31'V� 2'� e'feg�, Av" 'V1.,4- .r

tf/ílr; Epiffi. a:.Tim..e. aŒpij1� a/Xi-t •.

JJIJjJ'o'r.. dê $�" Gj1g�. 2'., e. 3� Part.;"
Serm; 46. di7' S:., Ag� ort',.r6r., de
'Temp:� ,g.1le: Jj�'. foli�;,o.r;pitfiàr..e.f;,�.1f';:.,
2\, 4'- 'S..

e 7 � O cap�. I 5;•. d ,1>..4.,;
tia! fJOfttr.. .... (,'b'Kift:,,�. P':'"

'

)
�11l)j D�ttter-.. X'1Jji; I�., e: fig;;,'

'jblh, mcii(!. IlIl, e fog;. Jilrq1J.,xx.. 1l!,
8:.. t 2;8:'.. .sraP�. 'Vi., lj-ai;.. i, IO'•. I>6\.

.

1IZ" Il Z1 •. I(�. Ij •. 2,.j�. IX .. 113'....6. 1'6"
� �� llJl.if}f.. Ii8';�i,. QZ', S.fil,:a. JJomf.,

._ ...\.i
� •

. T P. Cont',
'

11,;, .D." 7.:e. -g,: £. 3;, è;J1ít:l:ii·�t'cJèo1v
.

cap. ,L n; 5� e 51., f;.,5·rl,�,
Ciliitd.. dl: lYeo.r.., càp.,

.

!%'4;.· r/4'(;�
Ei;)! JCèj�fc: adiàme ,n'O fi1lTt da

SaC.I'am,· àO·Mátriin. Part,;- 3" sec.ç;,
1;. ça1!.;�.\ §i. 9>.P1!d�jj, trMtJ,Õ,:eJ!M:
ob·rigaç/ierc01t1'1pairtr'cxtc.ny_aêN.., •

eR J Véj-á:.r'ff ·adiánte..no':$acratm;
fÙ!l MàJl'.im..lUlr,r... [•. Sèc:q; L. car�·
8� §i 'T''__:-' .

(I): 9:Ag.E.. r.dá:CJil:.dtUe.oS'."
ça�. :;''t•• !!� IT... " ,�.. , ':.....

- •



" fi:, Com- que efpirito re devé 'ma�n'dar-,nos outros l' -. '.' .'

R. Com efpiri:w de-húnrildade , e de temor; lembrando-Ce
-que he homéll1, e que quanto n1n�s.altQ he Q lugar J

em que ïë
licha, maior conta terá que dar, (m)

"

P. Qual be a recompenfa , que DeOS 'l'lt'omette aos que
-;çumprirem corn elle Ma.nùamento? "

,

R. A vida eterna, figur:adn' pela. dilatada, vida, que D�O'$
promettia aos J udeos j e alg.umas' vezes [também -as bençoens
'lem poraes- (If) J .' I, '

P. Quem fnó OS que. peccaõ 'contra ene Mandametito � -

R., Os que falmó ás obrigaçoens amma notadas para cs fll·
pcriores ,

e ·para os inferiores. .

- '

·P. Como taõ caltigados os que fultaõ ãs osrlgaçoens , que
,(.lejxais explicadas aílim para os inferiores, como para os fu...

periores ?
'

, A

R. Além da pena eterna, que lncerrem , faô muitas Vezes'
.cafiigados temporalmente. (o)

"

,

,) ,

,. ,

- 5iP;O quintoMaàôanfènto,
I

.

I; .

,

-p." Q Ua1 he o quinto Mandamento?
R� - NaQ m.a.tareÎJ:. ,

' ,-"
• R

�

Qtle ríos prohibe efl:e Mandamento t
�. 1. De mawr aq noâo.proxirno por fluthoridade privadn�

�. De lhe fazer mal na íua pèffoa. g. De lhe querer mal.
,Digo de matat ao no..fJIl,proxirnlJ , porq ue nos hé pêrmettldo

p ii , matar
'>-..

( m) �. Ag:iMd�Je _'E:Pi./!. ú !.:._M' olfJ3à'çft'.r1"
de;_cada e}l-alQ, e d

,�,

ft I09� no Jim. .

... � . .". caM ccndtçao, áffim 1Jorre{peita, a
'( n y-s. A11lói; i: daf BetzçQ't/" eJie Mandrtmento, 'çorrio'por rcJl1eito

'd' n .�' \ f í rti - .., � -

d '1
=, I

os :

.l:'(il?Ytrtr<CaJ,' cl,p.' I. n: I! .aos outros-; po em 8f' hl/tri L�'lJroc
'Ec..clef, iii. 6. e r�g. _

_, �T , ,compoflo jómen/è de.,pMa,wM 'da

'( o ), Veja.-Je a nurJdii;àq de en5 SagraM Efcr-itilra, Q'ol1i o titul, le
-, !flO rap:tix: 40 GeIZ. 2. r. eJèg: Erf(IJ., Morale 'dû �;Efpn,t., impre[Joem

::Ï6!. '!Í�. x�. '20. xliv. r7.'I.2�Règ.' Phrh,: E ,()!ltr� I:.j'lJ�O intít{llado:.�_ '

:ro!i{'.:):9..ef�g.S.Ag;,L, 2/. daçL.a� E�al]len'. des' pécqez', qui ((
MJ?co ,cttp: 26.n#. L:4h! i. 8

.. n�, c&'ml)Jèst�p't�'ans cJ�?qp� éraL
22. Se:m.J22.0lt 3,I.:�e;'Ihvel'f. & ,qàl1S ch; q,u,e cQndl,tl,On' � por,
8eftltl9.]'.Otl j2.dd::>lver(n.t.O M. �ç,S. Germat'. "

'�lIe �'li;t,CYem 7JCr11Tt$ii 1drtarfll:hfet
- -

c;','

J.



- ., .��
lT6 ,pin."tl. Setç� In; CJ;. rt. :

macar ao1mrnmes paJ'u,rro:fIoculõ; C p,) Accrefcen:t!o,p01" a1ltnBY;.
otadè pri�J:itda-, p,O:Jtq\le-nao. he mio o-matar, quando illo Ie faz,
]tO. authoridade publica, ern guerra- j.ulla 't ooíervando as Lem
da.guerra , 0u,'para executar as Ienrenças des MagiJ.trad'Os. (ct)

P.. He.perrnie tido" It alguém P'lJl{i;tar-[e'·adi; næfino.ê
R., Na6 .. Os que fê mataô a- fi, lM'efinos, vclurxariamense-;

peccn& centra!' ette- Mandrll1!1'cnto:. C r)' "

•

J>� Q:\lem. 1M,' oS;Jlll.e fazem, mat ao. proximo: na fim' peifoa i"i
R..- Pode fazer-fé ifro, de dous m'Odos .. I.' Fazendo mal ac

.

fen eorpo, z., Fazerrdo mal, á-Tlla:ulmll.
.

_, .

; :J.)�.
'

_Q!,Hllldül h�_q ue: fazemos. ma'l ao, proainro em feu: C'OqTOi?
. R,. L. Q..uandollhe' darnos, quando o.ferimos , ou quando (J

tl'lat{]Il}Os�·2 .. �lilnP'O' oaruntdi'Ç.oilh1WS'7·OU, injariarnos, E:, Qpon­
do; ·Qartici'Nnl:Q�doB,p'eçca:d.o9 Gllq:uelles., qne.fazemeíbas coufasa

I)'" Quãndo tivermos defhe niodoîprejcdicado ao Jfl'OJcimO'J
q�e.: ge.veJlilo.S fazen paíaJ§.c9DciJ.i�1'-1'l0�.eomDebs'?-

-

R. Devemos r parar en taô ,,9 uanto, nos.for. poíli vel, ornat;
e danmo., que: tivenmos feito., oú'cauïado; fern iflo naõ temos

que efperar pendaõ .. Tal' he. a, difpofiç:aõ das Leis Divinas., �
h\l111aIlll'S .. E he: eïta huma, verdade Ism difputa.. Cs)1

,

P':. �uando he Rlue fazemos damno ao, proxime.na.fím.almaê
R., Q1J1l11g..t>.Ol eícandatizamos ,.i0uJhe Glanros, rnáo, exërnplo..

P., Q_u,e coufa he efcandalo è

•

R., ff!:!' humapalavra , Oll huma' acças.; que' berne, ou' que:
0: parece íer ,

e,' que por eŒa, cauía pode íervin .aos.outros dcJi\C­
ca!1aû.oaraofiè.nderem,a Deos. Ct)"
f � 'l'odemosJ,Qg_o, cu.u[ar. c,[candaltnlo�Ercr:cihlo" aitida 'ieIn:

f)D.J;ar·mal?.: •

.

-. •

._.

I K'. ,Qimndb' tú.zemos" alguma. coulá'" IDre tem appnr.enciil(
_

de; maldade-, efcandaliaarrros ao proximo ,) aírrca que a,acçaõ-,�
'I'll!:!' fázemos , nas-íèja-meerrr fi rrretraa : eentaõ devemos ab­
ac�;..rros: della " porque�a, acçn6, fè: conver_te:e121 m�l pelo; e.fçal}-...·

�1l10", quedamos.. Re: dóutrinn. eJIa de S.-ràulo•. Cu); P.'
" .

' -
.

, p)' (f;'bn', ix.: J, •
,

.

51" Jpb,. S�.•'Jóa%. «. IO� :so; Amb:r.�
t cOJ S; Ag;E1!ift� Tn'·; q'ft' r�;, 'ft' L,. I. pM Virgo ctr1l •. 7.. n,. 3.2'...\,

'Mac.edi!n;,.n. 'J,i(f:,'Epift.'IJ,8. 01r «tt:
-

,

.

5�. (I' Maru]l",t. -n, �4�f I'S: Epij1.. 'f G's·)- rèj�ô-fè a.t· pro'Và! d�4'Y:�r:
i89'o ou 9.5� Mli)?;!f. n; 4� efeg�. POiJá,' ,fliat!'. abalxofob., � -fetimIJ ,

QueJJ, 4if.dP1i; OJ:Nflh1. Qjujl. ie.. Mandam; §.. 4:-; da IteŒ.pap'�8;';
115/i., ''JPJP L. = ,co'n!Y; �a:tfIó, "�o dè.(!a-féêç:.,: "e ". I

�ap,.;. 74:.. If 'Z�. E.> l'.' dtrCtd: âe. Ct J Te:rttt!" .li., do.v,z'Q.,d,aJ:' Wir-
�

J lY4oJ'?,\ o.ap:. !1.·t"L�4. C'ffl;,6�.&,o;. gen! ,.,.tap;'1i' .'

(r). S�Ag,.i1.�. 4á:6i�PèbS.v (.u) r.. Cbr.�ibüt g. r!t. �,fl"eo .

�111 1<'0', :tir" 714,. �2'$
,

2.6{ TrfJi; JÎr rb·offal�g;'l·'J,·t'
., -

. ,

-



/;; -'

IM7j_uiÎta;M_a:tddm_lntd 'de DIol. h,.
.�-• ...-----'M�IT-S_;_,,1e o proximg por ignoral1�oupormaT1cia-re-ei-�
�àT1dalíza de huma: acçaõ boa em £i'me-finn, devemos abiter...;nos '

ceHa? .

R. S<t_ a acçaõ'he nnó [óme:t:l1te Í;lóa ,. m�rs;,nece{farj.al, ou mui­
to ntil para a glona de Deos, devemos obrar, e defprezar eûe

.

efcandalo á lmítaçae de.jefus Chrifhil', qt1€ deíprczava (O eícan-
datc , que es Farifeos recebiaõ das ruas acçoens. (x) ,

Se a aeçaõhe uoa, nT,as naô l'feceJTaria,; 'he eMiM pr,�if()
attendet ITO que he mais I.I,tI,! a {!:lori�eqs,y 'e á íàl.vaç:lO, dt}

prõxinlo"1?'iz S.rpml;lo, que e!iava promp�o:a,col11cr ;egll'lines
,QC!a a fua vida , antes do que efenædaíizar a leu. l;nna@ comendo
carne. Era-Ille perrnittido o C0111er carne ;' mas elle podia.tara­
bem abfl:er-f� della, 1e111' offender a gloria: ete Deos, nem a fal-.
vaçaõ 'de feus irmftos:(y),

'

P. E£l:aplQs obrigados a reparar I:) emandahD ?'- r:.,'.'
R. Sim. E o faremos" apastando do mal, €jtlantCl n0S for

poflivel, aos que tivermos efcandaüzado, G: dande-i hes bom e",­

.ernplo : fern iûo deveneos temer hum juizo terrivei , penque
diz. jetus Cbriûo , que' ETais vaíe fiel'm:os 'Precúpi,ead(i)s, no.mar;

o; qu,c etc_andalizqr .8.'0: menor de noffos' inmãos. (Zi) •

p.;, . QLFe eoufa he' q uener I1Jl�lt'30)prûximo?
R -, -He tçr. contra eJ.Le;!à ua] <'lluer: paixaâ de' �di;(')",. oU' invejn'.,

eu de ira , ou devingança. "Fl1d'0�j.fto;h(i!·pr0/hribid0 pera q,6illl-'
.se Maooam,em:t@ y. a·inüu que ma;ó eln,eguenTos a palavra algunía-,
GU acçaõ i!1j,tlriofa·, e-commaier ra-úiõ Ie a rhntochegafTem0s.(ai)
� P. Q!;l'�'- H:QS", mande Deos permeic d'eft€: q;ulnw Manda­
mento P -;

_ I j . , {!·,vI:.
Ri ....

'

,;.,'Que' -P't1Jet�Qs 3?' ,pro'xi mo: :!; .�.@e' rh e demOS" bO!}1- €x-­
ernplo, 3:. Q:.ue lhe defejemos , e proeuremos rode o t>em-;tg \re'

]>llderllT�s. 4- Queíejarrios pacdiic(is,,, 'pneientes , e eftej_�us.
:fempJ:C"pr0mptõ8· para JDend0ar. . " '.'

•
.

lá falíamos ern .outra parte de todas eftas obúgá�e11í':_1(b,)
�,_ ..... .: 1-, � .J

.� • .I': I r
"" '�f�(, •

•

#

�A-.

I



_
,( ': Do fexto Manclnl1lento. J.:' ,"

.

: -.

,.

f "
•

r" ( '!'. ,.1,:,..· ,�,- v '..

(. E.'

Q
Ua1 he (') fexto Mandanrento,? (' ,.;,., ""

"0 R.' NalÚol'mneltereir adulteriO! u .nr ! .,'"
_

_ ,� ",'

� ·P. Que nos prohibe Deos 'por efte'Mal1danlento ?-' ,

.

R. Todos os peccados de impureza, e tudo-c qùe para el�
Jes conduz. ':,

.

.

_:., "

'- � í. P. 1 Qp�es ,faa as coufas, que conduzem á imjiureza P
R. A ociofidade , a vida mole, e íçnfual, ti gula·, ainlançaSj

,os efpedacuios profanós , -a.ieitura des livros deshoneûosç- as

'êántigas menëanas!o Luxo, ou imrnodeûia nos 'v'ëitidos, os

.enfeires vãos, e ornaníentos Iuperflucs , de que as mulheres
�D1l:lm}aÓ ufar para agradar aos hOl1,}IWS, c ao rnundo , C; a fa ...

plLHaddade muito repetida entre peûoas.de diãerente íexo, Cc)
P. Q!,l� nos ruanda Deos par meio deJle-'MalidlfI11et'lto? '

,

R .

./

Que vivantes ,C:om,'qat1;idaiéle ,�e-'a-brtIcemos-'tudo aq UI (Io,
gue péüc.íer-util ,

e neeèûaría.pnra Qoníervarnl'os ena 1vjrt-dde.'
-

p; �le couta be ca£Hdade'? I
"

, .:_:Ij,
,

, '�;I He huma virtude'; ql.l'e nos aparta ,do: âmQr dáJs couïãs
deshoneûas.s., ,

'

';�.. � ,',' l: .C'"

- d? Por querazaô. fOU10S obrigadóS a ter o C'oraçaó aparta..

do das couías deshoneûas.P .' '.
'" "';

-�Rw',Porqtl,cHonios membros ae Jeíus GI1?iU'Q)'l, ,:e;t'el111,1los d'ô
:Ef,piriw Santo. C ct ) :,�';,. �

'_
_

,'r �'c. .

,. -1
'"

,P.�i, Na§. -hamuitas efpecies de caûidade ?__
1 " ':,

-

R.' Sim. Ha il caûidade das v.irgens, il ca'fl:�âade .das pá!..
loas viuvas ,):! a caûidade tías'peûoas cà,fM� -' -

A caûídade das virgens confifl:e em viver' com perpetua
contfael'lci-a, rem )'ltHl<;a-hanrem-fido cafadtrs. çe')'- --A..,"

• • ,. :1:
•

�, _

r I� ,'--Part. II� �Ùf. III., Cap. IrII�

VII.

.. (. .

(c). V'eja-fe fobre iflo o que li.a7Jè- s.,�. dafanta'lJirgin'd.-n.. (I': S.'
tJl9S dito, fallando da i1izpure-:r.a no

-r Ambra! L;: I .,râà's Vjrg'lmf ;n. 3�1
'Tra�. dof. 1JecCa'4IJJ', "Sec«. I. cap.2� L .. '2. n. 7. e 24. L. g. n. q/da

§.. � � d�Jla,p(J.rt. • \" i qttcda.de Imma K!t:'gen1éon'fçlt,l'ftd�,
(-ct) I. Col'. 'Vi. I). efeg. .v, n. "l i� S. Gllct. N a't,o.: Cant. '1 .,.Du:­
( e) S� CyjJriano fob, as Virgens. tsas milito P.(cd):t-J'·,efç}''e7J�r-àõI;rar.1!

S. JeY.Jam!', ÏO'VÍ1J'l'a,. 157, S. OltJ?ifc. fob. a.'Virgin_d.queJa5admi"
CbryJoft. da "VirginJ1, 110 7' 6],64. ræueis, Lea-fc tamber;z o L. intim­
·66. e 80. S. Bajil. Epift. a buma iada: Vie des Vierges, imprt1ffJ.
firgem,quçbaviacahidlJ,pag. 547' '1Jl Paris;

.

_/ I



'I
, t

;" DI) [exto 1'tlànd,a11wltrr.de D�().r� 'tI9
A cnŒidade das vi uvas confifle em guardar a continencía

� todo 0' tem po da' :y_i_llV€!z. C ·f)
,

A cailidade das peííoas enfadas confine em guardar ande­
Iidade conituga1 • viver fantamente no MatrifrtOl'lio , e naô ufar
dêlle fenaõ conforme as deterrninaçoens Divinas , fern deixar­
Jedominar da corrcupifceneia, (g) Succede muitas vezcs , cue

. as peûoas càfadas comnættcrn 'culpas ccrifideraveis no Matri­
monio eviolaõ a, fàut: dad e defie Sacmmentc fem reparar F}iffa.:
...

P. Fnf.prg:ceÍwt'ovivilr·com cafHdade?, .,'
R., ülda- hum he obr igad0 aAiver na caftid?de � qtl€ com­

pete ao eílado, em que fe acha r: mas "naõ -ha flrccei to , que,
óbrigue al'gLlem a; cafar-fe, ou a permanecer viuvo , ouaaera-> ,

�ar a:·vjrgj'l�'€laae'. oC h) ��
,

. --'
/

>

� P. 'Q)Jal dettes trez eûados he 1'11ais.'p€lffeicQ? '

•

, R. O eûado das virgens he mais perfeito-; depois o éHaç1()i
das viuvas.. Hc'doütrina efta de' J�jt16 Chriûo ; ede S. Pnnlo,(i)

r. Q!.1e devemos fazer para viver eom caâidade em !.'jual-
qU'CF eílado , em que nos achemos?

'

�'

R., Devemos fugir áS occafioens de peccar ,
amar o retiro �

evitar toda avã curíofidade, fazer huma'vida- mortificadii ,' pe­
nitente" occupada ,

amar a oraçaê , C o "jejum, frequentar 0S

Sàcrarnentos. e' lembrar-nos QU l'110ft€! ,e da eternidade. (It)
CA-

c{ f) Vej'a: fi: fob. at obrigaçoen:f [ob. as vt-«: S. 1er� L. I. contr;

à{lJ' 'Vill'VM o:qlledhemoJ"adinnte, 'Jo'Vin.pag�� 145.,tom. 4. S•. Ag.da,
Part. 3'0 Secç� P. _cap'. 8. §� 1 r, jaM.1J.irgmd.n • .lx.!obreas,'Viú'VaI,.
:(:-g), Veja-Je S; Ag. do; bem do n; 1 r , 20•. e 2e., e fob.a,!' p�[J'oa�

'Mãrri;nonio" n: J. 4. 6, 7. 8'. ca!ada.)',. cap.6. 2., Io. e 'l3� e+..

lo •. H. 12:. 1'8.e z r, Eoq7ledixc- da fanta: virgind: cap., '2r ..« •. '21';
mos no Tr; do' Sacrament. d'cl Ma'- S"FlIl'genc. EpiJI. 3.aProba-.,cap.l)�,
trimoniiJ'" :rart. J., SCOIj. .. 1 � cap� fr. f4'.,. '

8'. §. 7. , -..' (k;, veftl-fi! o qltCflèæ dito ,.ffi;l''_
fh)o llo Cor� 'Vw: e on PP. ("Di-, lando., dawl1'1IlÍ6'-x;tV'1Io'Tr� dos: pec.."

WIll, citador.� il','. s
, '\� {< t-. :'",f.àdo.t" &ap� z. §. 3�Secf. 'L.,dei::

(1); Mrtt*: :d'xi J! I., F.2:' .. .e J'8'. _ta f)'br:w..
�. Cor. '1J#� l!r; 4.0 .. S.. Ci-priàn. L.
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:.D� fetinio. Mandnmemoz
" Jj' '

�. r;-
-

Do'! ).iffefente.r" tllOJ,(})S de 1tji��pa; o alheiol '

.)
-

P.

Q l'al he o fetimo Mandamento ê

"

_ R;' _ ?la5jrfl:_tflre{r.' -.
.

'P. -

Q},IC 110S prohibe Deos por efte Mandamento tl ,;...__
R. 1'0[111(, ouretero athëio fnjuílumente, e cauíar algunf

daruno ao. proximo. em feus bens.' _

,- 1'. De quantos modos fepód'eu[urparoalheioinjuframente?
e-

R. D� trez modos. r , Ignorando-o o proximo. 2. Sendo
enganado. 3. Fazendo-fc-lhe vioiencia, .

.

Eí.h� pescado he muito mais ordinario, do que feimagjna;
é ha- poucas peíloas em cada eûado, c condiçaô , que eil:eja�·
izcntas delle. O que fe faz, ainda mais .deploravel he, que èf
te peccado Je '.commette facilmcate [cm eícrupulo. As mulhe-,
res cafadas , os filhos, os criados, osincrcadores , os magíûra..

{los, as peûoas publicas, os litigantes, os advogados, os pro­
curadores , os offi.ci-aes de juûiça , os jornaielros, os trabalha­
dores , os ricos, corno os pobres, todos elles frequenternente
íe fazem réos de furto cu-fern o faberem ,

au {em o retl�ªirem_
QU lem eícrupulo, -

." .'.
-

. P.. Em. que fe fazem ord'imlr\ameme'l'oos de furto nasfanií-
lias as nrulheres

, os filhos, e os criados?
..

• R. Tomando os bens da eafa ás efconcidas ,
e contra von­

tade do fenhor della. O qae toma alguma coufa. a-feft pai, Oft afua_
fJw.i, com maior razáô a fell amo, ou Ienhor , � di't.,gue naopec...

ca, deove for reputado por homicida, diz o· Efpir'ito Santo- ('I)
�,p� _ Q\.mndg .f�ó·Téo'S_.de furto os mercadores, e nëgocíantëst

J,{. I. �Jando vendem conI falfo pezo , ou com falfa me-
dida: -( ru ) . ,.,.' . .

.
.

."

2. Q!.lallclo du@ a mercadoria má por boa.' (11 ) -.

E. Quando Ie aproveitaôda neceílidade , ou da ignorancía
.

,
-

de

t � • ,J

. (n) Deuser: X'V. -16.1 Provo xxi.
6. e 7' S.Amby. L. 1. das o.fJic. oa,p.
JO. n.66.Cicer.L'1. dOJ"o.ffic,n�
13-' /

( I) Provo x;:7Jlii. 24."

(111) Deuter, :àv. 13' e {fg.
Pro», {ei. �. x», 1.0 23. Amos 'Viii.

,4·,.e6.
'
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Do fttMzo Mandamento ãë-Deos; t�.J
.

-,
. I.

ie outrem paru vender là�a,IS caro, ou comprar mms barato ,

ÙQ que -he jli£l:O. C o)
/' .

� 4' QjJanüo fazem. monopolies. ( p)
5. Quando vendendo ufaê de outro qualquer dolo , ou en:"

gano. (q) . .'

- P. A ql�e charuaís fazer monopolio ?
: R. I. tA fazer-ïe íenhor de toda a mercancia de huma erpe­

cie, para a vender depois por preço exceílivo ,
e abufar uílim

�ta,neceffidade do publico, _, ..
.

2.. ,Q_uando as perrons de huma mefma, prol1ffao fazem entre:

Ji 'convençoens injuûas , e prejudíciaes ao publico , charnu-fe
illo também fazer mono polio. 'Por exemplo � fe todos os ·offi­
cises cie hum certo' officit) convem enrre.â de naô trabalharem

t'or menos de certo preço, que he exceíli vo � fe todos os ne:"

gocü:mtes convém entre fi de m!rG venderem a ftla mercancia
fenaô por hum tal preço, que he Íl)jullo, .ou de vieíarem em
damno do publico a mercancia, que vendem. ';

.. P. De que modo fe fazem -réos de furto ordinarlamente QS'

l\Iinifrros, e peííoas publicas ?
- .

.R: L Quando por fua culpa naó fazem .l'eaa, e prol}lpta
Juil:!ça. C r )

.

2.. Quando 'Vendem a juRiça, ou � contra n difpofiçaõ da'&
L.eis � recebem prefentesdas pefíoas t que dependem deJles.ts)

3.' Quando fazem extorçoens ,
QU deixaô fazellas aosfeus

recretar�os. eícrivães, e mais officíaes Iubalternos, (t).
.

. 4. Qua'lldo proteg-em, ou authorizaõ a má fé, e avareza dos :

que fazem monopolios, extorçoens , ou f� enriq uecèm por Otl;'

Uos cammhes jnjufros ':i·'.Ctl{l;a dos outros. <: u) .

.

_

P. A que chamàis fazer extorças-P
.'

.

" /i
�. R. A exigir díreiros, que naõ faó devidos, oualém do qué
faó devidos. (x)

Põde fazer-te illo de deus modos. / ,

TOI11. IJ.
,.",'

Q t. Quân-
.

<.; o) ,I::' Tbt[J.al . .i7J. 6�, Cicer:... L., I.8-.e·feg.;/x'Vii: I 9.e 2 5 .Pf.X'x;. ID '

�os o.ffic. n: i2�'-
� ,

, Pio», X1I. 27' xxi7J. 23, Ilai. i. 21 '

:"-EI') Veja.{e a.LèiJubemus., L. 'V. 21. &-c. .'
", �

4., do Cod. tit.9. dos MonofJ. Ct) Luc. iii. I).
c. ••

• C q) I._ T.b�[Jal� iv: 6. Mate. x.
'

,( li ) Provo ssi«, 24. s. Agoi!..
1'9' S� -,!mbr. L. 3. dos offic. cap. E.12ifl. 1 51.- 011 54.' a Maceron, n·

.1 L n. 7.2. e fig. Cicer. L. 3. dos 2.0. 2 1. L� 19. aa Cidad.,de Deo A

OJlJc. n. 41.' _. cap. 16.
"

.' :'�
. (r ) . .PJ. Ixxi'.1 4. Ü'vit: xix� ,.( x J Luc", iii. J 3. Amos v, I 12

;Il: q. 3'l' e 16• ,. 12. ''Vii, 4. ç [Eg. MÙ}J. îii: I.!.;,
_ �s) EPlod! ;:Niii� S. DûUlr l' X1J.i! {el.:

'

"..'
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J. �ln,nd0' Ie flede pofitivamenre o que nnô he' dev.jd'th' A�

2.,. QU:lnJo P?r artificro fe poem o�� J2articuJ�nres e�l h,n!1l�
efpecie de neceílidade de clar, oque nao, he de vido , ainda que'
n-a6 fc-lhes peça dèclarndamente�"Por exemplo t. hum Mioif�
tro ,

Secretario , ou Efcri vaô, em huma' 'pnLa_yra 7 huma peûoa
�lJblica 9cmora aR uellas partes', q LT:-: nada lhe daô, Pelo.contra­

.no defpàcha as outras , que lhe; dao nlg,llillad::ouJa, e conclue,
os fens negócios. Ei1:e he o. fcuproeedunento, que todos üi,;:

��m:•. Hum, tal homem h;e hum laqra:õ)públ,ico" a�nda',cjuen,3d�
.peça dèclaradamenlc.: Rece,be. �"e' í:lr(hn�,u.e' os que daõ ; .l,fl:o,

,) �aila., O luperior ,_-que fouber , 'e' perrnirtir efrll\ defonderm � !�
f;r:l. cumplice dorneüno deli,ao. <,

'-,
'

P.,
. �1al1db, he-que os. litigantes (e:fàÙnl' 'réas de ft.út()'.?�

,

R ..

' (hHlndo.fa.zcm dém_�ndas i.nj:ufl:ns ;,-g.uandp, com f-hHid�
ães , 0):1; trapaças, procurao. demorar os pleitos; e quando pOJ;'
bminh,os' iniques ,. e peccaminofoa- pertendem, ganhac huma,
cauía, inillfta"" C y)

_,

.

"

J
'

_,
P.. �mn.a.oJ pcccao neíla matena.oa advogados ; @_& procu...

lludor.es:"c os.officiaes de juil:iç_u ?, ",
R.,_ !. Q_i:mnà07requel,enl das parres, maíor paga db;q:tle'lhe�,.

.he devida . .(,?) -. ,

_ i2� Qilnndo, oDr}gã_êî:ns:n1'efr11�pa r,llès,àifazer'gllœos,fûper1l:i_lOS�:
3'" Quarid9' pot-feus; t11á.OS COllf.è1ho.s',[liõ,.èall{a,de,q,ue'[emo�

\rao p!èitosih_it1frOS�
,

:'.'
.

4... Q\.mnd.:O defendem' alguma' caufadilj\1Œa:,. e-com feus ani­
ficios,[á,Õ::ca111a,qu€.' alguma, peiron, perca Q, bom direitu.do feu,
-rléitol' ::.' .- .:',. '.

-

li.. nenhutTÍ<tléwogado: h�: permittide- <:ferender' a-' e patr(')�
nar atC1lUfã" que-tem: P.0l: injuíla .• Naõ, lhe- he permittido, pro­
�eger-- a- iniq)iidade::,,"Otl a',_ment'Íra-. ,Nuó.ll:le' he permittido 'Con­

tradizer a verdade-conhecida, Ca)� Se' por antíficio-, e etnpre­
�ando, meios, injufl'os, .F:l:� gó.nl'iawhu1n pleito ioJufto:,., Hca obri­
gM'b, á- 1,t!fti tuiças- para- com U: parte.Iefa '" .Iegunda.a.mente.de.
.,sunto:,Æ,g-oŒttlfro ... ( b);

.'

. . � .

,
1?: ,'Q_uem;'[aõ;os ,jprna=leirhs-" é.:mer�Iinri0s'�' q1.1e-,tlfi.i.r.puó:.0i'

alheio.r-' "'. '.. .

•. '
_. .

, .

,
'

a� r.. <Vs,q}!<Îf¢:fázen,:pag� rcom. ex_céfl� 12'�� �S: que- na5
.

_

, , 'empre-�.
,

.

"

C'F)) Eè6Ie} '7)"7'. Z'•• Pfo!VJ -X'V1;.
l,;,8:---:Sitnt=lagd ii.:ó;_ 'e 7-

, (tz')} LUG,: 'iH;�IJ,., .

'€_"a;)) S� 111JUm, "11. 'l;.q�'7'r. art.;

"3';... h e�;mpl t;Od�:-libi:j:.:tJi-: r-de­
.liudiciis" .Ec&- Hodiêjurantj "

T. Otden�, 1Ji- o'rléans-,. art•. )-8'.'.
M: DÕfllat�;T-1"'. do-bir-eito'publiéo'"
E,. 2:.. .tit· 6\ S�fI1: �;" n; 4� e ��>

(h,:·,�:.
-

Ag••-Epij].:-rS3'; olt)i:!('.
(Ç. Macedonjo',JJ:Z:3, eo 2�5:"



Do fet1mr; Manélameiita,·r1e Deos: t.ll,
-,emprega<í fielmeâte QS. feus dias , defraudando parte-do tempoi
.fugindo ·CQTI1 Iff corpo aotrabalho. 3�. Q.s que ufaô de arnficios.,
� enganos, para fazer maior g;ar,üW; QS Cl ue �al taô á boa fé ; e�
cs que detem, .rxoç,ai5., yici�6 ,

e alteraô e?1:_.tqdo "ou em I?ar-_
te as coufas , que ,1L;jCS .foraô confiadas. Cc):--. :

l'odos dies différentes modos qe LJfUlp-a-r oalheio caai)"
çonderngados ueûa (unica Ientença ,da Eícritura, fundada llQ:
pireicG natural, A tril1gllemja�aü 0, que.nM!lfler.ci-s !l11�'vosjaya5.(d)

_§. 2... Da Uftlra.:

P. De que mede fe fazem QS ricos ordínarlamente réas d�
furto ? -.

.

R. I. Opprirnmdo os pobres, (...e_) 2. Handg'á ufura.'(.f}:
P, Que couía he dar:a ufura?·

.

.

'

_ R. He empreílar com o fim de tirar lucro do.que re.êmpre&
ta , rem pe l'der o direito ao principal. Cg)

.

P. He logo prohibida a ufura ?
R. _He proaibida por toda a forte deLels , pela Lei Natu­

lêrrl, pela Lei Divina o pelas Leis Ecclefiaûicas , e pelas Leis
Civis.- - .

..' .�
.

�' P�là Lii nawr.ál.., 'C"omo îe prova de Plataó .,J(.h) ,Ari.llot,e,o
les, (i) e Plutarco , (,k) Authores Gentios, 'que fazem ver­

�r:lba neûa materia a muitos Chriûsos , lem k'111ar dos Theo­

Jogos ,'(.1) 'ou jurifconfuuos � (m) quetem prévado a meûna
verdade cum fondes argumentes, .

.;
Pela Lëi Divina, como íe prova com muitos lLJ.g'ares 'da Er.;.

critura ,.ailinl dQ antigo , como do novo 'I'eûamenio. C n ) E
-e-

,

• .' .

Q_ii
.

. •

- - eûas .
.--------����--�����������.
,(C)-:Tit. ii. lo. .(1) S. Tbom, 2. Z. q. '?,8.4I't.'·
(ct) Tob. 471. 16. Matth. '!J'fi. r, Lelf.Jure,&J�l1l:itia)L. :z.o!l

l2.. <Gnju2G.'dub._4:.&-c. / ..

,(5€). -Amosii.16 •.7-.:'lJIii.' 4. 5:(j. (m) VejaJe o L. 'das Leis; Ci'Vi'f,
,

7/. ,Sa'nt,-Iago ii, �
..e ::;. ' ,- ,

.

nâl1l1rôr�em nâtJi-rat � aJmpo.ftojJo�.'
.

f 6) Pj. .lxxi: ':t4..-, "

,,', M. Domat. M I·. tif.. 6, Se(J. I..'

,,(g.) S.·Ag.�fob."'O Pf.XkXW. :n'7.efee e.lf.2.�.2.-.efeg:S�[f.�
S�rm. � .,n. 6. &,'c: ,3. n, • e leg Jj:fla 9&ra 'ke admi-

C h) Plata5, L. )' das. Leis ,. m'flel,_ e de'Via fer lida naôló:m'ent�
�g. "742.' da :ediçaõ de-Paris in 'flelOf_:·}!li'M!�. mf/.t -ramùem pelos
IBI ..

do amzo lie- J.578.- o �
• _' Swcerdote�, que

'

tem ()l'rigfl�a{í ��
,

�,,�),.Ni:flpr§il../lf , '*'� ''It .JC!�f:£1N'lJ�r.�of; �'cafós'-"de c()nf�u11_(la
'Rflbltca, cap. IQ.,;.,o<· ,

., .(.n_),1;>eutcr. &<:Xm. I9:·e2(,),?-f.�
� k) ,PJtaarco

_, Ofufc-.f(f[l,1HtJr"" xj'V. '�. )' Ey.c.clJ•. wl(iii.�). cjé-f?
'r�}z. 2. ,eder.., -: _1. ,�I(; • .'(JIlóI3�

,

�." '. y..
.." ..
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l"1-1 Pa;·t. IT. Si!cç. ttt. Cap. PIll §. i�
«((as autlJoridadês' da Efcl'lt-ura, fe achns explîcadas pela Trncfi';
�óõ , por meio da qual confla claram.eme,. que'a ,UfL!fa he' pro":
hibida ou fe exerciëe arefpeito.dos HCOs-,/0U a reh;el:to. dos po-

� bres, Eucontraõ' lè: provas certas deíhr verdade enr quaf to­

dos os Pa.ires, du' Igreja � ern 1fertl:lHiano." (o) S., Clemente
Alex1ndrinD, (p) S'. Cy ptiano-; Qg) L.atlal1cio', Cr) Santo
lIîl,u·io· B1il1o de púiderg.·,. � s)o S., Bafilio , fe) S� Gregorio'
N.yffelW '.� u-) -Sullco-AmbroÎIo". C.x) S. �h.Fyr0i1--0m(:), (-y-') SOl
Ic'ron.ym�) , G z-.}Sa nto. Agoitinno ,. C a) S.,Leaõ.;.c b }&c. Po;:-;
dcriamos. lilg.Lli.r. aílim a Ti'udiçaõ de;[cHloS os fecníos, .

Pelas Leis EècleJiàflicaj, C01110 rnanifeûa Iml1T grande nu,;.
ftlcr.Q'dc Ct:)Q'ciilios., Ü COl11;il io, geral; dG Nicéa, (C") o- Conëi­
Eo,deENira, (d') o primeiro Concilio de Arles" (e)- o prf�
JÍie.Jr0�de.C11'Ll1alogo., �J)" o teréeiTo·deCartllagú', (g) o-qu­
�rt0. de: �arthago, (�) o fegundo, ConciJ.i()·g�ml de,Ea(r�lõ;(i)
�"cQITclILO gexa] de Viénna., � k.)' Q. G}Uf1J. definio em-tenues fór­
macs ,_q.Lle' em. hereûa o ãffirmur. que' a, u-furu- nas. 113' peceado;
Pedem ver-Ie todas eûas decifoens da Igreja:" e encras. múitasj,.
'i_ue,·anaaô juntas. no corpo do Direito Canonico, � J )'\

Belas. LeisCivis ,. bafhlrá referi r. aqui as .Leis· do Reino de
Frnnça. As mais amigas Iobre eûe par eicular fe achas. nos-:-cÍ'-'"'
'V.rofu.Ca'pit;lrlàrcs, dos. mefrnos Reis., (m.)) lD.e.V\emos'.njunnar a,
.'

_.
'. '

. tdta3�

( o.). Ter,tull;L. 4? conn, Maye. Ga): S;. Ag •. Job•. () -P]. xx:¢:vj•.7J�
�tip. 17(.

. I;6.Vifc.. r. n: 6
•..efob. o:Rf,.£xXJJiiit.

O?,) S--aõ:(])emcnt:de-A1ex;, L.,'];·•. 'V•• 3;7l. 6�
$tron_lnt .. l'ag • .68:.da, e.diç.�de FJiJ-', �b)� S. neaõ;: S'ermL J,6� qu't'fj'
,Te:n.ç(lllÙ 1 '5'):r •. 0.6. Jobre; o jPjym, do. dtcdmo me...,.:,.,
� Cl)'}�' G.Y1J1:rân: L•. de' bap�s.. rop;'2: s= 4. erE-p_ijJ;-1;Otl J-;-e;r; e"4"
fU) JJ.at1anc19 L. 6. daJ'.lnJjIt. ( c) 'Cont; de Nice-a, eam 17';
Di:vt-tt.., n. li8.. '(! d.): Cano• .ae: Blvira., Can.. zo.,

(s); '3:.. H'iiMia·fou;_ o RJ;.xi1n. (e'Yeonc;. I:•. di>A't'Je-s:,.Can. I'2i!.
":,' I')'.: +�f) 6ane;" 1;., de. Cart; eam I\1�
r�E c-) 8.. Baj1t� {all. o' meft110 PJi. Cg:)_.! COt/C. '" S'•. de (lart'..Ciln;.Ifl
r f! w)' S, Gug.N'Y./J.t: D1fc.� CiO-ntrtf, (li J eone •. 4. de Cart. Gatt., 7'-:
i.JI' itJIlr:ar.iv{'je }í:om.4.fo�·,. o.E-iJûeJ:, � i-): Conc;'2� de I::atraõ,: (Jan.l 7-'; .

(x,} S. Ambroi. t: d'e-1'qj:. Pr<Q- � k)l eleme.nJÎJZa.ttnica; de Ufu:-':'
'tl/t1:nejle. L. qrle' tntjrlril·be-a'ÙjÍJ'.lutfp. ris , §•.. ultimo;
mente md; e lItfuta·-tOdâ!.' as: ra- (i'}) Decreto dè'Grar:iánu, cnrtfá;
2\Oe-.r: contraria.r�,· 14; q: J'.-e 4•• ,e,0 tit.,de BAuris--na.r.'
(y :>� Sc Cffr.vfoft•. Hom. t. '!ZrJ'fiIn;' D,:-Q;ç;ttre;.:lle Ei"re_lt. [rX ém.uJScic.flJ �

f '1ifób-�S�:A1r..-'tb: ... ·

4 J ;jçlfi, o,GcTP. c' nar"_fllemenûnfl-l-.. .

�

'Z'} -s� J61'; fob-•. _0, cap. 1'8." de' � !fi0.. L� I• .dôr CfT1J1tttláre.r; e"apt
.,7,;.�� , ". ..

. . u'S, ..II. f. Mp. 3,<5-. L 6,., '-lip. !lo..t' J

."-._



Do !etlma MaftJiinentó'de Dto!; IlS'
m[S as Ordenaçoens dos R"eis' poûeriores , de S. Luiz , (t)) de

Pï!iip'pe lV. (o) de Pilippe Vl. C p) de 1.11iz XIJ. (q) de Fran- '

eifco L (r) de Carlos IX. (s) de Henrique III. ([,) d0S Eft.
tados de Blois, Cu) &c. Todas cílas Ordenaçoens Ie achaô jun­
tas cm os Jurilèonl'Llll.Qs.Fdl1cezes " q,ue fizeraõ collecçaõ del­
'Fas. ('X)'

Ncnl11Jl1la deam; Leis poem diffêrcnça entre o empreitar'
por uftJra,,-i11:0' be, por interefle :10,S ricos

, ou aos, pobres: en­

tre- o el�lpt'€üil!1lo de comrnercio, e Q' empreûimo de caridade;
(fiftinçaó novamente invëncadu em os noflos dias, Todos pro­
llibem abfelutamcntc: o em preHar por. �I,fura

,.
011 mtereûe , e

por eli a razaë heque os Miniílros. nunca }u'lga5 por fentençâi
alguns lucros aa, credor ,'COl�q,elfaJ1lcl'o· derde o diae cla emprcftl­
mo, mas fómen'te defde o dia;, ern que: te' pede a fag-a Ga di,vi�

da, porque cn�aéJ, fe f:o ppoem (;] tIe a"d:i laçaô da paga he prej u':"

dicial ao crédor , e que eila demora' merece jl1ftali'c..cDmp€n[a�'
P. Nitlllca lte-licieo receber luero do dmheir-o �rnrlr.cJlfldo?'
R. Nunca he peerni tudo, fenaõ quando dó mutuo, Jeíegue­

cdãnl110 emergente. ou ruera ccílante. � y ),-
, Ora' eûes d'ons ealos naô faé ra-l'Os, antes pero contrane.
filó, IU.w,Ïi12.0 (»l'dinaFio8," pnncipalrnente Cntf<e os nGgm::i:lDte!f,' e
ainda' entre aquelles., gue o.naõ ïàõ. Dousexemplos faraõ eitat
materia mais clara. 'fenho., v .. g., prompta. h uma certa q uantía.
€le dlrme.ro para c'Onrprar huma fazenda, ou bum offido',., Olli

il�ulmrs mercarrcías ) ele: que' me-refúltaraô: ferro); int�reífes�
NeLl:as· círcunríbancias me pede li uma' peûoa ell1pndlad'o' o ttrIi
dinlaeiao , e eu-por fer-villa me pr.ivo da renda ; e lucro' legi1fli,.,.
Jl](i)',. qùe-delle havia-rirar.. Nelle cafo declaracdo' uo.muruam....

'f-io <:). lucro-; "l,lie me ceïïa , poûo pedir-lhe acc6Jmpenfaçaó'Glefre'
111eUllQ·lucf0. E para evitat as. deford ens". q.ue podem haver­

neíbes:

(Il} ..4: Qy.dcn .. d'tl S.,Luirz. dO'(1tn,.., no mez-de ,Março de 1'561'.,
no dI: r2)4�, , � �

, (s) GárloS' IX" wu Fads'" e1W
<;0}Rilippe W::em,M(!)n-nrr�s;not janeiro d'e I f6f.

1JJe'):".dt 14nei.ra de' rj;r ,rI, O'me[rn'o ( t;)- Henriq'uc Hl., em' E'in:fs�j
tm PoÜI'y,. no me.';,deDeu�b):O.' no me% de Agosjlodê 1'576,
le r)I.I'2�,· ( \:1')' A' ÓYtlen.. dt" Hloiir" eW
(p'} JiilipfJ'e' vr.(m'trjl1cel1n<eS'�, r'I:79< art: 2:0'-;.6c...

"O me% di: Ag;ojlo de 1']"49.11Yt: I'9." G x )' Vèja-:fo ft- eonrenmâ�'(; s.» bd.", X;rI.--em. Leaô-, tw, �Orde!11. :.par Fonrasum l' imjJ'-:v:/Ja em:
mc% dt'].llnbo de I e.ro.. Paris no armo de. 1.Ó!};;7J. tomf h,

ç�;) Jirancijéó' t: 6111' Ys H)fi O, E. 4.·tit• 7',
�1:liHe',e"rC)llt(llro dè 1.,5'3,r',U{fi., (y) s; TL�0'111� z, S, If. Z'S}19�· 4rt.1Z't'E cm1F9rrtameo1Guü;. art •. 2�.e lodOj� os- Tl5eo�og..,

.
\



n6 Part. II: Secç. IIT. Caf!.FIll. §. ':!'.'
'l'm£l:es particulnres, coûumaõos Princi pes dgtcl'minar osl \;ler,o��
que em femellulllIes occaûoens podem fel' -pércebidos legití ..

.mamente.
� Outro exemplo, EttO\;l para pagar a hum crédor , ri quem
devo 11 uma fornma , em q ue entra o principal, e, ps juros, pe;,
dem-me ernpreûada eûa g uantia � íe a erupreûo , continuaë a

�orrer os jures ao meu credor, Em tal cafo � advertindoae mu­
ruatario do damno, q ue fe/ne fegue " poûo receber delle a re­

para.çaõ do uiefmo darnno , per-cer para iflo Jegicimo titulo.
_

�. Se porem o mutuante finge danmos emergentes, e Lucros
eeífantes , que naó ha,' por ter outros dinheiros ociofos , que
podia cm pregar no feu commercio , ou na- compra da fazenda,
.do officio, &c_. ou !targ ue o fell negocio. e compras nnô Iaô de
:pre�r\t.:: " neûes � c em OU'CrOS cafos Iernelhanjes na§ lhe Ife li­
citooirar Iucrodemutue , porque cntaô nemo muruo lhecau-
fa damno" nem Hu; faz ceílar o lucro. ' ,-

,

, ,P. Naó he permíttido tirar lucro do mutuo, quando h:a!if...
'�9 de perder o principal? '

.

, R. Prohibe-fe ifl:o q nando o rifco he iufeparavel do mutuo,'
£ o devedor , Ott mutuatario fica lernpre obrigado. Map he iít�
pe_rnüttido , Iè Q credor torna febre fi todo o riíco,

&plicava�. . r

r

,
,

Ha hum rifco , que he infeparavel do mutuo , e Jin o:utro,'
€:lue pôae fel' feparado delle. Empreílo , v, g. o meu dinheiro a
hum homemcarregado de dividas , ou a bum pobre : oe{l� car
fa fern dúvida, ponho .a rifco o meu dinheiro �, feeJ}eJrifqo foíf�
motivo fufficierite 'para, tirar lucro, a ufura.feka ao 'pobFe Je-:­
ria permittida , ao mefmo tempo que \}e.I).Jais,èfc�nctaLQfà., e
mais prohibida. He pois uïura , e peccado o exigir intereûe

,

por cauía do rifeo principal, quando em caío da perda delle fi",
ca íernpre obrigado o devedor ao credor ,que coníerva contra

, elle a Tua acçaõ , c iûo be que 19 chama riíco infeparavel do
mutuo, porque nunca (c póde eryiptefrar dinheiro lem c�
�fie rifce mais , >QU menos , 'por.cuula da incerteza das coulàs
humanas. (z) ',', "

. _

,� Mas ha hum rifco , que he titulo legitimo para receber lu'J
CrO ao dinheiro empreílado , e he-quando o rifco fé-incorre pe­
lo crédor , de forte, que fe a coura em preilada vem a perder-

� fe, perde-a o erëdor , e o' devedor .rt�õ4fica·o�rigado a pagar a
, lemma e�njJreJ1ada.' �



� 1)tJ {etimo Ma'f1àflmC11tó (Je Deoî. U7
-

_. Eftá clare gUC' eûe rlíco hefëparavel do emprëílimc � por-e
ql!e érnpreûando alguma pcûoa 'o feu dinheiro ,. naG perde o .

direito
,_ q ue tem a elle fobnj'-o dcvedor , aindà em crïodc, def­

graça·,. he.neccûario para ifto haver-fé defpojado dèûe direito'
por meio de huma conveuçaë particular dilhné.ta do contrato

clQ-mutllo,;a,gual legitima', e faz licito-o intereâe- 'qile fe r�':'
cebe neûe caïo, porque huma tal convençaõ he de preço -ef--
timavet, . _..

-

.

.

Ma� tya1'[lI-nefte eaío fazer Jegïtin1a a convençaõ de ip:t_e.;..
:JfefTe-;he accerïarío. primeiramente Ii] lÚ;�' haja .hum ri reo, verda­
€l,eiro\ z. �le @,intel'effe'nuQ leia maior do que e lucro, que'
fe receberia do eonnrato do ïeguro. 3. Qpe fe deixe o devedor
em líberdade � quando recebe emprcûado o dinherro , de fazer;
eu l'It1Õ fazer, h mnla ta!

.. convençaô, Faltando·alguma deûas trez,

eondiçcens, fica fen-do uíuranio o contrato do mutuo, (a)! t

P., . Q),lC' fim' devemos, ten quando. em pteflam0S, . alguma;
eouía ? : .

.

.

R.- -Curnptir mm as' oorigaçoefls d'a ca:ríd'ade·, e da\� amizade;
He J.€.ti ufurario o.empreûar C61�1 o fi�Fn ae enniquccer-fc pOI7i
meio ëo empreârme � fuppoâo gèle' he licito exigin a f0T'l'1mru
¢.mpr,efl:ad'a', e além difib LOdo o-damno , que della r€j,i.lr�.a;. Ht;
penmi ttido. também cornprehender neûe daa1110 tedas as dejl?e�
zns.feLta�·pGlr'caura, do mutuo; e··(;Od0S., es lucros c-effaAtes;por·
,efpeito, deile-jmieanrent«, Mas- além dïft0: nM péde-pedir-fœ

(loufa: aliguma. licitarnente, e rodo aquelre � que o fizer :>C. heufín..

narîolegitúuo .. Podeë-fe-ha.paüara ufura diantedos homens;
ruas- devemos affenrar ; que fl Deos 11 ingerem eJ�gana .. (I;i Ji, . i
........f:,... Ror que, razaô Ile Iieise, tirur',ll;lc-ro, d'Q musuo PO); caufæ
dc> damno, emergente, ou-lucro.céûante � -,

.

R. Pbr�lle:-he-juŒo crue: quem CQL1G'ù hum d'amltO'"0'J:e.ppr.e,,
e que.e. mutLlo.naô ceda e111< -prejlli2o\ dc-muœante, ee-)) _

P; �ns; (!)In{co,,. que Ie eorre pelo. ID,UI::UQ:" naõ, he: tal1loeUll
prej,udîcial ao, ruutuante-P "

_ o;:_, _ .

¥

•

!
,Rf.. .aD_ Q, ritco de: perder. naó', he.perda-; nem he:'permítti:'"
-,@ fáz.el': q'\,l'@ fe Ihe'r.e.Jlit.ua. o gèle' ainda [e.JlI1G' perder» S_g

€ftfi::.ma'Xima fóffe:v.etcladeira·, fen)p!�e:Îeria p.ermi:h;iâo· o cfarr;ái
l:lIhr.a:nG!s pobres c pórq l'le<: q;tJem: bhes-. ·€,nrpr.eJhH ;.' 'fem pre' e'(}rIje:

,

. ri.1(�O'r

(1:1 ): Vèjá-Jè.· fi, CoiJH.t:, dt 3i.��iil
Vo. que' som:ç{l,Jp.el(('paittrir'll :ID.èEeF­
yab,i I is·,.dè i.I! •. aepiitii«ÍIo,-dè;1'S'i�r6i, •

,({Cl! S�. Tli�m� . .2;.· 2:.: q;·tS£. 4rt�
•

d'� .'�' �
z· .. a • I.!, ?

'
•

.oU

(a)� S.Anto7Jino,> Pàrf�, z. til....

',.cap_ S,» Pàr.t� 1 . .tit•. a_Mp: 1·..'
.

. liagn •. fpb6 a"o/iP ...Nnvigam'r" m"
J 9}. Il ];0', C(rettmo,.N/tó;arr1J;.#zoT; •

M'.. de.� M.érfe�', e CIYVn.r;r'lh'Viásf.rJb):
g..lIJJlra�.

� .



i.' >�.
.

D.a reJcnçai injujla do alheia; e de aturai dam?!()! catlfado! a�
.pr.oximo em J�IU beni... '

.

H� Pllrt!.lI. Secf. JII. Cap. PIlI;�: 3:
t:>ífeo de pèfder o -pri nei pal. . Ora naó ha petíoa, que.fe ª-ffrevl'

.a dizer'� ue feja licito dar á' utura aos pobres. A' Re.jlj!;iaõ fe o�
poem 1,1 lÍio, e11u6 menos a ruzaõ., C �'). "

.

. .

r : I
P.' Q!:lem filÓ os que -retem llíjuíFam'ente o alheio

ê
'

- R. L Os que naô pagaõ as Iuas dividas; é ainda he malor
,a'culpa-, quando naõ pagaõ' o Ialario a-feus criados , OL) o jornal
aos que trabal haô , e tent. neceíiidade dell e. (e) -.

'

.' 2. ps que C0\11 gaûos íuperûuos fe poem em eílado de l1a�
pagar o que.dcvem , ou uíaõ de enganos' para fruíbrar os feus,
credores, (f)

.

,

3' . Os que naó querem entregar, o :éfèpofito, que lhes foJ
confiado. (g), .

" ", .

.

<,4.. Os q lie depois de haver gozado dor bens de outro, ou

ãepois de os haverem adminiûrado , naõ das.conta .delles fiel­
mente, C01110, v. g. os rendeiros, os procuradores', os recebe­
Gores, os tutores , e.os ceradores: Todas eûas peûoas nae
fazendo aflim , cornmettern marrifeûa injútbç:a. (h)
7 5. Os que dèpois de haverem achado alguma cotira perdida;
na6 a reflituein a quem pertence, ou naõ Ie informaô de quem
he jeu dono, para re41:ituilla. (i)

.

,.

6. Os que ind�l{hjofa111Ctlte fe ajuílaê CÇ>n1 os feus crédo­
I_?S; e havendo-lhes feito perder huma parte da divida 7' na4

,

cumprem corn ella inteirarnente , quando cnegaô amelhorfQr�
:tuna, e fe achaõ eiu eíladó de pagal'. (k) .

h;

P" <ruem' íaõ os que caufaô damno ao' proximo?
R. Podemos emular damno ao'proximo de trez modos.
I.� Quando tomamos, Qlil retemos o alheio de algum dos

, :l1}odos aílima explicados. (1)
-

.

'

f

.(d) 'De1tÚr r :xxïii. 19. '!6. �erem.xx{i. I]. ç 17'
.• :',

-

(�) Le1Jit.-xix, 1'1�De_lIteJ'.xx.i'7J.· .. Ci) Le1Jit.·t1J. 3' D.cttfer.xxtt:l-:'"
)4. e feg. Tob. i1J. 6. 1 'í. 16. I7' 2.3; eA. S. Ag. Sermo 1.18•01'
'71. e feg. Mahd. iii. Sant-Ipgo 79' dM paMwflf do Ar.ojlolo ) ca:{!l

. 'Í!,.4 -, Q�c.,. '. 6.efeg.,::'í" 7' 8.�feg.. .'

C f) PJ. xxX'Vi. 2..!. S. Ambrs :L. (IO VeJa-fe .a Let QL�l bonis;
fob. Tab: cap. 2. r. . n: 80. e feg. (tad. tit, 71.fo[.•. ·6)' ,queji7.erapce!;,

(�)>)Le'liii. "'UÍ'2. ,è feg. Bircb .. f(!,�defélTs bens. � \ '.'

:<'Viii. 7. eftg.
'

'_
,( l) EmoJ,paragrp!. pteCfd.._

(il) PJ. 'li. ô-« 1�Dctttel-';MN7J., �
'"I' -

,
I



"

_ ,'Do fetimo MâZ'ttiile1UO de Dè1!;- ia,,:
!i': Q!.umdo eûando encarregados dos bens de outro, osdëi-'

�amos pot noffa cul pa, ou viciar, ou perder; (111) _

5' Q!.lando participamos do furto., ou injull:a retençaõ ,
ou

4Ëlall1no caufado ao proximo. (11)
P. De que modo participámos do dâno caufado aoproximo P
R. Podemos participer delle de deus modos.
I. Quando, o procuramos. ,

2. Quando o naó impedimos, podendo, e devendo fazellôi
P. Quando he que procuramos damno ao próximo?

'
'

. R. -

I. Quando damos ordern , ajuda, coníel bo , louvor,
ëõnfentimerito , para que fe lhe faça damno. 2. Quando emba­

raçamósaquelles, que querem impedillo, (o).
'

•

.. P. Quem [nó os que faó cauía do damno, por que onao '

impedem? '

..

R. Toam; aquelles , que por feu cargo, ou.emprego devem
velar febre a confervaçaô dos bens do publico, ou dos particu­
Iares , faô culpados de todos os damnes , que fuccedem por fua
negligencia, C p) Por exeinplo , os Miniítros ; -que naõ emba­

(raçaÕ, quanto efrá da íua parte, as ladroeiras, as rapinas, as

�xtorçoens , os monopolios , &c. Os criados, que naô adver­
.rern do damno , q�e fe faz, ou quer fazer a feus amos, &c.

v

• §. 4'. Da RefliwÎçaã. ,

p A que eûamos obrigados depois do damno feito ao pro��
,.iiJ.1o?

-

- R. A' reparaçaë • ou á reílituiçaô; (q)
p. Que fe ha de reparar ', ou reûiruir P

_
R. Tudo aquillo , que houvermos ufurpado , ou retivermos'

fliju{la111ente, e. todo o damno, que díreéta
,

ou indiredaruen
le ti vermos feuo ao proximo. (r)

T0111. II. R p; De-

(m) Veja-Je o cap. Si culpa ,---Sermo 18.11. 5' e 5. Origo Ham,}
Extra de iniuriis, & damno dato. 9.foh.Jerem, S. Gregor. Pafl. I:/fyt.:
:t:: a ut Si merces, Dig. L 19. f2.cftp. 4. S. Bern. Sermo da Nati'V.
nr. 2. §. l' 4; e 7. de S. ;lotit, n, 9. Juliano Pamer:'.
,,( n ) S. Thom. 2.2. s. 62. art. "L. 1. dit 'Vida contempt-. cap. zo,

7�S.Ag(lfl.foh.o PJ.cxxîx,.n+1zo fim�
-

S. Ijid. L. g. do [oberano hem, cav.'
ç o) Vejacfe a EpiJl. do Clero de 44. 45' e 46. es-c.

Roma as. Cypriano , que be a 1 r, (q) Lepit; 'Vi. 5' Exod:. xii. 18: -

'/' (ntre as defle. PMu. S. Cypriano e feg. x?ji. S, Agojl. Ep�1. <153' Ofe' .

�fi1[Tr•.de Lapíis ; pag� 90. S. 54.:aMaced. n. 2.0 .

. '.Ag, Job. o pJ; x1ii."n.25.e2.6. Cr) O cap. Gravis Extfa.De
< &c. S, Thom. ibid. '- rçfr. Ipoliat. S. Tbom. l •.2.. s-:

I ,p) cS, ,Ambf.job, "PJ. cwliiii•. P::l.: art;":z.. ,. '"
(



'f�(j . Part. tt. �Setf; Ill. Càp. VIII. §',' 4i�
...:P. 'Devemos reílltuir fi mefrnn coura furtada � +.

,

R.' Devemos refhtuir a meüoa coura [e exiíte, quando nn;'
" [cu 'jufto valor. Cs)

.

°
•

•

".

""

P. Baíla que- Ie reûltua a coufa furtada , o u retida injufui:;'
líknte?

.

R. Devemos além diffo -réfrituir todo o danîno., que fe fe.,-

�uio po.l' �lo{fa Gy\pa.· ( t)
. . .

'

• P. E fe naõ tivermos meios para reûituir tudo?
R. Devemos reíhtu: I' o, que pudermos.
P .. K íe nada pudermos ?

-

R. Devemos ao menos tCI' entas vcntade, e propoâto.dê
tellituir, quando nos for poíli vel. ell) ,

P.. Todos os que faõ., participanres no. damno. eLtaõ, obriga-
dos á re{'l:ituiçaó?-

-

R., "Sim, Todos' os que p.l1vricrp;í,ra6 no-damno. di'r€él:a , ou,

indirc8t:l1l1cn.te, eûaê obrigados a reûituillo todo, ainda quan>
do.naô ficaffern c-om coufa alf!:uma dós bens alheios, Cx.)'

'

· P, �lelÍ1 faê aq uelles, q�te:re rcputaõ haver pamcípado.
o damno. eaufado aoproximo P .'

.

',o
-e R.. Aquellcs , cujo mandado, ouconfelho cuconfentirneri
to." ou IOU,V:Of,. 011. protecçaë, ou �c£a6. �1e cauïa em rudo , oii",
em parte-do damno; e. os gue fendo obnp:ados a titulo doe juf­
lll.ça. por ie,lI' cargo., ci,ll em pj'ego a> velar (obre es bens ; ou [0-
Ere os direitos do proximo, íao.caufa i/or felt íifèncío -; GU iríãè- .

ctaó, que o proximo padeça algum damno, todas citas peffoas.,
éílaô ob�iga:das }ltJftlf_dllrn arefii:tuir; á. proporçaô de-damno J;e91�
que cauïsrae,

_

'.

0s"Theologas exprimem ordinaniamente efta doutrina, e�
d.Qt.J� ve:rfos;·Lat.ino� � înventados para alivio, da.memoría.s

yr.

�

'. ....

',llffio , conjtlium', conf'enfu!, palpa" recurju» �
ParticipanJ" " mutus. ,.

nfln ob/ram', n;On maniJejlfJlû�� ,..

F.. .If q{lenffè ha d-e rozel" ao reJlituiçaó ?
.

· R... Ao. dono da confàfurtadas. e em falta, delle, a fèusber.. ·

ëeíros, (y)- .

"

'., ,.:. . "

P, Havel)d()'!11uitas relljtLli�oens <ille fazer" que ordem f�
ha.dc.:g_uar:da( na reJ.litulç,uõ,?' .

e-,

• •

N •. Efia-

��s); S: T&om.,:1i. '2, q... .61i.• af·t •. 2,;
.

(B) EX-ad, ti.Xi":1Nii,,, S. TlJomd.
'J{., q-•• 6]" a,rt; 4'.,
(l�) .s.. .Al. Ep_iJj;. I H'" orl-);4;-

�2..Q,.t::t4f.
.

.
.

.

.

-

E�-) S:
•.

Tliom. �ftnJer-maq. �r.
7. A' l.et· Vulgatls ,Jr.. De fur-
liis, .9. Si duo.

. .

(y). $... TIJo,nJ_�ibf(t· art; fi': .

: J'



DriJetimo Mal1dav.'ento .dt Dedi.. �3 of'
R�

/)
Eltnl110S obrigados cm conlciencla a fegllir neûe calo

;�irpoÎl.Çaõ dasLeis,6,a ordem, quecoûurna obíervar-fe n�
'J'ribul��l'_:S de.Iuíciça a relpcito da diftriblliçaõ dos bens entre
muitos acrédores ; porq ue as Leis obrigaõ naõ fomente noforo
externo, mas também no Tribunaí da éóntcíeneia, íobre tudo
no q lie relpeita â diûr ibuiçaô, e poûeûaô dos bens tem poraes.rz)

P. Que havemos de fazer no <:;1.1'0 que fe.naú pofia dcícubrir
o fenhor da coula furtada

� nem cs feus herdeiros?
"

R. Devemos entas diítr ibuir .pelos pobres o q\j� houvermos
tomado, e fazer orar a Ocos por aq uelles, que forem os Ieus
verdadeiros donos. Será born neâe particular confulrar ao Bit:"
po : em muitas Diecefes ha obrigaçaô de o praticar aílim, Ca)
, p. Q!JandQ devemos fa tel' 'U reûituíçaó t

-R. Logo q ue pudermos, de outra maneira fc pécca , -pbr-
�ue fe conuuoa °a caufar damno ao proximo. ( b) _

• P. Paíla aos herdeiros a obrigaçaô de reíhituir , quando a,

reûituiçaê naõ fe fez poraquelle , que havia cauíadoo damnóê
R. Sim. E tal he a difpofiçaô de todas as Leis, C c)

,

P, Que, I1{)S munda Deos na fetime Mandamento ?
R �Ie tratemos 9 nono proximo como a nós meímos, a­

lobe façamos a efmola, quando necellitar della, ]á deixamos tra-

�_adas citas duãs obrigaçoens, ·e d)
..

_

.

R li CA�'

(.z) Rom. xiii. 6. S. Ag. Tf. 6'­
.!fob. S. Joaõ', n, 25. c 26.

.C a) Cap. Sicut dignum, Extra
De�hol11icid. §. Eos infupér &·.c.
o cap. Cum tu. EMtra De ufuris,
s: Thom. ibid. art,5. Bochel, L.
a. dOI Decr. da 19rreja Gallic. pago
2.3'1.
(bi S. T1J()�*d.art •.a,

(è) QUip. Tun nos. ExtraDe
ufuris, O cap. In Litteris ,Extra
De raptoribus. A-Lei Heres· in
omne. §. De acquiro hered. A­
Lei Scimus. Cod.de] ure deliber.

:.&. ad eundo hered. &c.
(d) 2 •. Parf!SCCf. lo • .cap. 4�

-

§.) .. c 4.
'

,

>,

.'

.- J

.'



. ;19aft.. 11. Seef•. 111. Cap. :IX. §; 'li

CAPITULO IX..

Do oitavo Máhdamento<;,

§. �. Da, /aljo teJ!emll14bo,,, e tm' men.tií�ttJ I

,p� Q Ùa! he' o oitavo Mat)(ftnmento'de IDeas 1'"
c :

R.
'

,Naõ"Je'llà:ztarfÙ fadfo teftemunbo>. .

,

,>
.

1'>. 'Q!:le nos 'protiioe Deos por, elJ:e MandansentoF:
f

• R.
� Tocta �úl1J'uŒiça, que Le. pride fazer ao proximo. por p�

lavra" ou por pèníamento, .

t P'.' De quantos 111000S,' péde fer offëndido o. proximo Ï11j uf·
tameutre por palavra" OH por .penfamento? .

'
·

R. De reis. Î:110do�. I. Com falíos teûemunhos. 2. Conli
mentiras... 1. Com detracçoens, 4" Com lilonjas.. 5: Com. pa=

�vFas affróntoías, 6. Caiu jlÙZOS, all fuïpeitas temerarias; .

·
P. Que coufa be falfo teûernunho.P • .

R., He huma depoíiçaô contra ::t verdade feira em luizo-�,
éu fõra delle, (e) ,.

�P. Q!,IC devemos fazeli J, quando levantarmos algum fa,lf<!)-
teûemunho ? ,

.

, R., Efta-mas ebrigados a, reparar a injuria ,: que fizemos nOI

proxime , C f) e-ainda a: defdizeI''-r.l_os "fe a reparaçaè. naê. pái'
(je fà,zer-fe de 01.:1t1'0 modo. .e:

.

p � Q!,le' coufa he I�qen tir ?-
.

.

,
R ... H.e fallar contra o propeio-fêntîr-, diz S.,AgoŒinho. Cg);

�-P..
_ He;.per_nütüd'o algumas ve�es. fi> mentir-P - -

·

R. Na6. Sempre a :mel�tira he peccado.; naó 'havendo, ca�
ft:> algl1m ) em. que poíîa deixar de o fe_r..,.fh)- -;" '-

. .J
� -'

Nunca. tambem he, p,ernli'tJ;ido a. peffoa ai gl-ll11a.. Q pal iat :h
.

meIT-,

-

(e) Exod.,xxiii.,I.:2. � j; Prou,
"Vi� 16 .. e feg. «i»; � .. «xi, 2-8.,S�
.Ag�fób..

&- PJ.lxX'lJi e., n: I;3�. Serm..
1,6" all J •• das" Hom« yO,. n. 4.

lEonc�: d'fi; El<VlYa';.Gan;. 74. e 1��
Æl!m('� r.d�Ayk.f,..Can"_ 14 .. ûono,
2� de: A:rIer,., Can; 24. Gone•. d(}_'
'.,6gda"Can •.. )'Z" Conc..«, de Macon,
�MI.. 1z:•. S.T}wm.:r.. 1 .. �.'.ZO.art.4>;._

(f)'fe.ja,-fe (J,cap •• 8. §.A:,dej...
m.sécl(�

.

(g-r) S� A'goJl:. M'amcal: a,Lollr�
eap .. '12· •.·n.,7.,

(h.)� LI!'VÎ't .. »i«•. I r.. Il' Y·j. Pr:
�cJ. 7. Eftf i'll; 2ç..Apor•.xxi:8 ...

S,,, Ag. fob. (J -PJ 'V. n. (. L• .d�
mentira, e, Mati!, a· LOllY•. &ilN
2'2.,n; Zo>



.i» 'oitavo Mal'Hti!11èri'to de rHoj-.' <133
mentira, fervindo-fe de equívocos e

'<ou refiricC;oeps me�t?es.
_

Os equivocos , -e as I�ilriq:oel'ls mentaes -íaõ tao probl.blda.&
eomo a.mentira 1 porque [aó elpecles della,

Explièa:çaÇ;�

Quem ufa de equívocos ,ferv�e-re de-huma palavra amõi:­
gua., oU�dtlVid@fa, que tem duas figroificnçoens, ou fentidos ;.
e: ferve-fe della 'para ta2cI' que o pro)Çimo. entenda outra coura
díverfa , do que penfa ,

e contra o fentido das palavras; e \)110
· delias eíiabelecido univerfalmente 110 munde. Ular de reílric­

�aõ mental, he reter nó entendimento bum fentido , quenaõ
·
fe expliea, e reteilo com intento deterrnrnado de' enganar á"
í.eífoa ,� quem (e falta, Por exemplo', Ie me perguntais fear­

�£ti áMiflh, refpondo que Iirn : o m�u íentido he-que eu aJflU.
ti jwntem Ul ella 't e vós me perguntais pta. faber fe eu aHlfi:ll
hoje á Mifla, Comprehendo que a minha reípoûa vos ecgana;
e ifhd)€ que le chama fazer h UlTIa reâricçaô menta]. Ufar pois,
�e equivocos 7 e' reflricçoens mentaes, he mentir; porque,
uentirnos todas as-vezes, qùe para enganar �LO proximo lI're�

fazemos entender outra coufa di vería, do-que penfamos, ( i i) �

· P. Logo Deos naô'prolúbe' f'ómeme por meio dcíté Man­
�mento a' mentira prejudlcial ao proximo ?

_R. Toda a mentira parece fe! €le algum modo prejtldicíat­
ao proxrmc , o qual pelas Leis da focicdade tem dircitc.de exi­
gil' '3 verdade daquel+es , que devem refponder-lhe j.e pôde....

queixav-fe de-fer enganado. A.flim prohibe eûc marrdamento

�dá a ment:il�a 7 ma� quando a mentua nne cau!�lire rl'igHllJ pre-
'1111Z0 ao prœamo, ainda quando lhe forre vemajefà , emim flle
.eede'ccm aquellas • a que <:b�11l1a5 oífieiolas , l�a0 deixaria' de
ke'lí prohibida , porque toda a mentira.he fernpre Q.ppofra, á ves-
�ade j.que he o 111éfl110 Deos. C k ):

.

P. Será' probj.b'ida- a mentira ,,€fuando oproxinro hcerrggnu:...
· 4110 pma utilidade hua? .

:'.". .,.

- �.

R- He prohíbido o fallÇ!J' alguma eouta Miá, para-que-fucce... -

ija alguma coufa boa. S. Paulo o diz expreûamente, (J ). • -

.
�

,
er) PJ; xxxiii. 14.� PIf li" 6� s. 2', q .. 'f09.,arr. ?:, -& QlíDàlioed��-:'-

:Ji!.g. �.. la 1'IIentî�(I., ;cap. <j�Job.,rJ qo;6. art;: 14" 6c� ·.,":· .. oe

Rf. ·If
..n; 1'0. Serm •. 16',;O[t L en-. 00' S:: Ag. L. '(f(t'm'rn1Îra'" é:

'Ife as. )0•. Hom. 1r; 1. e. 4. Trat : næ outros lugr/ùra.ifi"rna· cjt{«l'q!.;·.;�
_'f�·foli� U.. ']O{lt' n.. t8 .. S•. Tbom. z. - (:1') Rom: iii.. '8";' So." Agi.: ibiâ�� .



P. Q!,1� coufa he de€racçaõ? .

-..' " .

R. He hum mal, que Ie diz do proximo , o qual maï tende
:1' d i fEl111a II c. ( 111 ) .

. A detraccaé tem tambern outros nomes,
�

<Se (j) que "t: diz: contra o proxune he tÜl(Q, chaum-fe cnJu11l�
!:Jin; fe iÍe verdadeiro, chama-íe malcdicencia. Mas a palavra
çe jnalédicencin íe toma a Igumas vezes PO( toda a forte de de�
tra:::çaõ, ou murmuraçaõ. (n)

.

i

,P. De quantos modos nos podemos fazer rëos de maledi­
ce.icia ; ou mu Jï11 uraçaõ ?

..

\
'

_
R. De {ineo modos.. I' Quando exaggeramos o mal , que o

proximo fez.
.

.

_

�

.

2,. Quando dcfcubrlrnos o 112u1 , que fez, cûando occulto,
. 3' Quando interpretamos mal as fuas boas acçoens.

c 4. Quando as louvamos fria:l1entc·.
.

5. (�tando por meio de. hum ûlcncio afl�[bdo dizemo)
ii1]al do proxirno , porque prevemos que ha de fer interpretg­
<lo em prcjuizo delle. (o).

.

E

"'.
P. He grai1de; maldade a murmuraçaõ, ou 11 calumnia? .

R..Saó peccados muito gràndes,' por que tiraô a honra cfl),.
proximo, e excluem dó Ceo, como diz S. Paulo. C p)-

P H e peccado gr ave dar ouvidos á 111 urrnuraçaô , ou ca..

lurnuia P .

.

-

R. Sim._Quando íe faça pormaldade, e com goûo, por­
qne he cial' motivo' ao murrnurador , para que continue mt
runnnlunçaô , e he participar no feu. peccado. C q)

P. �le devemos fazer, quando ouvirmos' murmurarP
R. Devemos impedir.à murmuraçaô', Ie he poíIivel. O que

.

. -

P��
(111) Pray. »si», 9. :l L e 22. 2. Cor. :ûi•.20. t' :l'r. S(mt�Iflg1t,

Euhf. x. j I. Rom; í. 30. í� Cor. iii. 2. ·eJegiúnt. i». i r , S. CbryfoJ1r"
<vi.ro.2.Cor�xii .._20.e..21.Sanl-: .Hom .. j,_flO P1)VO dI1Ant.Jümt>.i>
lagoiii. 2�e:reg. j'V. H. Pf.'l7Ji. ç,': /Ú';ol•• S. Mattb. Se. Bem. SenlUJti
(n) S .. CbryfoJi. Hom. j , ae 24.Job. OSCa12!. n.4. �erm.fob.a

1.,()7J�de_A.nt. guarda da mao, .
da lingua, e ill)

C o) s. Greg. L. 2.. dor JI.{or. __.j.corar;aõ, gtWbJ..o I.7,. de Diverís
J'()b .. 'Job, cap. 'Í' S. Thom. 2. 2. �

n, 2. e feg.
'f •. 7). art, L'in Corp. & ad 'j. (q) S. 'JeJ, Epift. j�. '�1t 2..1!

Gp) r. Cor.' 'Vi.' ra. PIO:Û. :>.'xïx. > .N
.. ejJot. S. Bern: L. 2 •. da:.Ç_onjider.',

�. e 12. Eccle], x, I I. Eccli. x;cviii. cap. I j. n....22. f. 4· cap .. 6. nt
21. eJeg. PJ. }vi.; S. Rom. i.30; 18., S. Thom: �;.2. g"n .. a:�. 4>

-...... • -
• ••.•

.

.... "j. , .... -

..... --

.,:.:.>

,

.134 fitrf� Il. Set;. Ill. Cap. is: §. 1�
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I

DlJ citaù M{l11aaJ1lC11to í!e Te·o!: I3 5'
péde fazer-fé de' muitos modos. T. Mandando calar ao mur11Jll­
rlldbr, havendo aÚr110rltlade, íobre elle. ri. Interiomrendo O

dlféürJ'o, ou dé'(viandQ-O, rara curra materia. 3:: Naõ dizendo
palavra, e molhando o roûo trifle, 4 � Rctirando, fe he po!li",
vel, do pé daquelles , que 11i1l1111Uraó' •. (r)

.

,',

P. A que èH:aó. obrigados os que cípalhâraõ calumnias con-
, tra o proximo il

'

>

R. A deídizer-fe , e a reparar a Injutin', que Ilre fízéraô. (s);
_ P,: 'Ere o; mal � que houvermos dito do proximo, for ver­
dadciro ?

- .

�'
. R. Maõ devemos entaõ defdizer-nes , porque nunca he:

permitti-do e.mensir ; mas ficamos obrigados-a reparar a honra
do proximo por todos os meios legítimos , e poíliveisvr' c) -

P. He licito, murmurar dacuelles , ·que tem murmurado de:
:B9S, ou ealutnniar aQS que 1168 calurnniaraô P .

. R. Naõ hé permittido dar mal por �11. Ames devemos
defejar fazer bem aquelles , que nos fazem-mal , e orar pelos
metrnos , que nos cal urnniaê , e IlOS perfeguem � diz J dus Chni-
{lc.· (u} . .

.

P. He fempre pcceado fal lan mal do pr.oxÎI'J-10 ?,
.

R. Ha trez oecaíioens , em que nae be peccado ,
e a. cari­

®d� obriga a. fazcllo.nas duas ultimas •

.J� Quando o peccado do proximo he certo , e:pûblicû, he;
Iicito , o fallar uelle, com tanto que 'fé naê faça com animo,
maligno ,. mas pOl; neceííídade , ou pou.outro qualq uer motivai.
mil.

'

s. Quando na@ fe defcobre o mal QO proximo ,_
fenaô a hIll!

de obrigar áqHel!e
"

a quem íe declara "de-m::autelar-fe, ..e .evi­
tar o laço, que lhe e£l:á< armado � ou outro. qualquer prej111Z0"
que dahi fe lhe pudefle feg�üT. NaÕ cftames, obrigados a COI1-

rervar a honra do culpado em prejuízo de innocente ;- mas he'
necefíaria muita prudencia febre efte ponto , por fer materiae
�í1a delicada, em que facilmente péde cegar-nos, a paixaô., e:

ellqrlr-íe a malicia com.capa de caridadc_.
.

B;, Quando com prudencia', e díícnçaô defeubrlmos o pec­
eado alheio � a quem. péde. remediallo por aurboridade , ou pOII' .

confelho. ex) . .' §_ 3. .

(n s. TlJam. ibid. PW'1hi'lJ.,·24" (u) MattlJ., 'V: 44'� I.Pctr_i..
rtæ'.'lJ. !2 T .,xxv. 2·�. '. �3' iit. 9. e pg..'

,

.(s) ,s..Ag;..Epi]1: lB. 011 ��'_ (x) S� BafiJ. Regu1..Brev •. q;
tit Maced� n, zo. H. 24•. eftg�S.; 25" S�. Ag. Epiji: 2.I J co« lO�,i­
:phqm. il, .. t •.

, q. ·62'. arr..». ad'. 2;., n, nr , e '1.4 .. S. Thom •. ?;. 1: •. q;:
�� t.) �:. TJ;ooz.ibid, GCt[lJn ,RcJf� .:

'-n art;. 2'" (llC1j011,;_ l{t ft!" flJ, ¢..
u 4... 9J_te.JJ•. �,.: io. f1JteJl: q_.. 1:. tam, 2 .. 1:.at·· 15,9��.

---

r



,
"

"r �6 Part. II. S'e�ç. IlT� Ca!'. IX. §. 3;

$. 3. Di. lifonja) das palf!:1JYa! affrontofaf, e dotjtti'X,(Jf, Ott Jufféi4
tas tcmcvariar. .

p. QJ-I,E! coufa he lifonja ?
R. He hum falfo ,

ou èxceííivo louvor, que damos ao p�o-;
ximo.

I.l.· A lijonja he peccarninofa ?
• R. Sim. Porque he Imma mentira, que faz grande injur-ia
no proximo. (y) .

P. Em que faz injuria no proximo a lifonja ?
.

R. Em nutrir a illa foberba ,e perque ferve de enterrer 0'1
feus vícios , e defeitos. (z)

_

P. Que entendeis por. palavras afírontõfàs ?
,

H. Entendo as palavras injurioías , que dizentos a alguem
l'la rua prefença para offendèllo, Faz-Io iílo de trez modos. i,"

,

Quando lançamos em TOfrO a .alguma peûoa hum defeito, ou

frja corporal, ou efpirirun] � falfo
, ou verdadeiro. 2. Quando

lhe inrputamos hum delido falfo, ou verdadeiro. S. Quando a
ceníurarnos de ingrata, do palro deshonrolo , que deo , do efr�
do humilde, cm que fe acha, ou achou cm outro tempo" Ca)
c quando lhe lançamos em roílo cûas couías , com o fim

..
de in·

jurialla. (b) '-, '-, ".-
P. ELl:as injurias faô Iempre p'CCCal11iHDh1s?
R. Se o que lançamos em roûo ao proximo be falfo , pec":

camos Iempre , porque he huma mentira, e nunca he permit
't-ido o mentir.

Se ó que lhe lançamos em roílo he verdadciro, he pecca ..
'

do" quando o fazemos unicamente por offendello. E eûe pec­
cada [erá maior, ou menor, fegundo for maior, ou menor a

gravidade da offenfa
,

e fegundo for maior, ou menor a intens
çaô formal de offender. (c)

,
,

, Se naó tivermos outra intençaô mais que de corrigir ao

proximo, íobre aq ual.temos authoridade , naô [aó peccamino- !

ms as palavras offenûvas , que lhe differmos , com tanto que
de outra parte obfervernos as regras da caridade, e da pru
dencia. C ct) Ha pee cadores , que devem fer reprehendidos pe-

,

los

i;;·cg-.dof MorJob. 'Job.L.IB. cap.4.
Ca) S. Thom. 2.:z. q. 72. art�

1. ad. 3'
(b) S. Thom, 2.. :z.,q. 72. al't.iJ

Cc) S. Tbom. iu«: ín Corp •

( d) S. Thom. i�id. �d ��

(y) v]. csl, ç, S. '[er. L. I.

contraos Pdag. pago 837. do tom.

I. da ediçao de Parit injo), do an-

.
tib de 1609': ,

. (z) S. Ag.fob. o PJ. is.ou «.

'--� � JegtlfJdo Of Hebt; 'lÍerj.}.. n.• 2o,1.S;



, . 'põ oitava, Mandãm�,jtõ,. (lé Derj!� �
los f(lperiores corn palavras dLÍras ,; cama diz �S. Paulo , (c)
mas lem pre, peccarernos ,

fe excedermos aos limites da pruden­
cia ,- e da caridad e.

. .

:
.

Se naô houvermos reputado-por injuriara a .palavra , de

:que o proximo fe offende, e naô houvermos tido intençaô de
oflendello , naõ havera culpa da nofia 'parte no E]uè·llj� houver- .

J1108 dito, e [oalgumas vezes poderá .chegar a peccado de-ini-
.

prlldencin. ( f) , ,!
'

'o P. A q rr� 'fia5 obrigados os q ne offendêraô, o proximocorn

palavfas tnjuriolas P ..,
, ,:.

r.
.

R .. Eûaõ obi'igados'Trepnraçn5 da honra ;qJJe oftèlr1_,dêral)'.
J 'e aos outros damn OS' ;�que' dahl fe.fegllír:rõ ao proximo .. ,

,

P. A _cjLl� eftaõ obrigados os que foraõ offendidos com p_;-
lavras injurioras ? .'

.
',. "

.

:

.

R. Já refpendemos largament ea e a perg.uIita .. f�llanao da

',perdàq das.injurias. (g,-)_ : ' '._'
, ,

,

p: �le coula he juizo, ou futpeita temeraria-P,'. . ,r
.

R.' He 'hum juizo; ou íufpeita .jnjlJiiofa·ao,proximp, e, que
_naõ íe eílriba em fundarnento algt1l11Iegicit'no•. " "

.

�P.
-

'Qqando havèrã fundamerrto 'legitimo parajulgar .que o

l>i'oxiI11O�bra'l1lill?( ,,' ,.'
, � -, - i...;

� '.: •.
�

R. �1�i1d.O he manífeûo , e cíaro que elle obra mal" e que
elle mal ubrm' fe riãõ poffa elcuíar: de modo algum, C li)

.

-

.
P. Quando haverá razaô legitima pará fuípeitar que Q:pro-

xirno obra mal? _ " ','
.. -

r
-,' .

. R. Qu�nao faz.huma acpó,quet:el)1'toCÙ!s-asapparencias
de maldade, e que cornmumnrente he reputada por má.( j-)

P, . Que differença ha entre o-fuípeitar , e o julgar temera-
riamente'?

-

. c:
.'.

',-, (
'

..

R• .' Julgar nl?1 do proximo, he aflirmar para' comûgo que o

. proximo obra mal; fuípeitar , he duvidar do mal., fern nada af-
firmar potiti vamente.

• _ .

.

P. He fempre peecado o julgàr,,-r où fu[peitárLmal dopro-
XlfilO?' ,

-

-
... l" t' X" ...',. rI:J

-

R.. He peccado � Ja_zendo.:f�, ten;eraria111ente'�P9I'ém quãn­
QO fe fizer cQl11 verdade', e)ear.wade·, lîe- tligno ae louvor ..(;k)

r
,Ton). II,

"

.' S .. .·P .. Quem

(e)TÎt.i.Ij•.
, Cf) S:Tbom.ibid.art. ILadr�

. '

( g) Secç: 2'. cap. 4: §. 6� def
ta Part

.. S. Tbom.·�'2. �;. 'I. 7'2.
es t, 1. In Corp;· _

"

,

(11) s . .:4g. L:�. âo Serm.]«:
b!c, (I Monte

-t cap v •
..l8; nf59' c

Jeg. 'S, ·Tbom. 2?2::q�6o. ar. 2:
-in Gorp. &. ad. L se 3,:.1 •

ti � ,s:,( Ag. 'TY.' �9'] JO�Ye;Saõ
loaD. 11. 2. S. Tbom. s- 60. art.

E,' í.lft:orr.·" .' \. I

,

(:k_).Maltho 'Vii•• I.l. c z, "LlIC�
•

1 ::) 6_ .•
�

• ao _.; •• 1 1.L. tzJi�

�



tt;l' IÍl;�r. Il. �!CI. I'll. o�p. 1��.. ..

.

�llt. � t![idetll iali.os qù¢ :íSllgaQ[\lg_�l£1l,1�s.¥,�zes, ouJ\\f,J?,ei,tP,Kmal
1dó pf0�imo :pot,n\ocivo de jltli}:-rÇ51, '� ��l'Idade'?

., -,

_

'

.

-It:, tos fuperiores , que efraó enca-l''tegado$ de velar fo.bre q_� _

'

1tlfèri.ores � ede d:)r'�i�iil0s ;.:q_llC íl:e,!1� r;n?:E6 p,ar'f temet' que' fé
'achela) em;nYáo:eG:ad'o ,'.do ,Ql!!e,��fc�nf¥\o para -t)'lelh,or'os c9:­
'nheèet ., 'QLÍ-'Pqra ;i,nlpediLq He JJ£ló f�çã;Õ,.Ó.l!l'! aos'outros t 'e�ge.
"iall,mente.t0�o� aèll!l��tes' ,:�ü:e.np� fylg:a� ,J�ld�fl?�HaÕ �nal d�
feu proximo , fenaõ COlU juûos fundamèntós , ,ecom 9 frl11, d$
'jlFllcUra,T-atgunibeíí1.,...ol-t ci� ip,ll2lilflir r;lllgum ;mal, 'tdnmndo Je�
-ogjtin)as J�'recauçoens pelo q ûe refpeh:a� ã .ú�i1idaae rr�pria_', ou

,.. -tdó pr-oidnlo; mas ,d,ev.e·Ua'{J�f, neil:eTP,llJ;t-l�ula{' muita caut.ela�
po�glle;.,mü�ras,jV-t}zas,��Ú"I:?!.d�çlè íe'C�b're {çom ,ô yep cie �ar'�d?;�e,�e)êen.eoem.dãde� GJ� ,

-

Pc., Sed permittido o communicar'aos outros es )1l1z0S ; 11 u,e

,.qreuV'èim�.@�_eitQ$'o!l-:asjqI:�e,i-tas .,�que t-ivè��fõ� "formado do
nláo procedimento do proximo p.

_

-_._ '-

No Naó he'itl:o,pemlitüdo, îèrt�ó .quando a caricla�e obriga
, ;"îUffõ ; 'ê. quando fe il'laÓ ,pr�ti,ça ,por: 1,1�19qde ,_ ql� .1�v,ez�,·-

p; Erit que cafo p(}dérá a �ai'ü.iaqc obrigar a. fazelío amm}
� Ho.· 'Quilr'id:o portèie fi)eiÇ> .fepéde fazer- algum' àè!'n, o\l;irrt'"
'pedir algll111 mal, e naô havendo defigf.íio de infaiuar ao p�

!)�inlo··tn'() - ..

P, "'<tIe. mós manâa 'Deos .no oitavo preceito �
.

'

1 R. rr:.J.�le,qigamos; fempre.a yerdade, quando tàllarmo'S�
.� que amemos Iyncetamenre a verdade , porque a verdadehe
;e1nrefnfió"D-eQs·.:(:n) "

" "

,�. fQlilè,a'ppitteèe,ndo díà.l1tè dos·lui-ze§-, !îa(H� lhes rl'ulî.,Ai­
, ..;g..amQ8 ��gl:ln1Ja.ll1ef1th:a; J11.asdlte$. dêc.La!�m()s.al:.erJ��"l:�nsc Q) q'tle

lol:'lbel'lfl<:>s arefpeito �ns couías, em q tie formoS )ilirtld,lcfiI11en ..

� {() ip€r�,l:lIDtrrQOS , jJlo. 'Jae, rgtl&rdq_dª ª_ (')'rd�}l qc, Difei to"-C o )T..
�- " 3'. '1 QJilë ;ev-.itrem:osJt0à�S" 0S, l'lep�çª§lG>s , 5t�,e,"d'�ixo �kplt�:act.(!)s

neíl:ç �ap'itL'lIQ'. ,
, '.

.

" '.
.

"_
, 7 4" J '�!, rète.mgs, 9�n'l,.,c.èHJi\m� ...Il0§ ro,r.,p;�fI3Yiel t �e-1mt_

ceæos 8 �elhor parte as acçelens Gel prOXime: -c PJ . C:A:�
--r�'_,_- .;1. .:I!.......,;_ ... , 11'1-_ --_#",�'--: ..... _._-.-_. ;----------.
(J?V�':. t37·Jrft.?J11. iA !:,!.}._;e ?'·I!f.��._,__;:çp.rr·A :ad 1.. .. '�-

. C". '

!(M".))...._$. Ag. L. 2. dl) S(r,m.Job,. ,(m') Ye}a!fe (),-iJtlf:.fi.C� dmrJo-
�..4I4IUJtt",,�.._IR. 1l.._5.9' eJ§g.•� :btUf_jlefr�l!.f!'õ)· §. -'lo .u'e'_j!e �.p..;

.e Tr.,190. f...oéiSt: lbaõ.,cn.•â ..Sçnn.' (n) 'Veja�Jè I) illle ,lJa'1}-cmo.r:aÚIJ
3-06. bie �I .1_2: •• ae Qiverí-dap:9. I \Contr{/. a..,-o/I�!lûrã;'f. r'- aeffeJap�-�Ï\�Jm�!., Ëp,�� ��/1i11 H.. :� ti5a�ced� ,>'{ $» s:� "tioiíÎ.:2.:;2. '��(9) art'!

.. '?tn.__Q C,-24" •
•

• _lIc.'-Irl,CO.t:-p. '

, ( J )- S,. Ag. c,ap.,-IS. Îlo 2.,:V. dit \ ;('p J S.�,4[:. f07•• p 'PJ..(ft!-vi'r; th

;�;S�'rm�' fpl!: --g;t�f�n(ei,.�. /i,.)C!f�g. .

.1-0. S.,\B�f4Z.; ,S�rm� flO. Joi-'; tJ",

�! TlJom. :lo! 2�.q. 6o! art. {. l��Ç,a1i_t, f1'! ,s'. ;."
�� :

-,�' '

..... ..J_



Do firmo M_a11damento de De".

-....--
._

C A P I. 'T U L O' X: '

po nono Mailoal11ente•

. tIJI o'
'"

o

p. Q
Uã:l he e nono Mandamento? - '

�.-R� - Na'ã 4fjif;arás. a m.uihçr ,k!���IIPy.ox/mo. � .

-

.'

P. �lC prohib"e..eile�iMa·ndgm«;l!](Q,?
.

._

-

, R. OS peniamentos ,.ou defejos do adulterio' ,... 'é 'aos· ou(�
"'peçcad.Q_s deshoneâos , RLohrbidos pelo texto Mandamenïo, .

P. Hà
-

ãígiTtll,CdlfieœlTfa errt"ré 06 opètl-laffien�âefejo:dc
huma acçaõ deshoneûa �

.
T

�

R. SiFl:)'_-'O penfamento he a eprefentaÇ.ll da ,oufa desho-
neûa ; o defejo he a vontade da execuçnó.1 q) ..

P. Todo o ge�l,ety. de mso-dcfejo he fempre pcccaminofo �
R. Sim. Porque iricérra ô 'ccntentínterrto da vontade para

!l má acçaõ , que-he..f! que faz-o peccado ..:,.,porqSl.e dJ� c�r*a6,
fro' h�"', da -voHl.ade he. q úe .íahem todos os peçeados J f�ndQ

�� maxirun de J�lys_ Gl�r1tl:o. C r) " "
"

P. Todo o genero de mão pen�nrento he peccádo
ê

R. He peccamillofct,,[q�la�èld a-vontade t€111, pa·l'��J1'�lIe.(à)
�.,..._ Mali fe osmsos penfamentos em lugar 'de nos.deleitarem
'nos defagradaõ, (e naô lhes damos occaíiaô pór-noüa culpa, é
fe os lançamos fóra fem-nos-dèmorarmos nclles voluntâfiatriên,
te, em èH:e calo t:lló .ronge èfiàõ de ferem: peccamíhcíos, _ �ue

."pos fervem de merecimento. '..
,.,

_

_

"'P. 'Quando he .que I?_èc�a 'a' noff'a-vOlltade -'�uaanclo at)
. mão penïarrtento ?

. _'
'

.
. _

�. I. �Jando_· d.á confetitil?cnto a,? penf�H�I1t_O' ri�_1io��:
(túando nelle fe deleita , íem ainda lhe dar.cõnfenrmieneos g.,

�-Q£laL1dD .he nc¢ligt!iltt�_�!].lprev�emr. ,< bu 'C'm,1ur)"çaf:fôra'os·pèn.
�mentos depravados.' ( t ): .,.. .

P. 'tie igüal a'-èl::llF'q.i� ..g,l���o. .fe .ud_�lt'tl.e...D nláo_pêhfutnè�
...."tode.qua.Jquer,ClosmoQosdlWS? ó

�'
S Ii, R.' So�

•

'TriM: cap •.•120' n, °18;S-etml_98.;
-"'fados a (;ail(o..

_ ot144� ilaI: pâto'1Jras- -arfjfpoftolo,
Cr) MaÏth: 1('1.; 18. J9:è 1;0.- ro1··:�-5_"l1. )-:'S;Gyer.�,-t�4tã'f).s

sTS. -Ag. ·-Job.�X-n . ..J1w:. fpôJgj�� J'!}� • {.(lelUi
� I. L. J. doSçrmrjob ... R·M;QIite .. 'I:_6d9 "'�! £'V.��(.�
f!!1'. 10. n! 33' çJe�, L .. �;z.. à.i .�\�q,� ,z:�l�,

_

'



;�� ptirt. Il. seC;' III. èdp. ÍX�'
,

R. Somos mais culpados, quando comentin1õrenílfu:ttr'mâÕi
ptnla'rnemo � dO_!iJ:ll_C qLKlBd_o J10S �el11Clioa1l10s nC11,e f:tE.m I b� dar
confeutunento ; e peccamus mars graveïnenre, quando nos i:f€�

moramos vojuntariamenee ,e COHt deleite nos t11Í10!i peníamen­
tos', do q lI't'"q-uando fOJ'l1gs ncgtigentes em lançal os fora,

P. Po.iealguma peJ(oa deíejar licitamepte a mulher do feu
proximo para e;ular·com'-et'lu, 'fe-chégalfe a, viuvaP _

'

n. Eíledefejo he peccarninofo , porque he cont�a ordem;
e porque quem 9 mme fe põem 'ã perigo. de 'n1<Jv�l-fe �U' ao

adultcrio , QU"U outra impureza , 'OU':U defejar a morte doma-

!i " o, a gualq crer outro excérïc, (u)'
. • �

_ :�' ,.�i ..
'

) "')

XI.
-

,. �' .

... Li II ;.:_
,.. ,

_"

..
,

-

-

Do decimo Mandamento�
,

I •

(lI) Catebifm� do Cone. d-e Frene­

l��f�r! o 9! , I�! ?fi_andttfl1!' d�'

,�-'

,,,-,-._P, Q
tral be'o declrno Mandamento il •

-

.

'F.
.

Ndõ' deTeforeii â caf1 do 'V�fJo proximo, nem o flll.fi�
.

. e
. � �:J ne!1f 'a fila criiJ..da ;. nem' o fm boi ; nem. a fe.u jtl.mentCl_�

"'�'1t: califa a,lguma , 'que 'Zbe pef{enljll.,
'

.'
".

'. i

f p'. Qt,le prohibe e[l;\! Mandamento-? , -l.

R.
-

Affim corno Deos nos prohibie 'pelo ferimo Mandamers­
• °t.o 'q;l.le tonlaflêillos; ou reti vefíernos OS bens ai heios mi ultcl­

<

ru'ên.(e', â'ilim 'nos prohibe neûe ultimo que os deíejemos em
...

;prejúizo do Rrq:Xi'nici.
-, -; � .' ". _ r

• > �m:¥91�q\1 >�ti�_eis,em pr_ejUÍ'�à, áÔ-_Proxi11ÚJ.<; , .�.
"

•

.

Ro :Forql'i..: nao nos 'he próhibîdo , e-deïejar.os bens do.pro-
'�i 1'ime KP�r�a,adquiri.[lQ�p"eJQ� .. c.,ami!1hos }�gi.ti,mos, è:fenf lhC'fa'"­

� _ �er J!lJuna; .os contratos de'compra-, e, venda fefucdaô, lodos

_)Jel1e defC:l0 wcianavel'; parque ninguèru fe deterrnina a COID­
-

p!ar fiullia ('?ülà " a_Llo huma terra; Ienaõ p.orq ue ella lhe agra-
.... ¢a;, e a del,ela pofi lIr"..., �

.

'

'.
� ...

"p
il... tJùw p;

- ",4 ..

�

Á·""
\ _.� Q_;:Le!11 Lao os � L1� peccao, ..

contra cA:e Marrdarnenra .

-"'l1}�- '1. Os homens d,e negocrù,Gq,LJ.€ deíejaô a,fa.J.ta,�0Ll�.ca-'
:ti[ua dos vlV�res ,_"Qu"dasnlcrcancJas. para enriquecer-fé. 2,!

O� ,om��ae'1 "?� f.�ldados., <?lJ o.L1(�O 9Lluefq uer, que
o d�lejaõ a.

guer,ru, para poderem roubar fem calhp,-o. �3'; Os Medrcos,', qtI'e
,!e�J�õ �� e,tlf;:rr:idades: 4: Os �fficia.es de juftiç:a; qUI;;! deft::;jaó

.;: ." '') ,.'
' , os

•

,
"



Dó dëcîmo Manclaniento de Deni. f-4[
es litigIOS. 5. Os filhos malvados , gue deíejaô a morte defeus
pais, para gozarem de feus bens: ,e geralmente todos nqueUes,
q ue tem in veja á felicidade, â gloria, áS riquezas, e ao mere-
cimentode outro qnâlquer. -

- ._'
_

Largamente havemos explicado os princi pios; ea natures
za deílas culpas, f'lllando dos peccados capitaes. ex)

.

.

P. �Je nos mandá Deos por rneio.deûes dons ultimos.Matt-
darnentos?'

..

.....,

R. .Q!.Je todos, os LlolTos dcfejos fe reg(Jl.cm, e dirijaõ peja
norma da fé, e da razaô. e y"')

- ti -=
,

P. Qual he- a origem ,de todos os máos defejos ?
,

R. A conôupifcenciada carne ,·à êoneuplfcsncia dos olhos,
e.a foberba da' vida ,

iíto he, como já havemos explicado, o

amor dos deleites, -das honras., e.das rique,z.as, e a viLcuFioi­
dade. e z)

P. POJi ue rêzaõ Ile origen de todos os noães rusos dele-
jos eíla tri pl ice concUpifcencia4l - .' -

"

R. POl:Ç]ue naõ 110S movemos a fazer algummaí , fenaô pa-
ra íarisfazelïa> ! ..,) r:,"', '··r::. ' "

,.. P. Qpe devemos fazer para reprimir a concupifcencia ?
_ R. 'Devemos afîeiçoàr-nos fómenee :ii. Debs, que da QS.beí1S'

verdadeiros ,
e eternos ;' naõ amar Icnaó a Deos, de forte que ,-

·

Ihe refi.n.!1110S tudo, e q ue tudo fe faça, feg_undo a ord£Dl da
.. f1J:ï<;!ucic � q Llfl' �ile' prefcreve. ".

.

1
- .

-

,�p. Logooamer de Beos he toda a fumma da ReEg·iaõ?
R. Sim, No CI�rifttanifil16 tudo coníiíle em amar t Dc()S;

parque ninguein pode crer
,

e eíperar em Deos camo convëõ.l,
1ém amÇltlt5;- ena Fé, Eípcrança , e Caridadefe incerra tudo. Ca)

p, por que raZÇlQ q uiz Deos pôr regra aos defejos dos .110":
'mens ? .. .' -;....

�

,,; R. Por trez raz cens principaes. ,.' .P
�

Í. Para molhar queperretra o intimo .dos coraçoens ; que
_

he o Senhor detles , e fazer vër a excellencia aa [lia Lei fobre
.

"todas as Leis humanas, que naô podem regular mais que o éx-
.terj.el".ib). :

-

·

'2. Para deflruir o peccado na fua raiz., porque 'lS mãos de­
-fejos [a,c; fernprea origem , e oprincipio do pcecadó ç!c a�Çj\õ"

comQ diz .Iefüs"Chrii1:o. (c) , 3. Para

ex) Nelta- mejma pãrt. Secç,
I. cap: '2" §: 'í. '. .

.

·

Ci) Eccli. X'lliii. 30.e 31. I.

'Cor. x.6.
-

_

.: -

(z·) Cà14 Prelim •. defla ��. P.'
(a)$. 4�. z.,� nt ,-ga r�il1d!

,
' .

ellti. 14. n. ']. I.·A4'-an. aLollr.eap.'
3,' n: L.f 1'711 -, 31 � e

( b) PF 'Vii. ] o, e 11.1/rem�­
x1liir'IO. Rom...'Újii., z 7.. ��
(C) )l1Mt}J.N'V>� �9�,

.... '*' .',
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{' �.
.. �.

'-'
I

'

r

Dos Ma�damentos da Igr,eja en: geral.

f4! .

� .Part. .�l. Sec;. IV. CdP. I.

t' g. Para que ninguem fe lifongee , como fe foûe innocente"','
quando naó faz acçocns peccarninoías • pois q ue- os defejos J.O­
mente podem fazer-nos peccadores ,

e objedos da ira de
Deos, (d)'

" '

� ,

f

�XXXgXXXXXXX�XXXXXXX�X�X�X�XXXXXXX�
S E c ç A Õ Q �J A ��: T A.

, ,
,

.

Dos Mandamen�oJ da' Igreja •

,

...�

J • \ ,. ...

P.

p
Ara íalvar-nos bafra que obedeçamos aos Man..

. darnentos de Deos?
'

�- ,It. l3.afta('l ¥US. 11a6 o�edecerefi2os 11 nees ipteirtr-
, ,. mente, km que obedeçanioss )grt;ja. (a)

i. A ffim para praticarmos exadamehte os Mandamentos e

'Deos ,' devemos' conhecer, e praticar também 'os da Igreja.
P. Tem poder a Igreja para.mandar-nós alguma coula?
R. Sim. Recebeo a Igreja eûe poder de Ieíus Chriíto , e ef-:-

'tarnos Obrigados a obedecer-lhe, (b) ,-
_

P. Quem faô os gue fazem Leis na Igreja ?
,

R. Eltabeleceo J dus Chriâo Eallores_paragovernar à Igre�
,

ja: e por confeguinte a elles compete o fazer as Leis ,:e aos
Fieis o obedecer a elias. (c) E Iefus Chriâc difíe aos A poûo­
los, e na' [lia pefloa a todos os Paûores: Q¥cm -uos Otl'VC" melatl-

,'Ile; e qtlfm''Vos defpre-:.a ,
me defpYe-:.a. (d) ,

� 'P. Fizeraô os Apeûotos algumas Leis particulares difl:il1ta3
des Mandamentos de Deos ?" " : 'c-

.' ·R. Sim, Os Apo.llolos junros no Concilio celebrado emIe­
�

ruïalem , prohibiraô nos Fieis-, que- comeãem do fungue, e das
•

" cames fuffbcadas , ou immoladas.aos idol os. Parece» bem (1,0 Efpi­
tito Santo, e a,nós,- diz eûe Concilio, o impôr-wl a obrigafa/} de

• -: .> �

c. �

•

ttl'fier - �

,I

.. )
. -( r) ".Ae. �x; '1.8. He/Jr. mi!, 17�
(d) LHe, X,l''-



nOI MatïàamentiJ {fa Igrejd. - r41...:-
"\ f'-; �,.. r .

�

It'bfler-tvPf de Camer 4at carne! facrificadtu aos ià�lõt , dOfa12Ellb ;''JM
carnes ftiffocadaJ, &c: C e Y-.

'

_,� , ,. .. �.

" N oeai as palavras.. PareceI} bem ao Efl'irito Sll-nt-o, e a nos.•

Provaô elias claramente, que quando a Igreja falla ,
he o.Eípi..

tito Santo q ue falIa por ella � e.que pôde eûabelecer às Leis �
. que julgar convenientes , e neceûarias. Prova -fe iO:o l tnn�lDeÍ1)
1'c10 uío , ë por todos os Canones dos Concilias. Os mefmós
Proteûantes convém na fua confiffaô.de Fé" que a.lgreja põde
fazer eûamtos <i' aos quaes devemos obedecer. E elll,conlequen;:;.
cia diûo'tem elles, mefrnos formado. meitos , 11 que, chamaõ ã
tua DíCciplinâ. -

__'''
.

r
, 1�

'p.. ·He peccado grave o defobedecer á Igreja?, ,

,

R. Sim.. refus �hriJlo die;, que os que defobedecem á Igre ..

·

'a", devem fel' repíJtaèlos corno Gentios. ,e Publiçanés•.� f)
. E. Por q IilÇ ruz�õ dá Leis. a .Igœj::r a feus fjl ?O� ?

" .

',R. ,L Pará regu lar algumas acçoens extenofes de ;Pledllg:e,
\ e faci:1üar por cite ll}'eio 'a obfervaucia dos,'Ma,nçl&r.llcntos de

Deos. c, ;r.ara deterrninar o tempo, e p.lllOdo· de oefervar os

Mandni11êl'itos2de Deos. .! � , J }' ,; .• '!
!:, ,-

• COhl'OS @xe.mplós fegulutes.ficará mais çlaru e{;l:a refpo:G:ao'
-

,:lj:ttanios'015hga,dos :rlcIJ1b.r.ar:nos des '15encfici·os cie Dq_.@s�;
� excitar-nos rã(lj defejo'cta vida cterna , a confiderar a gloria d(i)s

',"Santos 1) com,1) n1Ç>tivo de Ï:micallos; a dar graças aDeos p0r:calll-
4fc1 das íuas viLtorias ., 'e d0S:;('CLlS beneficias. Para cI;Hl�J'!rirrm�s
t pais CQI1J efta's obl:igaçoens, lac q ue ;a Igreja iuûitutio as F:,§f-
: 'tas. c01110 abaixo veremos .. ( g j' .'

"

; l. �

- ]1Œámos (obrigád0s' pela, L�i Natural , e pele :Dec�il:Qgo �'
.çtlr a �Dèos hurn culto exterier , e f�mtificar -hurn diu,·'Ga.Ja ife­

....

, aana .' p�(rá' el'l1prega_llo no fervis;o de D�0S. Para cum p�if Cù!ll
-';è�a�ób1'-ig;a'Çà(;, nos maüda a-Ig'rèjãa1ftihr â MHfa nos Domi 'l-�
":'.;gos, 'e Feûas., p0rq1.1C Q Sacriâcio, 'C'0l1lO veremos? -{ l1;}:pyJ

'

� acça5: de'Rel.i��a0'ï11ais ámp@f,tante, que Ce pôde fazer. ,�;!,'h � ,SOIl�@S (')btrgacfos 11 cem-nacgar algumas vezes, \(ICQW@
-lfl10Í'.l:rarelifl@s"falliír.Q(i).<:laÆtíc_arH:tià ,,.Ci )' e-a conféûar :q-s,Ct!I�

.as, mortaes, fe q uerejnos entrar (nu,' graçá de Deos. GA�())
idarem0s prGVUS defra verdade. (k)) Dererrnlna. a �gr.eja· 'ms

-

ltennpos, era que devemosfatisfazer ao qüe-deveraos , para q�ct¢
os Fieis fla; clmmaó (obre taó imp0rtantes0Brjgaf-Q®S. ;

- Em 'nrn eûamos ebrigados <l morrificar�n0s:,; :U ,caihl!'Ur �4
',ndlfa \

........------------_._,_-�._,--._�-,,-- �I .........

, �E e) Act. X-'U. ,:S. e "9.
'.

(ç f) M1Wb. xviii. 17"
re g.) Cifp. 21. _§. h' r6.� iJ;�fla

$ac,f� , ,

-(h) 'Pm"-t. 1.. Sec� '2,. '6ïl'1l'if:
'fi::> :Fart.. B. SeCç..l •call' � § ,J1(Q1";
:(k,) Pflrt;J.• Sec.f·l. CIW-:y. j.íJ&i
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p'a1�t. Il. Sùp. IV. Ca� . .t.'
11pffo corpo � imitaçaô de S. Paulo; a reduzillo á fervidaô; at'
jejuai' álgulÍ1as'Yeús, conforme o que Iefus Chriûo dille aos

Fari/eos. que os Ieus Difcipulos jejuariaô depois da fua Afeen-
.

faõ- C I) Para nos obrigar pois ao cumprimento eleitas obriga..
,

çoens, he q Ue a Igreja ordena os jej uns, e as abftinencias,
, Sendo affim verdade o dizer q ue os Mandamentos da Igre­
ja naô faô niais que dcrerrninaçoens dos Mandamentos de Deos,
'e meios, que ri Igreja prefcreve para fazellos cumprir. ,_

. P.� �ur�s Iaõ os Ma!1damentos,�a IgrejaP
. •

R. Ordinariamente íe con taD feis , que reípeítaô em geral
a todos oe Fieis,· cie q ualquer 'citado, ou, condiçaô q ue r�jaó:

O' primeiro ordena íantificar as Feitas de preceito, •

, Oregundo ouvir Miffa nos Domingos, e dias Santos,
-

,

O terceiro confeûar ao menos huma vez cade-anno au pfO'.:
l'rio Parroco. ou outro Sacerdote, 'corn licença delle.

� O'quarto cornmungar pela Pafcoa da Rèfurreiçaõ.:
(. O quinto jejuar, quando ruanda ct Igreja. .

_ SJ [exto llbfter de carne nas Ieûas feiras, e>fa_bbado�� .

Tem :l Igreja'feito 'outros Mandamentos , como v ; Ir. o de
<pagar os dízimos, e 'o de 11ao celebrar o Matrimonio em certa

,tempos'do anilo; Imis eûes Mandamentos naõ refpeitaô .aes

Fieis de todo o eûado , e toda a condiçaõ , ..porque 0_ da cele­
braçaô.do Matrimonio naõ póde comprejrenden áS peûoas obri-:

., gadas. por:v0to lole1111�e ao celibato: e ��.yeJloas , q qe naõ reùt
J Eells, nao devemdizimos ; e entre aqùellas mefmas , que tern.,

"
"'-te'rras que, culti val' ,_ muitas por pri v_ilegio efra._õ izenras de os

pagar. Naó fallarnos pois aq ni.fenaô dos Mandamentos ,-que di­
! zem refpeito'aos Fieis de todo o eûado, e toda a condiçaô. �al)

- faltamos dos OLmos, cuja explicaçaô [cria infinjta, porque ha
'Mandnrnentos da Igreja para cada ellado, para os Bifpos , pa­
ra os Sacerdotes , para os Diaconos, para os Beneficiados , pa­

_
e- ra os Reliz iofos , e Religiofas , &c. Adiànte explicarernos as
- mais importances ct,efl:as.obrigaç(')ens particulares , por naô [er

"aq ui o lugar de fallar delias.
.

-

_

'

é�"""

( I) Luc. 'li
•.Ho-
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'IJõ Ëri'meiro Mandatiiènto da Igreja: f4S'
.........-­
-

. -

CAPITULO IL
DO primeiro Mandamento da ,Igreja�

So�re ti fafl,tificaçaõ dat peflas.

'§; r, Pa! Fej1ÏîJidade! em geral, e do poder da Igreja para éJfâT&':
Iecelia!.

1 "
-,

'P.

Qual he oprimeiro Mandamento da Igreja? -

R. Samiji,car-M_Fej1aI de tJYeceitoo
P. Qile nos ordena a Igreja eOI11 caus pal:J.Yra� ?
R. Qjte fantifíquemps certas 'Fefras, como fan1iticamos-'O'

Domingo. _

P. Que devemos fazer para fantificar as FeGas?
_R. I:_ A b!l:cr-nQs ¢.a� obras fervís ,

e principalmefite
-

dOS
-peccad os. - " _ •

.

'�-2. Empregar effes fantos dias no fe!viço.:ae � i: querõ
dizer, fazer rieûc dia o q ue havemos dito , (111) 'que devemos
fazer para fantificar o Domingo. '

.

3. Deixar-nos penetrar do efpirito de cada folemnidade.
P. Prohibir o trabalho nos dias de Feíla naõ he ir contra-o

'Mandamento de Deos, que diz: Trabalhareis fei! dia!, e defcan4
far-ei! no [etimo ? '

R. Naô. Porque eûns palavras naô querem dizer outra

coufa, fenaô gue no curfo ordinario da Iemann ha feia dia-s-def.-' ""'10;"
tinados para o trabalho , e hum dia para celebrar o defcanço �.

do Senhor. Mas eûas palavras naó excluem a obrigaçaô de
-abíler-nos de toda a obra fervil nos dias fcûivos

, que íucce­
dem extraerdinariamente no decurro da íemana .

.

P. Por que razaõ dais huma tal interpretaçaõ a eUas P�k
�rn? .

- -

R. O meûno Deos as interpretou aflirn : e fe manifeûa do
-

mefrno Livro do Exodo , donde eûas palavras faõ tiradas; por-
•

que neûe Livro fe vê que algumas vezes fuccedía cahirern dias
_de Feíia na [emana, nos quaes era prohibido o trabalhar COl1lQ.
�llo Iabbado, C n)

-

,

Tom. II. T Acha,

( m -) SUf. 3. cap. 40 §. 2. de[-
� Part. -

(n) E.:od. ;;ii. J.í�' 16., ;ç��"
14. e fer." •

�



F'lf� ''Pliri. 11. Séc;. IV. Cap. Il. �. r';-

Acha-fe confirmada fem réplica ella :rèfpoŒa pelo capit\:l:
'lo -v.illte e trez.do levitiCQ; parqué no dilO"capit�l!p , �epoi§

. quê Moyfés.réfere e �ala9 filS. T'<ab.i¥ljr.ql'O�s-1�is diM., e...âèJ.
cançareis nofelimo, faz logé ham Catnlogodas Feft'ùs" nas guaes
tarnbem cra.prehibido o .abalhar, -Eit�s F�fl:as eil'aó as da Paf..

'coa, Pentecoûes, Trombetas, Expiaçaó , Tabernacules , e

NeOlllènias. (�P:J· .. •
t.

•
..' .

'-l.
P. Tem a Tgteja poder de 11'lfhtmr FeJ1:as'., nas quaes fe.ia

prohibido traba.[lW!? _

...
A e-

_�
•

R. A fynagoga dos Ja:1eo's tÍ'Hlla" eí'!:c poder-;' lambem a

.Jílè(èJa Caeaolica o tem
, .e CO.\l1 maior t,:1faó.. . ..

-'P. -

De que mode proV'ai§ que��.fynagoga d0S Judeos tinha
.eûe poder P

. '. ' .
.

' '. . "

R. .:C.§>m�Sa�r,àda Efetl(8)'a � na qual acharnes 'moitas Fer...
tas i11ffiwidas aefdè a püblicaçaô··da L�i: e, vemos no Evan­
:gelho;;: 9� " '.;;e[tJwr:f;e[l:i,S"Cl1·ri�0 �01èmfl-izou huma deílas
Jie�ivi�;,

" He era a Feda da Dedltnça�/,) do Tcmplo, efta ...

Ibelecida pela fynagogn hã térüpodë [üdas Macabeo, (p)
P. A quell). pertence de direito naígreja ordenar a celebrã-

�ça� das'F(}fl:u�? . _. , ,

.

R. Aos Btípos 1 que {aó ml.httlldos.:.pol' Deos para cohdt1.,.
�i!., � ,gÇ)'Werna:t-aqS7Fi�i�-, conforme o que .diz S. PUY,[Q-ft&
,cnyftü!o �vigefil110 dos 'Actos, ( q ) _

P: '-Fõtq Ù(!111 'faraó orC1ël1aans as p'eitivldodes., que 'hole
-celeora a Igreja? '.' .

R. ,AlgUlilà� ha, que por ttadiçaë cooûa ferem inilitb!'ida's
;:ll.�lós �pofl:o:los'.> _è�mo. ià? � Dlui_or Pn..rt� d�� Fe!las de Jel'tl's
'Chnfto Ha outrns IF1ftltlllâas pelàrgrëja Uriiverfal

, ou rece­

;hjdas·porelLa. Em .. firn hn,mLlirns, <!1Us' cada lium d'os ;Si,Ipos
, 'ordena na Willi Dieceíe refpèdii va. (r').

. �

: -: _

I( 'Eit<llllo'S abrigados a fantiûcar ,
on guardar 'eílas bll.timas

�Fellas, do meûno 'modo qüe 'as outras '?
R. -

S.im. Ellarnos obrigados a (anrltiê,'lf, húmas , 'e outras .

le,a confõl'lnar";flOs com as dercrrninaçoelis dos �aLfores, e o!:­
', �

ferv .2_n�
. ,_ .. ��-� --

�

'. (b ') 'Veja..jer'tambelil o Ifq.p. �JlJi. itYtiwida- e_ mennria dá 7Ji'tfor{lJ
ido Deute»,

. a;tca'/icada .fobre Nicanor por .]udM
, (p) I-� Macab. in, 49, JOI!'n.. MacabefJ.
�" '2.;],. Veja-Iço EJilJer, i;'(lol,Q. eRg� _ (q) Ap. ««, '2. 8.
'/I Fefla das Sortes eflabelecida por

.

to S. Ag. 5f!ijJ. 5'4. Ott I i�
.MàM9sb-eO:-]llditb xvi. � I .. Pejo Janltar,Vèja�ft (17;1' .... d� P, ThomtilJ.;;
i.ttd,njifllida (ru 1Ï1.f.!1Wyia. da »iã»: JPp. a! FeJlas_, onde trata ijla_rnftz

'<'!r-ia.. a1c(Jn;(/;j !QJrj�ry flolofernes:. E tcúa flln�mcnt{llmmtç,.
"

!«! Maèab.,wlJ. '36� e3,"l..fl>�lJ1a
... - •

;;.�



'Do :pr_'imeirõ },fatûlamento 'da Igre;a; '4"
térvancias das Igrejas' pariicularës- em qllC nos schamos. (: ().

P. Por que razaõ devemos conforrnar-nes com os uíos �
eoûumes das IgrèJãs particulates , em que nos achamos P

'

R. Porque em toda a parte, em que FlOS acharmos , eûa­
mos obrigados a dar bom exemplo ,

a guardar a uniformidade
tia difciplina , e obedecer aos Paûores

, aosquaes pertence de
Direito em cada Diéceíe determinar Q modo 'i .¢ o tempo dJ1.
culto Divino. Ct) .

.

_ ,_

-:P, Para que ·fal'aQjÁJ1:ituiQàsas Ec{hl.s?
R. Para honrar a Deós. e para inílruir aos Pieis,

._

"P. De que inodo Honjà a Igrej� a Deos por meio das P·e­
ilflS f -

'

�

R. Cc:tebrandq os princip-nes Mvflerios da no{fa Religíaõ;
eu- renovando- a rùenioria 'aa aFltiH1mn Vo-gem:; e dos-'Santo.s"
em gue Deos- fez relplu,ndecer mais os.ïëus dQns''-� dando�l®
P9r"îílÔ as devidas graças, (u) �..o.'"'-

P. De que modo 'inil:ruc a Igreja aos Heis por melo das.
Feûas ?

,

J
, _ �

R.. Trazendo lhes á memoria os principaes My,fterios dá Eé:"
01! as principaes acçoens dos Santos. (x)

:P. �faes faõ a Fcttas, �lle a Io·t:..�n celébra?� � �

R. Cerebra a If;reja FeR:as-el11-'�Gnrããa'5antIJIi11Ta Trina'a",
de, de Iefus Chriûo , de nona: Senhora, dos Anjos '. e doa
�ntos , e: em mêrnofin da-Dèdicaçaô das Igrëjâs.· .-

.P.. De que modo con[�guiremos o ílm da ccleli>rafaã defi@,
Peíiivídndes ?

'

.

,
_

.

-

.

R. - Meditando os MyJ1:erlos ,ql1e�'Igl'cJa celëbrá
, .mHls vi �

tudes'dos Santos ,-'que a meíma Igreja nos propae á.i111it,açaõ;..�
occupando-nos em coutas fumas � aílim neûes [amos dla� cos
mo. nos Domingos .. C j .2

§. 2. DM FejJ},'1!idadtJ' em _particular" e priníeirffJlJetJftc-da, '!';_Pa 4t-
Sa.,,!fijl1ma Trindade. .

.

, Qu�ndo celebra a JgreJa-a Feita da Sant,iŒma TriÎldade,!
.

- R:. Todos os dias , �e principalmentë nos I?0111ingDs ,: e as
mefmas ReIms d'os Santos saõ , fallando propnamente , confa-

T ii gradas
.

C y) S,. ChryJo.fl: Hom:fob. Lá�
twO ,'f;ãgt �64. do to_rn•. 6, dacâi,·

ç_aõ dç Paris i:n [ol, do armo de

16z!4. S, Baji' •. Job, õ.rJ{lp•. ii�
-'lJai',-1)ag; 8'36. tom. r..

' dã:ediçaã'
g,le Pari.J'� in fot.� 4&·-IWJo:d" l�'l.L



�4t� 'drt. 11\ Se/fe IV. Cap. 'It. �.'î)j
,

"J!;raãas á Satltiffin1n Trindade, (z) Mas haverá pe:t�_dé qur�
,

"Dhentos annos, que a Igreja deíbina hum dm entre outros d_e ca-
da armo para H particular adoraçaô delle Myftèrio. Chama..fe
eíle dia o Domingo da Trindade. Ordínariarnenre heo primei-
1'0 depois do Pentecoûes: . em Narbona ,

é em outras partes he
o ultimo. Em Sens) em Clennonte , e em outras Igrejas cele-

4Jra-fe efta Eeûn.duas vezes no anno � convém a faber, no pri­
meiro , e ultimo Domingo depois do Pentecolles. C à):

.

P. Porque razaõ, dizeis que rodos es dias fáõ coníagradoâ i
Santi1Iïma Trindade? ".

R. Porque e)11 qualquer dia de Fc£!:a � que íe celébre , ado­
-ramos rempre , e glorifrcarûos foberanamente a Deos em tres
Peûoas. --

.

_, /

. ,P. �Té intenta a Igleja no Domingo da Trindade comi
celebraçaõ::defte My_fieno r

.

_

-

.

R -Q.ue_a oremos a Deos em trez Pefloas, quenosaniquil:
12mos na fua prefença, humilhando-nos debaixo da fua mal;

-cmnipotente ,
e Iubmettendo-nos.de todo á providencia dç�

�enhol"'� (b).
.

'-' ... _
J

P. �lães mó as Feit-as de Jefus Chriílo , que a Igreja man-
da celebrar? _ r •

R. A'fua Conceiçaô , Nafcímento , Circumcítaô , E1'lifát:lia.·
l'reremaçaõ no Ternplo , Paixaô 1 Sepultura > Ref-urrciça-ó:
fAfcen_faõ, Delcida do EfpiritQ Sa-nto, e � Edla dp Sar�Him
�a£r�lIllenliJ);- :.. t:.� - •• �

•

�_
<

, .....,,- _. ;',:1 ',L- ! J'
_

P. Qj,mùdo fe celebra fi Concèíçaô de·JeÍlts CbnŒo ?; ... ,

R. Em vinte e {inca de Março, dia', em qLÍ� fe feLtejn á
(Anl1.uncia<;.1lP;· (c),,· . .'

,,_.
.

P. Por que raz.aó he .chmnado e{l:� dia da Ant'iu'llciaçaõ ?
R. Porque nelle hum rtjo chamado Gabriel annunciou ii

�al1C\1Iï'nTl1 v,-i'rge1}1' o-Myf!;eõio QU Eq_eamaçaõ. Cd) .

", P.' -De que-modo [ecebeo a Santiííima Virgem ella nova?
.

•

R. Per-

('Zr) O Dem Q\.lOniam ;-Exlr. L. da obJerv. dos Canones, pra-
-

dë reI-ii-s. EJfa Dei l'etal be de Alex. po! 16. tom. '26: da Bibliôt. dó)'
JI, aiIJda que je ,acbe �itad£l, com o PP� pago 307. da edi.çaõ de L�a�.

-;_nome de Al!l(. JII. � (b) I, Petr: 'V. -6. .

. q) J1:1i-crol'-'(.'}fÏ. -60. tom. 18., CC S. Ag. L. 4. 'daTrindãd�
.tla BibIÏJJ�. dQs'PP'l'ag. 489.Re- CCip. 5" n�Q.· •

.

-.,ÆçJl'1.. 4' Rt�1jx ,:Qea��(T,onsr# �

.

(d) LfiC� i. !-6. e Jegfliilt�

�. /_

/



Do pT'imeiro Mi:t!1dameiíto da Ig1'ejd. '149
�. Perturbou-fé no principio, naô fabcndo quem lhe fallu­

va , e julgJndo-fe indigna de fer Mãi de Deos. Nella occaûas
he que a mefrna Senhora fez. reíplandccer o feu amor para a pu":
reza, a fua humildade , e a íua obcdiencia. (e) ,

"

O feu amor para a tmre%a , porq ue mauifeâcu q ue antes naI)
queria [er Msi de Deos, do que violar o voto da virgindade 2

cQue havia feito., Cf) -'
'"

_

-

'

;, Afua bumitdaâe ; porque diûe : Eu îou a Efcra'Va do Scnbor';
ho meüno tempo em que era eícolhida para fer Msi de Deos.

-

A [ua obediencia, q nando proferia: Façn-]« em mim feg,undQ
If 'V�rra pala'Vra.

.

,

'

Logo que a Santiflima Virgem deo o feu cqn fell tim en to ;
concebeo a Iefus Chrifto em feu fagrado ventre por obra dó Ef-

.pirito Santo. Affim neûe mefmo dia fe celebiaô duas Feítaa ,

huma de [efus Chriû o
, e outra da Santiílima Virgem. .

,

P. Que devemos fazer para conïeguir o fim, que a Igreja
intenta na cclebraçaô deûa duplicada Feita?

'

R. Devemos adorar ao Verbo Eterno, abatido ate Iazer-Ie
'homem. Invocar, venerar, e imitar a Santiílima Virgem. Me- ,

ditar as maravilhas, gue fe obrãraõ por feu meio nefl:e grande
ia. Trazer á memori-a as ohrigaçocns , que temos a Jcfus Chri-

Lto , deteûar o peccado , &c. Cg) ,

§. 4. Do tempo do Aõiee:«.

, P: Por que razaô chamamos Advento áS quatro ícmaàas ,

que precedem á Pella do Natal ? "

,R. Porque a Igreja quer que nos preparemos, durante efte
tempo, para celebrar dignamente a Feita da primeira chegada
de Iefus Chriílo ; porque Advento, ou chegada ; he a mefma
coufa.

. A Igreja de Milaõ célébra [eis femanas de Advento, e o

principia irnmediatamente depois de S, Martinho. EGe tam­
bem era o ufo efn Olmo tempo da Igreja deToledo , e das Igre­
'as de França ,'antes de Carlos Magno. (h)

P. �tal he a Feita da !primeim viuda , ou chegada de [efu
<Chrifl:o?' R. A

C e) S. Amb.r. Sermo 2. da 'Uir- C?;) V jaõ fe os trez Sevmõe« de
:,ind: n. 7, e I r L 2.fob. or. S. Bernardo fob.' a Frfla da An.

cap-: de S, Luc. n. 8. 9, J 4- e fog. nunc.e as frills quatxo Hom. fu per
Ct) Vejaã-ft todos os -Commcnt, Miïíus cû .

.

Calbol. fOb, efie lugar d� S. in.c' e (l") O P. Marlen. L. da ant�
M. de Tillem. Hifl. Eccl, tom, 1;- Difcil'.fo!'. OS OlHe. Di'J), cap. Io., ..

lap. 2.fúb. aSan/,y!. Virg.. 11. r- C 2..
,

.
. ,{.



í,o 1',tft. ti. lre/f. tr. Cap. il. §.4.'=
_.

R. A Feaa do.Nafcin1cnto 'dÚe[us ChrHlo, chamadaN1t""
tal.
.

P. Que devemos fazer pam bem nos prepaeannosacelebrar
a Fe1ta do Natal-? '

.

R. Devemos I. Reconhecer a neceflidade, que temos de
Jefus Chriâo, Iuppoíla a nofía fraqueza ,

e peccados. .

2� Sufpirat por Jdus' Chriito, e pedir-lhe com inítanolaque
venha curar as, noffas enfermidades.

.

S, Adorar com frequencia ao Verbo- Encarnado, -�

4. Prepnrar-noscctn a penitencia , retiro', e aíliâcncía aos
Sermoens

, para recebermos a [eïus, Chriûo 110 [amo dia d'e-
Natal. Ci)

.

-:
� A ntigninente jejuava- fe em I11UÎt::lS Igr,ejas durante e ;.;.�::.
:vento, C k) e por cita razaõ he que a Igreja Çe íerve ainda Lm ...

le neítetempo .los ornarnentos roxos, e que conferva'no Offi­
-e.io� as o 'áç:oens ; que naô coíluma dizer agora íenaõ nos. dias
de Jeium , e d€ vigília. I. .

. P.. Naô lc Lembra a Igreja tarnbem no: tempo do Adventoda
ultima vinda, ou chegada de Jefus Ghrifl:o? I

.•

R. Sim. Principia as luas inûrucçoens do Aavento, ret
prer�ntando-:10S ti ultima vinda.de Jeíus Chriûo >. para j,ulgar.a.
todos os homens.'

E o pratíca aílim, I. Para mover-nos á penitencia corn ::l:

lembrança dos jïiizos de Deosç. e para nos 'preparar por eûe
meio a receber a Iefus Chriâo nafcido, 2. Para eníinar-nos a

• défejali a uI cima vinda de Jefus Chríílo , como dia èhluof[a inte.i­
ra liberdade, e da reuniaõ com Chriûo noûa Cabeça ..

Com omeíæo intento de excitar-nos â penitëccia notem­

po do Ad vento
,

rios faz ler a I:;reja neûe meûnó tem PQ aslht-·
trucçoëns , que S. Joaô aa,ptifra, Precusfor de [efus Chriûo ,.

dava aos [udeos , para preparallos pela.peni tencin a recebereln ,

a Jefus Ohriûo. E ena be a razaõ ; por que os trez uleimosp9'1"
.mingos do Advento trataõ. dt: S.Joao Baptiûa; como. todosTa"­

'" bem._ C I)
P. '. Que coufa faô

, ou fignificaó os 00 do Advêl1to?
-

R. Saó, Antifonas folernnes "qlle fc dirigem a Jcfus ehriRo"
fè qu,c xprimèrn de-hum modo patetico , com palavras prcc:i­
as da Sagrada Efcrimra � Q' de.fejo, que ternos du fua vindã, .

",'
.

. '. .
.

Gada •

� c../ 4. � \
f

ti)'" S. Le;i;�S'��:m-.
-

18. Job. 0-'--; iJap. I9' 'n, 2. e Jeg;. MaNen..

'" I'Mfím -dD decimo ine». e Saõ Bern. iUd. n. 2. :>,4.), e 6. ,-
,

'J • .' -

J \..-

Jirm. fob.•
o Ad'lJ51!to. _ ;( 1) Serm •. 4. 5. e 6. de S. Ber!!.

(; k') Thoma(J.- r-. ãos 'j�i1!nI, !àb. o Aâueat«.
.

__......,..part! 1. ctip. Z3. n, I.e'2: Fãrt.
�f� \

,.



Da primaiÎ'o liltandamento da Igrefà. i;�-
l�adn huma deûas Ant�fonas come_s:n pela paluvra 0, que ,he>
hum apcârofe. (ITI) -

_§,. 5. Da Fefia do N raaJ. ,

F. Em que aja Iecelesra-o NaCcimento de Iefus 'Chrillo:?)
R. A vinte e finco de Dczembro , din de Natal. t 11)
P. Qual he o iin1 da Igreja em d'ta Iolemuidade ? .

.

-e.:

R.
-

Moversnos :1-. 'Â ádG1'ar ·a Ieíus �bri:llo Menino. 2. Ã'
'excitar em nós as mais vivas .lernbranças -de 'r-econbeci'l11ento�
ípor rao_grande beneficie. 3,- A tornar as liçoens , -que nos dá
jpelasclrcumâancías çie. reus Nafcirnenro•. (o)

_

,P. <Q1:mes faô as-ciscumíiaucias ;. Que acompanhãraõ o Naf-
�irl1ento'de] crus 'Chrifl:o:P

-�

·R. As ;pr.i�1cip�res I�ró èûas. <Que 'ffcl'Llg Chríûe nafceo :najol"­
Inada , quèfez l'ua Mái �anti>Hima? Bethlem. mo-meio dá rioité"
;em hum prefepio , ·e na eûaçaõ do.anno mais -rigorofa. C p) '!

.

"P. Por que motivo Ie-achava .a'Santiílima Yirg'em de . ca­
lminho, quando pado a JefLls'Chri.fio:?
.

R. Por .. íever.obrigada a .ir.aBerhlem., l'ara obedecer 'áS'O'l:-
1tens do, Imperador Au).!;u£l:6.. 'Querendo Deos

_

íervir-fe dette
�Jlperadúr Gentio -pm2. cUllJpTimemo das profècias , .ns quat's
�dcc.laravaõ IqLlc·�.Salvador .havia de naícer em Bethlcrn., (-q':f)
:e J crus Cn ríûo-q uerin g ue: cita Cir.CLJ111fl:an cia do feu Na[ei men­

'cro forre huma Ji:ça5 para nós.
".,

P. �1e nos enfina j efus -:<;h ri.fl:0 por meio das rii�cunrllan:..,
'cias do 1C�1 Naícimento '?

fRo 1. A obediência ;a.hl1l11iJdaqe ,'e o conhecimente de qu�
_:i10Dlos pC�ègriHos.,.e caruinhanres fobre a terra.

_" 2.. .Q,amor. da .pobreza, o deíprezo das.nq uezas, Q;}5 gran- ,

,.::oezas �·e das 'Vans comrnodidades, _

_

"

3. Oùeieojo clos trabalhos" o.amerás-cruzesj-eo-odioa vlan.
�knJ'Lla1. T:f lJ _

"

.

:P. Por-que .razaõ qLÏizJefus 'ehrifto nafcer acompanhada
� e-todils.eltas éitcumûancins? R. For.::

�-�----..,..,....�--.......,� ,,--.,.E-_""_;;,"-__ ._.--G!-
-

, "«(�1 ) :Véirt�-/e j'a �xplica;aõ de���
t:âa bunia ''tù'flas AlZt. em' o L. inti­

�î1!lta4'O .. : E¥plieacion des O del'
.Avén». .

�
.( 11) S: Ai. L� ,4, da TrÏ1:iÙd:

leap. 5,. n, 9, M: d� Til': n, 4.faiJ.
·.rJeJu.f C�'rifto ,tom. I. da J-Nt� ïùct,
I.cO) TÇcjr,õ'[e'osSermões de-S.,A!!.

.s, LeaO;_; S� Grá. de-SaO' 13er1i��t:

dos outros P'p..da'Í;g;1',eia.;Job:-a�Ji.�f...
.ta do 'Nautl,

-( p") Luc, ti.. Yey'Il':fc' 'na 'I."Prtft.
,defiaObraa Riflar. doNdfcimei1ti)'
.:d/ gefus �(,'b)jflo--, Secç: I. dâJl�

J. .�6. 4-
.. �J

(q) Micb "V.1. 'Maïtb"ii,'y� etl..
ç r_) Tit: ii .. I-I.. e,1':1,·,

'

I,
I

,



Part. JI. Set;. IV. Cap. II §. ��'
.

"

..

R. Porque quiz combater defde o feu Nafcin1ènto a cóncu-';
pi fcencia da carne, ii concupifcencia dos olhos ,' e a foberba da. .

vida.
.

P. �Je motivo teve jeïus Chriíl:o para combater eûas trez
çoncupifcencias defde o ieu Nafcirnento P
'R. Porque defde o feu Nafcimento quiz oppôr-fe ao pecca­

do em o feu principio, e dar aos homens por feu exemplo o corn­

pendia de todas as in'frrucçoens, que ha via de dar-lhes no de..

curfo da fua vida.
�

-

Exp!icaçaõ.

� Todas as 'dou trinas de J eliJs Chriflo
, todos os pnncrpios

da Moral, que cítabeleceo , naë tem outro fim, do que apartar­
..
nos da concupifcencia , e fazer-nos amar a Ocos fó. � grande
corrupçaõ do mundo , que Jcrus Chriûo vinha curar,

- naõ ti­
nha Outra, origem mais que a triplice conçupifcencia , e eûa he

.ainda a ráiz de todo o mal. Defde o feu Nafcimento quiz J efus
Chriûo moûrai hum fummo delprezo de tudo aquillo que os

..homens, enganados pela concupifcencía , ama vaõ ,
eûimavaô ,

'

e bufcavas unicamente,
,

Naô podia elle Senhor dor aos homens doutrina mais e;-. I

ceflaria , e por iûo naó quiz eílar hum fó momento febre a tern
,

_fem o fazer allim. Deígraçado pois daquelle , que nuô fouber
aproveitar-fe deíla inârucçaô : del};raçado daquelle , que eûi­
ma, ama, e bufca o que [efus Chriûo delprezou. Cs)

P. Por que razaô fe celebraô trez Millas no dia de Natal?
R. He hum veûigio cíle do antigo ufo -da Igreja, fegundo

o qual fé celebravaõ muitas Miffas nos dias folernnes; porque
paõ podiaõ affit1:il' todos a huma íó : e eílas Miûas eraô ordi­
nariarnente celebradas 'pelo menno Sacerdote. Fanaremos def­
te ufo mais largamente na terceira parte defia Obra, quando ex-

-l?licarl11os o que refpcita ao fanto Sacrifício da Miûa ..
-

Podia dizer-fé também que a Igreja por meio deílas trez

!vIift1s,diflerentE;S quer honrar, e celebrar os trez Nafcimcntos
do Filho de Deos.

P. QbWCS [nõ elles trez Nafcirnentos do Filho de Deos �
R.. Nafce o FilI10 de De:Js de toda a Eternidade no feio de

.

feu Pai .• .Nafceo em tempo na feio 'de huma Virgcrn , e nafce
,,#piriníalmcnte todos os dias no coraçaô-dos Juflos , ern què ha­

bita por fua graça-, C(?1110 diz S. Paulo. (u) � par refpeíto-a
. eûe terceiro Nafcimento , he que o melmo Apoi1:olo, efcre-

,

, 'vendo

".

(: s ") ve{à-je -

o

dej}ll 2. Part;



Dó p�qmeiro Ma7tdameiito dd Igr�j(J;' :r.�n
.

ieÎldo nos -Galatas., lhes diz : '" �re padece' pór fua califa os

. ." trabalhos do parto � até que Jefus �hrii1:o fe forme cm

,., elles. (x) .

.

{P. �QL1ê Nafcimentè celebramos na Mi'fIh da meia noite.'
-R. -o Naícimenrc temporal do Filho de Deos; c J crus Çhrif�

�O fe poem '[obre p,Altar á meia ;noitc _pé.la �onfhgraçaõ, corno
- .em femelhante hora foi pOil@ febre o prefepio -em Bethlern.,
.�0nJ0rl11e a -gp'Ïniaõ commua.

p! Com quê l:ntènCô deveniós ailill1di MiITilçln rueia noire s

-R. Para adorarmos neíla Mifi'a a Jefus Chriûo naícendo em

hum .prëlepio -; e o devemos fazer aillt'l1 ,.pr,i:nG-ipa] mente LlO mo-,

meato da coníagraçae.
P. �le naícimento celebrames na Mitra 'cl ..r aurora', ou ma-

.çrtlgada-·;
.

c�R.. A Miíla ao rompèr do .dia fo·j J,1}11ituida llaJ:(J memoria
da manifefraçaõ de ]efùs Chriûó ;lOS Paûores. E por coníeguin-s

-,t:e pï)de repmar":fe eûa Mifla como ri celebraçaô do feu Nafci­
jl1ento etpiritunl.rio coraçaõ dos.Juûos. .

-

.

' .

P. Com -qne intençaõ devemos aHil?cir TI ëûaMiûa .�
/.

:R. Para unir-nos aos Paíbores , que adbráraó a Iefus Chr'r!-:-
. o recem-nafcido

, e aos 'AlljOS, que éantáraõ hum cantico. de
áJegria para annunciar aos homens efr.e NafCÎI11 en to.

P, �le cant.ico he eite.�.
_

R. Gltiria a Deos 1JM altncas ; 'e pa.:<'. aos homensJolre a terra âe
baa. 'Vontade; quer dizer, (y) aos homens, que acab.aõ de receber '.de
Dear buma demonjlraçaã taõ particular do [ê« .dmor, e daftIn be.nevo·_,
It.1JÇia, 'ou (z') aos b'()rn�1Zs, ([Uil querem aprO'1J.eiln.r�Je d�fle ja'Voj·. \.-

P. �te Nafcimento celebramos qa terceira MUla de Na,�
�al :

.,

R. como n 19ieja no Evangelho delta terceira MilIa f'Ë]er­
've do prÍI:lcipio do Evangelho dë S, Joaõ, no q�al o Narcil1�en.­
to. eterno do Fllho.ile Deos no few do Padre. fe acha taQ d,lVl-'
,namen{e expreíio , e que na ÈpiaoJa defi_a Miifa,fe ferve- tUl11-

!bem do pri-m-eiro capitulo de S. Paulo aos Hebreos , cm que 3.
.

dma verdade fé explica largamente, podemos reputar
: eûa

terceira Mitra come celebraçaô do Nafci1l1emo eterno do Ver-
ho Divino. '

-

_

P. com que efpirito devemos affill:lr n"efl:n Iv1..iIfa � .'
R. E)evemos un_ir-nos aO'COrO dos Anjo�, e dos Santos, que

�doraõ nO Ceo ao Pilho de'Deos ; 'lue lhe daõ as grr.�as pelo be..'
-

Tom.' II.. . , U -: neB::

(x) Galat. i'V. 19.
.

. ('4 ).,-Conforme-o primeiro [emido,
(y) Segundo aforf:(/' da rqla'Vra' q2t� (l Tmduçaõ LaiinaaprèjcruCli

�re£,a J Eidokia,
_

� '/,' .I -.f¥Jjui7J}_ c •

.

r
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-I.5'í.t- p'art. ll.-Secf. IV. Cap. II."§: 6.-
... I -

I .

neficio , que fez aos bomense .e que o adoiáraõ logo quë fot·
nafcido , COUlü diz S. Paulo., C a). .

.

P. Efta-mas obrigados aouvir as trez Miûas de Natal?
R. Affiftindo a huma das trez Miûas ; tenias fatisfeito ao,

preceito da Igreja; mas aJlifiindo a todas trez , cumprimos com

numa picdofa devoçaõ c que a Igreja muito up-prova......

§: 6. Da Clycumû.foli de ]'efrts CbriJfo';.

I.). Em que � dia fe ,celêbra: a Fefra .:da. Circumcifas de Ieíus:
Chrifro�. .

. R., Oito, dias.depois d'o Natal, no prilil1:§!iro dia do anno ..

P. Q\lC era a Circurncifaõ ; �

- R. Era.huma ceremomaca antiga Lei 7 qLle' fe ·p.ratica va a

Jefpei to, de todos. os filhos.�l11acbos oitodias depois. do [eu naf,_·.
eimento. C b) - .',

�

P.. Para qu.e fói el1aôeTccida efta eeremonia �

R., Para am:ingl:l1r a .povo. de Deos ele todos os. povos da
term .. Cc}, .

'cP.;. �l;lndo. foi' €ftabclecicta efta cerernonía ;

R_ Qtwncdb Deos fe-z aliança com Ab<ahaõ� A Circumcifaõ;
foi ofinaf deûa aliança ,. como. já l1a'V:r.!l110S dito. (d): .

� J?�, Que ftgnificava particult1l111ente ft Crrcurncifaô �-

R., Que a, origem: do. genero humano-fe havia feito impuræ
pel.Q' peccado oÚg;inat. C c)

. . .

/ P'. Logo J cfus Chriíto, naõ' eûava. fllj€1 ro á, Le!
-

cla Circum-
�if�õ � h, _

R; NM' certarnente , porque era a mefina fántidade,
P. Poi- que 'razaô pois-'fe- quiz elle- íujertar a: ella � �

R� Porque' íe havia reveûido d'a fõrnia-de homem peccador;
e qUIZ', fupportar a pena de nofíos peC',cadbs" e eXplaUOs.�por feu:-
funguè.,( f) .

. P.. Succedeo alguma coula notave!' na ceremonía da Cir-
eurncifaõ.de-Jefus Chriíio :'. '.

R. Seguindo Q coílume des Judeos., aos quaes-fe.dava-o no­
Flle na ceremonia da Circumcifaõr, C0l110 fe-da; aos Chriâãos, rra.,..
dOl B'a'ptifmo;. Ihë foJ. dadõ neûe dia o.nome de. Ieíus , gUe:

,

qlJ:eï-

(a;)' Hebr.,i,.6:
• jt1;r-e a 1�Pan.Secç�T •. Cap�.4.§'. )1,

(D-) Gèn�x."!1ii;_Io. eïeg, Ec) üateo: de Meatlx,)içd:g ..

Cc:)' Ibid. eRom. ii; 2<ÇS Jeg •. ,dar F'ejlaJ'_ S_A�.: Tr�'30 •.fob..£;.
�:, Chryj. Hom: 3:9:Jo'b�, o- Gèn.. J(Jtta ,:71.... 4�e' $�

C(dQ) G'en.�, X'uiÃ, ro ... c·p!:!. Vè- Cf) Eitïpp.,ii;.�
�

.
.

-:



Do'tri11ilflrô _lv!ànàamel1tO' (/aljJ·e;ir� i5.�
fIuer dizer Sah'(�dor. Recebeo cfte nome, eomo o Anjo Gabriel
havia aUl1unciado,á Samiiftma'Virgem, porque vinl-la parad�ü-

. var-nos. '( g) _ .

,P; He muito. grande o nonre de Ieíus �
R•. He taõ grande, diz S. Paulo "que por reverencia 3 elle

.todo o joelho deve dobrar-te no Ceo.na tenu, e nos Jnfernos.çlr)
� P" .. Que çjeyen}oS fazer par:a celebrar efta rena , íegundo �
inrençaó da Igreja?

_R. I. Devemos ho pril9'CÏplo do 3n119 applicar-nos corp �o.'
'Y,G fervor áS CCJufas"do--ferviç:o de Deos.

.

2.. Acoílùmar-nos a invocar com refpeito o Santiílimo Nay
me de Ictus, .' ..

t' 3. 'Trabalhar em circumcifar-nos efpiritualme.nte. (i).
(,;,:,1:' Em que_confil1e a circurncifaõ eípirltpal ? '

.
R. Em fugi'r, e renunciar a toda a concupifcencia. (k )Æril.

huma palavra::. ern renunciar, como diz $. Pa-ulo, d impi!daqe �. e

:;p, Iodes os .defejoJ'.. do Jeculo ,
e em 'Vi!Vcr com temperança, com jll.Jfiça,

com piedade -na .expe{laçaõ da bema'lJe_ntttrada cft?eran_qa, e da 'Vinda.

t,Joriofa ao n�[J@ grande Deos, e �al'vàdor ']ejll; Chiflo. (1)
.

'§. '7.!. Da Epi]�1Zia de ']eJtts Ch_rij1o ,"--Oil da tidoraqao do. Magos ,,' cb,,;·
-

-

--malia cOr1l!ll1':.mmentc ft FeJ1a,J,o,f Btu.
,

'Oue Fetla fecelébra-no fèx:to dia ae Janeirof
ÀEpifaniadeJefl)sChrifro. (m)

"

Que quer dizer efla palavra Epifania � • '-- ,,' ,_;,
R. He huma palavra Grega, que querdizer manifeJlaçao.(n);

� l',.
�

Eor que le chama a efta Fefr:r'a'l};pifanù•.?
"

R. POFH1Je nella fe_celebNlõ -trez grandes Myf!:erios, p(:)['li
l[lei:@ d'os quqes manifeûou jefus Chrijlo a fua gloria aos homens.
,1.

.

A adoraçaõ dos Magos. "

, 2.
'

f) -BuptiJmo de Iefus Chriflo por S. Joaõ. .' '.=
. j. "O Q.rime'ir:o rnilagre, qy� J�ft!.s Chriíio fez, que foi �on­

verter a agua em vinho nas bodas de Cana. (o) ,

• cL! ii P. Q!.l�m
-

(g) Matt!;. j. .. 2 I. Lu(. ii.2;!-.-
(11) Filipp. ii. Io.

• •

(Q Vejaõ-ff os Serm.d« S.Bern,fob.
a lM-Aa_daCircrtmdwi, e de: l'Vo de
Chartres Job. fi meffiJa_Fefli.'lJidade.

é k;)J.�-t'liter.r «, 1,6� xxx. 6. ryetem.
i'lJ.· 4- Rom. ii. 2:9.�,FíJipPhiii'"3 �

(lil:'i-i; I I.'
- . •

(: 1) Tit. Ji. 12! e I 3.�.
.'



.-'� P. C�leÏ11 eraô os Magos?'·
-

.

.

-
. R. _Eriló·filo(ofes Gentios-do Pai2l do Oriente. S'nô chanm_i,..

··d'os C0í11I11Llii1Î11ence Reis; ainda que naó fe Iaibã põfitivamel�­
te q ual forre a' fua condiçaó � mas ba razoerrs para crer que erai);

grandes Ienaores : e eûé beo parecer demuitos fabios Interpre­
tes do Evangelho. Os fundamentos dcíla opinias- faõ as profe..

cies ,q ue a Himn.deixamos referidas fo.bEe ella circumílancia d�J
. ,Vida de Jeíus Ci1riftO.- C p). .

.

-

--

P. Quantos eraõ cites Magos? •

R. S. Leaô julg:;\ q_i:lC vieraô trez •. Porém Iobre o 'numerà,
"'deHe5 nada fe fabe com ceeteza, (q)-

P. Sab.e-le qual ela o nom,C:: d_OS Magos? .

R." A liberdade- que tomã-raoalgurl-s.Anthores de eícrever­
febre 9 nome dos Magos, naô tem' fùudamento certo: .aflim he'
nlelhor cO]1feŒ1F que o naõ fabemos. C r) ,

·P. "Por q HC raeuô vieraõ enes adorar a Iefns Chriflo P
J{. -, Porque conheeëraõ q ue era, Rei do Ceu, e da terra-, á,

vH1;.a de huma nova Eílrella >. [unta cóm hl1l11U .ínípiraçaë D'-,
vina. -

s-,

-

P.' À nde vîeras'os Magos adorar a Jefus ChrHt'o.?'
R ..

- A Bethlern, onde naïcèra..
.

P. De que-modo foub,craÉÍ elles-que: felüs Chriûo havia,
Jfi1lfcido em Bethlern ?

R:. Pararas para jerufalem., Ciâade' '�apltal da judéa" e;

principal Séde da Igreja dos [udeos, e lá fonberaõ pelos Sacer­
dotes que. Q MeIIias devra naícer emBetheleru, Iegundo as.
�rQæcias. '. _

P;_ Por.que razaô envi-ou' n�os:OS' Magos aJen�fal€l11-, 1'l!lÎ'k
fendo effe o lugar do 1\[n[cimento de Iefus Chrjito �. .

:R. Porque quíz que- eonheceïïem 11 verdade , e· forrem; :l'
JeJus Cilriíl:o por rnjniG:erio-da Igreja daquelle-tempo •. -

.

Do que fe eolhe claramente, -que péto.rniniûcrro dn Ig.r..ç..;.
je. he gue· U-e0S 9 uer que-os homens .fej a..ó. inâruidos. dos- carni­
nhos d� raI vaçae., -,.../

P.-: Os'Sacerdotes dos Iudeos, que defcubrlraê aos Magos '()
lugar, ern que-o, lVJ'em�lS d-evia nuf5:er, naô ospcompanháraõ:'"

R'. Era �ftt; hum f1naLdã.futunFrcprov-aç:a,o,.d_Gs ItldeQs-� e.

eTa voca2uõ' (tos G_en:t:io§,;:' ,
�-

Mas.·.

ca]!. ae S,-,Mtrttb.
Cr) :M:. _de Títl'tm•. , tom.�- r�, it':"

Hijl: Eeû� nOtfr 12!: ).[ob.re_ j7:.£tlr.l
-.

Chri.J!o�,



Mas quando os Minifhos do Senhor naó fazem o que di­
.zem ,�dèv�mos imitat aos Magos, aproveitando-nos ûas.Iuzes
deûes Miniílros do Senhor, fern imitar os feus cóûurnes , COf1-

-forme o q ue diz J elus Chriûo : F{fZ.ei o que elles di%ern; e naõ fa­
fais o que eltes fit;:;em. Cs)
.: P.. Ql.lel11 conduz io. os Mazes a Bethlem ?

R.. A EiheUa , que os Magos haviaõ viûo no Oriente, a

EJ'1lUI, depois.que [ahíra5 de Ierufalem , os guiou fempre até o

lugar do Nafcimento de Iefus Chriíto ,
e abi parou..' .:

P. QLLe f.i:l;eY::lÕ. os Magos tanto que achãraõ a Iefus Cbrifio?
R.. LO:�O o adorãraõ , c lhe offcrecèraô .oum, incenfo e

1lúyrrha. Ouro, como a Rei, incenfo , [como a Deos; e myr-­
rha � corno.a .homem mortal. ( t)

P.. �le devemos fazer para celebrar efta Feûa , fegundo æ

írrtençaó da Igreja ?- _

.

R. I� Dar graças a Deos por hav ernfado comnofco da IL1aL
mifericordia , chamando-nos ao Chriûianiûno , ao mcfmo rern-.

po que deíampara aos judeos ,
e deixa ,1 outras.muitas Naçoens

na cegueira do G'entilifmo, por effeito da {ua juíliça. (L1) .

� 2 •.. Adorar a jeíus Chrifl:o. como os l\!í;li!;OS>- e offerecer-lhe
.como elles o facrificio de noûos bens _, figurado pelé ouru ; de
tloft.'1S oraçoens , figurado peíc-inccnfo , e de nouas mas inclina-
90ens, figurado pela my rrna , cuja amargura denota. a mortíe
ficaçaô. -(x)

.

-

,

. .

- 3'- :Abfier-·nos neûe dia de todo o divertimento .profano., e:;
tornar a refoluçaõ de ïeguir cm tudo as luzes daFé ,

e as i,11fpi-'
raçoens de Deos, á imi taçaó dos Magos, (y) , }

, � Nada dizemos a reípeito do Ba-pti i1líO de Icfus elrrii1;o, e"
lóhre o primeiro milagre. feito pelo Salvador nas bodas de éa­
há 'r que a Igreja celébra neûe dia. Póde vêr-fe 110 Evangel h.o,
a Hiíioria defies fucceflos., e lJÓS já fallámos delles na pruneiræ
Parte deûa, Obra. ) (z),

r'99" e os fiI1cojeg.1Ii�f(:s , que Jao.:
da Epif(m._.. J

(x) S.Bml.Seni1.� .Jol-"'a Epi]: .

(y) S: Ag., Serm; Io9.-e [eg;».
Vèjaõ-fe Jt;;bre cpa' Fefta tvdlfs, os
Sirm •. de S., Gj"e'g.� Na'l::iall%.Jt1 >

fant>-..a tumina, 1>ag ••63g·a0'1(;m.r�
lz 2 S-CCf�_2•. (;ap,�. I .. §··5·· e.Gr

<:.. s) ,Mattb.,- :dii: 2'." S� Cb!'Jf.
N'am•. 7' [ol: s. Matt •. c"., :rlg., em.

todos' os jeus Serm. [ob.;« E1'ifan••

� t-) Veja'-f� S. Jeron. feb.! ejle- .

Jugal', e S_ Hilaï: ca'P�' ! .. .Job .. S.,
Ãfattb.,n:. �., .

(Q-) Rom._it:., '""Z2:.,e reg.,I(�·9.,e·
feg. xi•. 1'1. e Jeg, S.Jl.ilal:.CCW. lo­

[pk!. S!-J1altb .. n, i. .s�,Ag�jt'rm':"
I

I

i



_ Pd'-'t. Il. Setç.IV."Cap.- ID§. -g� .

§. 8.- Da ApreJentaç,1(ï de 'Ie-Jus Cbr�flo 1iQ;Templb, e da Pttrijic�
_

.
çaõ da Santiffifl'la Virgem. -

.

P. (hle Peíia fe célébra no íegundo dia de Fevereiro ?
'.

R. A Aprcf'eô[êlçàó de Ieíus Cbriûo no Templo) c a PLJri�
'ficaçaó da Sanrifliina virgem. C a ) -

, P: Par quem, e para que foi Jefus Chriûo aprefentado ne

Templo ,-e quando fe fez eûa aprefentaçaô P '.

It Foi j efus Chriûo aprcfcntado no Templo quarenta.dias
depois do feu Nafcimento pela Santiflirua virgem fua Mãi, pa­

-ra fansfazer á Lei de Moyfés ,
a qual ordenava que os primo­

genitos dos Hebreos foûcm aprefentados a Deos por feus pais,
:e rio mcJi119 tempo reigatados por elles. (b) '.

�

P. Por que razaõ fez Deos eûa Lei? -

'R .. P-ara que- [e'lcmbr_aife'n1 os [udeos, que logo que" feus
pais foraô I ivres do Egy pto ,

ferio de morte a rodos os primo­
genitos dos Egy pcios , e tàlvou a todos os primogenitos dos
Hebreos. C c)

P. �le fez Ieíus Chriílo no Templo, quando foï'apreíen-.
tado nelle ? .

R.' Offereceo-fe a fi mefmo a Deos Padre, como vil'rima-
f6_capaz de o applacar. C d)' ,

.

P. Succedee nlgurna coura notavel neûa occafiaë ? _

� R. 'Sim. Foi J efus Chriílo reconhecido pelo Meflins por hunt
fanto velho.chamado Simeaõ, e por 11 uma farrta viuva chama ....

da Anna. Ce).
.

.

'

-r

Simeaó tornou a Ieíus Chriflo nos braços, e cheio de fan­
ta alegria prenunciou hum cantico-admiravel ; que a Igreja re

pete todos os dias. O cantico he eûe: -

_

. • ,.Agora. dci:rais, Benbor_, cOllforme a1J�[[a prome[Ja, morrer 'Cm pai'
,

aa 'lJo[Jo [crvo , parque -meus albos 'Viraõ aa S.I'VMlor ,do. munda ,.q$.J,
ewviaJle.r para fer ci. lux, das Naçcens , e ft gloria do 'VoDo p07JO .de Ifrael.

Depois diûo profetizou Sirncaõ as contradiçoens , que Je­
fus'Clrrifio havia de experirnentar , e as penas, q ue remiria ª
Santiflirna Vi rge-m.- .

,

Ao mcfmo tempo faltava Anna Profeeiza de Iefus Chrif-
to a todos aquelles , que eípemvaõ a redempçaô de Jfrael. Cf)

- ,

,

,-

"

-

P. Q!:le

(a) M. de Tillem. nota 7' Job.
j�ftu Cbrifto, tom. I. -da Rift. Eeel.

.

(b) Levit. «ii, 2.. ,e- Jeg.
�) E«.od. »iii,», .

.

"

> _.;;

(d) Htbr. x. 6. 7' n: xx:Hx.

7.' eJeg., �

-

_ • . - .

(e)'Luc:)ii. 2). eJeg:até36:
{J}. V.ej(Ffe .Jobrç 'efia 1/Jateri� o

2. cap. de $. I,.1IC.

.. . - ..



� I

I-,-g_
i""P... ,Q!:le -entendeís pela Putificaçaô da San tiflima - Virgem �

.

'-R.. Entendo 11 êeremohia "
á qual quiz fúbmêtter-fe a San­

ti-f.Iima Virgem" para obedecer á Lei. Je Moyfés, a qual ordé­

iíáv<l: que todas as mulheres , paflado bum c��·t;o .tempo. depois.
dos ieus partos, foífem ao Ternpló para purificar-fé,
�,P.,' Paraque era eûa.punficaçaë.P ,

n.
"

Em humn obtervarrcia legal , .que figritficava que Q Mf';',

f�i naícimento depois do peccado de A dao era im puro, e mal..
,

&t� .' �
-

.

_

� p_ Logo efta Lei naó d'CVla çomprehender a Santiflima:-
���� ."-

� R.. Nué. Porque nenhnmn impureza havia manchado- OJ,
Nafcimento de Ielus Chriílo ,

e o par to, de Maria. 'C 11) •

,�. P. '"Põfque- motivo pois, Ie quiz .a Sqmiffimu Vi rgern fblh-
,metter a efta Lei r < .

"

•

- R. Por huniildade, ei pam dar SOIll., exemplo, (i» "-

...
-

� p o. Q_ye deviaõ fazer no Templo as mulheres dos NdêosÜ?a:."
ra puri ficar-fé- fègu.rtdo a Lei? '

'

,

'

_,;R. Eílava mandado pela Lei, que as 11'itíl:l1eFé'S ricas offère:.. -

ceûem cr Deos para púrificar-fe hum cordeiro de hum. antro. €1'11'

lnolOCal:1J10" e numa pornba., QU 11l1111:úo]a em facrificiode'ex-
p açaô; e' as pobres'dtras roras, QU duas �ombas: huma em h:o'_·-.
Jocauûo, e a Otlna, ern ,Ü:1crifiçioc, de' expiaçaê, C k ). Em ó.bCral

.Pfi'l'Ee explicaremos o que craõ QS holocauûos
;

e os. Iacnficias

� expiaça§, eoqueelles.Iignificavaô. C I);
.

Po. 'Q!.le'olfcr-eceo'a Sansiílima \'JI'J!;cm,?'
IL 8 fuerificio" aos' pobres" porque: era pobre•. (m,,-

_

....

•

Po Q_tæ:e -çl'eV:(jI:nos. fazer �ara: celebrar eRa. F�eftrr" �gl1pdD, en

.. 1l1tcnpao da Igrep? - � -

..

'

:. ,> _

R. Devemos I..: Offèreeer-nos a DeoS' _ com, Jeíns' GAri{f(if,<
JDT.in.ci palrnente na Mi fla', para fazer fern pre a [lia vontade. ([l�

2.: 'Imita» a humiklade-, e- a ['ubnü{j'8ó de Maria' ,. C· naa Qaf- ,

ear pretextos pam dífpcnfan-nos, da obe.di�llcia.,-:e das cbfervau-
cl�õmníuas.,.

.

.

-

. '.

-

go Imitar 0' fà'lltQ.d'efejo" que Síaicaô rinna' Gre vèr a Jèfl1g:;"
Chrifto", fulpirar por eIJe:'tae. ïerueiæe ;

e, eftima,t' em pOtlc:o(tu�.
d'o· () !müs o: -

_ -

I

•

4.. Coníiderar W lefÚs. ChriJl.o .. c'C)m€hnoífu! verd'acfei'ra, ruz-.,."e-'.

_

-

�
- � -

- -. ,-', :U:Q.ífa�
/



.. ......" ,""

Part. II. Sec;. IV. Cap. II. §. 94
:n-Offi1 *.1?r1a) e pedir-lhe coni inûaucla que nos illuíkre cnêla
vez malS..

.

5. Imitar a Anna Profetiza , goftando corno ella dcniIi(Ht
ms Igrerns , e de fallar de Iefus Cnriûo.

P. Por que razaô fe faz nèfle dia a bençaô dos citios'
"

R. He coíhuue da Ig;rejn benzer tudo .aquillo , de que Ie fer:
ve nas fúas cerernonias. Eni outra parte' moûraremos a tazao
,deae eoûumc, quando fallairnos das bençoens, (()) Ora hu ...

'ma das cerernonias delia Feaa he diûriouir a cada hum dos'
Fieis hum cl rio, ou vê_;la acceza, que devem ter na mae-em
quanto dura a Prociûaõ , e por algum efpaço da Miûa , para
ráoûrar q ue participaõ da fanta nlegria de Simeaõ , o q ual ten­
do a Jeíus Chriilo entre os braços , diûe que eûe Menino era a
Jaz das Naçoens , e 11 gloria de ïfrael. '

P. Pata que íe faz huma.Prociílaõ neûe dia:
R. Pelá razas 'I�eral des Prociffoens, que a Igreja cofluma

fazér antes, da lVli{fa nos Domingos, e outros dias foiemnes : o

que explicatcmos , quando fall armos das Prociûoens. C p Y .

Tarnbem pode dizer-fé que a Igreja; por meio cia Procif­
faõ delle dia , quer repr efentar em particular a viagem, C]__1,le
11 Santiflima 'Vi-rgcl11 fez uelle ao Templo, levando a Jefus
Ch[ii'to eni-feus braços. C q ) "

,

P. COI11 gue efpirito devemos affi-ftir a'ella Prociffaõ �

'�R.' Com o mefrno efpirito , 'com q ue a Santi ílima Virgemfoi
ao Tem plo, quero dizer, com h um efpirito de facrificío ,

e de
uníaô com Jclus Chriílo , luz do mundo, C r) ,

I

§. 9. Da [emana fan-tir,' e firimeiramente do 'Domingo de Ram(}j'�
-

P. Quando
-

celebra a Igreja particularmente os My £h;rios
da Paixaõ de'Tcfus Chriíio �

R. Começa a Igreja a meditar os trabalhos do Sal cador
.deíde o Domingo, que fe chama da' Paixaõ " mas principalmen-:
te na [emana fanra he que celebra os My£terios .delln,

- P. Por que razaõ aíemana [anta he aílim chamada �'

R. Porque o grande Mytierio da noûa redcrnpçaô fe cum­
pria neûa {emana.

P. Q!.le devemos fazer para empregar bem o ternpodeûa
íernana �

_,
'

: �ü0 Part. 3' Sccç. 2. cap� 8.
( p) 3' Part. Sec,v' 2. ca1i. 6: §. r ,

(-q') Vej�fe Scrtùio ,
L. 2. Job.

a,f'i'l'oc�g; cap'3. n, 4. e- [eg.
I

'-

C r) S. BernSerm.Jol< a Proci{f.
deJie dia, que he o 2. Job!, a FcJ!a
dá,PurijicaiaG;_



Do pril1leiro Mfúi?!al11e1';t(J daJf,rejã� 1'6t
It. I. Deve!TI0s jejuar .mais rjgoroíament�, fe he poffiveI;

I.. Orar CÕI11l11alS frequeucia. 3. Viver com mars retiro. 4. Me­
ditar com mais applicaçaô os tormentos de J crus Chrifio. (s)
5" Difpôr-nos com mais ternura aos Sacramentos .da Peniten,c_ia,

-e da Eucariûia. 6. Affifhr com niais frequencia aos Offièios
Divinos, e com aquelle eípirito , que requer o grande Myf-
terio

, q ue a Igreja ce lébra. (t)
.

� P. Qqal he o lYlyHerio, que a Igreja celebrano DomingtJ
deRamós P

. ,

"

R. A enerada triunfante de Jefus Chriílo na Cidade de Je.
rufalern , Ieis dias antes da lua paixaó.' ,

, P. Quaes foraô as círcurfiûancias della entr�da?
R: J eCus Chriûo fez eûa entrada febre huma Jumenta, e fa­

bre hum jurnentíahe, conforme a profecia exprcüa deZacarias,
( u) A gente popular, e os meninos lhe f�híraõ a?_encontro;
e col bendo rarnos , e foI has das arvores , as lànçaráô pelo ca";
minho. como tambell) os feus veûidos , para que paflaffe por
{Ima dellcs , acompanhando-o juntamente com acclamaçoens
ae ategria , e com ramos na maô. (x)

P. Por que razaô fez Jeíus Chriíto a Iùa entrada aff'entado
em huma jumenta?' -

R. Para cum pi ir as profecias, e pára mo£1:rtlr tambem o def-
prezo, q Ue' fazia dasgra ndezas. ht:tmaQas. .

�

� P. Por gue rn,zaó foi taô fómente a ptebe , a que Iahío ao en •

.€0l1tro fle J CrLlS Ch riûo P
•

It. Pan) q lIC comprehendeûernos que
-

a foberba dos gran­
des, e dos ricos os faz indignos de ter parte no tnunfo de Jefus
C!lriLlo, e que;D'eos ama a Iimplicidade , e os louvores das aí­
Illas innocellte8.'\y )

P. �Jqes eras as acclamaçoens delle povo?
.

R. Hofann« ao Filho' de Dtt'Jid: bemdito feja o que 'Vem em nom,c
tio Senhor. Hv[arma nas alturas: (z)-

A palavra Hofanna, tornando-fe literalmente, quer dizer s

Rogamo! nor [alveis agora; mas conforme o eûylo dos Judeo�'
aquelle tempo, era huma acclamaçaõ ordinaria de aíegría ,

Tom. II.' .

-

X que

(s) Veja,õ-fe Of 19. Sermo de S.
Leaã. fob. Il Paixaõ de ']eJiu Chrifl.
(t) S. Epif. Expojiç. d:rt Fé-, n,

!U. bere], 70. n..r 2. Conflit. Apo}.
L. r. Gap. 17' S. Cbry], Hom. 42.
10m. 6. pago 4Î? S. Bern .. Serm;
da Paix,1o;'è ']efll! Cbriflo para a

yi/ma fâr, fantae •
.

( u ) Zacar. i»; 9. t

( x) Mattb. xxi. I. efeg. Marc�
xi. I. e feg. Luc. »ix, 29' e feg.'
Joan. sii, 12. e [cg. -

( y) Cat" c. de Meall:C'� Jiçaã il;
/foZ.. (IS Fe}aJ.

(z) Mattb. ��i



· I�i Párt.·�I( Seer IV. C;'lp. ÍI.: ,�� 1}:: ,

�ue valiao l;lefnlo q6e dizèr : �'.�%, g?or(iÍ; [aride. �- ,

_

•

> P. Por que razaõ faz a Igrcja l1efte dia a bençaô dos rames �
, R. Para excitar a memoria da acçaõ do povo Judaico, que
lahio ao encontre de Iefus Chriílo com 'rames para vcnerallo,

A fim de reprefentar , e vener-ar a entrada triunfante de
/Jerus Chriûo em Jemfa1emJcom ceremonias femethantes , he
guc.cac!<l hum 'na Prociffaó leva hum ramo mrs nísos. �

,p:' Q:!.wífhe o motivo, 'Por qUC'{lG recolherda Prociûaô fe
bate trez vezes á PQrta" e nofim fe abre ? '-

'

• R. Para nos fazer lembrar 'If] ue o Ceo eL1:alf-a fechadoaos
homens at1�es ge Ieíus Chriâo , e que ,eLle Senhor nos mere ...

c�o a entrada.delle por fua morte.
.

'

< p� ,: Qpil)e a·hFençaó da "Igreja neíbe dta ?
• R;' '1. {2}le l11ec[i�cmos ell} J efus Chrifro triunfante.do clemŒt
Ilio por fua maite. .' ',.

I. I
-

2. 'Qué tomemos párfè em o feu triunfo, fl,]jeitando-nos ao
feu imperio, e dandolhe entrada em noffos coraçoens, '

g. Que afliílamos cheios deûes penfamentes á bençaô "�
Prociûaê dos ramos ,

e ao reílante do.Offici o. (a)

�., J! � •

�: $..: I�. : pa ,ql!£ntrt", e Jefl� fe�r� fanta:' .

P. Ql.tc fei Jefus C':hrifto em quinta feira-fauta ? '

�!ft. I1avendô 'Ja,vadJ os pés de feus Apoûolos , inftituio a

Sag�ada Ey_carijl:.ia.,(.pejJois foi en tregue aQs J udeos , e HO de­
cutfo de toda a noite psdeçeo muito, (l;»
:f· Ql1al �f.� i,rr,t�nç�ó da Igreja nefl:e'_dia? •

¥'R. �'I'e"l1îed1(eù'tOs todos eil:es M yfterios,,_e nos façamos
parrîcipantes déJles., (c.) ",

',' 'Et

.P.
'

Por que razaó 'em .ql1int� feira fauta re faz a-b'€l�çaó.do�.

:lnntos Oleos? -

R. :,Porque eûes Oleos [nó neceílarios para o.Bapûfmo f�'
l�Jl'l.ue, que fe ha de conferir no Iabbado Ianto.

'

to. "

" , .
'

� - Vw .... Explicaçaõ.
.

Pára fê wmp,rehender efta refpoíla devemos faber , que aq­
tiga nente todas'as vezes que hum ;Sifflo havia ae dar o Baptiíê
mo folemn\::', benzia untes os [antes Oleos , aflim como osSa-

'.. œ��

-Ea ):s.:tr.m. -Sëfrfl: para o Do- MattIJ. x;c,'Vt. 20. efeg. Mare. xh..'.­
. mingo de Ram.oI ,.e Sermo i. daFtf. 2. 1.

'

e feg. Luc. XM-Îi. 14. e Jeg., I,'
'Ia da Paîcoa , 11-. �'C 1.6. _ Cor. «i: 2..0. e Jé!".

.'

, b) loan� ;çiii� 4. s- 12� c Jeg.'" ( c) S. Eçrn! ·-$c,rm.!Qbre-a C6'a;



� 'firil1ieiro Mandimil!11to if-alg,éjo�- T6�'
eërdotes benzem ainda 'hoje o fal

, tcdas.as-vezcs que baptizaô,
He coûume antiquiílimo. o fazer a wuior pane as.bençocnq
durante: a .Mifla , Cql)10 explícarérnes mais. Iargarnente , q uall­

do fallarrnos das cèrernonias , e preces da Miûa, (eI)1 'O fabbado
fanto �e o fabbado vigilia d0 Pentecoílès foraô fempre deûina-'
dos p�-ra o Baptiímo íolemae. -Baptizava-fe no, Iabbádo fanto
�ntes dá Mi1rn, como fc faz ainda boje, quando neíle, dia fe
achae perr:oa� q ue bap�izjar. Naõ Iepodia por .col1feg;uint�5en­
�qt:. o Oleo.des çat:�G,llm€!J1Qs.l;1,el,\erd'ia., .neni ll,q'cqa pre,c�deJl.-:;
te, porq ue em re�1a feiFafa�til: naõ fe djzia MUff!.;. c'O.I1lQ ;á"inda:�
�ll@ íe diz. AŒm erad�rscj[Q de ne�ffid¥le f.n7�é.r,éi1;a, bençaé1
em quinta fei ra lanta. '.

'

r
. '.

.Depois ctefl:e t.emp'O:f�in trodu.zió).nknlTv:eJm.enfel.o coûu­
me de nao fazer €Ila benç;ao, C' as, dos oucroa fantos Qleos_,. l'e.-.
BaQ eeu quinta feÏl1a-fADtl,l, (Hfre ccûume paff'ou em fim ã LeÎ:
Como em quinta feiua.[�g�1l-fti celli{JJ'l)., u,njyn,lOria da iu&i�(;hÎçn:..�
dos principaes SaCrUll1'cQtQS_, e <j\!.e,-P<l!a_o u(o.,doS Sacp-lne'n:tós
P!jn�ipalmente he que fc benzel�l os ïãntõs Oleoa; l�g�lllqe. a

.

3 radiçaõ cl'os Apofeclos , be muuo natural Q fixar j-1efJ:e dIU a:

he.nça5 de todos 0S Iantos Oleosf, naô. Cl fazendo +11fl,Î�:qL1�·hu_....

t'na vez no an,81'9" C €), .

-

,-
, I ' rr

Pe - £or q l:l� rana6 -fMUA- tQFaG Q&l1nQS defdc,qt:lljlta f�rra aâ
O fabbado íaríto P '

, t, j.
� R._ I. FÓQ'f1 c}ig,er-fe que-a 19r'cja q:lJi� coníervar eLle ve{fi­
gio da nntíguidsde ,

e naô chamar os.Fieis á Igreja.duranrë el:;.
tes dous dias, fenaô á maneira de que ella os ç_hamava l' lJnte�
qt;le 9 ufa clDS fino� foûe achado:

.. '_ .'
'2., Eûe filencio dos finos pode também reputar-fé como �

Dili.àe l)\:líiHl profunda triíbeza. -

,'�

"

g. O Abbade Ruperto julgõu queaIgreja O'l2ra.ucuâmm.,;
pora moíbar que OS A:lroJlolos ftlp) -aõ

,
e fe-defviâraõ q LJal).Jé1

�[us Cil-ri.flo foi. prezo 1 e €f1tn:p;ue UOs Iudeos, C f) r

Para com prehendet èfia allegoria', devemos -lhbeJl q.u.e f�
podem reputar- Ç>s fines esmo imagees " e £gL1ras,d.os Ba(tore�
ª I-greju, e PQr yotlf�g l�.�te dos Apoûolos , por cauta da fcœe..

Ihanç_g das ,ftu,as fun,Ç.0�J1s; o que e�pJicaremos ern ou,trª.-part� ,

Q.-bl.ando fallarmos das OO)l<foe,os dos finos. Cg) ,-
p, Para que I� viíitaô as, Igr<?jiJ,s,cmQLjinta feira. f�a?

.

R, £ara memoria do, q,ue le-Iü� C.hriLt9 padeceo QfI1 diffe;:
X -ii

,

-

'rerîrës
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renéesll)gares: a íaber , no Horto de Gerhfemani, en1Ca�'1 cy,e-­
CaiÎ<1Z , ern ëãTa de Pilatos ,_ cm caía de Herodes; no môme
Calvano': e da parce 'de différentes perrons: fi faber , da parte
Ele feus Difcipulos , dos judeos , dos Gentios, dos Sacerdotes,
do povo, 'dos íoldados

,
&c: - -' -

, P. Que fe ha de-fazer cm cada E{taçaõ? --

_

� Il. Será bom confiderar em alguma das circumílancias das
tormentos de [efus Chrifbo, Por exemplo: na primeira EHaça6

,4oidaf no que fe paffoano Horto; na fegunda cuidar no que Ie
palrou em cafade Caifaz. Eaffim das outras. ' '

P. Por que razaô referva a Igreja o Sausiílimo Sacramento
para o dia feguinte ? . .

-

, 'R. ' Para comrnungar , porque em feita feira fanta naô cffe­
rece 9 ïacroíanto Sacrificlo dá Mifra ; e com tudo neíle dia c-ó;'
mungavaô os Ficis em outro tempo i como'tambem o Sacerdo-

'

te, (11) o que fe pratica ainda em muitas Igrejas, -

,

( P. I
par que razae' fe naõoffercce o Sacrifício da Mitra em

fei1:a feira fantaP
.

,

.. R. I. He hum rito cite d'a antiga difciplina , que l'montra
.tempo eûava em uto nos dias de jejum, e que fe obferva ainda

hoi.e ,Ila Igret� de Milaõ. .todas as íeûas feiras de Quareima, e

no-Oriente todos-os diasde-Quarefniâ'; excepto os fabbados", �
- os.Dçmingos. Ci) , .

-

•

2. Reputa a Igreja a celcbraça5 âaMiŒ'l como acçaõ de ale­

gria, efe.acha de luto por caufa dos tormentos de feu Eípoío. Ck)
,> c, P.' Q.!,le devemos fazer ern refia feira lanta ? .

- R. I. Meditar a hifluria da Paixaõ, e Morte de Jcfus
Chrill:o.

-

-
' . - � �

-

1
"

'

'

2. Padecer á fua imitaçaó, e augmenter fe he poffivel�'o ri-

gor do jéjum>.'
,- I f' ,

_

"

,

, 3. Uni F-nOS á Igreja- em todas as oraçoens , que fc'li fi Dees

,�eite dia por toda a forte de eílados , l'cm exceptuar os jndeos,
.ë os Infiéis.

4. Ir com refpeito á adoraçaô da Cruz !de Iefus' Chriílo,
-

":'- P. ' Por querazaô ora a Igreja neûe dia pelos homens de to­

-.los ÓS tll1:a:dCls, .)aiÍ1dã mefmo -pelos' Iudëos , e pejos Infieis �
�

R. Para moílrar que Jefus Chrifro morrco por' todos os ho­
meus ,- e para im petrar-l hes o fruto da rua mane. ( t)-

- P. Por que razaõ dizeis que devemos neûe dia ir com, ref-

�

!, (h) -Ma�lil:Cammen'. [obr« a

lJrd, Rom. 1/. J 1. é o P. Marten.
:L. dos" Divin; q!fi-ë.cap_: 2. 3. n., '2 �.
"Çi) Vejfl-[�a 3.p_art�aejiaObl'a�,- -

Secç; r. cap. 4; §: 9'
(_k) Rl/j>erto , L. 6. tios Dj'lJjt1;

Offic. CfP' 2.,
-

(I) �.-!.Cor� 'V. 14.'Ç 155



Do primeiro Manaamento claIgf·efã. -

peito adorar a Cruz de Jefus 'Chriilo � Adorar â Cruz naô he
jdoh\tria � -

-_

R. O termo de adoraçaõ na lingua Latina, donde Ile tira­
do. naô quer dizer outra couta mais que proûraçae. Ehever­
dade que neûe dia devemos proûrar-nos diante.ca Cruz, para
adorar naõ o lenho, mas a J crus, q ue foi pregado nelle. Bfra
-he a doutrina da Igreja. E naó íe póde km erro, ou CalUl1111ia
imputar-lhe outra crença. Já.explicámos eíie pomo, faltando
do primeiro Mandamento. (m)

P. Por que razaô fe chama Officio das Trevas ao que fe ce-,­
lébra neíles trez dias pelas quutro horas da tarde na-maior par­
te das Igrejas?
,R. Por cauía das preces, que fe cantaõ depois do Cantico
Benediãus

, eílando todo o COra de joelhos, e todas as luzes da
Igreja apap:adas : Ó que fazia- huma noite efcura rio rernpo , em

que eûe Officio fe cantava de noite. A folemnidade deitas pte­
ees camadas durante a oblcuridade da noite, fez dar a to110 Q
Officio o n0t11C de Officio das Trevas. (n) Allim como' a fa:-

.Iemnidade. da demiffaô , ou jícfpedida des Catecumenos , e da .­

-demifíaó , 01.1 clef pedida dos Ficis fez dar ao tanto Sacrificio o

nome cdc Mitía , Gomo explicare-mos adiante. (o)
; PMa intell Î@;cncia com plera defia refpoûa , devemos faber
que ei1:e Officio fe celebrava .anttaarnente de noit€ em-toda a

parte, Daqui vem o norne de Notturnos ao Officio ordinario, _

'Ique comrnummente íe chama Matinas, Ora todos labem que
.antizarnenee fe cantavaô de noite as Matinas em toda a parte,
como ainda fe faz na Igreja de Paris, na Ordem de S. Bento', e

em quaf todas as outras Ordens Religi,ofáf. Nuõ nnmais de íeif­
-cenros '1l1\10$, que em.Roma fe cople.çava tambcm o officio das
Trevas depois da meia noite: e cite eta o tifo de todas as

·lp,rejns. (p)
•

_ _ _

A palavra Jr1!uinas naó convém, faltando propriamente;
fenas ao Officio de Laudes, que, fègundo ft antiga inûituiçaô,
deve fer camada de manhã ao romper do dia, e 'que por eûa
-èanfa fechama Laudes ,

ou louvores matutinos: Mat; tine Lau---
"des: daqui vem a palavra de.¥atinas. E cHa palavra naõ le at".

-tribuc ao.Officio cla noite, q ue ames fc chamava o Officio No­

âurno ,

(lÍl) 2. Part. secç, 1� cap. 2. e, - (o) Part. �. Secç, 2. ca1�. 7' S.8'; -

5, Amrû. s: I .ca«, 14. tQ1'i1. 14' C r � Vljaõ-Je as 2-; primEiras
-d(tBibliot. do.)' PP. • Grd. Rom. com _ o Comment, do p"
:. (11) P.Mart_n. L. da ant . DiJ- Ma[;i!. j;J[" o offic. da quintafeir",
cip _ da T: Ytj!�_ tocante aOJ'Di'Vinoi [ant«, e o P. M{trten. ibù;,

'

0..Ui-(. Cil1!. 22.1J. 8�
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6'l:ltl"1Z0, fennó depois que. na maior part.e àns_igl'ejas .Cathed,a�
-

fe introduzia ocoûume de: cantar de manhã o Officio da noite ;

P. Por que razaõ ,
durante o Officio .das Trévas; fe poem

àia.nte do Altar hUi1J candiciro triangular , rob!'!'! o qual cHaó
muitas velas ;' que íe np.agaõ Iucceílivamente no fim de cada:
Pïalmo P
. R. He eûc também bum veûigíd do antigo uío da lgrcja,
porque na fernana [anta íe tem confervado muitos, ufos da anti-
guidade.

•

-

.

< Antigameáte naõ íe pùuhaõ caûiçaes fobre os Altares. E
inda ha Igrejas, onde fe conferva o meûno ri to. Com tudo Q
ufa das luzes, dos cirios ,

all das alãrnpadas he da primeira an"

tiguidade em 'todas us Igrejas, do rnundo., 'como adiante vere­

mos. C q ) .

Punhaô-fe' citas luzes ou fobre tuûres fuípenfos , ou era

vigaa levantadas , as.quaes atraveûavaô toda a entrada do co­
r..o, ou fobre candieiros fixos ao pé do Altar, fern fallar dos
caûiçaes portateis , de q ue ufa vaô os acoly rhos, Eílcs cnndíel­
ros fixos eras de d iverfas figuras. Huns eraô feitos á'maneira.
de cruz; outros.ern forma Ue triangulo ,

if, outros tinhaõ mui",.
tos rames. Defia ultima figlll:a Ie.vcrn ainda na.Igreja de Leas,
� em oùtras partcs , principalrnente cm.Borgonha , 'onde eûa
forrede cnndiei ros.eâaó afrllalmel�te em Ù(O .. Acceudiaõ- fe,ps
cirios , e ulampadas durante. o Officio da noite, por neceflidade,
Naõ fc accendiaê de dia, Ienaõ nos Oflicíos mai-s folemnes, e

� MUra. Por. ella razáõ he que em Paris" e em outras muitas
Igrejas.de França nunca fe accendern ás h()ras. miudas durante o

dia. Nas Iolemnidades grandes durava o Officio da noite até o

dia , porque-fe cantava com muita pauía ; e á rnedida , .que I)
dia íe adiantava, fe apagavas QS. cirios.,

-

Talvez que para cónfervar hum.veûlgto-ôeûe ancigo ufo,"
he que duranee o Omcio das Trévas fe põem-na fernana fauta
hum grande numero de velas febre bum caudieiro triangular,
e que as mefmas vélas fe vaô apagando pouco a pouco. *

,

Ocoíiume de apagar aílim as vélas pouco"a pauco nos Of..
ficios das Trevas he antiquiílimo. Em Roma lllbfrília ene ufQ
defde o fetimo , ou oitavo íeculo , 119 qual tempo fe acabava tar
do cûe Officio muiio de noite, como Ie moílra da primeira 01'-

. ct em

(q,) Pan. �. s-«. 2. cap. 6. §.
g.

'le Defies candieiros eil jórmCJ de

cnangrtlo fe 1Irz boje eYl} tadfls as

Igrejas dc(le Reino.
* As �,;élas , que Je poem [obr« eftt:

�

c�tndifjro, dev'111 ferI.)'. e Je a p«­
ga Imma no jim.de cadaP], doOf­
jilio, jù;a7Jdo I!<,WlUl Já accexa ; qlle
timda do, cm�dicira je ref Y'lla.



Do primûro - Jl-fa'ldamento d-a 7f{f"ejtt. t 67
�em Ifdmani;dnI!a 11l) pl'lbltcó":p:elel?adre-:Mnbif.f.gn..-( r ,.

Muitos daô hum tentido myfiico a éûa cerernonia , e di­
{lem quc elles cirios, que Je :Jpa�aó ïucceflivaniente , íaõ i-ma­
'gem dos ApoH:olos, e.dos Difcipulos de Jclus Chriûo , os quaes
ernefrno Ielus Cnnûo chama a luz do rnundo ,

e que fugíraô;
e defapparecèraz no tempo da Paixaë denoflo Senhor. ,

P. Por gue razaõ ie apagas') as alampadas no fim db Cantis
CO Benediélus?'

'

,

R. 'Porqúe 'elle, Cantrcc he o fim do Officio, e antígamere
ste fe apagavuõ as luzes, como hoje íe faz ácábado o Offici:o';
Deixa-fé hoje huma alampada fempre acceza diante do ALtar _

1110r, por reverencía ao Santifíimo Sacramenro , que uelle fe
'guard:l. Mas antigamente (e eûë he ainda o coflume das tgre- I

jas de Leni), de VieBA.a, de Narbona, de Montpellier, e de
qU,ali todas as Cathsdraes do Languedoc) naõ fe refervava o

Santiílimo Sacramento no Altar mor , mas 'em alguma 'Gapellá
l.12�'arada ,

ou'na Sacrift:ia; li" e nas Paroquias pequenas naó era
refervado abtolutamente ; fe porém algum enfermo' tinha ne"

c�lIidade do Viatico-, o CLJTá dízia ti I�jml cm q ualq uer hora q ne '

foûe", ainda q_\le já tiveûc dito Miíla , a fim de poder corríagraé
huma. Hoília ;'eq,ue o en fermo naô morreílc fem V iatico. C li '}
Mas c[(ccOftU111C de d,izer a Míml em qualquer bora que f�a.;
rela neccíliiíade de dar o viauco a lium enfermo, já naô fubfif-'
te, 'e por confeauinte naô be permittido ulat delle. Apal!avaó-
fe pois antigamente os.cirios ,

e asalarnpadas no fim do Officio;
e naô íe tornavaô a accender, Jenaó para o mltroBfl.icio. Pre­
fentemente .fe apagaõ ainda no fim do Officio das Trévas , paca
e(Í}n!'e.�'ür·cfte veûigio da àntigllidade,; mils IOí!:f! depois Je'tel'-.I
na a accenC\cl' a "lampada', para naõ deixar o Santiíiimo Sacá"
tIíèYlto"- que re referva no -A [tar mór, lem luz, For efta razaô
heque ao prclerije, depois de iC terem apagado todos os cirios
no .Officio das Trévas, Ie occulta huma-vela acceza atrás do
Aitar, para accender de-novo a alampada , que arde diante do-
San-tiffrmo Sacramento,

"

'.'
-

Amigamsllte.del:Yois de fe havercrn ripngaâo todas as luze,
nó Officio das Trévas ,<'lue Ie-canrava d@ noite, fe re+�rvavi
numa ,'a qual le eccultava atrás dof\lmr� eu na Sacnûia'; eni
quanto te diziaó as preces de joelhos, e voltava logo depois de

êlca-

--------------'��,�--------------�---,�----��.-,�-
0r) Tain. �.' dn Mufæuru Ita- no em todas as Ctuhedxae s ; ena.

licum pag.go. e j t , P. Marten. Paroquias, tm que ha wmmrffiidaae>
ï;{d, e M. Bocquiliot. ,

r-. bift. (s) Duí'tlnd. i1i4. dijl.I'), l:tlp�
\IO,�. a Litw:g. L !.car.4.* Efte I.n.I3�OsSynod, de-Lanf, dO$'

mefmo cOjtume ft' ollfer1Ja llejh J?.d:; anno!_ lÆt04b, 1452,) � 145�·
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acabadas as_-pl:.eces, para miaiílra« Inz ao Clero, e aopovO'")'
,que fahia da Igreja antes do dia. De todos os Ri_tuaes , ou Ce-

. renroniaes antigos íe colhe, gue o UlO de voltar- CO!}l o cirio
.\Çlccezo, g LIe Ie havia guardado , naô tem outro fundamento. Por

efta ruzaõ Ile gue na maior parte das ïgrejas ern lugar deflecí..

fio accezo , je traziaô ao COrO lanternas accezas no fim des Of-
'

ficios das Trevas. Ct) _ , .'

Outros daô ainda huma razas myûica deíle cirirrócculto ,

e depois manifcílo no fim do Officio das Trevas. Dizem que le'
,

occulta eûc cilio para (inalar a Moree dc jefus Cbriûo , e que
I'por eûe motivo fc toma o cirio, que eûa no mais alto do angu�
lo do candieiro triangular , que reprctenra a J eíus ClJ.rifio de
hum modo particular; que errando accczo eûe cirio ; fe fazem
preces a .Dcos , para pedir o fruto da Morte do Salvador; e que
cm fim fe rüanifeíla o mefmo cirio .accezo , para reprefentar a'

Refurreiçaó de Ieíus Gbrifto.· . .

• P. Por que razaõ fe faz eílrondo depois do Officio neíle tri-
.

duo da Iernana ïanrn ?
.' .

R. He eûe hum vcíligio da antiguidade. Antigamente ( e
iûó re pratica ainda cm muitas Communidades ) batia o Offi­
ciantc-corn a maô íobre o livro, ou fobre a cadeira " para dar
final' a rodos de poderem fahir, Neíle triduo em obrigado o Of­
ficiante ti bater com mais força, oumais alto do gue ordinaria­
mente fe fazia, pára advertir ao que fé achava detrás do Altar,
e algumas vezes na Sacriûia

, guardando o cirre accezo , de

que aflima fallsmos , porque (em eûe final naô podia faber o

momento precifo , em que devia trazer a luz ao coro, dizen­
do-íe.a Collcda Refpice em voz baixa, e concluindo-fe em filen-
cio, corno ai nda le faz hoje. ( u)

.

'

..
·

O Breviario Romano diz. que fe naõ deve fazer mais que
hum peq uéno ruido ; ou eílrondo : Fi!Jra!or 16· jlrepittu aliqflan­
tulàm. A primeira ediçaõ do novo Breviario de Paris tinha que
eíle ruido naS devia ler feito ;fenflõ-pelos cantores, que detrãs
do A ltar houvcûem cantado o Kyrie eleifon; nias eni' fi nova edi­
�aõ dcítc Breviario, feita por ordem do Cardeal deNoailles, r
diz , que cftc cûrondo naô deve fazer-íe fénaô pelo Sacerdote

-

Ofliciunte: o q ue he mais conforme s antiguidade, e rnoûra mais
expreûamente que he hum fi>na·l eûe de perrniûaõ para Iahirern.
O· ruido , ou eftrondo feito por todo o povo he huma coula no-

viííima em <França. .

.

outros

(t) Mar/en. L. do. Di-v. Offic.
',lip. 22, n. 8. e OJ' extr.aaos d7.
Bituaes , ou; Ccrcmr;niãe.; que 9

mefrilo Amboy ff/ere no decmfo d$ Pr �

te caf).

e li ) o P • .Matfm. jbid� .



D/J prim eiro Ma1Jda117ento da Igreja.
'Out'ros tem para-fi que elle coûume íe introdüZÏ'o para ma­

nifeílar Il confufaõ , que hQL)Ve em toda a terra no momento dá
"Morte de JéîllS ChriUó, 'o que naô paflá de num' píedofo pen­
"farnentó ; mas naõ he jlll1:0 que a repreíentaçaó , que fe faz delta
confufaõ ali univerfo-, chegue a permlttir que os rapazes deí­

pedacern 'os bancos das Igrejas.
'

P. Por que razaõ neíle çriduo fe deípojaô ; ôu deípemos.,
Altares?-

.
.

-

"_, R. He ta�be!:1 e�e hum. viâiglo ,da antiguidade. Antiga':
mente deípojàvaô-fe todos os OUlS os Altares , paflado o tëmpè
'(lo Sacrificio, aflim.corno fe tíraô as toalhas de buma meza aca­
bad a a coriücá. Pratica-re illo. mefmo ainda agora em muitas
'Igréjas, Na Igreja Metropolîtann.', na Capella Real, e ern mui­
"tas Parcq uias de París , d i tas as-Mi ïfas ,

íe tiraô todas as toalhas.
que fervíraõ (obre os Altares das Capellas mais expoíbas , 'ou fe-

. ja por precauçaõ neceûaria contra.:os1adl·oens...i'ou por conter-
'Val' o veûigio da antiguidade, -

",
- ;

'

Mas ha largo tempg gue eíle coûume de defpir os Altares
'em quinta feira Janta fe reputa como burna ceremonia myûe­
riorn, que nos faz lembrar que ]�rLl�Chrjûq , figurado pelo A,l­

tar, tui defpojado dos Ieus vei1:idus nO'L€l11rO pâ iua Paixaô, e

pur e�a razaô he que. deïpindo o� -a1�i"es, te \�a hoj� oPlal- .

mo vinre e hum, CJue he hum vaucInIoexpreHo_daT'mxnó de
:Jelus Cnriílo ,

e onde lc achaõ eûas palavras; Di'Vidír.aõentre fi oi­

metlS'lieflido! , .e tanr;áraõ [ortei labre a minha roupa. (x)
.

,

, . §. I L Do fahbado famp. . :
,

..

"

F. Qual he o myûcrío , t'lue celebrarnôs no fal5bado Santo'!'
,R. O myûerio da Iepulturade Jefus Chriílo ,�e da.ïua- qef-

tida nos Infernos. '

'

.

- .

P. Faz a Igreja mençaõdeûe my fierio no Officio rolemne�
gue. célébra na manhã do íabbado fanto ? •

,R •. ántigamente n�aõ celebrava a Igreja algúm Offic'i? pú=
blico na manns do íabbado fanro , nem'começava: o OffiCIO fo­

=1eH�ne do Iabbado fanto Ienaõ de tarde. (y) -POr éf!a- razaê �
-que nefle Officio, que por caufa do feu cornprírnentó Ie conti­
nuavIT, e entrava muito "Pe1n, noite. fe occupa. Igreja :'ptiriciJ..
palrnente da Refurreiçaô de J�liJs Chriflo. .

F. A 'bençaô do fogo novo, c do cirio Pafcal , a leitura·daS
cprofe::ias, a beíiçaô dnsfontes bpptifmaes, o Bapuûno ,

e a Mif-
Tom. II." y fa

"

(x) Rbaban, Mauró, da'rnflit;
do)' Cler: tat}. 36, RlIpeit.oL. 5.
!lO! Di'lli;.OJfic. tap. JO!

.

..
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-,t70. t'art; II. Setç� IV. Cáp. -II. §. rr� �'
fa; que. fu catita � no labbndo fanto , he tudo iRo muito.-antigo
!l'la JgreJu ? "

.

- R. Tudo Hio he antiquiílimo, Mas em outro tempo todas ef..
tas coulas íe faziaõ naõ de manhã, mas de tarde, começando
das trez horas depois do meio dia do ïabbado [anta, ë continu­
ando pela noite da Pafcoa, Eíla he a razaõ , por que havendo
-palThdo a hom d:� veípera'por caufà '10 comprimento dos outros
üfficiôs, naõ havia vefpera neíte dia. (z) Por eíln razas tam­

.çem he _Giuellinda h6je'na6 haraais que hcm f6Pfulmobreviffi­
me-ao Officio <ilasvefperas,. que Ie càntaô no fim da Miífa>fol ernne..

P. Per que ràzaô mudou a Igreja o coûùrne de fazer eûe
-Offioio de tarde? .' ,

- R. .A anticipaçaë da hora da comidà nos dias de jejum .i�-
.troduzlo pouco a pouco, como abaixo dírenios

, C a) a annci­

'-l'af� da bora dos Officies publicos do íabbado faute , corno
.tnn}lL�m,.AeJW.!:r..o!> Gi� Q \:lure [ma ;. Íl1às a 19rèja.nada mudou
ae Officio antigo. E as orãçoena, que ïe cantas , fuppoern ain-

· �a hoje que tudo Ie eunta de tarde..
-

.

. P. POf que razaõ fe faz uelle dia 11 bençaõ folemnë do fOgQ
novo P .

•

R•. He hum yefl:igio eûe da antiguidade. Antigamente fec
.

1azia fogo novo cadadia antes do Officio, para accender os ci..
�ios-,.e era bento; porque a Igrejá benzeo íernpre tudo aquir:...
10, 9€ que fe ferve publicamente. A bençaõ do fogo flDVO re
faZia nu f�1?ado fanço com maior fqlemúídade , por caufa d�
que o mefino logo era reputado nellè dia comoimrigem de je­
fus Chriûo ,

I uz do munde amoreecida.; G. refufcitada, Em no-

la..afitigamente fe'fazia-sfl:e fogo novo 11a quip,tafeiI:a fanta..(b)
.",f.-'::_Por: .�ue raznê Sef�,z �y��çáó do é.irio }?af�a�? . �'"

· __no Ailtlga rente íervia o cino Pafcal ue allumlat- aos, fJ€:.l$
em toda-a norte da Pafcoa ,- como fe colhe da'S meírnas ptllayrflS
ba bençãõ , que îe'fàz, (' c)

• Ern- París , e ern.outrás Igrejas arae ainda toda a Mité o .

;néfmo cirio , conforme Q coílunie antigo, Commummerîte fe
J:ép!:Itéfeile cirîo corno figura de JeCus él1riftO refufcitado � e if­
'l:Q mefmo. fe põdë notar em todas as preces, c cerernortîãl da:

f�a bençaó: e por elIa �az�.õ tâmqem he quë em muitas. I�re.
-

- -

Jas

�_( z) Mabillo!J CQmm. in Ordo
. Rom, pago 99.

.

ff�:-Sec� 4vCap..
6 §. 2� de].

. "'a-Part.
· (b� MâbiÏlon cemm, iaO,;d.

.
: R.�m.�n! 11�

-

( e) Ut- ad expellendam nu1'/
JllS noctis cãli1!;Í11�1� indeficiens

.

perfeyeret L}3etJÇ4o do cir.ip Pa ..

cai. Vcja-fe o P. J1-farten. fob!, o�
OjJjç_. JJi'Vjn! cap • ._204!-l1. 10�

. -

- -. � .



,1.,7:[
'5as fe accende em todo-o t�\11pO Pafcal � fe len em-Prociill15 'f.

e que na Feita da Afcenfaô le poem de parte logo depois do
Evangelho , onde fe diz que Jcrus Cluifl:o Iubio.ao Ceo na pre-
fença de feus. Apuftolos. ._'

.

.

Para explicar eûa -arlegorla , ferve-fe Ruperto Abbade das,

reílexoens feguintcs , que Iaô muito pins, e devotas Fazerído
a bençaô defle cirio , 111e crava o Diácono finco grsos de in..

cenfo antes de àccendello. Reprefenta litO a acçaõ de Joie 'de
Arimath('a, de Nicodemus, 'e dos outros Diícipulos , que em­
balfamãraõ com perfumes o corpo morto de Jefus Chrifto, Os:
finco furtos do cirio, onde 0_ Diacono poem os finco grãos de
incenfo , podem fel' conÍtderados como imagem das finco cha-,.
gas de jefus Chrlûo. -Accende-Ie o cirio depois defia ceremo­
nia como para malhar a. Refurreiçaõ do corpo de Jefus Chrifto
embalfarnndo. E hum Diácono he que faz a bençaõ.do cirio', e
naô hum Presbytero ,�1{inda que os Presbytères tafaõ todas aa
outras bençoeüs da-Igreja � o que: parece Indicar que naõ foraô '

os Apoûolos os que èmbalfamâraõ o corpo .de Iefus Chriûo ,«
e os que primeiro annunciãraõ a nova da fua Refurreiçaõ. , nias
]ofé, e as fantas mulheres. Cd)

•
-

Na I_greja de Ravena o Bifpo he- que fazia a bençaõ do'ci"r'�
, rio Paícal , 11,0 fexto fecule da Igreja. (e) .

_,.�

Ha também .dífferença no uío , que as Igr�jas faz-e.m aO,et-.
rio Pafcal. O coûume mais ordinario e-ra de deixallc acceao=
defde a íua bençaõ até o fim dós Officias. do dia de Pafcoa. :Em
Sóiffons naõ f€ qpagàva fenaõ no Jim de Cpmpletas da qúarta fei-;
r<!:.\depois da Pafcoa, ,_e_a.r� ern todo eûe t!�);p..

o de dia, e de
.

noite. (f) Na maiorparte ël:rrs-igrejruj-efà-1Tê�r<rn;te'to- �
dos os Officies dg te�mpo>Pa(cal, e, h.�llílC.a, de poi't;.è-{'.rrem ae"'"
di�1TO inLerV:ãl101IõS Officioso Em París apaga-ïe depois,pe Com­
pletas do dia de Pillc.oa , e naô Ie accende mais re.n�õ á l\4irra fo-'
Iejnne , e,a V€[peras, �LlJantea oitava da Paícon até á Mifía dó­
fabbado incluíivamentè. Pairado eûe tempo, Jórnente fe aècen-;
de nas primeiras Vëfp.eE,as.�n Af�enfaõ , e pèrnlflneçè aCGez(;> aEé
o fim das Compfetas do dia íeguinte, Do menno modo arde def
dÇ)lS prí.meir51s V�lp�fa� ,da Pel)te�Çlfies até ao fiBl ó�s C0Jl1W£->.4
tas. dQ dia de Penteéolfës , pãïlado o q ual tem P9 nao fe áccëã-
de mais. (g) Outras I gn:Jas ha , que

..

tem o meïmo .uïo,
.

A n-
.. ·

rIl t:lga- ,

])o,primeiro Mandamento da Igt'ejtl<.·
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dgamente havia, 'e pÓde re; que ainda boje- Ie achem �11gLlj113�'
Igrejas, flas q uaesfe cóûurne Denzer blllll novo cino Pafcal na

YÍ"ilia do Pentecoíles , CC>111O,n0 fabbado Janto. Aflim fe prati-
ca;',a na Igreja de Befancon. (b)· ,

'P.. Po� q LIé n,·z.aó fe faz 110 fabbado Canto a bençaô das fentes
bl'lptilmues?'

,

,

• ,

eR. Faz fe eila bençaó no fhbbado farito , e na vigília do Pen-
'

n�'coiles; porque foraô fempre deûinados eûes dous dias para
dãr folet11nernente o Buptirmo na 19re)a, e porque íe benzia Ue

.3gua do Bapti011_b todas as vezes que fe havia �e.baptizat, c9'"
mo fe benze ainda hoje o fal Iempre que Ie ad11111l1(tra,0 Baptif-
nïo , Ienaô el1á já benro.

.

.
. .'

.

P. He coûumè antigo o fazer a bènçaõ da agua baptlfmal �
R�

, S_ Baíilio , q ue vivia )[10 quarto íeculo da Igreja, poem
, .eRa' ceremoniá no-numero das couïas , que os Apofl:olos' deixã-

ráQ á Igreja-per Tradiçaõ. (,ii
.. - .'

.
.

Com effeitQ fernpre le fez, e fe fJZ ainda efla bençaê em

tçdas as. Igrejas cfa mundo, ïem qu� fe fniba o [eu principio.r'k)
,"' P. POI: que razas fe-lem as profecias antes da bençaõ da-fonte?

r R. Porq ue encerraô a fumma da Religías. Antigamente can-

'tá"vaõ,-fe pata inífrucçaô dos que haviaô fer baptizados , e na .

, -obíiante eraô àiíp.ofros cm particular para o Ba ptifmo es q ue ü-�
nnaó nccefliaade de maior preparaçaé para recebello. (I)

P. -Par que razaô fe canta il Alleluia na Miffa P
-

R. Hallelu lab he huma palavra Hebraiea'', cornpofla , 'que
quer dizer': Lotrnai a Deaf. He hum cant.ico·de a�egriq > que [e-
repete ho or cauCa do goil:o l'le dá a Refurrel�a6 deIefus
CJlTifto. (m "

"

- .'

''''P. :�ne que modo íe dève-paflar o'dia.de fubbado fànto P
,'"'R. MeQitando na lèpu!cura' de Ictus Chriâo, e nos rriyffe�
ribs', que ella encerra Rara nôûa inûrucçaõ. ,

.

S. Paulo nos eníina quaes fejaô eûes myûerios, Diz O'
roermo Apoûolo , que pelo Baptifrno havemos fido fepultades
com J,erus Cbriûo para nunca mais peccar , nem íeguir as nor-
1h's concupifceucias, ( n) • .

� _.

<hIe devemos fuzee durante o Officio, que fe celébra fiU'
<_ .

.

- • '.
•

'ma-

(ti) O P., Marren. èap. z8. n; _ btiotb. PP. Hittorp.pag.íJo. ap�

9' ãos Div. Olfic. . Marfe1t� Job. Of Div. offi·c. eaf.�
Ci) " âo:«, ejpirito, £.<27.' 24.n. q.-. .

� )- VcJaJe ."na· i. Part. defla (111 ) ·S. lfit. de Scvit. L� I. JlQi'
(}b.r(/,< -a - e-xplita'Çati aM ceremÓniai' oftc.. Eccle ,cap: J,;j.

.

�

ilefla benqaõ; Scey, 'l •.Mp. 8.J 9.. ,n) Rom. vi. 4,. CoJoff. i'ii� J:1..�
(1) Q,rd! Rom. £o� ly! Bi�

\,

,', :',' . -

.
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Dõ primeiro Mandamento da ]gl�ejà; 173
n",nnhK deûe din, para confcnnar-nos com as intençoens aa Satl-
ta Igreja? _

-R. Devemo� I. A Giíl:ir á bençaõ do cirio Pafcal com huma
fanta alegría. 2. Adorar a jeíus Chriílo fepultado � e depois re­
fufcitado. 3' Ouvircorn attençae as preces d cfla bcnçae , que
i ae adrniraveis ,

e penctranres •

• P. �le devemos fazer durnnte as .profecias ?
.

�R. Ler, ou ou vir citas profecias, e a piOveita'r-nos das lb-
çoens, que Deos nos 9á·por feus Profetas. .

_
�P. Que devemos fazer em quanto dura a bençaô da agua.

baptifrnal ? 1

R. As palavras, 'e as cerernonias defla bençaõ faô admira­
veis. ( o ) .Devemos penetrar o Ientido delias, meditãllas , dar �
a Deos as graças pelo benefi 'io, gue nos fez, chamando-nos ao �
Baptifmo , e renovando as promenas , que nelle havemos feito
a efus Chr iûo, ,;.< ..

P. De q Ue modo devemos affifl:ir á Mifla do Iabbado fanto? _

R. Com attençaõ, 'pedindo a Ocos nos conceda O fim , que
a. Igreja intenta com' a celebraçaô dettes myûerics.

.

\

§. I2. Da Feja da Pafcoa

P. Em que dia fe celebra a Refurreiçaô de J efus Chrifro ?
- R. No Domingo immediato depois do decimo quarto dill

da Lua do- mez de Março,

Ex_plicaçaõ.

Antigamente houvernô grandes di ïputas tin Tgfeja parit de­
terminar o dia, cm que fe havia de celebrar a 'Fefia da Puícoa,»
O Concilio geral de Nicea , celebrado- no anno de 31.5., confor­
mando-Ie com o an tige coûume da I/;);ieja Romana, e da maior
parte das outras ïgrejns , decidio que-a Fefl:a da Pateca fe cele­
braria conflante , e univerfal mente no primeiro- Domingo , que
fe ieguiûe aos quatorze da Lua depois do equinocío-daPrlma­
vera; e para evitar todas as differenças , que poderiaô nafcer
febrè os calculos aûronornicos do.equinoeio , fixou eûe faute
Concilio o dia do eq uinocío a vinte c hum de Março': e efla he
a.razaõ , por que a Feûa da Pafcoa , e todas as mais, que della
dependem ,

a que chamamos Feûas mudáveis, humas vezes fe
atiiantaó , outras fe arrazaô.

/.

P. POr que razaõ Ie chama Pateca a Feita da Refurreiçaô ?
R. Por

'( o) Veja-R a g. p'àrt. d�fla Obra S;cç. 2� cap. 2. §. 9'-
.-'



� R. Por caufa da connexaô , quê tem com a Pafcoa dos Judeosa-
, Explieaçaõ.

A Fean da Pafcoa era iníbituida entre os :Tudeos para cele­
brar a memoria I. Da paûagern do Anjo, que ferio os primoge­
nítos dos Egypcios, e falvou os Hebreos: C e par iûo he que ef­

.ta Fcûa ft: chamava Pafcoa , porque a palavra PajeM quer di-
zer pa.Úai!,cm. C p) 2.' Da íahida do Egypto, da liberdade, e fol­
llua cfa cativeiro de Faraó, e de todas as circumûancias , que

c UI c o com eite grande fucceífo,
, Em dia de Pafcoa celeoraõ os.Chriûãos a memoria da Re:'

íurreiçaô de J elus Chriûo , quero dizer. da fua paûagem da mor­

te para a vida por mero da reuniaõ de fua alrna ,
e de Ieu corpo,

que a morte havia feparado : paflagem , por virtude d_a guai tri­
unfou Jefus Chriílodos demonios, nas livrou do feu imperio ,

íalvou-nos da morte. eterna., e nos abr io as. portas do Ceo. (q)
P. Por que razaô celebramos eûa Fefra de hum modo -taõ '

Iolemnc P
.

-

. .�

R•. Porque neíle di? he gue fe cumprio a obra da naifa re­

denipças , e da noûa reconcitiaçaô com Deos. foi lefus Cbrifto
entregue d morte por no{Jos 1Jeccados, diz S. Paulo, e reJuJcitado por­
cauJa de noJTajuflificaçaG. C r) Celebra 1110S. Pêi�-eita Feita por ef­

paço de trez dias continuados em final da alegria , e em reco­

nhecimerïto do seneûcio , que Iefus ChriJ10 .nos rnereceo PQr .

rueio .da (LIp Relurreiç_<hó. Antigamente fe 'celebrava efta Feita
por toda a íemana com fufpenlaô de trabalho. Cs 2. � eita_ n]�[- .

ma Feita Ie clïama ainda pela Igreja, cacm S. GregorIo Nazián­
zeno, a Fejla das ,pejJrts, e a l'olómm-dade_ das [olemnidaâes , iûo he ,
a maior de todas.:�rs: folemnidades-

_ P. Por èj\:w-razaõ no dia de Pafcoa he taó breve O Officio,
que fe chama Matinas ? �

. R. PõrQlle fe confervqu o antigo cofbume , fegundo o qual
naõ era poflivel fazcllomais dilatado, porque as Matinas ie
cantavaô de !l�ite, e eíla noite havia já fido õccupada até á meia
n9�te )10S Officies do Iabbado Canto

, como temos dito. Ct)
,

. P.Que

174 Rayt. II. Secç. IV� Cap. II. §. Il. / {'
(

(p) Exod. :dii. I I. Ejla...pala­
'lJril procede' da rai»: Pafach , e em

lfebreo quer dher Paûou,
tq) Ram. i'1)� '21'. Deus , qui

æternitatis nobis aditum devi­
aa morte refera[ti: 014 Deos

,

(}.Ue nos abrifle a entrada da e-

. ternidade pelo triunfo, que 31:­
cançaûe Iobf'e a mone! £j'klle

o principio da Colle{lá defle diaVeja�
JeS. Leaõ , Serm.fob. a Refurr. S.
Ifid. L.dos Offic.Ecclef.eap'31.&.C.
Cr) Ram. i·v.2).
Cs) vt.ja-fe: o P. Marten. nafiea.�

Obrados Dillin.QITu.e·'2·í'n.. I . s»:

Ct) Veja-fe o P, Marten! ((%
2). n. 5-



Do 'PriÎ,neiro Mandam�nto dá IgJ'eja. t'7)
� p, �le devemos fazer pata cel ebrnr di!{namente a Fefla da
Paícoa , fegundo o efpirito da r!!;reja ?

•

R. I. Adorar a Jefus Cbriûo rèfufclrado.çe fazcllo aflim COI11

demonílraçoens de alcgna , e reconhecimento proporcionadæ
ao bèneficio , que havemos recebido.

2. Refufcitar com [efus Chriílo efpiritualmente. Cu)
_

P. Que coura he refufcitar com Iefus ChriH:o?
R. He tomar, como [elus Chriíko , huma nova vida para

aunca-mais morrer. C x) ,

P. Em que eonfiûe efla vida nova? .

.

.

R. Em renunciar a todo o peccado,e vi ver fõmëte para Deos,'
P. De qiîe modo cocheceremos re havemos renunciado no

peccado ?
R. Entaõ havemos r�nuneiàdp ao peccadb , quando já o naõ

amarnos , e feguimos todas as oëcafioens de êommettello, _

P, Deq modo conheceremos q iómente vivemos para Deos?
_

R. Vivemos fomente para Deos; quando defprezarnos tudo
.aquíüo , que os homens domundo.aruaõ , e sufcaô, grandezas,
deleites, riquezas, luxos, delicias, e cornmodidades da vidn;,
�... qual]do gofiq_mos das coufas do Ceo. C y ) �

P. Que coura he goûar das coutas do Ceo �
.

R. He amar a Deos, e tujo aquillo , que conduz ao feryiço,
. g. a Dr2çaõ , a leitura de bons li vros , os Officias Divinos, a

jlré!!:aç:�õ: CI11 huma palavra, todos os exercícios de huma fóli�
da piedade. C z)

..

.

P. Por que razaô oramos de pé no tempo Pafcal P
. R. Em fina: de alegria, para moílrar a Refurreiçaô de Je-;.
us Chrjfio. C a )

§. 1 3: Da Fejia da AJcenJttõ de Jeiu! (}brijio�
P. Quarido célébra a Igreja a Afcenfaõ de [elus èhriJlo? \

1 H•. Qi,larenta dias depois da Fe£l:a da Pafcoa , -porque Jefu�
Chritlo íubio ao Ceo quarenta dias depois da íua Relurreiçaõ Cb)

Ia deixamos explicado tudo o Que refpeita á A[çcJl(;'1o ... e

qualidades de Jefus Chriûo no Ceo. He inutil repetillo aqui.Cc}
F. De

Ca} can.;o.d� j.CÔnc.deNicê�
�Cb) M.deTill�m,�au.2+ en(J;
t.a 42:Job� 'J.J. �,'�riJ!r tom. 1.. HíJl�
E'celeJ; , .

_

( c) Vej(!�Je. o !Iue dur�mo! na I.i.

Part. Secç, 2 •.cap. 1. §. 22.. 2l�
:2.4 ....25. C �.6:

<v._ , �
.

,

( H). Cal. iii. I. e-ar.
_

.-( x) Rom 'Vi. 9.
( y) cs: iii. I. e J-eg.
C,?·) J{;jaii'-fe os Sermões. de S.

Ag. ae S. CbryJ. de S. Leaa, de S.
Bern. e dOSOlllfO;PP. Jo1t� aFejl.
da Pa[cóa-;_· .
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1:76 . Párt. It. Setç. IV. Cap. II. §:. q.'
� P. De que modo devemos .celebrar a�Fefta da Mcenraó,�pl\.';
ra conforrnar-nos com a intençaô da Igreja? -

.

,

R; I. Devè11108 adorar a jetus Chritlo no Ceo como noílo
Mediador, Advogado, e Pontifice., ( d ) ./

"

2. Elevar os noûos coraçoens 1.10 alto
, e defapegallos da ter­

.

r-a: coníiderar o Ceo como nofl:à Patria, onde J eius Chrifro, cO:­
mo Precurfôr , entrou hoje para n.os preparar lugar , e reputar

.

..n terra como lugar de p,eregr1naç�o ,
e deûerro: � ç ) ,

,

_ 3. Devemos começar neíle dia-, como fizeraô os Apoftolos:,
a preparar ·n�s .para reccb�r O' Efpiriro Santo, p.or meio �o_reti­
to, oraçaõ , leitürados üvros íancos, concordia J

e uruao dos

eoraçocns- (f) "-'

-. §. 14; Da Feja do Penteco.flu.

.�
I

-"

.
,

P. Em que dia celebrarnos.a deïcída do Eípirito Santo febre
os Apollolos ?

R. No dia quinquageíimo depois .da Paícoa. (g) Efta pala ... :
;tra Penteco/les q uel' dizer quinqungefimo dia.

P.. Em que hora defeco o Eípirito Santo Iobre os Apo!l:olos?
R. Junto ás nove horas da manhã. C h)

,( P. ;Ollde eûa vaõ entaë os A poítolos ?
.

R. Eílavaô rodos juntos em oraçaô com a Santiffirna Vll'­
-gem, com muitas Jantas mul heres, e com (Odos os irmãos na

Ci.clade d� [érufalern , fegundo aordern de Iefus Chriûo. (i)
p. De que modo déíceo o Efpirito Santo fobré elles? .

-

-, Ouvio-fe hum grande l:üido-; como fe foffç hum veríto
. iiiipetuofo ,

e víraô appar ecer á maneira de linguas de fogo.,
Gue defcançavaó fobl� cada hum pelles. ( k) Entaô- recebëraõ
o dom de jâllar toda a forœ:de lil1l!:uas, e Hizer milagres. DeI­
te modo ficaraô novos homens cheios de fabedoria, de luz, e

de zelo. '.
. .0 mais que pertence á defcida do Efpírito Santo, já fica di-
to em outro.lugar, e he elcufado repetillo agui. C I)
�.' P. FOJao QS Iudeos tei�emunhas deûas maravilha�?

.

.

.

.-, - -. .
. R. Nefta

$

�-

C cl) Hebr. ix. r). 24' h JMn.
�i. I. e '1..

C €} Hebr.1Ji.'lÇJ, ix, 11� I. Petr.
.

»i. II.·GolofJ�iii. I:è Z� <:

(f) Aã, i, 12. I? ..,I 4. Leaõ.. Je
l.amfje'1f os S�yrnõesPdeS. Ag. de S.
Le_aõ, �e S. Ebry]. de'S.. Bem. fokl
ti Afcensllõ de 1. c.

( {!: ) S. Ag; Epifl. 5"4. ott I; i�
n, I. e ))' Oft- I 1-9' a ']aI111ar-.1I.
28. e29. •

.

..(Il) ArI: il, I,.. .

,.�( I) Aa. i. 14. Luc.xxW. 49-
·(k) Aél.i-i.'l.g, .

'

. (I) Part. x • Secç; 3, cap,. a. §.1:.'



, Do '[lrlmëiro 'Mandamento fia Ig��Jd.·'
IR. Nefi:a:ocèafiaõ{enchava9 em JerüfáJeii1 [udeos ele X�

�s partes de mundo, 9_lle ,tilllhaõ 'v,indo :Q<J.ra íolernnizar a FCffa
-do Pentecoûes. Anldíra5 ao rJ.l"do ,�c ouvindo ca.,da hum del­
�es que QS Apofl:olos fallavaô � lingua do feu Paiz,: fe conver­

:teo hum numero multo grande deûesjudeos. C( m) .::
,P. Era.que dia caaia o Pentecoûes dos [udeos P .;:

", R. No quinqaagefimo, dia depois da Pafcoa ,
e entre elles

tera f01emnillimo eûe dia. en)'
,

,
.

,

- P. Pot que taza.& era mó íolernne eûe dia entre osJudeos7 ,

� R. Porq ue I. Em femelbante dia �"quero dizer, fincoentà
-dias depoisda primeira Paícoa, QU fahida.do Egy pte, haviaõ re-

--c�bi�o em dQ?s. t�b�a'S .de pcÇ}J:a a Lei de _D<'os ao pé Elo Mop_te
'�l11aI , por miniíieríc de Moy fés �

no meio de trovoens ,

-

e JC-
ãam pagos. (o)

.

.

-

.- 2.. .�e dia '!).1fereciaó a Deos folemnemeate os pães feitos
<ÇQs primeiros frutos-da nova colheita- ( p) , '-

Eíte Pentecoíles era.figura do noûo , porque I. Neíle dia
. -defceoo Eípirito Santo para 'gravar TI Lei de Deos na5 em ra-'
floas de pedra, mas nos coraçoens dos Apoûolos , e dos outros J

Fieis" comotinhas vaticinado QS Profetas; e.para enchellos náô
(Je temor) mas de amor de Deos, Cq ) : .

, 2. Neíle dia foras otfereddos a Deos os primeiros frutos da
-côlneita eípirítual dós Apoíiolcs .. Os Iudeos , que fe convertê­
raê em numero de trez mil, na prfmeira pregaçaõ de S. Pedro,
foraõ eûes primeiros frutos. (r)

.

P. De que modo devemos celebràr ena grande F�fia'para
conformar-nos com a .iùtënçaõ da Igl'eju'? , ,

"

.: R. Dev'eTIlOS I. Trazer á memoria todas eûas maravilhas,
� medíiallas Iérlamentec .

.

_'. r.-:

.. 2.. Adorar ao ffifpihw Santo , e pedir-lhe que faça comnof­
co o que fez com os ApoJlolos_, quero dizer" fe digne gravar a
Lei de Déës , e as maximas de Iefus Chriflo em os noûos Cora....

$o€ns, e fazer que as amemos, e pratIquemos. .

"

,

,

,

j. Conâderaf que celebrámos neíle dia a.cOl)fUmlml'yaÓ de.
odS?s os My-frerios de.Jeïus' Chriûo-, 'e o complemento da fua .

grande obra,' porque no dia do Pentecoûes he que Jeíus Chrif-
Toni. II. -

. Z . to' ,

(m) Aa. ii.). 6. 7' qr. do Exddo.
(n) Lev. xxji� 9' efeg. Deuter. € p) Û'7J: xxiii. 9. e feg.. '

êpc1Ji • .9. e feg. .

-. ( q )' Execb. xxx'1Ji. '26.-- ']e_�tm;�

<: OJ Exod·.xix'9. e feg. x. Sao JC- xxxi. 11' Hebe. », 16: -

:''1'o1'l..·Epijl. fi. Fa:iùia: S. Ag. L. 2.. (r} .A{f; ii. 41.
.

".
�

)ias qq·f'Ob. o Exodo', q' 15, e 70., ,,(s) Veja(J.:Je OJ' Sevm. de·S.Leat.
.

r:ia�-re �J' Ci.Jm_mcn!.job, o ca1!��i;(•. e o M S� . .Ægofl. fobr41aFej a!
I .



"

(

..to. f<;>r.fllOU 11 rua 19r�j-a , fazendo. defcer o Efpirito S�hta rep-re-.
,QS Fieis· (s) '.

..

.

_

- ;'
.- -

-

p(!,.�. 11. Sero{ tr. Cap. 11; §. !'4;

,§.' I'J. Da Fejta do: Santiffin�1J: Sa-cràmrn.t"..

,

P. E'll que dia cele?ra-mos a FeJla Iotenme do -Santiml11$-
,sacramento da Eucariûi» ? ..

.

.

.'

,R � Na prinreira g UÜ1,ta feira depois. da oitav1l do.Penrecoíles..

. P.: :Po,r �lLlC, naõ, ba de celeurar-fe eita FGfl:a cm quinta fei-
ra fauta � que he Q dia.da-mítituiçaô da Eucarîftia,? .

.

R. Aií1.da q;LH:: a Ig.reja celébra em quinta feira fah,ta a lníl:i-,

1�lÍçaô da Bucariûia, como ne�e dia j� occupa PJ'illdpal:mè�.
_t com QS. traba: hos do. Senhor , q m$ _f)'ko! her outra qi:llJlt�,fel�
ra, para celebrar unicamente a memoria deûe grande.MyfrcriQ�
E PWa cŒe effeiro eícolbeo a !J'1'i,me�rít ,q uínta f\3ir1î .depois da
oitava db, Pentccoûès ;. .porq ue celebeando DO Penteccíles a

·FeHa-d:a formaçaô da Igreja, era natural o celebrar na primei....
Ja lrltl\i,ma ïeisa depois da oitava deíla Feita aruemorie do gran�'
dé}MyaeriO:, por cujo motivo a Igreja ie n;tiHC, fmtifiéa··). ë

aperfeiçoa Ct);· .

. �
-

P'.: Por que motivo.i:nfrituiQ a Jgreja efta Feftar ?
. R._ �aIa·(}.PPQ�-l'e, aos.ïn-iIpigos. d,�cla:rados da Sagrada E\Jc�"'_.-

�iftia ..
"

,

.

T
.'

Explicaça5;'

, I

1
1
•

� ,O'Pa;pa: UrP>a'no tv .. h-e:q.ueinft.itui@ 'e:£la, l1dhr porhtrm�
)aUITa, dada: era oito: de Setembro de' 1,262. .. Clemente V� confit.'-'
IDOoU; eft'); 8�efm3:. Ruila em o' €oncjJïo gel:al.'qc;; Vienua., Cu) Fot
Inflitill:ld:a ella; Fêita para, QPPÔI'-fe ao erro dos getl€! fe�atm'ev5

.10;O;al n-G.gfw qlle'J�{üs: Gh.rifl:0 efr.lveiIe sealmenre prefente f1�

��I:gTa-d� EJ'uC:driftjq_o,' BerengaTio.,. A rcediagod' An�ers ; foi o'rri�
��e.iro. author d.cB:e erro no. ail1mú-de 1004. RctraB:ol!l' ...Je porem;
eo mÜ;J'reo, CathQ,li.c0" [n'Us o. feu.erre naê .fîcou extilil8:@i corn �
{Î4Gl: netr�lbçaó, Teve [céta.ri:os, que mu& i:mi:Ut:;tó aJbJa peniren«
�a:, E o, fe!.J erro qua,!i u,dopt1le6d.o f'Qi deípertado PQ.r'Z.aillg.lhæ'._
p'01� çarv.']n:9'�,_� l2.elü�s�outr0.s,Sn�ram.enlitlr.1Qs. 0s.-2 .Ó» _

•

��. POt que: razac faz il I:?lreja, neûe (ha ft;uma..Pi·@C'!.lfao fa-

le1llle:"m1,6jllal b.eJ.ev.udü o.Sarisiílimo Sacraæenro ?: '!t.Pa
..

(Il:) s, Tij01'1't> QfFp.,a.'o:·Santif. EO'N.' ��t i��:8.�dê-1êf1!S' æ.hyjjio-:­
.!iirii.Q, SJtr; tMlfn.tO., VeifP-fe o L., dJ'':M:., de Ro)'t 'Y �y,a-::-

.

"("I.']!). a P'�Ma):t;en, E .. dàs·Di'uin-.. ft{f; -d's IJ.frri1!o� �ty., A'pgáJ',. Job·•. ';",
€Jffi(! ...ea«; 29J. n.. rá",e 3h'

.

€an., Ego, B�ren�anl1s 4'[" d�
(�J.: H'metz,folr8.0J:.'an�Q£109'4b . Confectb dijl��_ tmpujJo cm· Ati..;.

IQ;.QI:� .. " zo 315: '. 1:05':'" �. !P �'� �!J: 110 ft� 4f 1Ó:i6�, ' _. N.

/



;'v ])0 j:rirlfeîro, Milflçlà_11tél1tO da Igreja•

. 'R. Pára �elebrafo-trhlhfèr, qùe 1efás""Ch'tifl:lYfez alcançar}
lua Igr�ja febre osínimigos deûc My,fi.èrio. E por elk motivo
lhe q ue �il:a Pr,?cilfaõ, fe faz tom tanta folemnidade em Angers,
onde Berengano havia eníinado o erro,

Ó, P. Ve .gue�Jll{)do devemos aíIifl:ir a eila Prociflaô ?
- 'R. 1. Revemos affiilir a ella com rnodeíha � e recolhi...
mente.

"

e, 2. Adorar a Jefus Chriûo nelle.Myflerio, .

g.' Tomar parte no feu triunfo. '

- 4� Pedir perdas a jeíus Chriûo com efpirito humilde de to­
dos os íacrilegios , com 'l'LIe tem fido offendido .nefbe íacroíantê
My.i1crio ; e particularmente daquelles , que nós meírnos hou-

, vermos commcttido.
.

�
5. Dãr.:.llre as: graças-pelo dom, que nos fez; e pela fé •.que

ãos deo. "."
.

,:"P. Que devemos.fazer 'em toda a oitava-deita: Iolemnidade ?t
- R., Convém Cl ue aífiûamos tod-os os dias á, Miffa , ao Serrnaõã
�bençaõ, e que empreguemos algum-tempo em adorar a. Jefuæ
Chriûo neûe fagrado Myûerio , e em dar-lhe as graças de íe'
haver aïlim conmnraicado a UGS de hum modo taô rneffaveï•.

��6.
-

-

D�j' Fejii'Vidadex do..[Stm!:Ot-: _t p[imei"fJ'fnente da Santiffim_!
Virgem:, e 'da fun Conai_fjrW em particuJar_.

P.:. A que chamais Fefri,dd,adl!' dos Santos?
'

.

R. Saô aílim chamados QS dias , que a Igreja.'confagra a'Deo�
ern memoria dos Santos. C y) ...' ": .'

.

P. He tmtig,oul)a .Igreja-e oo£l:ume de celebr.ar..:.as-Refias.cl'Oª
Sànfõs;?

-

-R. As-Fe{t-as G0s.:.Màrty·I'?s fnó de 'Fradi.ça5 A¥)(:lf'tol1eá":kS
outras Feitas dos Santos ferae -inûitnidas pelo modelada dôs
Ma-rt yres., m.as fuõ' 'mais moderrias; (z. � _.

.

.

.

,

.

Á Tradiçaô da Igreja Iobre; a obfervància "das Fellas mani....
fe:fl:a,..fe clacarn.énle do ti \"1'0 das C,ó)1fiitL1i:�uens -5lpeft.olieas,(�)

·dt}»Tel:tüllia�o,. (_b-).dè·S:,Cypriano .' (c) ,d€·S.. �'!líilko ': (�)..
·d�,S�Gregol1o· Ny fi'éM ) E €) de S, Etre'g01l1o. Npziaazeno; Ct'}

-

'_ -
.

'.
' . , Z fi· ,-

_ de�_

-�



rSo- Pat't.]l. Setf. IF. Cllp. It. <'§. r 6:
i )

.

-

de S. jeronyrno , (g) de S .. Chryfoito'mo.,�( h) de Thèodofè­
to, Ci) de S. Paulino; (k.) e de Santo.Agoûinho, C I.) He inuë
til ci tar a author idade dos. Padres poíleriores , pois eûes bai':
taõ, e fobejaõ para convencer. a-qualquer peûoa da.verdade def....
ta Tradiçaô, Affim ainda que os, Calviniûas æ tenhaô deíarnpa-,
l'fjdo , nem todos. os Proteílanres fízeraz,o mefmo..

, .. como fe ma-·

nifeûa da Ll.tur�i� Anglicana, c do Calendário polio no prin­
CIpIO deita Liturgía , de que atttlil4-111ente fe ufa ern Inglaterra,

p; �JaI lte·o-inten-tÜ'da I.gre).a.nefraslEe:llividades? <
. R. Pertende- a Igtej'a q ue demos graças ar. Deos pelos bene­

Meios, que fez.aesSantos ,e por meio.dellesã fua Igreja ; gue­
os tornemos pQr modélos -das noûas acçoens , e os invoquemos
C0l110 ínterceûores pzra com. Deos. C Ill), •

P. �l1lesj'_aó-, os Santos. , de· 'fue a Igreja celebra a FeRa .?:
R. 1<. A Santiflirna Virgem. 2. Os Santos Anjos. 3 .. &Joa�

Baptiíla .. 4-. Qs: Santes Apoûolos,'. 5.
., Os. Bvangeliílas .. 6. -Os.

Santos Martyres. 7 ... Os Santos Bifpos, 8'. Os Santos Gonfeffo-­
xes. 9 .. As Santas Virgens .. 10•. As. Santas .mulheres cafadas , ot�

"iuvas, QU penitentes. .'-
� P. �taes faó as Fe.itas.da· Santi1Iima Virge.m" que :a:IgJ'ejÜ'.
manda g:uaTdar ?

.

R. .A. rua Conceiçaô., NUl:ividade·" Anl1unc1açaá,.Puri:£.c J"

$;aõ ,_e Aûumpçaõ. '.� . .: . .: ,.

€ Já fãllsrnos da Ânl1.unc1aI;aõ· ,. e-da Purifîcaçaõ , explicarr­
<10: as Feftividades de Jefus Chrifro,.. q ue the dize m reípeite ,_

Cf n.) agora. expliearernos as outras trez Eeûas., .

'

P-� Q!..lando..celébra: a Jgreja,a·eonceiçao de Maria.Sànti1Iima?l·
R.. Nooitavc dia. do, mez, de Dezembro., 0..2.

,

I

P�.Foi

( g)' S.Jeron.fob� o ca1J..da EpiJl··
®M!ialat •. e Epifl. 23, ou 1:9·,a·£1IJ-
tuc.li:

.

(ht). S:. Cbr:y�_lltJm.A{j.fob. S.
"}illiano" e Hom.. ,9'"

.

Ci); Tbeod'ql'Uo., L-.. 8, Idbrc' 0.1:;

',M·artyl'er.. /.,
.

-

. (k) S� P'attlino,_ 'Hy_m.,'1i. 'e j;
.' [ól1-, a·Fefta de- S. Eelir ,.,fjuesaõ.:O.l'i

Poemaf 1'7' Co f 8'. s ..
.

(li) S;.... .Age, fob. o 'Pfi lxiii:,n; r ••

ti! 1 )::St'r-m•• l :Jobre ·0 Pfi 1::MX'1Jiii.,
11 .. 1\0 •. è· 4Z" Serm: z..JdEr.:O meimo­
�{i.: ft. H.. � I-.¢... Ntsi· Obr(�j> dejle,
'lft:,£m{); P:adu: t..om. s:�. JJ 'Vl b.TI11l�

grande numëro de·SermoeJl , que el-:
le pro1Z1lnifou. no- dia da: Ecfla d�;�
muito,' Mar.tyre.r... .

� m ) S;. ebryfojl:. lHonn. [vbré,_
It imitayairilós, SiZ1itos. S. Ag;..Sey.m;.,....
28 í � 2fl.. 4. âos da grande. Cart. �

. L 4,. e5. Serm .. 3,H·. ou 1'1 5o•. de: .

Divert n. 1. Seom, giS. on j()e ,

'

.

dos do-P; Sirmond. 'IS;. 1'. e 2'. If. 8':...
da C idad. dé peas, caf., '1.7. n. I�:"

( 11 2- Veja(f..fo QI.,§§ 3'� d:, dejl�,
cap,.

E o )i V-eia-fi f.Z'110tlf 4:. tIè M. tJ4_•.

TW. fob .. 4'. Sànti.Q;. vtr&; Hífo�
e�cle.t t:mn;..t!'- " .' , �



'Do 13r1merro Mt{iJèlÎmie1íto 'àãIgfejá. -IS"I
P. Foi concebida. ai Sánti:Hima Virgel11' rem pë�ca'ao origi-

nal, foi immac u Iada? .

�

.'
R. Ella he II opirriaõ commua. A Igreja porém Orlá dicidio

ai ada eûa q Lidhõ,. (p) Quando te trata do peccado , naô quer
Santo Af;ollinho q;�Je fe falle de 1110do algum da Sannflima Vir':'
gem, por caufa da honra devida a feú Filho noflo Seuhor. C q)
" Naô pócle duvidar-fé que Deos deixaffe de fazer ;J Maria pu;-
" 'ríflirna , e Santiíiirna no tempo, e modo, que foraõ mais COI1-

"
v enientes á execuças de feus eternos deíignies , á mifericor-

J' dia, que queria exercer COITI ella, e á efcolha., que havia fei-
'" Iro da [mt peûoa para fer Mãi de Iefus Cl1rifto. ,,( r)

.

P. A 0.pinia-õ ,. que izenía a Santiflirna Virgem do peecado
original, naõ fe oppoem ao que diz a Efcnitura , que todos os
horn ens peccáraë em Adaõ ? -

R. Da meíma Eferjmra: eenân, que as propofiçoens arriver­
fees como ella podem' ter excepçcens ;. nem he .Iér temerarió O'
admiteir a;lguma' excepçaô ,. q uan.lo ifl:o Ie faz com pcnmiifa5'::r:
e approvaçaô da Igreja. .

.

P. Se' a SanüHima Virgem fQi eoncebidu lem peceade , fe:;,
gue-fe que J'eCus Chriílo naó he feu Salvado�.?'.' ..

• R. Sempre JelLu; ClwHro he feu Salvador; porque' r6. pera:.
gliaça de Iefus Chrilto he que foi prefervada do peccada , ao

€juaJ devia fer Iujeita , como <JS 0tUrOS l"Ol'llens�. ,�
P. Qual he a intençaô da: Igreja neíla Fella ?,

.

R� Venerar o primeiro momenco da fan tifi c'l:Iça a da'Mãi de:
:Ocos., e dar graças ao mefrno Scnbor, por haver dado ao num,
(j}.o a Santiífinia Virgem 1

Je quen» J'eJÀ:ll:!, 8hrifr.Q uaíceo-P (si); .

fL' -J T. Ua. Nati'u{dade da; Sar./iffj.11la: Virgem».

P; Quando célébra a Igreja a Natividade' ete naifa Sènhor:æ?
It. N0 dia oito. de. Setembro .. Ct )! -P., Nàf-

-z
--

- -'-� � . --

. _ .

'l

Emjínz. VejJt;-[e Ejlzlls fll:_ol'3. L.,
dIIS Sentenças, dijl'.3 •. §.'2.'J.Jji".
e. OJ: muros Th£-(JI;, : .

( q) S. At; L.d(% Nàttlfe't;a·., e:»

da GrMa c·at) 36.- n. 42.... -

Q r), Ejlár pala-vi:.as saõ;tirtlila�
ydas Heras

, iW-1Jl'eJJa{par ordem;do,
Cardcal ¢e NoailZr/:..
es)' Be?:fa1'1jJ.do.CflltD;dor.S-1Z11tlJt� •

E. g .... UZp•. I.<5 •.

( t.)- M'. de Tiilem. Mm •• I:. dti�

HfjJ. Ec.d6{..1rom�4:jJf.p:Si;. V'ir.g:..

(p). VCjà-Jè t]tBít![!a Grave .ni:"·
ruis de Xyft'D IV; dD antfo:dlJ' IAS �.�
rcnml«J-tl1l!w(Jonr;;deTl'ento " SefJ.
5. Job. o- peccado originat� veja�fo
trtrnbem, (J dê' Pià· JI.: do anno: de'

l.J70,Qllt começa.:-Silper fpecu­
lã, A-dé Paulo v: dlNwn.de 16 JS;.,.
fjfl.e começar:-Regrs pacifícl. A' de'
f&r.ego.r:w xv: de 2'4:, de Maio de'
l<(Ía,.2;_ A de .A'lè:canáre· VII< lu
lI�n(J·dt 16ôIi, , qJlC com�flH Sbti-·
&ltudo. omnium Ecele�m:ulll.. ,



_ i8!' Part. -n. Se:ç. IV� CaD. Il. �. r'j;'

�-:- P: Na(ce_o a Santi1ErBiVlrgeTIíèl1l peccado comô'ôSo_l1�OJ
homens? .'

_

R. Naó/ pernrittaDcos :gue'renhamo'S hum tal peníamento,
Deos' feni.dúvida concedee mais graça a fua Mãi Santilli ma.ç.do.
que a S, Ioaê Baptitia , que foi. Iantificado no ventre de rua

.

l\1iU •.e u) ,

.

.

.

'P. Viveo a Santiílima Virgem fem peccado P .

,

- R. Sim. Nunca commetreo peccado.s nem ainda venial;
porq ue foi cheia de graç8. C x)_

.

P .. De que modo viveu a Saiitiílima virgem? _

R. Fez hUI11ª" vida pobre, retirada, humilde, íempre occue,

'pãda corn Ocos, e com-as luas obrigaçoens, (y) .

'" P. Qi,IC coufa ha, .mais notável nas virtudes da Santiflima,
Virgem?·· ._

R'.' A promèûa , que ella Senhora fez a Deos deídea rua pri­
lilelra idade, de guardar. virgindade toda a-vida. Couía , q ue até.
cmn6 naõ tinha algum exemplo, como notãraô todos os anti-
gos Padres. C z )

,

.

.

Hiim filmara Proteílante 'deferrdc , C a) que.riaõ era coura
rem exemplo eurre os Iudeos , antes de Jcfus ChfÏ[to, o-ver:
dunzellas, que fe ccnfagra vae por toda a fua vida ao eûado da
vir,!!;i,l1dade, para o que' referehum lugar efcuro de Philon J�lùf'
deo. Oppcern-fe.niflo a toda a antiguidade. (b)
.

P. Q\Jei:J.l foraó os Pais da Sanr iflirna Virgem?
R; Comniummente fe crêque era filha de Santa Aúna, e

�-e: S. Joaquim. (c) -

P. De q lie familia era a Sen hora ? .

R.
'"

Da familia Realde David. C ct)'
P.' QualllG o intente da Igreja neJ1:a Fell1vid'aûe ?

,

.

.' -
.

(lI) s, Amby.'fob. Q I. Utp. d/
S:- Luc. L. I. n. 2-9. E o Cateci]:
'110- le Meaux, lirao i. fabre' 'J'

FeflãJ;
(x) Conc. ;de Trento, S�([. 6�

(}lZtZ. '2?; S. 'Amby. Sermo ú .fob.·o
'Veyf, ultimo 'do Pr. onnii, n, '17. e

feg•. S. 'Ag. L_ da Naturc-x.á" r da
Graça cap. ?6.n. 42.

_
-

(y). S. Amby. L. 2. daJ'Wrgen.r,
ft. 7. Viârtd.1Samiffima.Viygcm fiOr
M. ,4e Till. tom• .r , -à:a .Hiji. Ec­

€üJ.

. ,j�) VeJ.a-ir o, .C(l,lal.� deJle.! no

.' ,:

R. r:

Comment. 40 11rimeiro cap. dé�S.
Luç, e em M, de Til/em. Hift. Be­
défi tom: r, att. 2;jo1rr..e'lfSantij""
Jima Virgem. .

C a) Gotius fob. o I. cap. ·de S.'
Luc. n. '1.7. e H. '

,

C b) Vejaõ4e oô Li'1Jro.r indicadoÍ.,
affifllt't na nota Z.

.

�

(c) M.de TiU'en,I. tem .. I.da HijJ�;
Ec.clef, net« �. fabre a· Santiffimih
Vzrgem. " '. .,

.( d) Mattb. ii 1.6a8� h,5, J,.t{ç.t..
i. i. 6. eJeg.

.. -�
\



Do primeiro If/[aru!cnnento da IgreJa. .Y��
-: R. J,. Oue veneremos, e imitemos a fantidade d-e"t10ffu Se'­
\n.horà._2.__:Oue trabalherrios 001�ro ella é� faze810s fij'gncs de
receber a 1 ms Chl'Jfto em noílo coraçt ,õ. (e) '-'"

,

§. 18'. D.'t.AJJùmpça:O de Maria Santiffima.

P. Em que dia celébraa Jl!:rej';tamorteda Sanriíãma virgem?
R. A quinze do- mez de AgoD:o. Cf) -:

. P. Que {ignifiú eûa palavra AIJ'umpça5 de Maria Sami.(Iîrna2'
R. A morte, e Q tranfito da Sanriffima yiirgem da terra, ao

Ceo. A Igreja chamou algumas vezes .AJJuml'ç'ri5. 'á morte d.d.!}
Santos , porq ue quando morrem, Deos' cs elrama a fi

T ·pár.a tI:ans�·
.ferillos do ten-a ao Ceo. (�}. '_. .:

'P. Foi aSanriflima Virgem tranfportada ao Cen cm cüPpo�
,e aLom·?', ,

-

R., JuJga.-fe que {inr
�

le com gravd'i.l1ldamellto', fcil;e!;O Tr:lli­
dip& pia de muitas Igrejas célébres; (Il).

P. fhle-devcmos confiderar princi pal mente nefta Feita:,?'
,R., �le Maria Santiflirna foi elevada á proporç;1õ da íua hu­

mildade, (i-) Ei la foi eX,d,l}ada ,. como CUl1[{1, a IgJ'ej.a" f:o;bl�e' ro-

�e>s os C6rOs .dos-Anjos." -

,
•

_ P; Foi noffa Sennofa muito' hum-fide tra terra' ?)
'"

R. Foi, ao mèfrno tempo a mais humilde" � a mais perfèica:
�l'e todas as e;rentLlras.

.

,

p� A que.nos exhorta n' Igreja neD:a FeŒividade?'
,R. J� A termes muita: coníiança WI intcreelfaS.de·!1;(;)1fuSe4.

Ilh-ora.. .

2-. A p�'r-ïws debaixo' da fll� pro't€'cçnõ POll efte- l11otlhroyhët
�ue em toda ac Fran�a f>t· fáz huma PrüciŒ\õ J01emIJ€ Jl!0 Cilla; dai
Afful11'pçaó, 'i para> fætjs�l;zer: ao voto de Luiz XIII.;, q1ue poe;: QI':

JRei'ne debaixo. da proœcçaõ-ttáSantiffi.m:J Virr-;el:». ;
P.' Gom,o; poderenros. meceeer a protecçaê de, Mal,ia: Sa11llrt;...

tima?' -

_

'.
.

I-
-

R. _IIJJi�4Q æS:�a£. vir-tudes j, prirndpaf,me.nte'aúT4 'Ll'\,lm�l�
dade: '

I
'te) S',.Hern.serm..z.fçbre aSan�
#ffimtkVirg. n 7. � tLSerm. 'Z fob.
a .A;[[1fmpçâ5- d'a .mtfiiUl' Scnbofli!"
11., z . 8', e !l'" •

,

-e f) M d� T.iiUèm .. w: ll.7. jif!;�

SiJ1Ifl. Y-&ftbo::a-.. •

Cg) V(iat-fo (lJJ jl1ltn(JYI.1tu[è.s<:
_ (I}j,1j.xO no tadas;

.

�)lJ B(lJ'o'n.,�am[q�. Q.�r�rty.ro�,

Rom.. 1'5 de A'gojrtr, e fob,. o' (C'l1tJZ

4�. lie ]t'fl!SG'blif(j; 1J�4: � I:2'�

() P: T hrl11:a.[!� Tl'. dtû ,F<fié" pnt;,
4·hl�M. dè Ti!ltm�fl!)m l:t, 116\.::.
(j_ 1:7. f'oli� -a. Sm/riffimi. f.'Í.i;g,� t1lm;'

I' � if'a: }l:ijk.: 1fr'elrj:w,ë_
,

� i)< �. BI5J'1Z:. Str.m� /pli. æ Fef!tr­
d.a.: A1l'Ur/l1!faõ.. '.

.



'I

Paf"!. Il. Set;. IP. Cti-p. II. §. tif; ,

-aade, purëza � ci glapego do mi.1ndo, amor de Deos, ê fLJJerça�,
�njyinlP £Eo¥idencla. (k �

.

_

_' �-
. ,�

§. 19. Das Fejas dos Anjos-.

p� Em que/dia célébra 3 Igreja.n Feftn dos Anjos? ,_

R. A vinte e nove do mez de Setembro. Tamhem celebra
,:a 40us de 'Outubro a Fcl.1:a Jas AtÜoS da Guarda; nias ella Feita
11a5 he de guarda, nem fe celebrá em todas' as Igrejas. .'

,: P. Por -que razas íe chama a Fella de S, "Miguel Fella des
Anjos? .

" o'
- R. Porque S. Miguel he Cabeça dos Sê111toS AnJos, e por­
tque neûe dia íe celebra aJua Feítã , e a de todos os outros San-

'.

tos AiljOS. �
�

I

' .

•
P. Por que raza.õ 'celébra a IgJ;.cja a Fe{l:a dos Santos Anjos?
R. Porque I. OS Anjos pertencem ;;í ïgreja , e tem a Iefus

Ch rifl:o por Cabeça àŒm como nós. (1 )
,

c,

2. Gozaôda mefma felicidade , que e(geraí11os.,<tI'E.a Igreja
.dá graças a Deos neûe dia pela viCIaria. que o m�[a1O Senhor
lhes fez alcançar. (fil) .

. 3� Saõ enviados para ferem os Minil.1:ros da noffa falvaça�:_
e os protedores da Igreja, e de cada hum dos Fieis, que deve
recorrer á [ua pretecças. (n) _.

'
.

4- A prefentaó as noûas oraçoens diante do Throno de Deos,
'e a, Igreja elege 11\:1111' dia para dar graças a Deos por eûe ben�..

,few. (o) / -
.

.

, P: Q!.le devemos fazer neûe dia para, celebrar a Fefui 'dos
Santos An3Qs , cerifefme a intençaõ da Igreja?:

.

. 'ft

" R. Devemos I. Dar graças a Deos por nos haver affocîaëo
aos Anjos. e nos haver félto dignos por ]e[us. Chriil:o de nos
aûemelharmos-coru-eãcs. (p) ,

.

-�. Imitar, quanro nos for pollivel ç'a huniildade , a obeds­
entia, a caridade, a vigitancia , a, pureza, o fervor, e o zelo
Ms Santos Anjos, para podermos por eífe meio pârticlpar al-
gÜ111 dia da [ua felicidade. ......,

'3'
. Dar graças a Deos por nos haver dado Anjos para nõra'

f,lUarda , 'e affiH:encia,'. .
, ." 4. Ter

(k) M. de Tillem. tom. I. da
,Hift. EGdeI. Vida ·da Santi.(Jima
,!Yir.gem. I;.'

o( 1) E[tf. i. '1'1. Col. i1. IO.

(m) Tob. «ii, I ,:-Luc. i. ro,
Mflttlut1JÍ. 'li. «oiii .•10. xxii. 30,
(n) Htbr. i, 1\4. Dan,'xiii. 55'

'59, Matt". suiii, roo S. Hii. [ob.!
ejle lugar n, l,' e:6. . ...
(ô,) -Tob.idi, 12.· :Al'0c. viii,; 4'.'

.

S. Hil.Tob, o cap.x1Jiii. de Sao Mat-
th. n,',,·e,6. •

( p) MattlJi Midi. 39.. "

(



t» primèiro lylaJldj)rJ,'er;to da Igreja;' 18 S'

'.o�.·· Tet h�Hll,grá'ridc�re(pe_ito.; aip,4�, . .aQ� IWis p�ql1�nof"çlos
Pieis

.. ; pois gUr Q& ft}llS:,A.!1J'O§ Y�(;iI11J�l)l,ceili.!r ry f�tc�.depep's,Cg)"

5. R�fpeitar os Santos A.njos, q\l'� 110s".?,cQpTP?nhaõ i€; na*
os contriílar com algqP1a.ofl�nfa de Deos- ( 1) .

,

� 6. � Deprecar aos Santos Anj9s, .g LIe, offcreçaô nofïas ora­

_fl(lens diante qQ Throno de Deos , COI}10 ,!ncen�9 de-hum chc�j;q
àgradavel, (s)'

.. .

, ,

,J
(4 •

eo- ., ,
, ,..:,L "', .

. '§. 20�' Da Feja de 7. 10M Baptijltrr

. P. �leri1(er_a S. JOfJõ Baptiíla ?
, , f,' :

R. Era o enviado de Deos, para fazer' conbecer .a Jefus
Chrifio entre os Judeos "

e para p,reparat aos homens :tfua.v!u­
da, Por efta razaõ he .chamado fGY ·PrecllrroJ,.�( Aflima deixa-.
mos rfiferioia. e� com penqi(jl"a, fua, vida., (U l' r

, .:
� P. Quaes íaõ, as'fl.eft�h qqe. a Igreja .celébraem I)(U�('P. dii;
S,]oaõ?- �:I[C :\

.. I� .. ,G '-:iJ_" Ir't ...-f,r

R. O (eu riafcimento , e.a fua morte. (u) "

r, J
.

P. Par que razaô celebra a Igreja _o nafqruc:nto de S,.: ]19U>Ó
Baptifta? -; "

l" ù' :.' '':JI, .,'
•

�. .Poflg�le.roi·fant-ifi<fa�a }1c:(��n.�re q�, [�a <!�,ãj; ,.!!" po�q,ue
no' feu' na fC1111 ento f�- fizeraô-mni tas maravilhas , que pOaetl� lefr:
fe no (egLlhçio �ap4tll)o,Ae S'...I;.fl��s'l. '::>!1." .. �.I '

• .1 ;: í! :I �r
P. Por que razas neûe dia fê accendem fogHeiras comtan-

ta aiegria ? �

�, T Y", -

.

l!, ',., _ J' • �

R. Para, cumprimento elo ·va:ticin�o do. A njeQ; ,-q1,le muitosíe
haviaô de alegrarcom onafcimento .de S, J0tiÕ,;(X) f; ;1'

P., Qllal, he o 1íJ�OtlV;9 .pcHe'Com:teflt.:'1r:t1\{.l1,CO .?':l
e �(I'" J :..',:�.1

_: R:' � c_h;_egaflsJ:,PIco?'im,a �ejeFn�,GlfJlfi:0:, �ge'qp(�m. er,aPIe.::;
. enrfor S. Ioaõ. Quando carúínhamos nas trevas n0S alegramos
de vêr a aurora, porque depreûa apparecerá oSo1. Efiava60s
homens em trevas, deviaõ pois alegrar-fé com.a vind�Lde' Saõ

Tam.' II. Aa �." _'" t Ioaô ,
_-- ..........-_ ...._-......;..-----_-:.....;;...;.....----....:...;;,.....,....,...""

,(q) Matth. :roii-i. 'I'�:" .\, ::èt):Part:I:Seeç:'r,. c�p:r:§:�J
�.(r) S.IBern. Sermo l. Job..

c

0'1 C:C,u) S. :Ag. Snm;288,.;01(23
�njof da Guarda.

-

-dos do P. Sirmond; qne.beo 2. fok;
l ( s) Apoc, 'Viii. 4. Of dotu Senti. a Niui-vidadr: de 5'; Joao, n.. I.
de S. Bern, Io[;. a Fej1a de S. Mi· Ü/;rm. 290. 01144. das Hom•. �o.- '"

f,uel Oiig; nofim da Horn 4Job. que be o 4.f0!i.re a mefmaNq,ti'Vida-
S. Luc. Caffilz,'l. Conien 8 .. ['ap., J 7. de_1i'·2. Serrn; 293" 'ati 5.. dos�dQ
S,t 'jeron.L. i.- contra JQ'V_in. o': P.�Vigl1i(r,�, I.

-

ll', "'!
'

... �.

lJ.(e.m�nte_ d� Aiel(, t: 7. ,SrrOI)l; :.( x) I:.rt6'. t. I g. e.,.feg._ 8e�m.,a;
VtJ�-Je o-qtil! bfiWtJ10S .ditoJobre'...of s.. 'Bmi. Job. Q .naJlJimçnto'd� SI
AnJOS, Part: I.S,cç. 1. cap. 2. §. 2. JoaD, n, 4. ,�, .' ..', -:�'�_ "



..

/

·t �,() : Part. 11. 'S'ûç. tr. Cap. Il. §'. 10.

1'0< õ�r'lIuë ?É!Fh ¢\)a1o"ii'�Llrof.íl:�é J@1rtlS;CI�H:(ll@".:,· hn.z: dg ltllun:Qo�
Màs'a:{}le�y.ií((j;êŒ�l'F€£l:.ll a11ô ,dèvdeir'C�b€}m"va;'de2t'Íl[f I<1fodô'j
�ù�-elae,gn�'a Cu�fl:ièíbRl�.,.>" ,.'.\ 2;�'Jql t, '''I .�., � Jj�. .>

P. _lJor Clue i'aza'Õ' SP!<1Ja.Q h€ cliamaëo Bàptlfl:a {!< - ,"
. N. ' Pmq�€!?the tlli'Ó'tll'ar@\e'bafl�jzar'a Iefus Ch.ri'lJ:o, e pe>r­
��l� b-nptjlt\fVfl oos ]J:ldeGs,' para-preparall'oSi'a r€cel3€ren1-Ó'M0r�
fias. ( y) , \, .I ••

..;

P. Que coufaera o¥baQtijmo de S. Joas ?
R. Era hLlN."a.�e·t@n¥on,ia, �õt\\��(p:ThI S(, :rOO'5 declarava aos

Judeos , qtle deviàô purifient-fe 'de feus peccados ; e fazer pe­
nitcQcia', para difpôr ,Ce porœi1:é" meio ã' rteièbe:ten1:.Q Meffifas.,
(' z ). t ,,�, . " .

r ,;- _

' • r'j-, ..•. ,
'

'�.:. JJje-�L�e li10�é viveo S. ]01ió1 �a.ptH'ta? . J'
.

.�

-fl-R�1W Jláfla't@11J1os'd-il�èi. � i 'tie' lio,d(!lei"'�o.JflF'Œt;;..hll!ï11'cl ,vicl'a ex;-+

traordinariamente pêti1iteÎ:1�e', e l1lJ1o'PÜ,'ffi't-a>dá.,<;j'o(fIt1;hiE. hi!b�a"f�
lHl'õ í:l�1f.à: At''a<.!iŒ@t:¥dlallt.!2' tm feLvtiJ:l!11:C,Fít.g'.f'0'jr, ráÎfi!o.f�lI.' _(�) WeC..

tio-Ce fernpre de cilicio. Os Judeos concorriaô de todm,ii\sJp.ar&
�es a, b�llcallo no dféfert®>, aos quaês' e1l<€ i�tj:rt;lla, e�' preparava
p'á'rÎ1,rec@'bcrêfitl a Jefus Chl'líl:e. E 6j I,) - 1- _"!. '

P. De que modo morreo S.Jouõ? I' _-.
.'

�. ,�:' rfF�L l"m2;�,J,e'd-epü� �àg'0naaOJ Pb� ordem de Herodes-,
p{k;e1il"lCá)âa 'f:il11ta, 1[ib'é1'�tíud}'eD1'1i'q_1J€� hal\iia reprehe-fl!�iâ!Q a#-'á
da efcandalofa de!l:e Princip�,!�'t etVlJv'hi (Ín'l1'a(;i�ü��titf., é itlccf.
fOll'IlŒqliee., C ti)') ":,hr 'J j. .'

,

."
J

'1 Õ '".:1"'- t'
-

-

,""
- P..

'

Que deve,m�s ur.rep-d.er: de S. Ioaô ?
_

.' ..
:} R�':; - Ai��lj:g.ílr� ���� ll.Qda;- a�(fI'tir'a('n1_ór1i:fiié;açM. ÔÙ111� à'inn�cen:
cla; a nas -t.er C@{I}l o8�ra:-rí'd:e8 con'lÍIleCcgndèrtf(}U!s é'ontrarJUS ,á

l1ei de D eos, e. �s- bfuliíga:çc5eru�l(_ij Q, [agrê1.�b )íM���er�d!; (Lihà a£q �l e
R01)�l.d�aID!lt1\¥lttn <; 'à' [0'),1ihut11Ütfes ; à.imit'l1fíutõ··U! fefus- Cab [-
�OJ1·.qT.l:\JfG. I ,I ��-. ;.r'l 2..£1 "I

..
I"� ,: �1�"-) ( 1 i /Jf' .. !f

.• � lllOf;
êrft_,,, •

óo" 4lr .• : �A(.f_ • h hVrl.f1� ,. iO :Hq"c...) ;"JJr·�l{': I t ft"""C: >'1 7'0._

co{, y, )'"lIûtltb.iii,:-I. £ 'fog; '.' ·t1l1!.yfÏ>l7leiíte pO'r efta paùi:ûl'lt, Sôzí'
(z.) 'Mattb. iii. I I. como for, a SagradJa Ejtri1f;itm_ naó

'fa--) Dix; ft'Sngrn;rm lS[r:-rimm foz: me1tfirro d-ejre-alimento de S. J'O-,

lJf!e.S.;ffatj$:; Jel tflimtn6a1Ja''-de g�Hà: aõ, mais.rptte i)Ytra'/t:t'IJJey; èonlíe'fJel .,

lli�(')t0:S.;-:; 'è.éQ�:e'j: fylv.eLHel N!iõ 'iTle èra aùjlcl'(), iam exáj[o. V'èJ. "'fr'" I

ClJn'cordaõ 0-.1'; Lnre.rjJtÚes "_J(jb)'� 'a a Comment: de M'a/d@n.de. ]ânfetz",
Jignificaqa@ dejlàs pala'Vras: Tômaf d'& Gàml. ,

c dlfJ omrai In1terpr.· do
}Jtt11S a'fttta7Jrà ,de g�rfan1iG{os, pol' E'Vang.., ',.
Ne�iJ(cJ' :,(Jl� teg};!WJI ; outros por brtl'fl (b) Mymb� iii'. �' xi, M�rc. 'i.
fi/JnimiJl, tfff. ''fJ-Itat'[Q' pés "æá g,tral era Ape.' -'lJ1Îi,< &è; 10ft!o , H-ij� -dó$

permitido aos ]llàeoj' _1f8til Leiqlle Judr:O'.O--{L. I 8".,c«P.-7.·11: 7(8 I.

ê&m�fJr:m ,,�CÕ1Jff):ft collJe d"o.r:e'V� cap: ."(íQ) ,Matt:'J; »1>1"-4:' M�rc>. '!ii.,
�, '7Jcrji. ,,'.I,.�"8<"q7te p'0Y'conte-g:ll�nÜ 1:2. :r.ik. -iij.. 119; e;'2@. '

era differente_do que mt�1}__àt.moH'Q�
-

.,"
.

,

.



i» primewo, Mli11dttme litf) �a Ig.,:eja. . 18'r-
to ; eJa�r� 9�tlflF9:e.lllá ;da,�è1oífa..ItW1;.e iP,Qr ,�r.oÇ%��, �{)S 'oU�li,OS::
O c0nh'eclmento , e amor de Ielùs Cliríûo. C � i: _"h;: '

.

� i L D�{' �4'}t1Zf)�4:S dnt�.r).?;fl�rJ,r � dt;; /v!-ar.t�';e�, dõsrfJifpo!;
•

dos éonf�[Jon:s, dàs,S'ilntas V..rgens.' e das Santas ,mlllber�s çaJa- J.

.'

-

das, 0.11 1,JetzltenteJ'. . !

·p.:�Jernfaq9s?�J.tt9sfAp'(!)!j:(Jl��'?1"·: '..:�' ''',1 '1
_ R._ S�õ j\g�lel�,es ?r'lJ}�i@['l1.�qÚ�II1:.� �rc.oll�t'íO�d"ara mwíal�s

por, todaa te�r:a,g lP·regar o I<:v,a.b1gell(M.c�nYtl)çel' Iffi.h'[lme.ns.�e) ;
-; Dá-te tarnnem eûé norne aos pnmerros , que annuacísras a

F:é·er.n hum Paiz ,
o.u -1e�iÍF.aÕ a ellea 11l7.,de Evangelho,' S:Di<il­

nyfio he chamado o Apüfrü da Franç'a ; S.. pauLo de:"N;�r;&onl1a o

ApoLh>IQ,da Gau � N;ar�w l!f:[a;.s. MaT-fal � ApPJl1ütü qe Agui-'í
qln.i� � ...:.san.to Agofb!.l:.h.o '1 �PJ� ?C!Cl\}ã:té,b}19, '! Apo���o de I

I!1gla-terra ; S . ..F;ra8C!lc.o"2favI1_er o"4-£f1ItüLó"��I�%l�S,,,&c- ij
. f.;" Q_l)et11 [UÕ os .Santos' E:v;a_nl2;ê�lp:as 1.-;· (.:: .

j • �.: •

R. Saõ aquelles , qL1� �fcr!,!v:&ratÕ a.,Hu;tpna da'Vi� de Je-
fus Chriûo. . . r '...., .

P. Ql:16: devemes fólzer�·FH1I\!Jf.efl:a� dQS ApüfrüJ.üs" e· Evange- .

'. lii1:a� J»flru conformar-nes com a imel1i5'ae dA Jg:r�ja ?; ':.'
..R •. I,. ;P�r'gfIaç�s a peos" por p.Qll(haver� leitto' �Ql1.,11ec'er a.

verdade l'\GJ,r feú.mei(il.·· (l' , .' '. 1
•. :. '.' '.

_i2." 'j Pedir-lhe %!líl1Qs_ faíça, -permaneoe« fil1m.e\Stl1la;iF·é�,. que.elles,
;!j1m,1!íloiá!·a6. i.. \ I lÕ'

.

i fl-·r ..

g_ Pedir-lhe Paílores , gue fejaó animados do feu efpirito,
4.. Fázer deprecaçocns pela Igreja, de que ,Os Apoûolos fo­

ras o.slllodador��·p_elüsPalloJ.es, lle.ª go emaô i.ímpío-
raado par,a, eûe effeito a-fua interceflaõ. El) .

'_
.. ,

.

. 'I\ .... Q-uem l'aõ üs:Salw��, .q.ue fecl),aI�la&¥�tty·res'·P �. ._
R. Saõ-acjuelles, q�te dle�aQ.a vida pela Qefel1f�:;d-ft1l'ufà,de. .

Aa ii . .

.

Jef:bls

(d") S�rrí1� dt: S. Ag. citado" (/,f-' e� .. ¥eja-fe o cap�'5J,dàs' Obfoy'IJ.· _

���. Sermo de'S; ·BIJ%1:l. [ob, .omaJ-::' EIiCI. do Micl'Ol. que. ,ïUz q.1lff" Imti.:­
CWl. 'd�.S. :]:0./1.0. s.. g,/g",yfoft. Hom. g{/,111IJrzte Je [axia a F.efta'dre t.odnroJ.. ..

3g. Je-k. a OcgliJ-ltaqilo ,:ile �S. ']Ortã, , AfOft@t/.oi. jUll'lai/lrn'fe. no 1)('irllfiro
ç e) Mau .. :t'Vi. I.). 6·c., dm,do�me'% de:Æ1aio, tam, 18. £lEt r

Cf} S. Ag. Strm, '2.95. Of! lOS. Bibliot. do.rPP. 1)a!;. 488. dn·'ed-i:...
de D iverf qllC be. o I. fub. :a FeJ- ça5 de.Loa5�infol.ao anno áf '1677•
ta, -de S. P-edr-o , e S, Pardo, n'. 8. S. 'ClrrYjo.jl.fIoill. 30. fo];. S. Pedr9'

•

s: 'Lc.afi, Seem, 80: 011 .Ù fob ·os. eS. Pt>rdo.Hom. '3 I"; flib. 'OS dox.&
mgmfls ,Sa'Hl:J.s A'jJfJjlolotf, cap:. I�· APtJ:fld[os.flom. 52.�lf1'i!-:SI TJiriYII•.
g.e Jeg. Sermo SI. na,oJta{VadOJ;. H'9'hl.D'1.fJÍ!J..Snfj'}fJa�\i,',\j h.è/.,I- �

meJ/naI Santvs ApofloJos) cap. r. '_ 'J)'-"'_ 0 .�\ �11'l: �
'[', .,_'_



l'SR Part. II. Sec;. IV. cip. tt. §. rr.

}érus Chriûo , e.geralmente pela defenfa 'da verdádê ,:'dà pieda-'
de , e da Religraõ.: -,' ".'� -

� '. '- .' -� _'U � . ,>

P", .Qqe devemos fazer nas.Peûas dos.Santos Martyres? _

�'R. Dévenios i: Dar graças 'a Deos pero esforço ,'com que
os animou, e pera reCOl11 penía , q ue lhes deo.

I �'1.. Pedir a Deos para nós � mefma graça POT íua interceí-
fao. Cg) .

,
" .

" ) __
'

.. r r

P. Qu� devemos fazer na Feûa dos 'Santos Pontifiêes P ..

�R: 'IJevemos 'fazer d Í11elin'o com pouea-differeríçs], que-fa­
zemos nas FefraS'dos'Ap'ôJ?èOlbs·, cujos, fuccèllóres Jfáõ os Bif..
pos. Eh') �-',,' :j(,' '.-; •

.'
.:'

- P. Quem faô 'aquelles'-gue fe éhal'l1aõ Santos Confeflores ?
R, Aútigamel1'te-naõ' le' dàva o nome CIe Confeûores de Je-,

fus Chriil:o Ienaô á'�L1'êlles,; qge havülõ dadéteûernunho á ve!';;'·

dnde; que para defeo.deHa Ie tinhaõ expoâo ás prizoens , ao

deílërro ,��. confi!ca'çaõ,lde felts bens, 'aos tormentos',' e ainda­
a perder a. vida 1 1�1a5 qué'l1,a'Õ hay iaô fido mortos. Eraõ cha:'
:rn'á-dos Confeûores , por cáufade haverem confeûado'altamen­
te o Nome de Iefus Crri£l:o. Tambem eraô chamados algumas
vezes Martyres. em razaõ do teil:èí11u'nlio, que haviaô dado á

verdade. Ci) Mas ha muitos feeulos
, quegeralmente -fe cha­

maõ Sál\lWS Confeffores todos og: Sansos-, que-naô fãõ nemA>
.poûolos , nem Evangeljílas , l)e111 Martyres.· Saô alIim' êhmi1u­
dos, {lQr:quc tod<!ls�ëm· eÔl1felfaaiJ a Fé:"pe Iefus Chriílo , e da­
do tefbemunho á verdade , ao menos pela Iantidade de fua vida.
(k)-'" ;"O,T ...... r, "�:" "
",. '" -

,
�. ..

t,:," • ",' '" " c • il'" . Tl Q','e.. - ...
r t r-. Cl

.
"

(g) S. Gregor. N'mt}ll_;tt .' dlfc:" de' Tèrnpor, n. '2.�4�J,� 7. e'I,J:'�

1:8.Job. S, �C'yP'Y':Jdffili2:Jd1i":bS, J,Ci) 'VÍJáLre�fob.'rift() 'ti..) Epi}.
M�cab�{'S; Cbr:Jf, il'rtm> ao .pi)7j� "37:; dé ·S.,çypr. tlOS,P."eif(ymoS,
de Ant. 4°.,4 I. 42. 4j. 44" 46., e aos ConfeJJores, que be a 16. na

47� 48. 4� 50. e,5I. L. Job. S. edil(aã. d�..:ptlmel. __.

BI�bylai, Ho�f.b. 7�.e 74- S. (lc) Vela·fe o .r-. de-S, Greg;
.Agi Sermo '21>3. e feg.- e es outros Turonen]« [ob.:« glo.Yitl; dos Or/nft:fJ.
P� .. foJi.' as E':eflas, ·do.l�M!}rt'yr·es. -; Eft!! P,úlre tomoù o nome de Con-
• (,+1) 'S" Pedro, Cbryfol., Seim;»: f�íJor t:!;o:mefmã.fentido; 'em que nâs ;
]'26. Jo..b. S.' Ad�tfo Bi{po. Sal;'. o tomamos hoje: t)(jue moflraa anti­
Ma'Mimo., Hom. r. e c, fabre S; gui/i.adedrflajignific,tçoti; porque S.
Eltfeb. Difpo de.Vercel, S.ao Bern. Gug. J:<.ufonmfe'iiivi{/, no 6. fecula.
Sermo I.fok. S. Mal{/,cb. n, '1., 5. Véjaõ-!e'ljriaâpiílmenteo, cap. ?
e à., Serm -,

z', n•.2. e feg,.' &cJo1i.. 20. 26. JoZ .. '29, 41.. ) 1'. ,·4. '57.
lIijfimcnmt.F.uftas.de Bifpos. Veja-fe 60• 81. 8j. 8a,' 97- 99..100.·
tam'iem oSerlfl.,nt?..s. Ag�f..0b. fJ:J' 101. e'�o3:

r

Pallam � que b« o 45- ou o 165'. .r �
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-,P. Que devemos fazer -nas Feûas dos Santos Confeflores?
-'R. Devemo£ attender áS virtudes, por cujo mei-o Ie Iantifí-"

cãraô , e pedir a Deos por lua interceûaô a graça de trnitauas,
p, Q!.le devemos fazer nas Feíhvidades da San (as VIrgens?'

- R. Devemos animar-nos a Iervir a Deos, e a vencer o Ull1n-.
do com todas as fuas concupifoencias , animados 40s exemplos,
da força; e virtude, que nos deraõ eûas Santas donzellas 'cm

corpo taó fraco. Cl)· .�.
/

.

P. �e devemos (azer nas Feílas das Santas mulheres caía-
das, ou viúvas ? '

R. Devemos dar graças a Deos por haver chamado á fanti­
dade pefíoas de todo o eûado , e animar-nos a cumprir, como
fizeraô eílas Santas mulheres. as obrigaçoens do eûado ,.em que
nDS achamos; para lermos Santos como cllas foraõ, C m)

· P. Q!.le devemos fazer nas Feilividades das Santas peniten­
tes?

· R.- I. Devemos excítar-nos com o feu exemplo á peniten­
cia, e humildade.

•

2. Encher -nos de confiança á viila da mi îericordia , que
Deos lhes lez; efperar q lie Deos ure comnofco de fcmclhante
mifericordia.; e-con', efta cdnfideraçaõ fazer todos os esforços
necefíàries para vencer as nonas paixoens. (11)

§. 22.. Da Fefla de todos os Santos.

P. Qual he a Feila , q ue a Igreja celebra com tanta íolern-
nidade nóprimeiro dià de Novembro?

'

R. A Fefla de todos os Santos.
P. Por quç razaô célébra a Igreja ella Feila ?
R, I'. Pma' honrar neûe dia os Santos-conhecidos , e dcfce-

nhecidos , que naõ tem feûa aílinada no decurfó do anno.
.

2.. Para reparar de algum modo por meio della folcmnidadè
as culpas, que houverem fido commettidas nas outras'Feítivi-
dades do anno.

.

(. I) Vejalf-{e OJ Senil, de Saõ
Greg. Na';'.. de S. Gn;g. Ny[J na

'Vida de S. Jj1acrina. S. Cbl}foji.
Hom. 4I. ao 1'0110 de Ant.fob. S.
Pelago Hom, 4(). Job. ar lo. Virg.'
S ..Ag. fob. muitas Virgo
, (m) Veja-Je o q1le eJrre'Vêraõ S.
Ag. tom. l" e S, Greg. Pap. Hom.

3·Job. OJ' E·wlng. a reJ1'eito de Santa \

Perpetua, e Felicidade, e os L. de
S. Ag. Jal" o Marfim, a l'eJpeito do
bem conjugal, n, 3.4.6. 8. Io.

rr , 1'2. 18. e 2 I; e Job. o eflado
das roimms , 11,.,20. 2.3.26. e48.,
(\�{jaõ Je no L. dos. PP, do

Deîerio as 'Vidas dê Santa Maria

Egypc. d� S. Pelago e dar oumu

Sa1ifas pmiunw •
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�.d:rt� tt, Secç. IV. Cap. II. §. u:

g. Para exciœr-nos á -virtude mais podql;9fai;r.le:J!ltè com trnn..;

tos exemplos reunidos de p�cffoas cie wd,a.,<j.i9acle..' de.�q€lo ofe­
xo

,
e de toda a profilfaõ ; e com a lembrança da reGoillp,.e,nfa0.2

de gue gozaõ todas ellas.
.

'

.
'.

4. Para conciliar' mais abundantes graças febre os Fiels ,

multipticando os interceííores.
. c .' , _

5. Para dill' graças a Deos pelas vi{l:orias � e�tr.i.unf'os·, que-
conced-ee aos reus Santos. C o) _ .

• � '.
'

_ P. PO·I" que razaõ celëbra a Igreja efl:.a Fefríl cçm tantafolem-
nidade P

.
.

R. Porque efta Feita comprehends todas as outras Feitas dos

Santos, e porque he imagem. -da Peíla eterna, que o meûuo

Dè,os.ceJé�t;a no Ceo .co111 todos os _S.an�os.. (p) �
- ,_.

P. Que devemos fazer ga.ra c�èQhrar ci.jg_naHlen�e,çlla;,F:,efta�
_ R�· Devemo� conformar-nos .�01�1 a �g�ej-a,,:·pjJr rçfpeito q�l-

gUll1a das fit'lG:o razoens , q LIe ficaô explicadas. . '., J
P. Com gue motivos podemos·excitar,nos a feguÏr9:exem-

pJó dos Santos? .

.

R. Fazendo reûexaë cm que os Santos eras fracos rCOJ13Q
nos r ïujeiros áS mefmas tentaçoens , e áS mefrnas difficnldades.í;
e�ue nós fomos os membros ele l1ul11.m�fl1Jo corpo, animados

-

110 mefrno élpirito, fórtificados dû? m�Çm9§1 Ioccorrçs; il1.:frrlJi.-.:�
dos do nlefmo Mettre, e 'chamados para a me.ma recompen­
fa.{ q)

. §. '23' Do dia de. Defuntos.
, .

-

p.' Por que razaÈí defti11a.a 19-reja hW11 dii partiçulàrmen,
te para orar pelos mortos?

. ,.

.

;
,

,
_

R. Para procuraj-lhes. hum geral alivio. �- ,.'w:: . •

Pó Por gue razaë efcolheo a Igreja £;lra ,c£l:e effeito 9�dia fe-
guinte a todos os Santos? '

.
.

R. Para 1110ftrUi a uniaõ -' q ue ha entre todos os membros

dª_ Igreja.
.

Explicaçaã.

os.Èi.ci ,:_qkleeJ.b.ó I1D.Gea..." no Puq1;awJ;,j0-,. € na.ter.r..'l_".
k'lÓ todos rnernbros.da Igreja. Todos Í<19 chamados para (l,ct�r'"
11.(1 felicidade. Efta trez Igrejas nas fazem mais que huma de.

, , ,-baixo' :�_
• J :

•

.

.

(o) Vejàã.-f! os jinr;g $epllo-e,[ de
• (g) Vej�fe S. Been, Serm. fob. .

S" Bern-,fob; eflaFejla.,' a.FefladetodososSant.D!., eS.4g.
Cp) S. A,g-; Serm.'��6. çllrf�(í.. (l�'JII�liM{Ser:.l'tJ.fo/;.Q,SSdntos�a-(r,:; .

dy.Tel)1p�·quebeo I.Job.a 2� De-. tyre!" Scrm.Jz�,n. 1.
.

dicaçao,n. I.'

,
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8a;j:j):t).:d'a, mChl1;'l-n' Cabeça , tque be Jeflls Cbriílo, Aflima 'dêixa­
Fl1nS bern:"pr-O:V'ãda', e èxplicat]"a ena verda-de. (r'� Exci ta" Ic a

Jg.r.e;jn dt( terra a merecer fi felicidade dos Santos , âlè'gra-ndo�fe
no, dia da'fua F@H:ividade ,de que elles a poíluáô � è Il g'uer-tall1'"'­
hlertl procursr á Igreja-do lPlirgatorio, por meio-das oraçocns ,

que faz .no dia Ieguinte pelas Annas, R lie compoem efta ,mer-
ma IIV�JtI-, -

"

P, O coûume de orar pelos mortos heantigo fla I�reja ?
, ..It,,' Sim. A"}gr-ejzt O'fOÜ [è'üaplie'pelos fhortos. E eŒe coûu-
mie te!11 [eu principio l1a Trad�çil'5, Apoâelica, (s)

,

P. P-&'de provar-fe G01Ú' it Efer itura a OlÎ21çaÕ.peios mortos �
R. Sim. O COfl:lIl11€ de orar pelos defuntos-pôde provar-fé

com o antigo, c novo 'I'eûamenro. ( t) "

F. Q!,mes!nó ós defunfcs, pelos quaes devemos orar P
- R. Saõ -aq üeI·les , cujas'alm'as prerurnimos eílarem n.o ,Pl!r­
gatoria, p(,)1'�r�l-e eítcs anîcamente he que pedem fer. aliviados
por meio das noûas depreç'lçoens.' Os Sntqtos na'& tem ncceí­
fidad-e de1.læs;· e aos coud el-l� nados feriaô rn uteis, ( 11 J

Explictiç�ô.
1;1, ] ,PÓI' e{'l!1i l'àia5 naõ fe Grú pelos Martyres, porque feria itt':"
jur.ianos, diz Santo Agofl:inho: devemos porém invocaiIos;
continúa o Santo Padre, ex) ,O mefrno Ie ha de dizer dos ou­

trOS Samos" cl:lja>fál�üda..de he publrcamente reconhecida pela
Igreja; e dos menino? falecidos depois do Baptilmo ames do

.

ufo da: razaõ.
'

.

.. � ,J Naó 1€ ora pël6s Infieis, Hereges , Scifmaticos , Apofla­
�a:s, e'Zxeoïnn1tl'ngados declarades, 'quarrdo fàbcmos terem,
morrido forà do gremio da Igreja, porqùe a condemnaçaõ def­
tas- �(HronS' he ,éert'a ..

Geralmente deprecamos por todos os Fieis; Que morrem'
J'l(;) gremi'o da. J,gfeía, ou a fua vida tenha fido muito Ian ta., e

edifioativa , porque íemprefedeverr, temer ?S' juizosde Dees,
Oil a ïua vida forre peccaminofa , e pouco edificante , fe antes

de

Cr) Part. I. Secy. 2. cap. i. CI)Y. X'lJ.�9. 2.Tim.i.18.Vejao-fe
§. I. e 2. r- os Comment. fùb •.ejles lugares da

(s). Vejao-je,aJprowloJ dejla'lJer- Efcrittlra. -

-

•
--,

dade na J. Fà!'t. dejlaO'bra, Secs.. (u) S. Ag. do cuidado dOSlno;­
t. cap. �. '§, f7<' Do Pllrgàrorio

r

• tõf
, cat':' 1. n, I. e fôg.

SeCV02.,cap.I.'§.�.cap:'7.§.Ii. 'tx� S. Ag6'fl. t; 20.� C'o.nti'a
,

6'13. §. :0.2. n; 2.4.· \-
, Farpo , ca1!� 2 I. '._

(t) Mariv. xii. '4'3·. 'efeg., I.
'

'�



. 191 Part. II. Secç. IV. Cfip. Il, §. 13.
dé morrer deraõ alguns finaes dearrependimento � OU. falecêraõ
de repente : ,prerqmc a Igreja da miíèricordia de D.eos_,; e na

dúvida ames ,qLler conceder a todas eûas p��o�s as fuaspreees;
do que privar dellas áquelles, a quem poderiaê fer uteis,

P. PQr que razaô Üló inuteis aos condemnados as noûas
oraçoens ?
,

R. Porque as penas do Inferno nem podem fer diminuidas ,

nem abbreviadas: C y )' .

_
.

P. Quaes faô os mortos, pelos, quaes devemos principal-
meote Orar no dia de Defuntos? '. "

-rr-

R. A intençaõ da Igr-eja, he que Oremos a Deos neûe dia por
todas asAlrnas do Purgatorio em geral, e que refervemos para­
outros' dias os fuffragios particulares por noífos parentes, 'ou
amigos, que tiverem falecido; porque eûe dia efi:á deíl.inado
para os .fufirngios geraes , aílim como o dia precedenre �{tá çI.e{;'
tinado para celebrar a Eeíla de todos os Santpl> ,pmgeraJ-; 'e náõ
de qualquer Santo em partiClllar", 'c, ;', í're' 1

P. Somente corn as oraçoens podemos aliviar as Almas "do
Purgatorio � .

.

TI. Por oraçoens entendemos- tambern o fanto Sncrificio da
Mirra, que he mais excellente oraçaõ , mas podemos além dif­
to dar fuffiagio, áS Almas do Purgatorio -corn eímólas , c outras

. boas obras. Cz), ' \,
1 •

r
'

-

c

§. 24. Da' Feila da Dedicaça/) da Igrejà.

P, Que coura he a Dedicaçaô da Igreja: ..
,

R. He huma ceremonía , com a qual fe confagra algum edi­
ficio pelo Bifpo , para fer caía de oraçaô, e f<;fvi,r unicamente
para culto Divino. Ca) ':,'. "

P. Por que razaô fc faz eíla cerernonia com tanta folemni-
dade �

,

"

-,
.

.

.

,

R. Porque> he reputada como figura, e imagem cla Dedica-
çaó , que íe ha de fazer no Ceo da Igreja viva dos Santos. '

_.

I.
Ex-

(y.:) S. Agoft. ibid.
.

_

Purgat. e do SacrUir.. oJTerecido:pe-
-( z ) S. Ag. de Cura pro mor- lôs· defuntoj', Saõ)�e�'n. �crm. (56.,
tuis" cap: Í. e'uùimà , &oc. Ve- Job. osCentic, n. '1 �.-:' ,

'

j'àõ-{e Jtambem 'as otmar (j�raj" dtf-· / '( a) Vefa:...Je a J.Plut. dejla O�ï(l'j
te Padre citadaJ'adianteno;lIrt. do Seerj. 2. cap- .. 8 • .'§: 7.e 8,.

- ..)
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. Explicaça(J;.
\

.

He admirável a connexaô ,_que, ha entre ?s edifícios ma-
'

'teríacs
, que Inõ confagrados pelo Bilpo ,

c o edifício ef piritual ,

que ha de ler. confagrado por Chriílo no Ceo. Por eûe edificioefpiritual entcoderuosa Iociedade dos Santos no Ceo, que íe
chama, como em outra parte diûernos , C h) a Igr�ja Triunfan-
te, a J eruíalern Ccleûe , a. Cidade de Deos.

.

.

. A connexaô he eíla. Antes que bum ediûcio matérial. fe..

jn edificado, eícolhe o Arguitea,o cada huma das pedras , e por
ordem lua íaô lavradas, e logo Ih'õ collocadas cada huma na lu­
gar, qUG lhe compete. A uniaõ de todas citas pedras fôrma o,
edificio , que o Bifpo confagra , e o mefmo Biípo poem a pri�
meira pedra com muita íolemnidade. Eis-aqui a figurá,

Vejamos a explicaçaõ. oshomens faõ as pedras vivas do.
edificio efpir itual, e Deos he o feu Arquiteû o. Se Deos traraf­
íe citas pedras como elias, merecemo � nenhuma feria efcolhida
pára tal edificio , porque todas fàõ indignas deite favor, por
cauía do eûado , a que eûaô reduzidas pela culpa, Deram parlt
Deos a h umas por jump, C' as deixa fla voluntarii;! COHl] rç�IÕ,
a que íe entregaraõ ; eícolhe n outras por rnifericordia , para
com dias conrpõr o feu edificio, Lavra eûas pedras fobre a ter­
ra por meio dos Sacrarnentos , inûrucçoens , graças , e pena-..
.lidades, Tudo iílo ferve de formar j .e polir , para o dizer aílim,
eûas pedras vivas , efeolhidas para o edificio .do Ceo. J cius
Chriflo he a pedra angular ,

e fundamental, fobre aq ual todas
as outras f�õ edificadas. Com o vinculo da caridade fe unem
todas eflas pedras vivas , e como a caridade começa na terra,
comeya também El edifício efpiritual a formar-fe febre {\ terra,
Mas fomente no Ceo, e no fim/do mundo he que citas pedras
teras entre ft huma perfeita uniaõ., porque Iõ Naó fera perfei­
ta a caridade íenaô no Ceo. '2.. Só no fim do mando be que to­
das as pedras vi vas deite edifício fcraõ reunidas, permanecen­
do muitas até entaô.difpcsfas entre fi. No fim do inundo he
que.j, fendo. poûa- cada pedra no lugar , que Ihp for deûinndo
pelo krquiteélo , ficaraõ todas entre {i unidas parafernpre. En­
tas Iefus Chriûo figurado pelo Bifpo ,fará,a Dedicaçaó clo edi­
fício , gue permanecerá [ernpre ; e que ha de fubfiftir fomente
'Para Deos. Quero dizer, que [crus Chriûo , como diz S, Pau;
10, (-e r o.lfáecerã a {tia Igreja a Deaf pUYü, ei fern nurctl/a , para cf....

,

tar unida com elle" perpecuamenre , C. c,anta_r por toda a eterni;.

Tom. II. �. Bo '. dade

<'b) .Part.l.SeCf.,2!C;p. s. §, 2. ( c) Eief.�. 27J, ,



1,94 Part, Il. Sec;. IV. Cap. Il. §. !4.,

dade .a grandezave as mifericordias tio '�rodo Poderoío, (d) o

P. �le fignifica'5 todas asv'rè'Gcs" te ceremcnias , de que fé,
ufa na Dedicaçaõ de huma Igreja?

"

� R.' Adiame o expricarcrnos.qunndo faltarmos das bençôes.r'e)
p; Por que razaô Ie celebra cada anuo a memoria .da Dedi-e

caçaô da Igr,cja:? . ' .

- 'R. Célébra-fe. por refpeito aos -edificios materlaes , 111\18.
priucipalmeute por cauía do .edificio efpiritual aílima explica­
do. U) v

"

Por refpeito aos edificios matèrlaes , para dar graças a Deos,
de querer dlgnar.fe habitar em noffos Templos, ouvir.nelles os

rroûos rogos , alirnentar-nos .da fua palavra, e da carne de Jeu
Fitho Jetus .Chríûo. (g) ,

_,

- Por -caufa do ediâcic -efpiritual , para nos fazer .lembrar
que [ornas 'os Templos de Deos, que devemosalgum dia entrare

no edificio da Celcíte Ieruíalem. e confolar-nos com eûaeípe,
�

rança fe prcfcntemente 110S achamos debaixo do éfcopro do Ar-,
quíredo por rueiode trabalhos , e contradiçoens .. ( h)
::: P: Por g LIe razaõ .íe aecende hum raõgrande numero de Ci·r
rios nella ,F�,lla .? -

JL .r. Para rnanifeflnra alezría. 'que temos 'com a .efperan
-­

ça de -entrar 'alg<Lll11 dia.no.edificioefpidtueí , eproteûar a Deos­
queaffirn como elles 'cirios re ga:Hao, e confomem em honra>
fua , aÆm nóS .eûaruos promptos .a .íacrificar-rîos .até .acabar.in- ..

, teiramenre em feu -íerviço, ,

'

.

,

2., RepTefemaõ eûes cirios os Apd.J1ólos, "que Iaô -a ILlZ 'ao,
mundo., 'COITIÔ (i,i,z]eCL1$\CbriJ1o; <e/os fundámèntos .da Igr�ja,;
ëomcdiz ·S. 'Paulo. ;:( i) '. -.

_

"
; ,

_ ....

P. Que deveines 'taz'er'para�elebrar 'ella Feaa dignamente?,
�. Devemos I" 'Lèrnbrer-rros quaô â:fgnos;f�jaõ Be refpeito

os Tcmplos,,'CI14que ° :meÎnlo,Deos habita. _

-

2. '�l'lldr.o decoro â'l calaãe.Deos ,CoI+cqrr.endo quanto.nes-
for poflível pnrao.íeu.ornato.exrerlor.

"

: "

{'"
:

�3. -Orar I.

(d) S. Ago}:. Serm., ?-?6. 'Oft (e) Part. 'J. Secç • .2.. ,cap. 8'I..

"256. de Temp.- :n. '1. $' e 6. :§, 7. e 8., '

.serm. 3 I7. 'Oft -16. -ilos qfle foraõ- C f) S. Ag. 'c S.Berno 'fI.'bid. ••

,'ajuntados Jut i£diçao ·de 'Pasi» ,de .( g) iûcut«, .i», ,7. 3� Reg; 'lÏj1.·
� ,86. ;Cid. de 'Deos "L"7 Leap. J :'39. • •

,8.. n, 1.ejeg.:S. Bern.'Ser.m. I.Job, '( tlg.:'·S� Ag:. &r111. 'H6.·e '337:
"Il Dedïcal(n'õ â"s Jgrejasr, '11.> Î.. 4. e JoUD /Eief.. ii.iio. Veja:'je a (�
feg. ho 'Carnot. 'Sorm. �4,·fobr. a 'plicai(ao dà,cl/yemrm;a da Dedica­

.1Jéí1jcajàõ a,� Imma Jgrej[' ./ima,Bi- ;çaõ na 3. Part. dejla ,Obra", ,S�f.

.Idiot, 'dos F p� <-"\..2 •

o ."

j ;2: ,CflP", 8. j.8. >.Y



f
I

I
D� pri11!eiro Manclammto'da Igreja.

3.- ,Ora! com ëfpeelal goûo na 'Ifl:reja, pois que foi-particu-. "

larrncnte èoníagrada.para lugar de oraçaô. (lc)-
J 4- LeIWbrár-nos. que fornos o Templo de Deos. e nada obrar
que deshonre eûe Templo. '.

, f�' Pedir ao Senhor que faça de: nós 'o que quizer qu terra,
cortando, aftligrndo ,

e mortificando, com tanto que ufe C0111-

nofco de mifericordia lia eternidade , deílinando-nos hum lugar
',no celeilial edifício. (I) � .

P. He muito antiga a cerernonia da Dedicaçaõ da 19réja ?
.' R. O mefrno De.os ordenou a Dedicaçaõ: doTcmplo d� Sa­
Iomaô , e a Igreja praticou erra cerernonia logo que teve liber­
dade de edificar Templos, benzendo, e confagîando tudo aquil:
.lo', que ferve- para -o. ufa público da Religi,aõ,. pri-ncipalmente
as Igrejas. C m)

o

r '.

,< P. > Q!,ltdignificava a -ceremonía da Dedicaçaõ do Te1Ï1p.lQ dê
Salornaõ P

.

�

n: O mefmo gye (tgnifrca a Dedicàçaõ das noûas Igrejas;
quero dizer a Dedicaçaë da Igreja do Ceo. (n)

,.

I

{J A p I T tJ L O - III

·Do íegundo Mandan�ento da Igrej a,

. �qàri II ohrigaçaõde oti'lJir MUla no. Domingo! ',: è..Fe}as de gií(Jrda, �
-, /obr� a_M�[Ja �a Paroquia •.

,

- R A Ual he.o fegundo Mandamento da Igreja'? ...
'

-,

R. .X- Ou'Vir M�[Ja nos Domingos � e. dias Santos, """'. ': .

� Que ordena a Igreja pcr meio deûeMandamentoê
R.,. Xffiftir ao fanfo Sacrifició clarMiJlanos.J;:>omingos, e Feï-

tâs de guarda,
..

.

" _

.

-- 1\ He multoantígo na Igreja.eâe preeeitQ?
.

Bb ii .R, Éíh'
"' •• 'j

-

1i'

.:(.k).S. Bern. Sermo 6. Job. oDe- (m') .felai-fo a.fJ!fo'!JaJ daan�i­
'i.�#caft�õ ,�as Igrija-s. Veja.fe a �. g1bid-ade}•.efl'a ceremonit; na3. Pifr!,
Part. dqi{','Obrafobre o refpeito_de- 4ejla q�rlf; no ltlga� affifl�a citado;',
'I1i{lo.ds·'Igreja,s. 'Secç-,s. cap. �� . Secç; 2. cap•. S•• §.'7_. . .. J -:
§•. U. \, .' ,(ri) Vcjti-fc a l�Par�. SJCf�I,.
(ll) • �g. Serm: 33Ci':�32*, ÇRp. 4; §.21".1
S, Ber» Smn. I. da DcdiçafQj. ....

'

r·



,.

196
'

Parf<rr. SUf: TfT: Cá,fi. IIh
� 'R', &{hí em ufo deme. os primeiros íeculos. C o) E S. LOca!
diz -. que os primitives Chrii�ãos íc ajuntavaô no primeiro din

,

.
�d::1 fcmnrià para partir o.paë, dto he, para celebrar o fanto Sa-
-crificio. C p )

.
.

1�. Por que razaô ordena a Igreja q ne aŒi:tamos á Mi (fa
'neiTes dins?

.

R. Porque a afliûencia á Mif.:a he a.acçaë n'jais íantn ,e m'nis
'Wil, gue pode-nos fazer nos dias c0nîagrados noferviço de
Deos. C q) .

P, De que modo devemos Jl'lli.£l:il' ao. fanto Sacrifício da
:M i (fa para 'fat isfaz éÏ' ao precei to da Igreja ;l

.

'

R. Devemos ouvir fi Miflatoda inteiracorn piedade. Cr)'
.

P, Que devemos fazer para affiili!' com piedade á Mifía'} co­
mo .inteuta � I�reFl?

-c, R.. 0éven16s.oi:;-vma conrrevssenciã ;attel'rqaõ·, € modcftin:;
<e nenhuma coufa poderemos fazer melhor, do que feguír o'Sa­
cerdore , un:i ride-aos .CO!}} elle, e-com elle .offerecendo o Janto
Sllcrjficin. Cs) ,

.

.. '-:-
1>. Qual hea MIJt'l , 'Ii qual a Igreja .nes o'briga. aIIillir nos

])omingŒs �
c-dius Sanws.?

.

, Delcja a lp;reja que os'PieÏs'a1lifl:aó 'todos :03 DomIngos,
·e Fcílas peincipacs -á Mif.fa da Paroquia, Ct;) .

P. Pescamos quande iiaó ·a:flifHmos. á Miffa da Paroquia ?
R. 'Entre nós naõ fc tern por culpa Q faltar á Miûà da Faro­

.

'quia nos Domin_gos� e dias Santos; com tanto ·qtA.e fe affiûaa el,;..
.

�

:;
(:0)" S'.�'J.'I((lino; :i11Jõlog.2. Conc,

.
'de èonJ�Wíti9ne. ,ji(I'.- j. ti cajll

de Agda, Can. 47, �Saõ Ltao
� Dolentes v, Extra. D� celebr,

Epifi. I'I. '011'80. II pior);. S. Ce-' Mii1àrum!, liN. VeJa·fe tàrnbem
.faria de Arlc:. ,.Hom, '80. iJUf be D o que dixemos no j. 2.0. do j&nlo.�
Sermo 28 h"':'no, Append -, de S. Sacrificù) da M�ffa na i).l'ayt. 4eJ•
.Ar. da nóva ediçao, .

tia Obr'(l. ,'.•
...� p) Aé1_:: .xx; 7.. Veja-fe ii 5" l( 'S:) V(ja-J� ,�ti '3. 'P/tyt. _d�fta -

Part. Secç. z. cap. 7.' §. 18. dot 'Obra §, 20. do Sncrificío dalifin�jJ
.dias ; nos ,quaet Je ae'Ve _.ceJ-eb.rar ·.e-�p1ic(l.da Ynaidargamente:eJia ppr-'
Il ·MUJa. . .gunt«:

.

( q) V1:ja-Je a ;g,. Partè 'deJ1a Ct) -Conc, ae Trento, Sef. -2;z,..;

Obra, Sêcr;. '2: iàp. 7. í§-, -p. .

.

Dèexet» 11)/;. 'o que fe. dew � /{er-
(:r).-Vej4-"1e o Can 41.ilo,Coní:�, 'Vllr, e e1Jltar"!2acefebl'af'CIõ"da Mil:

de Agda,·e,O'Can .. '26, do 1. (Ja1Íè. fa. Veja-Je..t..ambertl a,�eff. 24, 'c�p�
,de Orleasz: ,

6,c. S. Cefario, Hom, 4� dtJ RefiJYIi<, onã« �1COflC.;.lJ.i'XJ, qui
G2;. ;.Jfimà' ·6Ïtad-{t

, e-a Hom. 82. 'be buma: obrii,afaü ffla_1!.ara,tad�
''lue be o Sermo 283 .<11Jo.� Rf>en.él. o'S-·:Fiè.j;� •

,dc,San.to Af!lfl.. O Can. Q9ando -, < " •



Do jeEt;'ndo MafzdametJt() da Igreja. .

T,9Î"
ra em outra tjualquer parte, maset:n rnuitas Igrejas �a Ch�i:l18n...;
dade onde mel hor feconfërva n difci plina da Igreja, fao obd­

I!:ado; os Chrii1:ãos a ?c�úr MilTa na propria Paroq_uia 9 naô �en-
'(do irnpeditncntc legmmQ" que os d�rpenfe de tao Jufraobngq-.
çaó., «Ó: t..

<

• �!
.

P. Em 'que fe 'funda eífa ribrlgãçaõ ?

R.. Em D�è a Igreja cm muitos ����jli,� nlltigos, e l110der;
"tios lulga d,igl1GS -cl-e eXCC:li'l1i11t1iilmo 'to(i�s--aqueJ-fcs�· que [em.
-cauía :Jeg'itima lc aufentarem trez D0t1Ul1g011 confccutivos da
!Mill.�daFafoquia,.(l1) o

....... ·'4 ;'
P. Quaes ïaô as caulas legirimas pura Ia1cnr :ií Miffa da Pa ..

,roqgia:?
-

R. A 19rèju naõ 'as 'tern deterroinaõo-, ';mm;!>I':èa a entender
'bafl anternentc que l1;g.ó he pel'111lWdo faltar fern caufa nrg;ente..

cerne T. g. enferrnidade., diiranda, �e diÆtuldade noscarninhos
.-� refpeuo.dos-C}.uc vivem 110 call1'po, fi Ol\tr,oSllDbar,a,Ços deita

Jla turezu , '(:.,z:c. (x , ,

11. ,

'P. Quaes fao as razoens , 'que deterriiirra a 19rèja :a-óbi!gnr 0&

Fieis, pará qtHnrHiIla.õ 'áMi{f� da ParoquiaP" ,

R. A Igreja .o.faz affi.m per duas t;a·zoen.s \p-rïndpaes., í. Pa­
.ra 'c) Lie todos osrnenrbros de 11 uma'Ii-,rte'ja .pnr-eiÓllhtr le unaõ eot1,ll.
'o feu PJ"fl:or., para rorar .,.e offerecer todos jèll!toS;O mmo Sacri:"
'licio. '( y) .

.'

.' .' I

"!l. Para que toêos 'os 'Fiéis nITil1aõ as 'inflrucçoerrs, 'gue os
'{"eli's Paílores fap obrigados 'a fazer-l nes. (z_:j'

'

.:

- 'P. Na6 podem es Fiéis fer .inílruidos cem .ontra parte mais
;q ue na rua Pa.��oqpia ? ....

."

.
.

,

.' ,

R.
.

r. kSl nûrucçoerrs . .,·'{j,ue os FlelS recebem -em outra par-
,

-te
, [nó de fuperúgaçaõ , ,G naõ de obriga�<1ó como as daParoqu ia...

'

� "

�.Ha·
-----------------------------�----���-----_.

, (u) o Cone: (loe El.'Vim, 'Can, !j.l GaliulfJ[I." '.f 1)' Lo (riiitnJtúlo..'
'2 I. O Cone. de Sardica;Can. 14 T. MimI �a f'awquia.J,;�tj�:-j€ famj'f:Q Com. ,I·. de Nanus; CMl. l,.,e ,2,. i.,yIn·O Rùua! .d;·, Lallf!,r,e.s tac J 67�'
O Co-pc. de �S�n_; ae, r5'24. d �onli; '.e 0,112,%0 �l1i:t1ial de lP,!]::!J:, Z11�?r�[f(Jp,e Clsartres at <.p.($. ocs«. d� Pa� �par. ordem áo.Cardeal:ae ,N'omt/es.·

'r_i.r de J ).57. O "Cone•. ae NMITonna (x) ,:Veia7;�Je -os Crone-. affim«;.
.Jle IS'5L .Can; 36. O ûonc; de (.y:) -Veja-féS. JlIflino Apol;
!1.. uaõ de i,8r., tit:•.da 'oYliga1(aõ "2. AEpijL éircula:rdoco1lgre!Todª
rlosiC!l'i"a:r_; :e IParoq-uiázlOS, n, 2 F. "C/trv deF-ranl((1,·,ile '[ 6§ S.. ",
O Gane. de llordeauM. dLY 58 J,cap'. < {-z, ¥!ja';'J-e,'V Conc . ...aeJ7.renro J
.5' QConc. â'e-lOlmS .de Ï58'3. èap� 'S�[J. 1.11-. cap. 4. da. ,1�çfOJwt1açqõ, e
'I 5·QI (Jong:r�(Jo:l' Melero �e 1625. $�(J. ·24 -. Gap. 8: f) D8Gr. Job,oquQ
i,.63 h, .-! 645" r-e 165). Vej�l-Je d�'Ve obJervar�eJJ(1,(!çhbra.çtló dat

. .iJ,lo1'fheJ nQjewL, à9s Dccr,; Jaut:-� M�O'as......" .'", '



. ·Part. Il. Sec{ IV.'-Càp. IV.
,

!Z: 'Ha. muitas 'contas ,qlJe'dêV€tlloS faber, e de que-nae fQ­
�111ÓS i nfiruiâ6s fenaô na Paroquia. Por exem plo, as publ icaçôcs

dQS Matrimonios , dos jejuns, das Feílas
, dos Monitorios, das

Paûoraes dos Bifpos., e de outras muitas couras , cujaignoran­
-, 'ci� dá occaíiaõ a muitas culpas. Ca)

Val he o terceiro' Mandaménto da Igreja? ,

COllf�[Jar ao menos buma '1HZ, cada anno ao proprio Parlt:-

_ co, ott a outro. Sacerdote, com licença delle;
.

P. Que nos ordena eûe Mandamento? "

J;.
R. Manda-rios confeïíar ao menos huma vez no anno ao naG

,;Io proprio Puilol;. (b) ,

,'. ,,'
, P.

'

'Em que idade: eûarnõs bbrígadô,s a elle preceito?' ,

� R. Logo que chegamos á idãde da difcriças , iílo .he ,: logo
gl.le fomós capazesde 'pet car rnortalmehte.'

'

<,

P. Em que: tempo do-armo [omos obrigados a. confeûar-nos;
para fatisíazer a: eûe prëceitoP ,.

"

,

� R.. A Igreja naó, determinou tempo prefixo para a Confiûaõ
, :I�nual ;, mas o preceiro , q Lié: ella f')z de conímungar pela l?aj�iQa,.

lilOil:rq: q ue o feu intento he que eûa ConfiiTaó Jirva de preparo
:1'C'um�m unhaõ Pafcal,
'P. 1!or que raza& naõ deterrninou a Igreja prècifamenté .os

quinze dias da Pafeóa para a Confiûàõ � cOnJO 'fez 'a reípeito da
Cornmunhaõ annual? ,

.
'

-
.

• R. ,Porque fabe que ha h'üfn grande numeró de Cnril1âos;
que tenJ ricce1f:��d,� de l1�a�s :arga'_piepar�çaõ par�' felléharèt}1
em eûado de comungar pela, Paícoá

, deíejando q\.\e-eIl:es Chn­
flãos fe confeûeni delde o principio da Q),laréfma, ou ainda'an=
tes � paîapodereïn cõmungar dignaÍll:ente pela Pafcórr.' 'P:
t;. '\� "

.,
..

.._ "

(a) Veja-fe.otfttediztJmprfof?reo �t1s:ritllql:le ïesus do Cone. ger'!í
�frm.e;(pJ!cándajlo�-dem(Ùls i!roe..ces" da Lllfrao.lV.. cele'brado no anno de

{ çer�mpntas' da,.J}f�[Ja na gr Part. J'2 15 .rêi:rtartdo Innocen(Ío !JI. E;:..
'

difla Obra ,,'Secç. '2�' c.ap.,']. §; .'22: tift. 'Dc'IJœnitentüis, & ril)]JQio�,
fl.. 8.

'

nib €l's.'Conc. 4e 'frèuto ,Sd[. 14"
(h) Veja-fc o Can. 2.l!QlltH\is c�P.5. e.Càn.8 ... '

.

JJo, terceiro- Mnndamentoda .tgreja;
C$vbre � ConJjJJ�õ (lnnual�

�

,�l _ ",

.,



Do 'terceiro Ma.. zd{�/1unto da 19r�)a. f99
I:

P. Se os que tem ncccflidade demais larga preparaçaõ nuó
die!!;a5 ao tribunal da penirencia fcnaô nOS quinze dias'[da Paf-
coa', fatisfazem ao .preceito 'annual .?

.
.

.

.

R. Podem fatisfazer , porque 'a Igreja deixa no poder dos
Confcffores o differir a ablolviçaô , e por confeguinte a COl11-
munhaó aos que naó efliverem ainda íufficlenteniente diípollos•

.

P. C0111 .quem fe l:@ de fazer 'a Donfirfaõ .annual �

R. Com o Bifpo, OLI com o Paroco , 0Y. �0111 o�1tro Sacer­
dote approvado, e .contlicençapara �fre ,eflel�o ,do Blfpo., O.U,qD �

Parroco, C e) "

'E:<pJicaçdli. r' ,

�

"Entenden-fe ifro dos Fieis, qll£! ,efraõ fubmettides'� 'V'igi:....
�

Iancaa dos Pareces. porqueos Religiofos � as. Religiofas" ou OS
'

-outros Ficis> cujos Párocos naõ 'faô os .proprros Paûores , de-.
vern confeâar-fe.áquelles .. , 'que ellaõ em Ingar .de Paílórcs., OLl

.

.a Sacerdotescornmettidos por elles cornautboridade .dos Pre­
lados; .e por ella razaô he que o Concilio deLatraõ -diz., ,g ue

'

-cada hum Je deye ,confe.ffar ao.proprio Sacer.dote: ,pr�pr.io .Sacer.doti.•

·P. 'Pecèa 'logo 'agl1etle-, -que.humavez .no .anno fe ;na"õ .con..
, :'felfil áo pr.oprio .Sacerdorçc ,

.

.

•

R. Sem .dú.vj�a. St! ofizer fern iperrùiílaõ .doParoco
�

ou .do-
'13jfpo, ou do feu Vígarl0 ·gerat. '( f,)

.

.'
J

P A .'Confiflhó ncûe .caío he !nulla,�
."R 'Sim. O .Concilio de Larraô o Biz .ern-rerrriós -expreflbs,"

.li s fuas ;pata,v,l�L1sHa!ó 'eitas:: 'S� >aJ?,'um Tfueri£onfcfJar «os fell! ,peccadQf
,lJ_ outro ,Sacer.dote ,'undo para {(Jo, .'cmiJa ,!rtjla , ·iie'lJe -primciro 'pedir li­
cenç« ; e obter a .perm!{faõ,do .proprio Sace.rdote".!em,a_qllal,naõpoderd

.ley a/JJol1Jido. '

P: ..Eila .;Lei:pnr-e�e<�ova. iPara :que 1igll�beJll;iJlçjda? .que­
.rereis -rcfrrilla toda inteira-i

_

R •.. 'De hoa wonrade. Eureferlrei 'Q C?110n 'inteiro .em Latim,
e e�l Portuguez >, q ue he o 21.. do quarto .ConçllIo.géraLds:: La-

.

:xrao.ceLebrado.no,-i!nno ue . .I2. 1,5.
-

�Or/lJlis. ;

.(e) Can. Omnis utrinfque, :qlleft.'tratada mais./a'{gamwte.peJI)·
"J!:ejtl-Je 0'1, Conc... ,ae. Mi](1,õ. o P. Alex, ,DUTert. +Jok.. aHift,'.
Conc. de Nar};onnnâe J ,cir.. Can, .Bcck], do,!' -jewlos 13' .e 1,4. &.c.'
5,0. O .Conc. ,de· Reims de il 58 r-. Cf) fV..ejri-fe JJ Can. Omnis utri-e
º C�nc. de B{l'rdcaux.de 1624. O· �urq\1efex:us,e.todof.,Ù.OlmO:r Conç?

·Congr�[fo do 'Clero,de Fmnça de ' Aifi1Jla_citaàoJ.:, .

. 1�5·.�¢'c. �Vr,jIl-!p-:íambem·.ejJjj � �

\



Pdrt. ir. ,Yecf. IV. Cap. IV.
T ,/ i, ,.

.

.t: r: -A fidO I' (), :l C·h·fI.·· hOmnLl1llm<)q1/e ).t;XtlS fIS" '<lle tOL o o rnrao de um,
l'éifiq1UtÎ1l ad annos difcretionis c outro fexo , quando chegar) n'

'PCr:'1Jenerit, omnia [u« [alus: 1W- idade da dircriçaõ, côfcfle lo'� iito
cata jideliter conjuéaïu» ,faltem he, fern teûernunhas

> (Odos os.

[cmel in anno , proprio Sacerdoti, feus pcccados fielmente ao menos

,rb- injlwaam jjbi pœnite1uiam' huma vez cada anno ao feu pro­
flud�at pro 'Viribus adimplerc; prio Pároco ,e fe applique a cum­

JuJtípiens r't'Wirc"nrer ad minus in I/rir ;com todas as forças a perri...

Ptijcba:' EuchMij!i:e Sacy me'k..:. ceneia\ que the for impoíla , re-'
zum : niji forte de conjilio pro- cebendo com veneraçaë 'ao me..

'J!rii Sæcclrdotü, alo aliqnam ratj.- nos na Pafcoa , o Sacramento da
onabilem caufam·, ·ad tempI. s db Euca+iûia , quando por alguma
eju: p:reeet!tione,du::frit .abfliuen- caufa racionavel ; e com centelho

.

tliTm: alïoguín' 6· �JivenJ ab.in- do proprio Paroco naê íeja me-.
, gÇé.JJu Eccleji.e arcea!ur,. 6:mo-. -lhor o abíter-fe PÓ! algum témpd'

ric;Ú'clrrijiiM,(t crrreaiIepultura. da Sagrada Cornmnnhas : naõ o

U71il!: hoc jtûutare Jlmllwm fre':' fazendo aílim � que feja privado
quenter in Eeclejí ú prlvliàwr;, na vida da entrada mi Igreja, e:

nequiIqrta1fL ignorantiæ, ceciuue depois da morte da ícpultura Ec­
'Velamen e;mtfationis �[Jumllr.Si clcfiafrica. Por ella razaê feri cf-­
quis mitem alieno Sacerdoti '1JO-· té Decrero íaudav et publicad
ill::;'it.jajfa·d} caufaftut confitât. muitas vezes nas 19rej<ls, . para.
peccata,Iiccnti5 1!�ÙiJ; po.fluiet 6 que ninguem potIa é!cLliar-te· cora

obtineat il PyoJin'o Sacerdote; pretexto-de rgnorancia. Se algum
"im aliter illi ipfum non poffit porém q uer eonfeílar es íéus pe{:­
fol'liere 'Yet tigar;,'f. cados 'a outro Sacerdote ,

tenda
para illo cauía juRa, deve pri­
meiro pedir I icençâ , c obter a

permiûaõ do proprio Sacerdote,
femo a qual naõ podesá fel' ab!oL­
vide .

.

Saarlos fwtrmftt difclcWS &- Deve porém fer dífcreto, e pru-
'cautlls �t more periti mediâ dente o Sacerdote) de force, (I.LIe
flîjeri�Jlmd(lt 'V�..rl�,m rh: .

oleum á maneira 'd.e hum fabio. M:,dleo
'Vtilnmbl(s [aticiati> dtitg;enter � derrame o vinho-, e o oleo nasfe ..

.

11ZiJllirens & '1Jeceatoris circumJ- ridas do feu enf�r111�o , inforrnan ..

tantias & 1!.eccati· per gl!a! pru- do-Ie C0111 exaô idaõ das círcumf­
dwter intelligat :quale im eon- taricias do ,peceador? e do pecca­
filil/1'il dtbeat· exbibere, 6- C1:- do, por cUJo �onhe<:1�1entO com­

[usmodi rernediu,m adbibere, dt- prehenda e?m prudêcia que con­

'lierJis experimentis utmdo ad fa- l�ll1o lhe" ha de dar> e que r.eme-
vandum ligr.Qtum.'- dIO The.dev& appllcar" fe,rvwd<r

- fe de divcrfas expenencias para
curar o enfermo, •



\
o

.

Do têvceiro Mimàã;jientiJ âã Igl'eid; , 'lê}:'
Mas que Ie acautele abfoluta- Cavetu autem omnino, never-.

mente de dçlcyb[ir QS_l2ecca.dos _bo, 'VelJigng, 'Vel EJ1ir} _9uD_'1lis mod�
(1(!) eu penitente OLi feja com {J;t- prodat aliquatenus peccatorem:
.Iavras ,

ou com Iinaes
,

ou de ou- JedJi prudentiori c.&njiJio indi�
·tro qualquer modo. Se-porém ti- guerit; -illud abNui ulla expreJ­
ver neceflidade de confultar .�l- jione preJonæ caute requirat:
guem, que Q faça "corn precàu- quonjtl11rqllÎ pucawm in 1Jœni­
saõ, rem nomear, nem Jazer co- tenuali j!idicioJili âeieãum 1Jr,e­
nhecer a peûoa , pOfqu� fealgum.: JumpJd1f}e'Velare ,

non fa/um à

tiver o arrojo de revelar o pecca- Sacerdotol! officio deponc�dll11l
(Io, que llie for deícueerto' no decernim;lS. '1J§rum ,-etiam trd'a�

tribunal da penítcncia.ordenamos gtndam perpetuam 1iœniunliam.
que elle tal naè fomente Ieja. de- in artli(m Monajlçriura_ àm(J�
,pollo tio officio Sacerdotal, mas dmdtltll.
taaibem

. que fejjl encerrado em J :,
hum Moûeiro muito apertado , • 1 1,

para nelle fazer penitencia o reï-: (�

tame de feu dias.
'

P. Por que razaõ obrigaa Igreja todos ossíels a cohfeftar":
fe huma vez cada anno ? -

:

R. Para que os pecëadores nllÕ adormeçaõ nasculpas , e re.-.
'.l!}hnõ cuidado de converter-fe-aDeos.

_ P. Balla que nos confeflemos huma vez cada anno ?
.

� R. Bulla para fatisfazer no preceito; mas a experiencia moC":
tra , que os <rl!e nas fe conf�fT�õ mais que huma vez no anTIO

�
fazem, huma vida pouco Cbriílã. Aflim a ïgrejaeshorta a'todos
tJ.S Chriûãos , para que Ie confeflem com mais frequencia, (g)

P. Q),le regra felia de feguir neûe particular ? ;

R. Naõ põde dar-feniflo regra geral. O melh-or confelho he
feguil' o parecer (je bum Direétor íabio , e virtuoío, e attende,
cada hum á fua propria neceflidade ; mas o preceitç da Igreja
naõ obriga a mais que huma vez no anno-

Tom. II. '.; . Cc
---"

..

'

"'__'--�-�-:--�---"""!!'�""--""'''''-''<

,,�) Vejaffe '/�odqs ,01, �jJitaú!.



.

'

P. Q
trat he-o quarto Mandamenco da 19l"eja?

R. ' Ca.m_mungax jfelrt,Pafcor. da Refurr:eil(aõ.
""-P. -..,.

, _�æ�n(!)s ordena eûe.Mandamento ?
R. Manda-nes co,lnl�lung>ar:hL!JÎ11� vez cada anuo no temp�

tia Parton, na, Parcquia, OAl l1â. Igreja p que'i;(f1;á C!11l11gar dé.'

Paroquia •. e Il) �,' ": :',.).1
'

"
lo

P. Em que-idade elhõ Qori?;«.d:os cs EreÎsê'( commungar P
.

- R., Logo, que cs Paílor es j;ulg;arem que tem difcriçaô. para
tifo< e eûivereminûruidos para o fazer urilmente ..

,p: �

Satisfa.ietnDs ao preceitq .da Igreja commucgarido fdra '

da, Parcq uia. ? "

'

-<:R·,,. Nãp . .sá íe.o fizer com perl1!l.:Î.!Tüó �x,p.re{fa do Bjfpo.,. ott

do Pároco. .

. ,P. Que ha de fazer aquelle, que cfte'Ile enfermo DO tempo"
em qu.;,ha-via. de' Iatisfazes eJlê-preceito ?, .

R� Ellii obrigado a cumprir corn elle , logo que fe achar com

faude, Se porém no.tempo. da. enfermidade recebeo a Com m ll"t "

lQlfiõ tia r.naó_d,Q Paroco , ou d;€} 0Ú,r,ro- poJt cómmiffa& fuà '" ten

farisfe.ito,ao preceito dii Cê>.::I1.nhi-nba& pitrcaL-(i); � .'

, P, "Seo,Cof.lfeflor-naõ:jnlg.ãr convenieàte-a Comraunhaõ ao;
pltnLte.nte, qL)C ha efte' de'fazer neûe Cá!f0 ? '_ ,

:. �R�, A Igr.eja. -01gena ao Goufelfor" €J'�"� dHE,ra 3 Communhad
Pafcal aos que n;Ió (;fùiver€n�·'fbl.lfici.ent,€l11ente d,ifpofros .. Affi.'l:J.l¥
d� e, penitente d�rpôr�re para' a Sagrada: ComnHlRh'.rrõ ," con- ,

vej1ten�:6::;fe- ao, Senhor, e fiIZen?'q fn\tus ,8,igno'S,dc, peni:tencia1r
e depois comrnungar na. Parcql1I�'ql1ml'do o Cmlfe{[or;Q 'd6li�
mmar �

p o, Qual he æ pena, que a Igreja irnpeem contra. os que na5>
tem: fatisfei.to a obrtgaçaô. Pafcal ? .

R.o Q!;le' fejaÓ', pri vad'?s: da eatrada d'a tgreja no tempo da vj�

Qu:." e, d'a. íepul tU!1a ChllIHiî, d:e:pois da [ua. morte. (k) . P•.

Do, q uarto Mandamento 'da rg-eja;
:.

"'Sobie n. ç;9m11Ítm�aQp(lfc{lr., !

, °t'), ."l -J j ,

/'

,
, ...

,:
.

,--'_'",.--_.-_",,_...,
" - ,§,�---�=.======..,:

- . ., .

)

C A r ITU L: O; V.

(l�) V'qà-.fo Q; Can; Oflln,is: OmnIs: tltrlurqne' fesns.:
l(j_ttiurEJ.\:l:e. fe�llS, uo §;, pre6edemf� ( k) Vejll-:fe o Can... Omnis \l'tl:L�

,

(.Qi CPfJJtie do mp[mo Catl!' uf<iue [eius,.
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- Do tjffartlJ MfJlfcláme1ito' aa jgrreJ�. ��J'
P.-

-

Devemos-eontel�tar-nes<de �mmuHgarrl1uma 'vez cada
? .'

- , ,

,

,uno. 'I .: , _

R. Para fatisfazerrnos á intençaõ da tgrejn , devemos viver:
chriûarnente , de tal modo que nos achemos em eílado de com-

mungar com frequcncia. (I) ,

C Ql1;;nêio fallarmos do Sacramento da Eucariûia explicare­
mos as dífpoûçoens, em que devemos achar-nos para C0111mtll1�

t@1" freq.uentememe.) (m) -

_

",

_

C A'P I T, U L O

Sobre osJEJuns.

§. I. VO jejum ml ge,ra!.
"

, y, Ual he o qulnto Malld4mentO'd/"Ígtejn?
� R. 'Jejllffr quando manda a I,greja.· ":

'

.

P.
.

Que nos ordena a Igrej� nèfrcjMand,amentb �' :

R. Jejuar os quarèruadias da Q_uarcfma' as quatro Tem,po'" ,

zas ,e llS_ vigilias, ell? �ue fé.manda jej-lm'r,'
, P.' �le couta he jejuar P "

.

,

- R. He abller íe de certos alimentos, e naõ faz€r 110 dia fnnis
�uchullla'fóc.omida�:·(11) .

i-
"

.

-

i

� .e,,� �.Jaes faô eS' alimentos', de quedevemos nD£1:er-no�110S, dias de jej 1lI1o1 -?
, R. Da carne dos animaes .nue vivem na terra, e dos paffuo:.
ros

, que vivem no ar; e alé�:n- diûo dos õvos, e laâicinios na

�are[ma, conforme o coûuràe das Dieceíes ,
em qu.e cada hum

Ie acha. ( o ) .-

_ c ".
- ,P. J Ror�1t1e ril�úv.o nos Inan¢'á � Ig-te}a a-bLl:'èr defies alimen-
tJO.s '? ..,'1 _. __ �� (I r

'

? 1

_ •

Cc ii R,·P..:OtI;
I

, !; I) S. CYpr.· i. d� �-r(tcãõ Va-
. Wll!l�cal. S. Ambr. ou o Autbo« dei­

¥'VroJ' _ ,dçS'. ': :Sac�a11lcntoJ'.; i: 'Ó'
«al'. 4. S. Ag. Epíjl. 54';1011 Il&.
it JI(h.llariô. S': Gyrttl-o de AI�x.t;R E.70b. ,&:.�(jaõ:Con(.:;d� Tr'�
Ii)

:I Sc§. 22.. 'lIp."6. �'C:!
'

(m) plirt. j' Sece» I. cap: 4 •

§. goo .; '-,
'

'(n) P. Tbam�JJ�.Tr':,d{fsM1iftj,
,1'ar'to h�ca4'. LO-:1 §'.-:P-a1'1. '2.-cdp.
9. S.<'Tbom.i 21.'2, q�'-I 47' ayt:�
(Q\) Tejrc::;Je'�o"P. J;];oh!'a;I,-:1!pJ'

�ttl.arès (lffima :èit'�d(ff.. •... ,__.
�

. ..
.

t
,



R. Por n1ortificuçá5 ;'[!lórq.iJe"nutí�em: t11:lÚ doque oiõutros�
P" Efl:e preceito parece oppôr-Ie ao que diz. S. Paulo: Co:

mei de tuda aquilló , que fe ''1Jmde no mercado?' C p) ,

.

-

-

R. S. Paulo diz iil:onos que re abít inhaó por efcrupule dé
comer das cames , que íc vendiaô no, açougue, com receio de
qtle tivefïem fido inünoladas aos idol os. Ora ao Igreja permitte
o-uío de toda a forte de alimentos nos dias ordinarios , ordenan­
do fomente a ab11:inencia-d.a carne rios dias de jejum • por mO:"<

tive de penitencia, , .',

.
\

, Explicaçaã.

Fatia S,,-Paulo neâe lugar àos Corinthios das earnes íacri­
ficadas aos ídolos. E'l'ltre'os'Clirifl:ãlj)s de Corintho hnns corniaa
deitas carnesferu algum efcrupulo , outros naõ fomente fe naô
atreviaõ-a c0I:11e!flas�,'mas)lÍlenra1n'dã.ã compras cames no açou-,.
gue" COIU medo de- encontrar uelle alguma, que houv.e-ffe fido>
facrificada aos ídolos, S. ,Pal:iló para-remediar eífè éícrupulo
diz: que Ie deve comprar indifferentemente , e comer de todas
as cames, que fe vendem no açougûe, tem imfort1,!ar -fe íe foraô,
ou �a� facrifica_�'l:� aos ido.Lo.s; mas. q\l� fe algLUl? advertiûe que
haviaõ ft;ID fàcnficadas, aos 'Idol os "de-V19 entaõ.aDlterq;e deTfàs,
para I1UÔ offénder a cOl}-fGiep:.cia das £r,aeo�._.(q )'�0ra ell� naõthe·
11 queaaõ ; de- que-ãquí fe'tra,ta. A Igreja. eH:ác perfuadida.que
todas as cames laIS boas, € que Iepóde fazer deltas. hûm bom
ufo : fe com tudo ordena que QS, Pieis íe abfrenhàõ da carne nos

digs de jeru¢,' he unicamente pOr'1l10üV:O de'i11uorüficaçaõ., e :
p€:nitehcia:: talfoi fempee a pratica, de toda a anti:gtúdMe� E c

mefmo Jefus Chriûe authoriza efta fal1�a pnatica com €IS rouvo:
f€£.,:q\.li.C' .dá, a S, -}0ai};:·0 qual ntly;ldo: do amal!' da petjiitenda;

, naõcómia mais que gafãnhotos , e mel Fyi vefir.eô·� r) 'Dé !'(}ft�
'lue. os-Prorefbanees-, que la-nçã-raô f<!ira il abfrillcncia 00 came

J.lOS dias dos feusjejuns, e que eoademnaõ, a J:gr,€ja· neûe ponte
como fuperflrciofa , f!;!apartaQ. d,f, pratica de todos csfeculos ; e.
condemnaô ao meûno Jeûis Chriíbo, (s);

"

'

.

�.
p•. Pócr� Fl;JQfrrat·[e oom. clareza ·qu�. QS EI_eis anptgarnente fe

nbfrinha5 de carne nosëías de jej,uUl, da quallhes era permitë
i:�do> o eomer-ern outro qnal_rr1iler dIa ? I

". '
'

.

B. Negará. as, couïas niais clæas .qucm. Ië atrever a por d,a..;,
, \' "'vida

-'fart:' M., Secç. IV, 'Cap., '1"1; §. r;

(-J!)_��r�; 2�.. ",
'

. ( g )" I.:ea>:fe eftc ctlrp", Id. ,di: S;
ParÛI); defde o.ver]: J.9. áti mfimJ•
'te r )"M_attP-. iii-. 4, Veja-fe æno-.

ti} � �uejfr.çmo.f.iolm ejk alim�tlj.'

-de. S� 'Joa1i� no. §. 2:0. do car:, ��_\
Q.eja S�[J. .

' :
• (s) Veia�r8' o- p� TIiomaff... "'..t.
iug.,am pJfiIM citado1:..' .

.



,. Do qtti1ito },.fandCl1i1fritO da Igr'ejlt; 7) o;�
-

�. ..

fi'cTh neûa verdrtâ_'e. He certo que em todos os-jejuns rcéllèfiaf-
ticos principalme�e � Q�l2l.reJilla ,. Ie nbfl in haõ es Fieis da
carne, e do vinho, do que Ih6 teûemunhas S. Baûlio, Ct) Saó
ŒJrcgQrio Nyãcno , (LlJ S.ChryJofiol11o, ,(x) S. Cyrillo de Ie­
rufatem , Cy) Theotilo & Alexandria', C;t.) S. Jeronymo=,
(a) Santo Agoítinho, (b) Juliano Pomerio, C c) S. Fuigel1,
cio. C d) Havia jejuns ainda mais rigorolos f nos quaes te-nas
comia nem carne, nem peixe, nem coula alguma cozida. Cc)
Tal/era o jejum da íemanafanta , que por eíla caufa fe chama­
va Cl íemana das Xerofagia§ , (f) p0rque i{lo he o q,lle ÎI{!;Hifica "

efta palavra Grega, Corneçoua rclaxar-fe eû e ccílùme }obre a.
ab'fi:i.nencia do: vinho fomente no fextc.ou íetimo fecule, mas fe)
em alguns Paizes particulares; �rÎ1 fim a perrniûaô de beber
vinho nos dias de jejum, que naê fc tinha. Gonçed!ào mais que
ás peûoas de eílêniago fraco, fe fez geral, e no oitavo feculo
era ja dê coníelho 't e naõ depreceito aabU1ncncia do vinno aos

que podiaô fuppcrtar efta penitencia, (g). Mas a a1JfHnerwia dã
.

carne co{'fervo.LJ.,.fe l'emplie unida ao.jejum , £or rueicdc humæ
Tradiç�6 conflante. .... .

,

.

.

-

"

p. A que h041; devemos jantar- nos dias de jejum il'. ..

.

.. R. Aiiligabente nOS dias de jejum da tn1arefrriClnaõ Le CO�
mia fenaô no fim da tarde i e nos outros jCi!juns pelas tres horas'
depoiaüo meio- dia, (h). EUa coit·urne feria louvavei para
fl:uem podendo qlúzelJ'e ainda nIb! delle ;._mas a Igreja pel'l:l;1i�te;.
hoje que fe jante nos dias de jejum peito do meio di::,�.. } :

P. A coldªça6, ou confoada a noite-naô he permitridaP '

�R •. Quandceílava t(1l1 uío a antiga Difciplina .;_ naê, era per- .

-

aiirti-;

Ct) S. Bajik dire. I�fl)bre(}ie- do pel0'205. eL. ]0. cortHed pcwh
j1it11.

.

to- ,.
caJ!� 4·. -

.

Cu). S. Greg;. Nil!. Serm. fobr-e- ,( 0-) Juliano Pome.ii·o , L. -:t. dt:-
(I; entrada' Jo'j;jpm:.

'

'7Jida conrempIMi-'Vtt"cap�7.;? e 24�'
(x) d'. Cbryf HOIff. 4. e 6. fUJ' Cd� S. Fttlg-. L; d,a'F..éjii'i-gU..

fOruo, de ,4nt.· Hem, 8. da plmit: a !?,cdro. ,i:ap:3-. .

-

tom. 1_. &c•.
, _

,.1. ('e) Veja-Je S_ E1Jiftl1tfo" J?i"�""
(y) S. Ciryl, de '[eru]. Cgt. 4. pq-fiçaã.da Fé n.2'2.e beYfJ�7,), 1r. J�t

,( z ) Tbeofil'. de Alex. _net' f1trt - (f) S E1)ifarû(!',be'ffJ� 70. n: J '2i.:'

g, Bpifl. Pac, e p;). Veja-Je Job •. iflo IJ' P.. TM.!:

�a-}, S. ' Jer8-n. Epijf. f% NcfJO- 11l'aJJ Tr.dos .iejuns ,Part. ':7:, c�'P', 6.13
'fano,. � e EPift,� ft· Let·a:Jo.ú. a.edu- .( 1:1) P. Tbo�}1(�fJ� l'art.. '2� C�p'.'(;
6p_çao de J'Ua. .filba. _,

; -e: J 19- e I '2. S,
.

.B"Ç!'n� Ser.r,-li.: 3� jM�,.æ
-i

(b.) S. Ag.' em toáO-s: OJ S'mir.. Q!tar. S. Tbom,.2 ..
- 2.' q,;;>14,p. ar/:""

.. fob;. a Q:rmr. q�e fe'acbaã {tgfli{lofi 7..: Miç_t:ola: CQi!" 4�
tJ0-í' tam. dos PP., Bencd,.,'()m.e�an.- :;.



206 Pm, Il. S�I:;. IP, 'cil-';. 7/1. §. i.'
-mlttido comer mais de huma vez no dia. (i)' Prefenlèn,etffQ

. .dcpois que he permittido jantar ao meio dia
... permitte a Igre:}Í\

11 ,cüliaç,ló á noite com .eitas condlçocns.. I� (�IC reja f\.H11nÙ.l-
111 eme moderada. 2" Qt,le nella íe nao coma nenr carne, nem

,peixe; l'lem ovos
>

nem manteiga •
nem Icite, -c k )" .

:. P. Coajais o leite entre as-eouïas prohibidas á collaçaõ
nos dias de jejL1Jl1 ordenados- pela Igreja. Com Ludo ha muitas,
_p<t{foas pias , qde naô fazem ef':,rupulo de utar delle á coníoadaê

R. Nu& ha Lei.alguma Eccleíiaílica , que determine quaes
feiaá as couias , de que pocemos ufar licitamente na collaçaõ
dos díus de jejum '. porque eûa co!lapõ n�� foi eûabelecida
por alguma Lei pofiuva , maspeto ufo , que fe i ntroduzio irnen-.
fivelmente., e que a Igreja íe vio Obrigada a tolerar depois que
perrnittio.que fe jautaûe á hora, ou perto do meio dia. No que­
concordae todos he que eila eoüaçaô naõ deve fel' -reput�d.lJi
par comida, e que nelle fe deve' com�r muito' pOLlCO•.

-

•

"Pelo que reípei ta á qualidade das coulas , que fe podem co­

tiler á conïoada, huns TlJeblogos faõ ruaia.apertados �
"Outras.

mais largos. Comrnummente dizem, que fe ha de eílar fobre
eíle ponte pelo ufa recebido, e authorizado pelos Biípos das ,

Diecelcs ,
em ,que; cada hUl11 vi ve

,
tratando -fe aqui das couras,

que- naó pertencem ao Direito natural, ou Divino•• �Janto' al

11ÓS nos ptrcce que o leite, fendo prohibido na Q!.rnrelimi ain"! .

da;- ao jantar, e naô fendo përmittido mais q'L!e em. certas Die-,
celes, e íifo por indulto, he juûo , e neceûario- o a:.lDfter-'dell(
com razaô mais forte na cotlaçaô ; na qual, COluO todos con­

feffaô , nãô -Ile permittido comer peixe, ainda que rem indül-
ts íe pofla.corner aa jàhtar.·· -

P. Devemos f:rivar-nos �os dias dejeju�l_,de beber , affim"
e01110 eïsamos oDngados a nao COI1JCr fóra'rdo 3a11tar.

- ...

R. Devemos nos dias de jejum mortificar-nos por refpeito
� bebida do rneïrno modo que por refpeito á comida, foffrer a

fame, e a fede por motivo de penitencia. Mas para rabermos,
precilalllente fc violamos o jejum, quando bebemos hum cópo
de agua fóra do �antar , he queûaô eûa .fobre que üüguó os[
Theotogos ,

e que .a \greja naõ tem. decidido, Cl) .'.
P. Q!.iem

(1) Veja-fe par )·ef.v_eito £ col-
. leçaõ o L. intitulado: Dl (fert." lut

I"Hemine de vin, é fur fa. Ii:..
vre de pnin de S, Benoit , dëJdl:
lJ.1l, 4)', atI{ a jim..

.
_

.

(k) P. nomaJ[.Part ..2-•• cap-; 'JLO::
(I) Vejaá-fe as rt."ões) ,é MUlJO-

ri)..ades dos que iulgao que a agrttf
quebra a jejum , 'na P, TbMila1J.
Paa. I. cap; q: e Part. -:.2,. cap.-
7� do feu Tr -, 'dõs- jejuns: Veia1&
também Snõ�h"()m•. �. '];. q.I4Z_.
art. '6. advirto-que hoje efH
.... ;0.:/. '''-;'.1 ... .,_ ":fl_ ··i·n�\



,-

Do 'quirno \"Afmtr'alièrto da fgrr.:a.
,

I

',°7
r 't':' Q}lem k'1Õ'OS que elhõ obrigados .,_ jejuar?

R. ,l'odos aquelles , que rem Vinte e hum annos comple-
tos ,Jenaá eílaô leg itunaruenre difpenfcidos, (m ,), "

�

• P.' QuemAaõ, a€jueHcs , qne [;�O dilpcnfados CIO jejum? ,

,R. As amas, as-rn III heres pejadas , os enfermos os que tra­

b�llfnó em excrcicios incompatíveis com ó jejum, a'l11<lior parte
dm-velhos; mas aIgreja nai) dejcrminou a ;ëi'ade , em que ef�
táô deíobrigscos : em huma palavra, todos 1íquclles , 'que naô
poden, jejuar [em prejuizo grave da FLia íaude. (n) _

.

';.. P. �ue devemos fazer quando nos .achacmos em algum
caro "que n� poem fpr<l de eûado d� jejùar ê.. ,

'

R. 1. Nao, devemos Logo temeranamente dar-I1ÆJS pOT efcu...

f$:deih Qbf�gafnõ ,mas fazello com confelho , eainda mefmo
recorrer, ,-fendo ponivel )c � diJpen,[a do Superior Ecckfi.;í£l:j_""
eo.e o) -e-

2. Obfervar ao menos, o-que pudermos do jejum", ou da
abiiinéncia. '

"

, '

'

,

-y" Supprir com outras obrflS cT� pcnitencia a faltado jejum"
porque, nmguem. ef,h izerrto, de fazer penitencia, ( p) -: ',�

P. Em que diJpo/içoefls interiores devem eûar ;;!(1�lenes"
'Ille por' enferm&Qai:l,e' � ou de: outra Jrrjane,ira JlqÓ podem j<:jL1ar
110S dias de preceito , e fe vem obrigados á reccorrer á dj[pen..­
ta . cLa Igreja? ,-

\
,

"

'

R. Devem eûas perroas affHgir-{e fenfivelrnente- de na<)
achar-fe em eftado de fe unirem com 'o corpo des Ficis cm h,u'!"

,

11l1l obra: taô meritoría, e tas effitn para a remiJlll� des l\eCea:;
-

dos, eOllilo. he o jejum, fe'g'undo ,-di'z a Efcritura .. Cq): ,

_

i • _:PDr 6Iue' razaõfei infhtuido o jcjun; ? '

R. Para: niortificar o c_Qrp.o" e [a�jsfázer a Deo? pela pewi",
tencin. C r}, •
,

P� �1e:_ devenros .fazer " ,para que, féj;! 1;l1ùitoli):,<il 0'110lfG!}:

jejum ?

-
- -

t,.-

introcF.uzld'o: em .foda' ft Chfif- i6o�. cap. -ra.
talldade 'o' coûume- de, beber (p j Y: TlJoma(]': cap .. nltim�,;.
�oa tem efcrupulo nosulas die A-l1ix.o dlJ Caràeal de IN ()aiü.� fob;"
J�IUlUfóra'das horas da eomida, iU difeenf!lS'da £1!ar�

,

(. In) P:: TlJoma[J. Psst: I. eap� ( (.'} ) Sa@ Í5regor.L. J'. do! JJfai'.,.
-

17�e Pavr..», cap, I'1" cz-6. l'ap, 2,3� ,I,
-: n) íbid,-Véfo-flJ o-E; deM. ft:) Vej[dí-fe or$,r,ffl'. �"S�
llecqner" M�dic(J' çilebY-e de_· Pa- Hafilw" S •. €b�J'fl1j!... S; A:p'ofl. So.,
m ,.fabre ar difpi'fifoJ' da 'Qu[tl'.� _Eea.[oõ;o jejimn;e uTI'. de S�,A�..

(-o» -Cimo. 2'. d'!: Tolêdb, Ow.. dá ut,iUd, do[ejml1). car. 1�
�.. Gonc .. dc. .Nar../J, dl) I.I,wHbdcJ_



Part. ll. Sec;. IP. C'lf. Vl. §. r:

R. Devemos aconspauhallo com a oraçaõ ,
e boas obms·;

pri ncipalrnente
.

com a ettnola , pu.íendo fer- (s)
: P. Quem ïaõ aquclles , gut.: pcccaóc_ontra a Lei do jeju�11?_
R.I. O.') que neítes tantos dias ulaô de a hnrentos prohibi-

dos. (t) .
,

2.'. 03 que fóra- dû jantar comem, ou bebem licores fub-
Ilanciaes. Cu) ,

g. os que comem C0111 exceffo ao jantar, para na5 foffrec
incommodo CCl1l1 o jejum. (x) .

-

.

4. Os que fazem huma collaçaó maior do que -he juûo ,

porque jejuar he comer huma Io vez ,
C01110 discm os SanWS·

Padres. (y)' .

\ ..

5. Ha muitos Theologos , que nffirmaõ que a mefma agua
.

bebida rem neceflidade fóra do tempo da comida, quebranta o

jejum. ( z)
'

.•

.
6. Os amos,' que rem neceílidade mancae trabalhar a feus

domcílicos em exercidos incompativeis com o jejul11 ,
nos

�ias '. que a Igreja manda jejuar, peccaõ tambern contra elle
preceito, (a) /

,.

/

§. 2. Do 1ejum da Qjlarefma•

.

P. �lem. inûituie O jeilll�l d� Ouarefma P
�

�

R. l.!.ile Jejum he de Tradiçaô Apoílolica .obferV'ado de to ..

do o tempo em, todas as Igrejas do murido depois, dos Apoûo..

los. ( � ) _

\. .

P, Para que foi eûabelecido o jej.1I11 da Ouarefrna ?
R. J. Para imitar o jejum de Iefus Chriûo , que jejuou

,,!uarenta d ias no deferte depois do feu baptifrno.
�

.

2,. Para que os Fieis fe preparem, por meíoda penitencia ;
e jejum de quarenta dias, para dignamente celebrar a Feíl:a
da Pareou. (c ) .

1
. ,

P. Por-

( s) Ifai. toiii,», e [ego Tob. «ii,
8. r!:J.r. OP. TbomaJJ. Part. 2. cap:
26.£os Serm.dasPP.-t[Ji.macitados.
Ct) S.Ag. Senn.20). oJ!:. ós.dc

Diverf, Sermo 207' ou 71. de Di­
verf 207' Ott 72. de Diverf.
z ro, 01l74- de Divert:

-

(u)S.TbO.ri/.'22.q.147·.art.6.
( x) Veja!5-fe o{;Serm. de Santo

'Ag. dt S.Baji!. deS.Leaõfobre o jl-
jum, e. princilmlmtitc as Serm,

2°7.208 •. e 2 I.o.de S.Agoft·
C y) Veja-fe affima.
C Z) Veja-fe o que di[Jemos affima�
(a) Corze. de Orleans, Can. 27.'

'''Cb) Veja-fe a prO'lJa di:fJo no P.t
TJJ01l1i1:.[J. Part. I. tap. 4. 5' 6 . .,.'
ePart. 2. cap.3.enosScrm•. âe S;
Agofl.affima citados: .' .

( c) Vejaõ-Je os, Serm, de Santº'"
Ag. de S. Leaõ,e dos amra; .]?p�.
Jabre ojejunl da Q.!lar�

I



, D1J qU1n!o Mcmdarit"ënto da 19f'ejd.
'P. Por que razãõ fe chama o primeiro dia da Quareûna dia
Ele cinzas? .

R. Por caufa da ceremonia da impofiçaõ das cínsas
, que

fe faz neíle dia, ' .

P. He antiga na Igreja eûa ceremonia P
<: R: He hum rito dá. antiga difciplina , que a Igreja obferva­
va a reípeito dos penitentes públicos no principio da [ua penb­
tencia. O Bifpo , ou ô Penitenciaric lhes punha cinzas fabre a

cabeça, para fazer-lhes imitar os Ninivitas , que íe eubriráô de
iaceo, e cinzas , quando quizeraô applacar com a penírencia a
ira de Deos. (d). '.' ,

.

:

Obíerva a Igreja a mefma ceremonia a refpeito de todos
os Fieis na 'eâtrada da Q\mrefma , porque o tempo' da <t_mlrefil1a
he hum tempo de penitendia pública"para tados ós Fíeís: C c }

:P. Qual he a ihteliçaó- da Igreja na impoíiçaô das cinzas?'
R. Excitar-nos á pCllitencia com a lembrança da 'morte,'

.

que he huma pena do peccado. Lemira-te ; homem ,que et pó , �
que em pó te bas de tornar, diz a Igreja. Cf)

P. Com queefpirito devemos receber as cinzas? ;.

R. Com eipirito d'e bumildaûe i- e cornpunçaõ , e com de­
fejo fyncem de paífar ,h Q.!:larc[ma empenitencia. Cg)

-

P. Que devemos fazer para paffar rantamenre a Q!.mreiina
fegundo a inten çaô da Igreja P' .--

.

R.. Devemos r , Jejuar, .dar efrnolas ) viver com retiro) e

frequénta? os Serrncens.
2 •. Abíter-nos de toda a culpa, dos jogos) e div,er.timent01:

ordinarios. '-'
"

? Orar com mais freqnencia , e affifrir nmitús vezesaos
Officias públicos da Ip;reja. - '

•
.

4. l{eceber logo ao principio O Sacramento da Penitencia �

p'ttparando-nos afiiin éom maisvagar_para aCómunhaó Pa[cal.(h)
P. Com que efpirrto devemos afIifrir aos Sermoens P
R. Com clpirito de fé , doei lidade , e compunçaë., íem al­

guma curiofidade , erem animo critico,
P. Por q razaó fe dizem as Vefperas de manhã na Q,uarefma?
H. Antigamente naõ ïecornia na Quarelma Ienaõ no fim di,..

tarde, e depois das Velperas , que fe cantavaõ a hora ordina-
Tom. II. Dd ' ria

'(d) Jonas iii.6. O P. Mori-.
210

, L. 'Í' da Penit. cap. 2.
(e) Vcj!ia-Je os Sermo dos PP.

affima citados, e principalmente
oJ M1IS_ Sermo dI: SaõBcrn In ca-
pite jejunií,

� .

(Q Grn,iii, �9� •

.. :;.r::.

(g) S.Bern.S,rm.2.. In capite
j�uci� ,

( h) Vtjnõ-fe os Sam: deSanto
Agoft. de S. Lena, de Sao Bern.
de S. Bajil, e de S.Chryftof. fob. o

iejum da Qjlar,e,o:p.Tbomalf. Par,'
;l� cap. 36, c·1!a!J� � !ay� 2 �



'i re Part. II. Sec;. VI. Cap. VI. §. t'.

na , que era entaõ'às finco; ou reis horas da tarde. A rl"aqu�za'
dos Fieis fez adiantar infenfivclmente a hora da comida; mas
á £ropDrçaó_ tambem (e adíancou a- hora de Vefperas, .para po­
der dlzcr-fe que fe Jejuava até depois de Vefperas. Notempq
de S. Thomaz de .Nquino , quero dizer, no decimo terceiro [e­
sute da Igteja ,-acabavaó·[e as vefperas nã Quarefma áS tresho­
l'as, para dar-fe-entaô principio .á comida, .�epois deíle t.emBo
foi. fempre relaxando-fe a diíciplina �e:fr�, ponte, : Em. fil11.ll1�o�
duziao�já o 'c.ofiume de 'romper o Jejum ao m€�o dia ,Je con ..

Iervou o uío de cantar as V.cjIlefa� antes da cernida , para ficar-
.ao menos èU:e veíligio êlã antiga difciplinâ de naô corner I).�
(t;larefma ante q:ue fediífeííem as Veíperas, ,.'

"

E1l:e' 11100JL1lm,ento da antiguidade., he huma reprehenfaõ
-eontinua .aos Fieis. da fuà tibieza, e fróuxidaô

, que devia aQ,
-menos obrignllos a obfervar com miuda exaétidaõ hum jejum,
que as maicces condelçendcncias tem feito [nó fácil de Iuppor­
t,1\�jèjlU11.,.que de.out,ra'parte he taõ venerável por íua anti­
guidade , e por [ua :t_nfrlt..lIlçaõ, e que os noflos peccados tem,
feito taô nêcefíario, C i )

�

..§.; 3 Do 1,jiim dar quatro Temporas , e das '1ligilias..' .

:P. Q9c c-oufn- fM os jejuns das quatro Temposas P
_ .R;" .Saô os jejuns; que a Igreja preícreve cie ties em tl'êS­
mezes nas quartas fei ras, feûas, e fabhados de hûa mefrna íemana;
�

Pó 'He antigo ria Igreja o �I[Q defies jejuns? .

e

-R. Na Igreja de Roma eûava introduzido eíbe cOO:UI11C an­

'fts,do q'llÎ'utOJ'Cli:lÜO. E S. Le' ô-,: .que vivia n�fre ternpo , diz
- queeíles j�Il1S [ãõ}e._Tr,ad�çaõ Apotl:_?li.ca. ( k) ,�.

.

. E.L 1:1l'ra::.que foraa Infi:l.tlJI�QS eftesJeJL1Il1S'?
R. L Para conïagrar cada efiaçaó de anno com .a pcnjteh�

.ela de alguns dias:
,�., Para .pedir a Deos a eonfêrvaçaô dos frutos da terra, e

dar-lhe graças. pelos já recebidos. '
,

_

�

�à l'.cdiE a, Deos que _dê bOM Fidlo,res: .á fua Igreja, por­
�que ea�uhle fe ordenàõ os fagrados Miniûros:

_

. -

.":. P. Po qú�z-a'6_ re poem toda a Igreja em preces, e.ie"�
J1:1I1S para-pedir a-Deos bons Pa(èorcs? . .

,

_ R. _ P!lrq11e� œdinanamente depende dos Paûores a fhlvaçaó_
do povo,_c Deos os dá b,QDS quãndo ufa aa fua miferícordia, per-

_

mittindo os-mãos no tempo da [ua ira, CJ.j
.

.

. P. emu que,eJ\pirito dev_emos·jejüar !lflS quatro Temporas �
R. Devemos Ieguir .as intençoens da' Igreja \ que já deixa-

. "

m�s
,�

Ci) S. Thom. 2. 2" 'I- 4r-art. (k) O.P. 'Ehoma:fj'. IJftyr. I.capp
-;;. O,P.. TbomaJ[. tlosJejuns, Part

•. '-2 r . Par .2. cap. 18:: -

J. ��J.Pa� . ._2.,)al.9. f, l�. (I) Pa;or,de.S�.t'ga�.ar.tô'��:.c.�



Do quinto Mandamento da Igtè]«: ll:i
mos explicadas, e unir com o jejum a ·oraçaõ , o retiro, e as-
boas obras. (m) .

.
'

.

P. Ql1C coura faõ_ os jejuõs das v igiliqs? > _ t:

R. Saõ 0sje/Ul1s ordenados nas vigilias das Feftas mais folénes�
P. Por que razaó ordena a Igreja eûes jejuns, ?

j

R. A fim que os Fieis fe perparem .por meio da penírencía
para celebrar dignamente eílas tolernnidades, _

.

'

P. -POr que razaõ fûõ'cJfamadcrs vigilias eûes dias de jejum?
'R. Por que anrigarnénte ff'! paûava neûes dias huma parte

da noite em -oraçoens inas Igrejas. (n.)
.

,P. Por querazaõ ba diasde vigilias, nos quaes fe n2õjejùa?
R. Porque antigamente havia dias dé Feftas , que craë pre;,

cedidos de vigi lias nas Igrejas lem obrigaçaó de jejuar. (0)-
,.. Pe Por g ue razaõ Ie naõ celebraõ já de noire eílas vigillas il

R. Abolie a Igreja eíles congrefíos noélun:los por caufa doS ____

abufos, e delordens, que nelles íe commettiaô com frequen-
cia, e.tem fomente confervado eûe coûume na vefpera de Natal.'

,

Em algumas Igrejas, fe vêla ainda nu noite da. Paícoa , e

em outros dias.
,.

,

P. NIó ha mais dia-ª. de jc/un1, do que os da Qllarefma i
das quatro l'emparas, e das vigilias ?

_

R. Antigamente jejuava-fê todt) o Advento em riluÍtas
�rejas. Je/un-fe ainda em cada fernana na feûa feira, e no [ab,.
Bado

,
e ern certos lugares fia quarta feira em lugar .do labbado.>

Ha Igrejas, onde íe tern obfervado muitas Quareûnas .: Os Gre- _

gos tem muitos jeruns , que nós naô.ternos ; c nós temos ou­

tros, que elles-naô tem. Cada Biípo póde ordenar ria íuaDíe ...

eefe jej,-"ns extraordinàrios ,
e pÓde abolir outros, NeUe parti­

cular.eûamos obrigados a feguir o coûume daDiecéíë
, em il1íi}

-r nos-achamos, Ieguudo a doutrina cie Santo Agoûínho. C p)

ç A p I· T� U' L O VIt.
.Do Iexto Mandamento da Igreja.

DOI dillI ,de AbJline-ncia.
1'. QUal he o fexto Mandamento, 9a Igreja'?
R. Abfler de carne ;nru fefla.r feiras, e fabbado.r.
P. . Qlle nos ordena elle Mandam@nt;O ?
R. ,'QU€ naó comamos carne nas ïeûas feiras., e fabbados;

-
"

_ �.' Dd ii
.

. ''P} POrj'

lB. Patt, 2. cap.J4' •

(o) P.Tboma:lJ.P. 2. c.I4.n.8:
(p) s. 4. Ep�lj.' )4•. 011 118

. J�



o

in Pãrt. II. Sec;. IV. Cap,- rn.
P. .Porq razaô manda a�IgreJà ella abûinêcia e�l cada fenlrrna?
R. Para que vrvamos fcmpre com pemtenciæ .

P. Por que razaõ èfcolheo para iíro a feita feira; e,rabbado'?
R.

-

Efcolheo a íeíia feira por caufa da morre de IefusChrlí-
to, e o h'lbpado emmemoria da íepultura do menno Senhor, e

para nos prepararmos por meio da penitencia a celebrar bemo
íanto dia do Domingo.

-

P. -E£l:es dias de' abûinència raé) de.ufó muito antigo? �

• R. _O coûume deûas ab£l:inencias foi eûabelecido defde o

principio da Igreja, n!us antil1:al11e_1�te íe lhes accrefcentava o,

]eJLÏI11, � algumas Igrejas obférvavaõ a quarta feira em Ingar do
fabbado. C q .2, ,

_'
P.

_
Ror que razaõ efcolhiàë a quarta feira?

R. Porque na quarta feira he que os Iudecsdetermiaãraõ fà...

zër nïcrrer.a Ieícs Cbrifio, e.Iudas entregàllo. (r) ._

P. Naõ ha OUtl':(')S dias-de abfiinencia P
,

. R. Ha- também a abftinencia das Rogaçoens, e do dia de-S..

Marcos ;_ mas eílas abíhnencias naõ ,Jaõ commuas a todas as
Diecefes.: Cs)

-

'

'<,
,

,P: _ Que devemos fàzec por reípeíto ãquellas abílinèncias,
"----- que naõ faõ univerfacs P .

_

R.. Eílamos abrigados .a fegtli r neûe ponto a ordem da Die
cere, em que n?s.áèhan_los , e übferv:}!.' a abílinencia ,

e jejuns"
que nella fe pratrcaõ : como lambem deixar-de jejuar , fe na mef-.

-

�
ma Diecefe naô ha jejum eíiabelecido pelos Superiores, conr

tanto que naô bufquemos a Diccefe alheia com má fé
, ou em

fraudedojejul11. (t) .' :

P. )k que.chamais achar-fe em humà Diccefe rem fraude
, e

Com boa fé?�
-

.

,',' - ,��
-

-

R: QE1CIO di,ze�,�Mó a�ter" bufcado.de propQíit(i)-para fuûtra­
ll�f-fe á-lei do jejum, ou da abJ1inencia. PQr exemplo: num ne."

goelo j-è'gitÎmg nie conduz á Diecefe de N-imesf;11l hum dos'dous­
primeiros Qias das RogaçoeHs , que fáõ dias de abûinencia nu

Die(;efe de�otltpeIli@f, El naô na de-Nirnes ,·polfo ferii. èfcrupu­
Ip com carne €11'1 NilTt�s çporqué eûoú de boa f:@. Acho-me de
viagem, e paffo por Fí.lgm::es, onde he perríiittido comer ovos
na QuarefmQ.., poflo comer dellës , aincfª que fs::j_nõ tJrobibi os
na Dièceíé da minha refidencia, porque eûou de boa fé. '.

.

'", Mas

f(Ja!mario, Tbu�'nig: �!:d.(lj!jg_UfN, e 2.0: _earf._�. fap;'. J..). e,�ó. -. :_
P"fr_t. I. cap. 19, 20.22-. 23, 24.

- (r) S. Ag. Epift. 36. ou86. a

-e,à:s'�at't. 1. s- .cap. IS. J ó. 19. - Caftdan. ':' ,-
-

20. 2'1. n,!2�
.

• (S) Tboma{[.Part.r.c. 24.1".201
.( EJ) S. Ag. Epift. 54.01l 118. a c. 2. r. (t) s.Ag. Ep. �4. Oil n8.

jnnt/.(frf;Tbyr!l�� rf!rL�",h ta1!'I!)', 'If. ;aJJ1W.c EJj·3?Oti 8Q. a..cajJtJatb.
#

• '.' \..
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Do fextn Mandamento da Igrejt1�
Mas fe deixo de propofito o lugar do meu domicílio em.

Imlll dia de peixe, para if fora da Diecefe comer carne; porque
nella he permittide o comella � obrando defie modo, pecco,
porque vou em fraude do jejum. C li) ,

.

Ha Theologos, os quaes jule;aó que cada hum pôde viver
em toda a parte conforme as Leis eûabelecidas na propria Dic­
cere; mas eûes Tbe�logos le enganaô , e eftaõ refutados poíiti­
varncnte por Santo Ae;ofri nho , cujo parecer devemos fcguir.Cx)

- P. Por que razaõ Ie eûabcteceo a abítinencia nos dias de S,
Marcos, e das Rogaçoens ?

.

R. Eûas a]§frinencias naõ faô univerfaes, Faraó eílabeleci­
das em muitas Diecefes por cauta das Procíffóens , que fe fazem
neíles dias, para que o Senhor dé , e confer ve os frutos da ter-
ra, que entaô correm grande riíco. (y ) -

'.P. �le'COJ1neXaÕ ha entre ella abûinencia,e eílas Prociísõesê
R. Junta a Igreja a abftinència com a oraçaõ , para mais fa·-

cilmente obter de Deoso que pede.
'

.

C Em outra parte fallaremos.das ProcilToens. -) ( z )
,P. Por que razaõ naô fe ruanda o jejum, aílirn como fe or- .

dena a abíhnencia .nos dias de S. Marcos, e das Rogaçoens?
'

R. Porq ue os d-ias de S�Mal'cos, e das R(J�açoens occorrem

-Iernpre 110 témpo Paícat , tempo de alcgria , no'quat he piohi
bido jejllar , cohfornw os antigos Canones da Igreja.

Com tudo as necefficladcs públicas, qLle deraô Laura ao pri­
meiro eftabelecimemo das Rcgaçoens , fizeraô que entaõ fc or-­

dçnaûe em muitos lugares o jejum corno a-abílincncia licites
trez dias, l1!lõ obitantc o tempo Pafcn] � (a) o que depois foi
tiradoy'fiçando lo a abíhnencia , a qual tanrbern for abolida em
muitas Diece[cs.r

Ha �j{Í>os : qui 110S tempos de neccílidades extra9rdi_l1l1ría�
ordenas o ieiuni nos trez dias das Rogaçoens, fegl1i-�'
particular 'o eípirito da Igreja na infritu'Îçaõ defies trez dias de
preces públicas, como fez o Bifpo de Monrpellier no armo de
.1:7('i Cb l

-

A',

(11) Veja-fe o y. Conc, Pro'V. de
'Milai) ,Part. 2; tit. do jejum.

(:x) .S, Ag. Epifl. 54. oit 118.
n 111m1ar. :cap. 2.•

. 'e 'Y) TbomaJJ: Pait. L cap. !:-4-
Part;.2. cap. 2 r. -

{z) ran. 3. S':ff 2!.cap·9.

defta Obra. /.'
•

C a) Tboma[[,X. Part. Gaf'· '1.0.'
Part. ,2., rap. q. Mart. L dol'
Di'Uinos q{firios, C{lf, '2.7. n: 2�

.

C b) Por meio de buma J?ajioml
de 30. duilmt', de �709�
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C O I'J C LUS ,A. Õ
DESTA SEGUNDA PAKTg_.

Da 1J�rfeiljaõ da 'Vida Cbriftã,., e dOI confelbos Euangelicos;
I

P. A Té agora haveis explicado em que coníiûem a;
- .obrigaçoens da vida Ohriílã , o quanto eûarnos'

obrigados a abíler-nos de toda a culpa; praticar todas as virtu':'
des; obedecer a Dêos, e

ã

Igreja P Fizetl:es ver em que, e.como.
. devemos- cum prjr todas eílas différentes Çlbrigaçoens? Refra
ainda algurnacoufa febre eûa materia?

-
,

•

. R. 'Ainda reûa huma coura importante que explicar, a fa­
ber, em que coníiûe a përfeiçaõ da vida ChriHã.

'P.- Em que coníiûe pois a perfeiçaõ da vida Chriílã P �

R. Na. perfeiçaë da caridade, -Qùanto maior for o defapego
do mundo, e a uniaõ com DèOS, mais perfeitos feremos. Quanto
maior for a uniaô cam o mundo, e o defapego com Deos, tanto.

peiores, e mais imperfeitos feremos, porque-eudo [e refere á ca­

ridade na Religiaq. C c) ,

-
.

P. Por � ue meio poderemos chegar :á perfeiçaô da I vida'
Cbrifl:ã ? �

.

_R. JefusChriílo nOS eníinou hum meio, pelo qual podemos
chegar facilmente á perfeiçaõ. Efie meio he a prática dos con­

íelhos Evangelicos. (d)
P. QUe! entendeis pelos, coníel hos do Evangelho?

_

R. Entendo certas acçoens excellentes , que [efus Chrifl:n:
1108' pJ'opoz, e as qllues nos exhortou , 'feni impôr-nos alguma
o rrgaça- de praticallas.

AHim a differença , que ha entre os preceitos, e os confe...

HlOS do Evangelho 2
conûûe ern que os preceitos íaõ de

obr�'ga­pó per fi mefmos : ninguem p6de (alvar-fe fern cumprillos, m..

qualquer ellado que Ie ache, mas pode Ialvar-fe o homem fel,
praticar os confelhos do Evangelho. E{l:es naõ faô de obrigaçaõ,
fenaõ �ra aq ue�las peûoas.q íe obrigaráõ por voto a feguillos.ïe)

.

"'P. (�laeS íaô os confclhos do Evangelho?
R. Os prlncipaes [ao, a caílidade , apõbfëza.e a O bediencia. Cf:)

-

.

Pda.

(c) S. Ag. Man. a Lour. c.afi·
1,t.I. e L, dar 8j. QjteJl. Q'36. S.

TIom.2.'2,Q, I84.art. r . e 1.
(d) S.Pauti,no,Ep.'24 O1t2. ri Srd­
piç.Se1J. ,S.T/Jom.z:z.q. Ig4· art.!1.

azl r. Ce) S,Ag.Mmi.aLoll1'. wp.'
12.I. vb. Q pj: lxxxiii. n. 4. L. dle

I

fanUl 'Virgind, cavo 14. .

-

-

.

Cf) M.mb. Xix.li:e21. r.Cor;
'Vii�8.-25.�z6; LuC_?-ix.21.e:N ..



Da peijeiçàõ da vida Chrijlâ� 2 r;
. 'pela .caftidade Evangélica entendo a renunciaçaõ ao- Matri-
monio, para viver em burna perpetua continencia. (g)

Pela pobre0R. Evangelica entendo a renunciaçaô vcluntnria
as riquezas, e aos bens deûe munde � para imitai' a Ieíus Chrif­
to na flla pobreza. C h )

Pela obediencia Eva.ngelica entendo a renunciaçaõ á propria
vontade.para ïeguirriwôtade de-hü Superior,a quëïe fubmetta.(i)
� P. Se elles confèll�os -naô- faô neceflarios pata a falvaçaõ ,

por que razaõ os propoz Iefus Chriûo ? -

. R. Elle os propoz como prá-ticas excellentes defua nature-
.

za-, e como meios que conduzernã perfeiçaô , e que facilitaô o

cumprimento dos yreceit9.�. . �

-: ,

_

-

EXpltealjao. -
� •

I. Sa5 de fun natureza' jlráticas excelfeátes OS- confelhos
Evangelicos , por.que -nada he mais éxcellenre 40 que fazer a

Deos Iacrificio do feu corpo. dus îeus-bens ,
e de Iua propria'

vontade, o q ue fe faz vivendo com caíhdade , pobreza, e obe-
diencia Evangelica. ( k) _.

_

2. A prática dos confelhos conduz' á perfeiçaõl�o.rgue a

perfeiçnõ do Chrifrianifmo confine em eûar defapegado de to­

da a concupifcencia, c unido a Deos fõmerrte. Ora nada he mais

capaz de 110s. fazer chegar a efta feliz�'Ipollçaõ , do que o vi-
er em caûidade, pobreza, e obediencial A cáílidade nos apar­

ta da concupifcencia da carne; a pobreza, a concupifcencia.dos
olhos , e a obediencia da foberba da viela, que íaô os unicos
ebílaculos , que nos impedem citar unidos corn Deos, C01110
fomos obrigados. C I)

,

3. Em fim a prática dós confclhos Evangelic s he hum meio'

para mais facilmente praticarmos os preceitos. H'(\! coura 'facil o

t1lOftrallo, por refpeito a cada hum dos trezconlelbosãyangcticos.
Todos temos lium preceito , qLlc be de naô ter-o coraçaõ

Q1v'idido entre Deos-;, e a creatura. (m) He rnuiró l1.(uis facil
fervir a Deos lo-quando vivemos em continensia, do que quan=
do nOS aCllaJ:lOs ligados COlll o Matrimonio. C Q )

. :l0-
Cg) r.CoY.'lJii.V�j(iõ-fe(!sObrar. S. 7o.1õClimftCfJ, EJeadaJanta, de

d/i.S.Cypr.de S.Ath.rm.S.6ïeg. Ne«, gráo 4:daübediem;:-f,fI.(Ji,m-;Con!tf.
S.B.'ljiL.S. Amby. S.Ag.S.7er. r6c: 2;C 4.S.Bern.fob.oJ' grios daobedi­

Job. aruirgind.e [ob,» eftfl,M âasuin»,» enc:S.']cr.Ep:95. 01t4·a Ruflico,qla:
(11) Mattb. si«. .2. r. Luc. xi-lJ. foi défiois Aycebif1!o ·de Ntnbonn, S;

�� -. "[eton, Job. o cap' xi», de S. Ba}i! Rêgras Monaftîc.,q.i'4. S.Ag­
A1Ç1-tt!J.Ep.�.GIl·i.a!{eliod.-E1-' -. 7·.01t dOI r;ojlU17l€s llaJ.grejà Ctubolica ,

1"90 fi- Hec!tb.S.Ag.Ser� 345 .01t49. t. r. C('p.� 31. fob o PI-cxxx. tl,c.

de. iv.S.Rer.fob.aqueltaspala'lJ'raj' C k) Mattb.xlJÏ.x;x. Luc.ue, 2.3.-
Ecce nos rcI.iquin19S oll1nia,.6·{\ CI)S·.Tho. 2.2.q; I 86.art 7.ïncorp.
(1) MIH�i.'�K'Ji. 24. LlI�. is, 23. �lH)Mrap.'lfÍf24,Çn)1�C6r7·3·2··3J:'

•



Q

,

l

Todos ternos 1;IU,m preceito "que he de.vi ver derapegados
aos bens deûe rnundo. (o) He' m uito na-ais faci) vi ver defape­
gado deites -bens, q uando fe deixaô abtoíntamente , dó' qù�
quando fi;! coníerva aIua propriedade. (p) . _ ,�

,"_ ,Todos temõs 11 Ulli preceiro , qlle)üe de-mortificar o noffo
a�11Æ):r proprio ,,·e morrer � n,Qs t;l1èf'mos., (g). lie mLlicorl11.ais !�r-;
cil o pracicatto afli:n, quando 11\)S {L19;l��t(t;J14,OS a h,um �L1'pe!LQr
l'ara teguir cm (Udo as fuas ordens, d� ,¥ue',qwl1�do fomos renho
l'es das nóffas acçoens, ( r) �

,

_

. P.
'

Como le devem praticar os confelhos Evangélicos ?
R. Com trez difpofiçoelw, íem as quaes de nada ferve eita

práticã. par:. a la1vaçaú.' '� .

I. -Com lil1ma I!;rande pureza de intençaõ , naõ búfcàndd
mais que agradar a Deos � e glorificaBo.

.

2: CQ111 huma gi'ande humíldade, naô fe preferindo aos 'quê
naõ pratlcaô as mefrnas coutas, . "

.

,

3; GQÎ11 huma grande fidelidade em obedecer o que he de
preceito: Devemos começar praticando o que el1:á rnanda.lo ,

fern Hl:Qa prática .dos confelhos he ir) util. ( il ), ,
,

,P. 'Naõ pôde Iucceder que os q ue VIvem na obfervaneía dos
, preceitos, íetú praticar (')S confclhos , fejaô mais perfeitos do
gue ªqLlelles� quepraticàõ os corríelhos P "

p

,R., Se os que naô .praticaõ os confelhos, mas vivendo entre
os embaraços do fecula, eílaõ mais defapegados detoda 11 con­

cupifcencia , mais unidos a Deos, e mais exadns em obedecer
aos preceitos, do que aqnelles , que fazem profiííaõ de viver nà
prática dós conjelhos, ( o que Iucccde algumas vezes) neite
eaío Iaõ .r.l1ê.)is-pcrfeitos tem pratjcar os ccnfelhos , do que [nó
áquelles, que os praticaë. (t),

,

"

Porq ue a perfeiçaó naô conûûe precifarnente na prática
dos confelhes , mas mi perfeiçaô da caridade, e dó deíapego do

, mundo, que re póde ter abfolutarnente , ainda que com mas dif...
ficuldade , [em praticar OJ) conl�Jhos Evángelicos, ( u )

.� • 'o'; •

F I M D,A, S E GUN D A PA R T E ..
-

_-

.C o) Luc. :ph).' B. ,
",', aÕ,Epifl,a Demetriaâ.cap, 16. e.Jeg•

• ( p � S. Ag. L. do)' caflunles. da _ (t) S. Paulino, Epifl, 24- il
�

I_grc.ja 'Catbolic« L: I. cap. 3 I. ,S. SC'1Je�o. S,fig. L • .do kem do Matri..,
Paulin. EII�1.'2.4,(�Se'Pe.ro, __

� 'fllonio, càp. �? efeg. eL.é.da
C q) Matth ..'1vir 24 L'If,c.o i«, 2? Cid. 4e Deos, cap: 16.

:Cr) Vfjf!Õ-[e a,'alltbl)rid�duaf- ,(ti) S. Ag. L.d!), cojiUYJlc.rda
fimacitad, [ob."a o!/édienrià. --: tsri« CatiJolica, 1(,1- cizp, 31.,
-/ s) S, Ag. L dii �Jn!.a,ç-Virg}nJ: S. T'Jem._�� 2. ÍJ. 184.;lrq.

" r
,

atfdc Q. cap. 3J., qte, ° fim•.-Sao LQ-:-_
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